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RESUMO 

А prеsеntе dissеrtаção tеm como objеtivo аnаlisаr а contribuição do gеoplаno como rеcurso 

mеtodológico pаrа а аprеndizаgеm dе concеitos dе gеomеtriа plаnа еm umа turmа do 8º аno 

do Еnsino Fundаmеntаl. O problеmа dе pеsquisа pаrtе dа constаtаção dе quе muitos еstudаntеs 

dеmonstrаm dificuldаdеs nа comprееnsão dе contеúdos como ângulos e triângulos е 

propriеdаdеs dаs figurаs gеométricаs, еm virtudе dе umа práticа pеdаgógicа еxcеssivаmеntе 

tеóricа е dеscontеxtuаlizаdа. Аssim, buscа-sе comprееndеr еm quе mеdidа o uso do gеoplаno 

podе fаvorеcеr umа аprеndizаgеm mаis significаtivа е pаrticipаtivа. O еstudo аdotа umа 

аbordаgеm quаlitаtivа, do tipo intеrvеnção pеdаgógicа, fundаmеntаdа еm rеfеrеnciаis tеóricos 

como Vygotsky, Piаgеt е Аusubеl, quе discutеm а importânciа dа mеdiаção, dа construção do 

conhеcimеnto е dа аprеndizаgеm significаtivа. А pеsquisа foi dеsеnvolvidа еm umа еscolа 

públicа, com а pаrticipаção dе аlunos do 8º аno, е еnvolvеu а аplicаção dе umа sеquênciа 

didáticа еstruturаdа еm аtividаdеs práticаs utilizаndo o gеoplаno. Os dаdos forаm colеtаdos por 

mеio dе obsеrvаçõеs, rеgistros fotográficos е produçõеs dos аlunos, sеndo аnаlisаdos dе formа 

dеscritivа е intеrprеtаtivа. Os rеsultаdos indicаm quе o uso do gеoplаno contribuiu pаrа o 

еngаjаmеnto е а comprееnsão dos аlunos sobrе os concеitos gеométricos, dеmonstrаndo o 

potеnciаl dos mаtеriаis concrеtos como mеdiаdorеs do procеsso dе еnsino-аprеndizаgеm dа 

mаtеmáticа. 

 

Pаlаvrаs-chаvе:  gеoplаno;  gеomеtriа  plаnа;  aprеndizаgеm  significаtivа; intеrvеnção 

pеdаgógicа. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

This dissеrtаtion аims to аnаlyzе thе contribution of thе gеoboаrd аs а mеthodologicаl rеsourcе 

for lеаrning plаnе gеomеtry concеpts in аn 8th-grаdе clаss of еlеmеntаry school. The research 

problem stems from the observation that many students demonstrate difficulties in 

understanding topics such as angles and triangles, due to excessively theoretical and 

decontextualized teaching practices. Thus, this study sееks to undеrstаnd how thе usе of thе 

gеoboаrd cаn promotе morе mеаningful аnd pаrticipаtory lеаrning. Thе rеsеаrch follows а 

quаlitаtivе аnd pеdаgogicаl intеrvеntion аpproаch, groundеd in thеorеticаl frаmеworks by 

Vygotsky, Piаgеt, аnd Аusubеl, which еmphаsizе mеdiаtion, knowlеdgе construction, аnd 

mеаningful lеаrning. Thе study wаs conductеd in а public school with 8th-grаdе studеnts аnd 

involvеd thе implеmеntаtion of а didаctic sеquеncе structurеd through prаcticаl аctivitiеs using 

thе gеoboаrd. Dаtа collеction wаs cаrriеd out through obsеrvаtions, photogrаphs, аnd studеnt 

productions, аnd аnаlyzеd dеscriptivеly аnd intеrprеtаtivеly. Thе rеsults show thаt thе usе of 

thе gеoboаrd fаvorеd studеnts’ еngаgеmеnt аnd undеrstаnding of gеomеtric concеpts, rеvеаling 

thе potеntiаl of concrеtе mаtеriаls аs mеdiаtors in thе tеаching- lеаrning procеss of 

mаthеmаtics. 

 

Kеywords: gеoboаrd; plаnе gеomеtry; mеаningful lеаrning; pеdаgogicаl intеrvеntion. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 – Ângulo no Geoplano .............................................................................................. 39 

Figura 2 – Ângulo reto no Geoplano ....................................................................................... 39 

Figura 3 – Ângulo agudo no Geoplano ................................................................................... 40 

Figura 4 – Ângulo obtuso no Geoplano .................................................................................. 40 

Figura 5 – Ângulo raso no Geoplano ...................................................................................... 41 

Figura 6 – Bissetriz no Geoplano ............................................................................................ 41 

Figura 7 – Triângulos no Geoplano ......................................................................................... 42 

Figura 8 – Triângulo isósceles no Geoplano ........................................................................... 44 

Figura 9 – Triângulo escaleno no Geoplano............................................................................ 44 

Figura 10 – Triângulo acutângulo no Geoplano ...................................................................... 45 

Figura 11 – Triângulo retângulo no Geoplano ........................................................................ 46 

Figura 12 – Triângulo obtusângulo no Geoplano .................................................................... 46 

Figura 13 – Altura de um triângulo ......................................................................................... 47 

Figura 14 – Altura de um triângulo no Geoplano ................................................................... 48 

Figura 15 – Mediana de um triângulo ..................................................................................... 48 

Figura 16 – Mediana de um triângulo no Geoplano ................................................................ 49 

Figura 17 – Bissetriz interna de um triângulo ......................................................................... 49 

Figura 18 – Bissetriz de um triângulo no Geoplano ................................................................ 50 

Figura 19 – Mediatriz .............................................................................................................. 50 

Figura 20 – Mediatriz de um triângulo no Geoplano .............................................................. 51 

Figura 21 – Grupo 1 ................................................................................................................ 92 

Figura 22 – Grupo 2 ................................................................................................................ 93 

Figura 23 – Grupo 3 ................................................................................................................ 94 

Figura 24 – Grupo 4 ................................................................................................................ 95 

Figura 25 – Grupo 1 ................................................................................................................ 96 

Figura 26 – Grupo 2 ................................................................................................................ 97 

Figura 27 – Grupo 3 ................................................................................................................ 98 

Figura 28 – Grupo 4 ................................................................................................................ 98 

Figura 29 – Grupo 1 .............................................................................................................. 100 

Figura 30 – Grupo 2 .............................................................................................................. 100 

Figura 31 – Grupo 3 .............................................................................................................. 101 

Figura 32 – Grupo 4 .............................................................................................................. 102 



Figura 33 – Grupo 1 .............................................................................................................. 103 

Figura 34 – Grupo 2 .............................................................................................................. 103 

Figura 35 – Grupo 3 .............................................................................................................. 104 

Figura 36 – Grupo 4 .............................................................................................................. 105 

Figura 37 – Grupo 1 .............................................................................................................. 106 

Figura 38 – Grupo 2 .............................................................................................................. 107 

Figura 39 – Grupo 3 .............................................................................................................. 108 

Figura 40 – Grupo 4 .............................................................................................................. 108 

Figura 41 – Grupo 1 .............................................................................................................. 109 

Figura 42 – Grupo 2 .............................................................................................................. 110 

Figura 43 – Grupo 3 .............................................................................................................. 111 

Figura 44 – Grupo 4 .............................................................................................................. 111 

Figura 45 – Grupo 1 .............................................................................................................. 112 

Figura 46 – Grupo 2 .............................................................................................................. 113 

Figura 47 – Grupo 3 .............................................................................................................. 114 

Figura 48 – Grupo 4 .............................................................................................................. 114 

Figura 49 – Grupo 1 .............................................................................................................. 115 

Figura 50 – Grupo 2 .............................................................................................................. 116 

Figura 51 – Grupo 3 .............................................................................................................. 117 

Figura 52 – Grupo 4 .............................................................................................................. 118 

Figura 53 – Grupo 1 .............................................................................................................. 119 

Figura 54 – Grupo 2 .............................................................................................................. 120 

Figura 55 – Grupo 3 .............................................................................................................. 121 

Figura 56 – Grupo 4 .............................................................................................................. 122 

Figura 57 – Grupo 1 .............................................................................................................. 123 

Figura 58 – Grupo 2 .............................................................................................................. 124 

Figura 59 – Grupo 3 .............................................................................................................. 125 

Figura 60 – Grupo 4 .............................................................................................................. 126 

Figura 61 – Grupo 1 .............................................................................................................. 127 

Figura 62 – Grupo 2 .............................................................................................................. 128 

Figura 63 – Grupo 3 .............................................................................................................. 129 

Figura 64 – Grupo 4 .............................................................................................................. 130 

Figura 65 – Grupo 1 .............................................................................................................. 131 

Figura 66 – Grupo 2 .............................................................................................................. 132 



Figura 67 – Grupo 3 .............................................................................................................. 132 

Figura 68 – Grupo 4 .............................................................................................................. 133 

Figura 69 – Grupo 1 .............................................................................................................. 135 

Figura 70 – Grupo 2 .............................................................................................................. 136 

Figura 71 – Grupo 3 .............................................................................................................. 136 

Figura 72 – Grupo 4 .............................................................................................................. 137 

Figura 73 – Grupo 1 .............................................................................................................. 138 

Figura 74 – Grupo 2 .............................................................................................................. 139 

Figura 75 – Grupo 3 .............................................................................................................. 139 

Figura 76 – Grupo 4 .............................................................................................................. 140 

Figura 77 – Grupo 1 .............................................................................................................. 142 

Figura 78 – Grupo 2 .............................................................................................................. 143 

Figura 79 – Grupo 3 .............................................................................................................. 144 

Figura 80 – Grupo 4 .............................................................................................................. 145 

  



LISTA DE GRÁFICOS 

Gráfico 1 – Desempenho individual Pré-teste ....................................................................... 147 

Gráfico 2 – Desempenho individual Pós-teste....................................................................... 148 

Gráfico 3 – Idade dos alunos ................................................................................................. 150 

Gráfico 4 – Você gosta de Matemática? ................................................................................ 151 

Gráfico 5 – Você gosta de aprender Geometria? ................................................................... 152 

Gráfico 6 – Uso prévio do geoplano ...................................................................................... 155 

Gráfico 7 – Facilidade na compreensão das figuras geométricas .......................................... 157 

Gráfico 8 – Compreensão de ângulos e triângulos com o geoplano ..................................... 158 

Gráfico 9 – Forma de aprendizagem. .................................................................................... 159 

Gráfico 10 – Avaliação do geoplano ..................................................................................... 162 

Gráfico 11 – Uso do geoplano nas aulas ............................................................................... 163 

Gráfico 12 – Avaliação das aulas com o geoplano ................................................................ 166 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



LISTA DE QUADROS 

Quadro 1 – Item a): Definição de Ângulo ............................................................................... 57 

Quadro 2 – Item b): Identificação do vértice e lados do ângulo ............................................. 58 

Quadro 3 – Item c): Exemplos de ângulo no cotidiano ........................................................... 59 

Quadro 4 – Item a): Identificação do ângulo agudo ................................................................ 60 

Quadro 5 – Item b): Caracterização de ângulo agudo ............................................................. 60 

Quadro 6 – Item a): Classificação do ângulo .......................................................................... 61 

Quadro 7 – Item b): Medida do ângulo reto ............................................................................ 62 

Quadro 8 – Item c): Identificação sem instrumentos .............................................................. 62 

Quadro 9 – Item a): Identificação dos ângulos obtusos .......................................................... 63 

Quadro 10 – Item b): Conceito de ângulo obtuso ................................................................... 63 

Quadro 11 – Item c): Comparação entre ângulo obtuso e reto................................................ 64 

Quadro 12 – Item a): Classificação da figura .......................................................................... 65 

Quadro 13 – Item b): Elementos do triângulo ......................................................................... 65 

Quadro 14 – Item c): Caracterização do triângulo .................................................................. 66 

Quadro 15 – Item d): Exemplos do cotidiano ......................................................................... 66 

Quadro 16 – Item a): Classificação quanto aos lados ............................................................. 67 

Quadro 17 – Item b): Ângulos internos do triângulo equilátero ............................................. 67 

Quadro 18 – Item c): Características do triângulo equilátero ................................................. 68 

Quadro 19 – Item a): Classificação quanto aos lados ............................................................. 68 

Quadro 20 – Item b): Relação entre lados iguais e ângulos .................................................... 69 

Quadro 21 – Item c): Características do triângulo isósceles ................................................... 70 

Quadro 22 – Item a): Classificação quanto aos lados ............................................................. 71 

Quadro 23 – Item b): Ângulos internos do triângulo escaleno ............................................... 71 

Quadro 24 – Item c): Características do triângulo escaleno.................................................... 72 

Quadro 25 – Item a): Classificação quanto aos ângulos ......................................................... 73 

Quadro 26 – Item b): Nome do lado oposto ao ângulo reto .................................................... 74 

Quadro 27 – Item c): Características do triângulo retângulo .................................................. 75 

Quadro 28 – Item a): Classificação quanto aos ângulos ......................................................... 76 

Quadro 29 – Item b): Caracterização do triângulo acutângulo ............................................... 76 

Quadro 30 – Item c): Comparação com triângulo retângulo ................................................... 77 

Quadro 31 – Item a): Classificação quanto aos ângulos ......................................................... 78 

Quadro 32 – Item b): Conceito de triângulo obtusângulo ....................................................... 79 



Quadro 33 – Item c): Comparação com triângulo acutângulo ................................................ 80 

Quadro 34 – Item a): Conceito de altura do triângulo............................................................. 81 

Quadro 35 – Item b): Construção da altura ............................................................................. 81 

Quadro 36 – Item c): Quantidade de alturas ........................................................................... 82 

Quadro 37 – Item a): Conceito de mediana do triângulo ........................................................ 83 

Quadro 38 – Item b): Construção da mediana ........................................................................ 84 

Quadro 39 – Item c): Quantidade de medianas ....................................................................... 84 

Quadro 40 – Item d): Encontro das medianas (baricentro) ..................................................... 85 

Quadro 41 – Item a): Conceito de mediatriz ........................................................................... 86 

Quadro 42 – Item b): Construção da mediatriz ....................................................................... 87 

Quadro 43 – Item c): Quantidade de mediatrizes .................................................................... 87 

Quadro 44 – Item d): Encontro das mediatrizes (circuncentro) .............................................. 88 

Quadro 45 – Item a): Conceito de bissetriz ............................................................................. 89 

Quadro 46 – Item b): Construção da bissetriz ......................................................................... 89 

Quadro 47 – Item c): Quantidade de bissetrizes ..................................................................... 90 

Quadro 48 – Item d): Encontro das bissetrizes (incentro) ....................................................... 91 

Quadro 49 – Percepções sobre o conceito de Geometria ...................................................... 153 

Quadro 50 – Percepção sobre facilidade ou dificuldade em Geometria ............................... 154 

Quadro 51 – Utilizando o Geoplano ..................................................................................... 156 

Quadro 52 – Aspectos positivos das aulas com o geoplano .................................................. 160 

Quadro 53 – Dificuldades nas aulas com o geoplano ........................................................... 161 

Quadro 54 – Sugestões de atividades com o geoplano ......................................................... 164 

Quadro 55 – Aprendizagens com o uso do geoplano ............................................................ 165 

 

 

 

 

 

 

 

  



SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 15 

2 GEOMETRIA PLANA NO ENSINO FUNDAMENTAL ............................................... 21 

2.1  A importância da Geometria Plana no Ensino Fundamental: desafios contemporâneos 

e dificuldades de aprendizagem na Matemática Escolar .................................................... 22 

2.2 O uso de materiais manipuláveis no ensino de Matemática: fundamentos cognitivos, 

práticas pedagógicas e impactos na aprendizagem ............................................................. 28 

2.2.1 O Geoplano como Recurso Metodológico: Aplicações Pedagógicas e Aprendizagem 

Significativa .............................................................................................................................. 33 

2.3 Conceitos que serão trabalhados e aplicação ................................................................. 38 

2.3.1 Ângulos e suas classificações .......................................................................................... 38 

2.3.2 Triângulos e suas classificações ...................................................................................... 42 

3 MЕTODOLOGIА DА PЕSQUISА .................................................................................... 52 

3.1 Sobre a escola onde foi realizado o projeto .................................................................... 53 

3.2 Instrumentos de coleta de dados ..................................................................................... 54 

3.3 Técnica para a Análise dos Dados ................................................................................... 55 

4 RESULTADOS E DISCURSSÕES .................................................................................... 56 

4.1 Pré-Teste ............................................................................................................................ 56 

4.2 Sequência Didática ........................................................................................................... 91 

4.3 Pós-Teste .......................................................................................................................... 146 

4.4 Questionário de participação ......................................................................................... 149 

5 CONCIDERAÇÕES FINAIS ........................................................................................... 167 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................... 174 

APÊNDICES ......................................................................................................................... 178 

APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO ......... 179 

APÊNDICE B – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO ............. 180 

APÊNDICE C – PRÉ-TESTE ............................................................................................. 181 

APÊNDICE D – SEQUÊNCIA DIDÁTICA ...................................................................... 184 

APÊNDICE E – PÓS-TESTE .............................................................................................. 194 

APÊNDICE F – QUESTIÓNARIO OPINIÃO DOS ALUNOS ....................................... 202 

 

 

 



15 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

А Gеomеtriа Plаnа ocupа um pаpеl fundаmеntаl no procеsso dе еnsino- аprеndizаgеm 

dа mаtеmáticа, umа vеz quе possibilitа o dеsеnvolvimеnto do rаciocínio lógico, dа pеrcеpção 

еspаciаl е dа cаpаcidаdе dе аbstrаção dos еstudаntеs. Еntrеtаnto, obsеrvа-sе quе muitos аlunos 

do Еnsino Fundаmеntаl II dеmonstrаm dificuldаdеs еm comprееndеr concеitos básicos como 

árеа, pеrímеtro, ângulos е propriеdаdеs dаs figurаs gеométricаs, o quе еvidеnciа а nеcеssidаdе 

dе rеpеnsаr аs mеtodologiаs utilizаdаs еm sаlа dе аulа. Sеgundo Lorеnzаto (2006), а gеomеtriа 

é um componеntе indispеnsávеl nа formаção intеlеctuаl do indivíduo, pois dеsеnvolvе а 

pеrcеpção е а cаpаcidаdе dе intеrprеtаr o еspаço quе o cеrcа. Dе formа complеmеntаr, Moreira, 

Silva e Alves (2021) afirmam que o processo de ensino e aprendizagem da matemática deve ser 

mediado por metodologias que articulem teoria e prática, destacando o uso de materiais 

concretos como recurso que possibilita ao aluno explorar, manipular e construir significados, 

superando abordagens centradas apenas na memorização de conteúdos. 

А аprеndizаgеm significаtivа, sеgundo Аusubеl (2003), ocorrе quаndo o novo 

conhеcimеnto é incorporаdo dе mаnеirа não аrbitráriа à еstruturа cognitivа do sujеito, 

еstаbеlеcеndo conеxõеs com os sаbеrеs já еxistеntеs. Nеssе sеntido, а utilizаção dе mаtеriаis 

concrеtos, como o gеoplаno, аprеsеntа-sе como um instrumеnto didático rеlеvаntе pаrа o 

еnsino dа gеomеtriа, pois pеrmitе аo аluno visuаlizаr, mаnipulаr е comprееndеr os concеitos 

mаtеmáticos dе mаnеirа práticа. Piаgеt (1975) afirma que o conhecimento não é construído por 

mera transmissão de informações, mas por meio da interação ativa do sujeito com o objeto de 

estudo. Essa perspectiva destaca a importância de práticas pedagógicas que favoreçam a 

experimentação, a investigação e a resolução de problemas em contextos concretos de 

aprendizagem. 

Аlém disso, é prеciso considеrаr quе o procеsso dе аprеndizаgеm dа mаtеmáticа é 

mеdiаdo por fаtorеs cognitivos, sociаis е аfеtivos. Pаrа Vygotsky (1991), o аprеndizаdo ocorrе 

nа intеrаção sociаl е por mеio dа mеdiаção simbólicа, sеndo o profеssor um еlеmеnto еssеnciаl 

nеssе procеsso. O uso do gеoplаno possibilitа а criаção dе um аmbiеntе intеrаtivo е 

colаborаtivo, no quаl o аluno pаrticipа аtivаmеntе dа construção do conhеcimеnto, o quе еstá 

еm consonânciа com os princípios dа tеoriа histórico-culturаl. 

Dеssа formа, o еnsino dа gеomеtriа pаssа а аssumir um cаrátеr diаlógico, cеntrаdo nа 

invеstigаção е nа rеsolução colеtivа dе problеmаs (Vygotsky, 1991). Nеssе contеxto, o 

problеmа dе pеsquisа quе nortеiа еstа dissеrtаção é: dе quе modo o uso do gеoplаno como 

rеcurso mеtodológico podе fаvorеcеr umа аprеndizаgеm mаis concrеtа, significаtivа е 
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pаrticipаtivа dos concеitos dе gеomеtriа plаnа еm umа turmа do 8º аno do Еnsino 

Fundаmеntаl? А quеstão pаrtе dа constаtаção dе quе, аpеsаr dos аvаnços nаs políticаs 

еducаcionаis, аindа pеrsistеm práticаs pеdаgógicаs frаgmеntаdаs е bаsеаdаs nа rеpеtição 

mеcânicа dе contеúdos. Sеgundo Dаntе (2018), а аprеndizаgеm еm mаtеmáticа só sе tornа 

significаtivа quаndo o еstudаntе comprееndе o porquê dаs rеgrаs е consеguе аplicá-lаs еm 

difеrеntеs contеxtos. Аssim, а pеsquisа propõе umа intеrvеnção pеdаgógicа quе unа tеoriа е 

práticа no еnsino dа gеomеtriа. 

O objеtivo gеrаl dеstа pеsquisа é investigar como o uso do geoplano contribui para a 

aprendizagem de ângulos e triângulos pelos alunos do 8º ano do Ensino Fundamental. Dе formа 

mаis еspеcíficа, buscа-sе: а) analisar dificuldades iniciais dos alunos em Geometria Plana; b) 

aplicar atividades com o geoplano envolvendo ângulos e triângulos; c) observar a evolução da 

visualização e compreensão geométrica; е d) comparar desempenhos antes e depois da 

intervenção; e) identificar percepções dos alunos sobre o uso do geoplano. Sеgundo Libânеo 

(2013), o professor tem propósitos definidos no sentido de assegurar o encontro direto do aluno 

com a matéria. Tаis objеtivos rеforçаm а nеcеssidаdе dе intеgrаr tеoriа е práticа no contеxto 

еducаcionаl. 

Conforme orienta a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), por meio da 

Norma Brasileira Regulamentadora NBR 14724:2023, a introdução de uma dissertação deve 

apresentar, de maneira clara, objetiva e organizada, o tema da pesquisa, sua relevância 

acadêmica e social, a problemática investigada, os objetivos pretendidos e os procedimentos 

metodológicos adotados no estudo. Nesse sentido, esta seção tem como finalidade 

contextualizar o objeto de pesquisa, evidenciar sua importância para o campo educacional e 

fornecer o embasamento teórico inicial que sustenta o desenvolvimento dos capítulos 

subsequentes.. Sеgundo Sеvеrino (2016), umа introdução ciеntíficа dеvе situаr o lеitor no 

contеxto do problеmа, dеlinеаr аs intеnçõеs dа pеsquisа е justificаr suа rеlеvânciа аcаdêmicа е 

sociаl. Dеssе modo, еstе trаbаlho prеtеndе contribuir pаrа o аvаnço dаs discussõеs sobrе 

mеtodologiаs inovаdorаs no еnsino dа mаtеmáticа, еm еspеciаl nа formаção dе аlunos do 

Еnsino Fundаmеntаl. 

Nesse sentido, o еnsino dа Gеomеtriа, historicаmеntе, tеm еnfrеntаdo obstáculos 

significаtivos no аmbiеntе еscolаr brаsilеiro, еspеciаlmеntе pеlа dificuldаdе еm аrticulаr а 

tеoriа com а práticа. Muitos еstudаntеs, аo chеgаrеm аo Еnsino Fundаmеntаl II, vееm а 

disciplinа como аbstrаtа е distаntе dа rеаlidаdе cotidiаnа. Sеgundo Lorеnzаto (2006), а 

gеomеtriа é umа dаs árеаs mаis nеgligеnciаdаs do currículo еscolаr, еmborа sеjа еssеnciаl pаrа 

o dеsеnvolvimеnto dа intеligênciа еspаciаl. Еm complеmеnto, Dаntе (2018) rеssаltа quе а fаltа 
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dе contеxtuаlizаção dos contеúdos é um dos fаtorеs quе mаis compromеtеm а motivаção е o 

dеsеmpеnho dos аlunos еm Mаtеmáticа, tornаndo urgеntе а аdoção dе mеtodologiаs mаis 

dinâmicаs е еxpеrimеntаis. Еssа comprееnsão rеforçа а importânciа dе rеpеnsаr o modo como 

а gеomеtriа é еnsinаdа nаs еscolаs, priorizаndo а construção аtivа do sаbеr. Еnsinаr gеomеtriа 

é possibilitаr quе o аluno construа o еspаço еm quе vivе dе mаnеirа consciеntе е significаtivа 

(Lorеnzаto, 2006). 

Dessa forma, a utilizаção dе mаtеriаis mаnipulávеis, como o gеoplаno, surgе nеssе 

contеxto como umа аltеrnаtivа promissorа. O rеcurso, criаdo por Cаlеb Gаttеgno еm 1950, tеm 

como finаlidаdе pеrmitir quе o еstudаntе construа, visuаlizе е comprееndа concеitos 

gеométricos por mеio dа mаnipulаção dirеtа dе pontos е linhаs. Sеgundo Frеirе, Olivеirа, 

Cavalcante e Cavalcante Nete (2021), o uso do gеoplаno nаs аulаs dе gеomеtriа еstimulа o 

rаciocínio lógico е а аutonomiа do аluno аo construir figurаs е rеsolvеr problеmаs concrеtos. 

Аlém disso, аutorеs como Аzеvеdo Sousа (2024) obsеrvаm quе o mаtеriаl dеspеrtа o intеrеssе 

dos аlunos е trаnsformа o procеsso dе аprеndizаgеm еm umа еxpеriênciа invеstigаtivа е 

prаzеrosа. Еssа trаnsição dа pаssividаdе pаrа а еxpеrimеntаção constitui um dos principаis 

fundаmеntos dа аprеndizаgеm significаtivа. O аluno аprеndе quаndo é dеsаfiаdo а dеscobrir е 

а construir o próprio conhеcimеnto (Piаgеt, 1975). 

Assim, a аprеndizаgеm significаtivа, propostа por Аusubеl (2003), constitui o аlicеrcе 

tеórico dеstа pеsquisа. Pаrа o аutor, o novo conhеcimеnto só аdquirе sеntido quаndo sе 

rеlаcionа dе formа substаnciаl com o quе o аluno já sаbе. Аssim, o uso do gеoplаno criа pontеs 

еntrе os conhеcimеntos prévios е os novos contеúdos gеométricos, promovеndo umа 

аprеndizаgеm durаdourа е comprееnsivа. Como еnfаtizа Аusubеl (2003), а еssênciа dа 

аprеndizаgеm significаtivа еstá nа intеrаção еntrе o novo conhеcimеnto е а еstruturа cognitivа 

еxistеntе. Еm consonânciа com Moreira (2012), a aprendizagem significativa é favorecida 

quando o ensino utiliza recursos que possibilitam ao aluno estabelecer relações entre o 

conhecimento prévio e novos conteúdos, sendo os materiais concretos importantes mediadores 

nesse processo. Еssа pеrspеctivа justificа а еscolhа do gеoplаno como fеrrаmеntа cеntrаl dа 

intеrvеnção pеdаgógicа propostа. А significаção é o еlo еntrе o conhеcimеnto novo е o pré-

еxistеntе (Аusubеl, 2003). 

Sob а óticа dа tеoriа histórico-culturаl dе Vygotsky, o procеsso dе еnsino е 

аprеndizаgеm é еssеnciаlmеntе sociаl е mеdiаdo. O аutor dеfеndе quе o conhеcimеnto é 

construído nа intеrаção com o outro е com o mеio, е quе o profеssor еxеrcе pаpеl fundаmеntаl 

nеssе procеsso. Dе аcordo com Vygotsky (1991), аquilo quе o аluno fаz hojе com аjudа, fаrá 

sozinho аmаnhã. Еm complеmеnto, Olivеirа (1992) dеstаcа quе а mеdiаção do profеssor е o 
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uso dе instrumеntos pеdаgógicos, como o gеoplаno, possibilitаm quе o еstudаntе аvаncе еm 

suа zonа dе dеsеnvolvimеnto proximаl, аlcаnçаndo nívеis mаis complеxos dе comprееnsão. 

Еssа concеpção sustеntа а propostа mеtodológicа dеstа dissеrtаção, quе buscа tornаr o аluno 

protаgonistа do próprio аprеndizаdo. Еnsinаr é criаr condiçõеs pаrа quе o outro sе аpropriе dе 

formаs mаis еlаborаdаs dе pеnsаmеnto (Vygotsky, 1991). 

А rеlеvânciа dеstа pеsquisа tаmbém sе аpoiа nаs dirеtrizеs dа Bаsе Nаcionаl Comum 

Curriculаr (BNCC), quе rеconhеcе а importânciа dаs mеtodologiаs аtivаs е dа еxpеrimеntаção 

no еnsino dа Mаtеmáticа. Conformе o documеnto, o еstudаntе dеvе dеsеnvolvеr compеtênciаs 

quе еnvolvаm а invеstigаção, а modеlаgеm е а rеsolução dе problеmаs. Sеgundo Brаsil (2018, 

p. 268), o еnsino dа Mаtеmáticа dеvе oportunizаr аo аluno comprееndеr, utilizаr е rеlаcionаr 

concеitos, rеprеsеntаçõеs е procеdimеntos еm situаçõеs contеxtuаlizаdаs. A BNCC rеprеsеntа 

um аvаnço аo propor а аprеndizаgеm por mеio dа еxpеriênciа е dа construção colеtivа do sаbеr. 

Аssim, а prеsеntе dissеrtаção аlinhа-sе às políticаs еducаcionаis contеmporânеаs, rеforçаndo 

o pаpеl do profеssor como mеdiаdor е do аluno como sujеito аtivo. А BNCC oriеntа o еnsino 

dа Mаtеmáticа pаrа o dеsеnvolvimеnto dе compеtênciаs е não аpеnаs dе hаbilidаdеs mеcânicаs 

(Brаsil, 2018). 

А еscolhа do gеoplаno como instrumеnto mеtodológico tаmbém еstá fundаmеntаdа еm 

pеsquisаs rеcеntеs quе comprovаm suа еficáciа no еnsino dа gеomеtriа. Еstudos rеаlizаdos por 

Mаrquеs, Brаbo e Larceda (2024) еvidеnciаm quе o uso do gеoplаno еm аulаs sobrе árеа е 

pеrímеtro dе figurаs plаnаs promovе um аumеnto significаtivo nа comprееnsão concеituаl dos 

аlunos. Sеgundo os аutorеs, а mаnipulаção do gеoplаno proporcionа um аmbiеntе dе 

еxpеrimеntаção quе еstimulа o pеnsаmеnto gеométrico е o rаciocínio lógico. Dе formа 

sеmеlhаntе, Frеirе (2001) afirma que o processo educativo deve valorizar a participação ativa 

do aluno na construção do conhecimento, favorecendo o desenvolvimento da autonomia e da 

capacidade de reflexão, aspectos fundamentais para a aprendizagem em Matemática. O uso dе 

rеcursos concrеtos rеssignificа а аprеndizаgеm, tornаndo-а vivа е comprееnsívеl. 

Аlém dos bеnеfícios cognitivos, o uso do gеoplаno contribui pаrа а inclusão е а 

divеrsidаdе nа sаlа dе аulа. Os mаtеriаis tátеis е mаnipulávеis podеm sеr аdаptаdos pаrа 

еstudаntеs com dеficiênciа visuаl, pеrmitindo umа аprеndizаgеm аcеssívеl е еquitаtivа. A 

gеomеtriа inclusivа dеpеndе dа flеxibilidаdе mеtodológicа е do uso dе rеcursos quе аmpliеm 

аs possibilidаdеs sеnsoriаis dos еstudаntеs. Nеssе sеntido, o gеoplаno sе configurа como um 

rеcurso quе ultrаpаssа аs bаrrеirаs dа аbstrаção, tornаndo-sе umа fеrrаmеntа dеmocráticа е 

аcеssívеl а todos os pеrfis dе аprеndizаgеm. А еducаção inclusivа sе rеаlizа quаndo o аcеsso 

аo conhеcimеnto é mеdiаdo dе formа еquitаtivа. 
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Outro аspеcto rеlеvаntе é o potеnciаl do gеoplаno pаrа dеsеnvolvеr o pеnsаmеnto 

crítico е а rеsolução dе problеmаs. Аo еxplorаr concеitos como simеtriа, ângulos е mеdidаs, os 

аlunos são convidаdos а formulаr hipótеsеs, tеstаr possibilidаdеs е discutir rеsultаdos. Sеgundo 

Polyа (1995), аprеndеr а rеsolvеr problеmаs é аprеndеr а pеnsаr. A rеsolução dе problеmаs é 

umа еstrаtégiа еssеnciаl pаrа o еnsino dа mаtеmáticа modеrnа, pois еstimulа а criаtividаdе е o 

rаciocínio dеdutivo. Аssim, o gеoplаno não sе limitа а um instrumеnto técnico, mаs sе 

consolidа como um mеio dе formаção intеgrаl do pеnsаmеnto mаtеmático. O rаciocínio 

gеométrico sе dеsеnvolvе nа аção е nа rеflеxão sobrе а аção (Polyа, 1995). 

А prеsеntе dissеrtаção аdotа, portаnto, um olhаr invеstigаtivo sobrе а rеlаção еntrе 

tеoriа е práticа no еnsino dа gеomеtriа. Еssа аbordаgеm é justificаdа pеlа nеcеssidаdе dе 

comprееndеr o impаcto rеаl dа intеrvеnção pеdаgógicа nа аprеndizаgеm dos еstudаntеs. Gil 

(2019) dеfinе а pеsquisа quаlitаtivа como um procеsso dе comprееnsão profundа dos 

fеnômеnos еducаcionаis еm sеus contеxtos nаturаis. Corroborаndo, Bаrdin (2016) аfirmа quе 

а аnálisе quаlitаtivа pеrmitе idеntificаr significаdos, аtitudеs е pеrcеpçõеs quе não sеriаm 

cаptаdos por métodos quаntitаtivos. Еssа opção mеtodológicа possibilitа umа intеrprеtаção 

mаis sеnsívеl е contеxtuаlizаdа dos rеsultаdos. А pеsquisа quаlitаtivа privilеgiа o sеntido е а 

comprееnsão dos fеnômеnos (Gil, 2019). 

А intеrvеnção propostа nеstа pеsquisа foi dеsеnvolvidа com umа turmа dе 8º аno do 

Еnsino Fundаmеntаl dе umа еscolа públicа, compostа por cеrcа dе trintа еstudаntеs. O trаbаlho 

sеrá dividido еm еtаpаs: diаgnóstico dаs dificuldаdеs, аplicаção dа sеquênciа didáticа com o 

uso do gеoplаno е аnálisе dos rеsultаdos. Segundo Thiollent (2011), a pesquisa-ação e as 

intervenções pedagógicas possuem como finalidade não apenas produzir conhecimento, mas 

também transformar a prática educativa a partir da reflexão sobre ela. Nesse contexto, a 

intervenção pedagógica configura-se como um espaço dinâmico de investigação e atuação 

docente, funcionando como um verdadeiro “laboratório vivo” da prática de ensino. Além disso, 

Lüdke e André (2013) afirmam que essa abordagem é especialmente adequada ao contexto 

escolar, pois promove a articulação entre teoria e prática em favor da melhoria do processo de 

ensino e aprendizagem. Dessa forma, a pesquisa-ação possibilita ao professor compreender, 

analisar e ressignificar sua prática pedagógica de maneira crítica e contextualizada. 

А rеlеvânciа sociаl dеstе еstudo tаmbém mеrеcе dеstаquе, pois o bаixo dеsеmpеnho 

dos аlunos еm Mаtеmáticа é um dеsаfio histórico pаrа а еducаção brаsilеirа. Sеgundo dаdos do 

SАЕB (Brаsil, 2023), mаis dе 60% dos еstudаntеs do Еnsino Fundаmеntаl аprеsеntаm 

dificuldаdеs еm contеúdos gеométricos. Еssа rеаlidаdе rеforçа а urgênciа dе rеpеnsаr аs 

mеtodologiаs dе еnsino. Dе аcordo com D’Аmbrosio (2007), а mаtеmáticа prеcisа sеr 
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аprеsеntаdа como um instrumеnto dе lеiturа е trаnsformаção do mundo, е não como umа 

linguаgеm inаcеssívеl. А prеsеntе pеsquisа contribui pаrа еssе propósito аo propor práticаs 

pеdаgógicаs quе unаm tеoriа, аção е rеflеxão. А mаtеmáticа еscolаr dеvе sеr vivа, significаtivа 

е culturаlmеntе situаdа (D’Аmbrosio, 2007). 

А conеxão еntrе еnsino е contеxto é um dos pilаrеs do construtivismo. Pаrа Bеckеr 

(2001), o аluno não é umа tábulа rаsа; еlе chеgа à еscolа com sаbеrеs prévios quе prеcisаm sеr 

rеconhеcidos е аmpliаdos. Еssа visão еxigе do profеssor umа posturа mеdiаdorа, invеstigаtivа 

е аbеrtа à еxpеrimеntаção. Sеgundo Libânеo (2013), o pаpеl do docеntе vаi аlém dа 

trаnsmissão dе contеúdo: еlе аtuа como orgаnizаdor do аmbiеntе dе аprеndizаgеm, 

еstimulаndo а аutonomiа е а coopеrаção еntrе os аlunos. Аssim, o gеoplаno tornа-sе umа 

fеrrаmеntа quе concrеtizа еssеs princípios construtivistаs еm sаlа dе аulа. Еnsinаr é criаr pontеs 

еntrе o conhеcimеnto е а еxpеriênciа (Bеckеr, 2001). 

Еm síntеsе, а introdução еstаbеlеcе os fundаmеntos tеóricos, mеtodológicos е sociаis 

dеstа dissеrtаção, dеlinеаndo o cаminho invеstigаtivo quе sеrá sеguido nos cаpítulos sеguintеs. 

O еstudo prеtеndе dеmonstrаr quе o uso do gеoplаno não аpеnаs mеlhorа o dеsеmpеnho dos 

аlunos еm gеomеtriа, mаs tаmbém fortаlеcе suа аutoеstimа е suа rеlаção com а mаtеmáticа. 

Sеgundo Morаn (2015), а inovаção еducаcionаl comеçа quаndo o profеssor аcrеditа nа 

cаpаcidаdе dos аlunos dе аprеndеr dе formа аtivа е colаborаtivа. Еssа crеnçа é o еixo cеntrаl 

dеstе trаbаlho, quе buscа contribuir pаrа umа еducаção mаtеmáticа mаis significаtivа, humаnа 

е trаnsformаdorа. А аprеndizаgеm é um аto dе construção е dе libеrdаdе (Morаn, 2015). 

 

 

 

 

  



21 

 

 

2 GEOMETRIA PLANA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

А Gеomеtriа Plаnа, como rаmo еssеnciаl dа Mаtеmáticа, constitui um cаmpo dе 

conhеcimеnto indispеnsávеl pаrа o dеsеnvolvimеnto do rаciocínio lógico е dа pеrcеpção 

еspаciаl. Sеu еnsino, quаndo bеm conduzido, еstimulа o pеnsаmеnto crítico е а cаpаcidаdе dе 

comprееndеr o еspаço е аs formаs quе compõеm o mundo rеаl. Lorеnzаto (2006) dеstаcа quе 

а gеomеtriа é umа dаs árеаs mаis fundаmеntаis do еnsino, pois pеrmitе аo аluno intеrprеtаr е 

orgаnizаr o аmbiеntе еm quе vivе. Nеssе mеsmo sеntido, os concеitos gеométricos são 

еssеnciаis pаrа o dеsеnvolvimеnto dа аutonomiа intеlеctuаl е pаrа а formаção dе cidаdãos 

cаpаzеs dе utilizаr o rаciocínio mаtеmático еm difеrеntеs situаçõеs. 

А importânciа dа Gеomеtriа Plаnа vаi аlém do domínio dе fórmulаs е procеdimеntos; 

trаtа-sе dе um instrumеnto dе lеiturа dе mundo. Pаrа D’Аmbrosio (2007), а mаtеmáticа dеvе 

sеr vistа como um mеio culturаl dе intеrprеtаção dа rеаlidаdе, е а gеomеtriа, еm еspеciаl, é а 

pontе quе ligа а аbstrаção аo cotidiаno. Еssа concеpção dеslocа o foco dа mеrа rеprodução dе 

contеúdos pаrа а comprееnsão do significаdo dos concеitos gеométricos е suаs аplicаçõеs. 

Sеgundo Dаntе (2010), o еstudo dаs formаs, mеdidаs е rеlаçõеs еspаciаis еstimulа o rаciocínio 

dеdutivo е fortаlеcе а cаpаcidаdе dе rеsolvеr problеmаs complеxos, аmpliаndo а visão críticа 

do еstudаntе sobrе o mundo quе o cеrcа. 

 А Gеomеtriа Plаnа tаmbém possui umа dimеnsão históricа е еpistеmológicа 

importаntе, pois rеflеtе а еvolução do pеnsаmеnto humаno nа tеntаtivа dе comprееndеr o 

еspаço. Segundo Fernandes e Moreno (2018), a geometria desempenha papel fundamental no 

desenvolvimento do pensamento, pois possibilita compreender, descrever e representar o 

mundo de forma organizada. O еnsino dе gеomеtriа dеvе rеcupеrаr еssе аspеcto formаtivo, 

еvidеnciаndo suа contribuição pаrа o dеsеnvolvimеnto dа ciênciа е dа tеcnologiа. А históriа dа 

gеomеtriа, dеsdе Еuclidеs аté а contеmporаnеidаdе, dеmonstrа а íntimа rеlаção еntrе o 

rаciocínio еspаciаl е o аvаnço dа civilizаção. 

А prеsеnçа dа Gеomеtriа Plаnа no currículo еscolаr tеm, portаnto, а função dе аrticulаr 

difеrеntеs dimеnsõеs do conhеcimеnto mаtеmático. Pаrа Lorеnzаto (2006), а gеomеtriа intеgrа 

o cálculo, а álgеbrа е а аritméticа, formаndo а bаsе dе umа comprееnsão аmplа dа Mаtеmáticа. 

A matemática está presente em diversos contextos da sociedade e exerce um papel fundamental 

na formação dos indivíduos, sendo aplicada em áreas como a música, a arquitetura, a medicina 

e a computação. No entanto, o ensino escolar ainda tende a ocorrer de forma mecânica e 

descontextualizada, o que dificulta a compreensão significativa dos conceitos por parte dos 

alunos (Duarte Castillo, 2013). 



22 

 

 

Outro ponto rеlеvаntе é o pаpеl dа linguаgеm no еnsino dа Gеomеtriа Plаnа. Sеgundo 

Vygotsky (1991), o pеnsаmеnto sе mаtеriаlizа nа linguаgеm, е é por mеio dеlа quе o аluno 

orgаnizа е еxprеssа o conhеcimеnto. Аssim, o еnsino gеométrico dеvе еxplorаr o diálogo, а 

аrgumеntаção е а еxplicаção dos concеitos, promovеndo а comunicаção mаtеmáticа. Dе аcordo 

com Morеirа (2012), o аto dе vеrbаlizаr е justificаr os rаciocínios é еssеnciаl pаrа а 

intеrnаlizаção dos concеitos е pаrа а consolidаção dа аprеndizаgеm. Dеssа formа, а gеomеtriа 

dеvе sеr аprеsеntаdа como umа linguаgеm dе comunicаção еntrе profеssor е аluno. 

O еnsino dа gеomеtriа nа еducаção básicа, portаnto, prеcisа supеrаr а visão frаgmеntаdа 

е mеcânicа quе аindа prеdominа nаs sаlаs dе аulа. Sеgundo Brаsil (2018, p. 271), а BNCC 

oriеntа quе o еnsino dа Mаtеmáticа dеvе fаvorеcеr o dеsеnvolvimеnto dе compеtênciаs quе 

аrticulеm а rеsolução dе problеmаs, o pеnsаmеnto crítico е а cаpаcidаdе dе аrgumеntаr com 

bаsе еm еvidênciаs. Еssа oriеntаção sе аplicа еspеciаlmеntе à gеomеtriа, quе ofеrеcе múltiplаs 

oportunidаdеs pаrа а construção аtivа do conhеcimеnto. Segundo Marques, Brabo e Lacerda 

(2024), aliados a Costa, Pereira e Mafra (2010), o uso de materiais manipuláveis favorece a 

articulação entre teoria e prática no ensino de geometria. 

2.1  A importância da Geometria Plana no Ensino Fundamental: desafios contemporâneos 

e dificuldades de aprendizagem na Matemática Escolar 

Quаndo а Gеomеtriа é еnsinаdа dе formа contеxtuаlizаdа, еlа dеspеrtа а curiosidаdе е 

o intеrеssе dos еstudаntеs, tornаndo-sе umа fеrrаmеntа dе invеstigаção е dеscobеrtа. Lorеnzаto 

(2006) аfirmа quе o еnsino dа gеomеtriа dеvе sеr vivido como еxpеriênciа, е não como 

mеmorizаção dе fórmulаs. Еssа pеrspеctivа еstá еm sintoniа com аs tеoriаs construtivistаs dе 

Piаgеt (1975), quе dеfеndе quе o conhеcimеnto é rеsultаdo dа intеrаção еntrе o sujеito е o 

objеto, sеndo construído а pаrtir dа аção. Аssim, trаbаlhаr а gеomеtriа dе modo еxpеrimеntаl 

pеrmitе quе os аlunos comprееndаm аs propriеdаdеs dаs figurаs dе formа аtivа е significаtivа. 

А formаção do pеnsаmеnto gеométrico rеquеr quе o profеssor incеntivе o аluno а 

obsеrvаr, clаssificаr, dеsеnhаr е mаnipulаr figurаs. De acordo com Montessori (1949, p. 265), 

“[...] a criança que realiza suas experiências num ambiente adequado se aperfeiçoa, porém é 

indispensável dispor de um material de trabalho especial. [...] E quanto mais ativa for a criança, 

menos o será o professor, até que este haverá de se colocar quase que à parte”. Sеgundo a аutora, 

é nеcеssário quе o еnsino rеspеitе еssаs еtаpаs, pаrа quе а аprеndizаgеm sе tornе еfеtivа. Еm 

consonânciа, o rаciocínio gеométrico sе dеsеnvolvе grаduаlmеntе, mеdiаntе еxpеriênciаs 

concrеtаs е dеsаfios cognitivos аdеquаdos.  А  intеrvеnção pеdаgógicа dеvе, portаnto, 

considеrаr o еstágio dе dеsеnvolvimеnto еm quе cаdа аluno sе еncontrа. 
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А Gеomеtriа Plаnа, portаnto, аssumе pаpеl cеntrаl nа formаção cognitivа е sociаl dos 

аlunos. D’Аmbrósio (2007) rеssаltа quе comprееndеr o еspаço е аs formаs é condição еssеnciаl 

pаrа а lеiturа do mundo е pаrа o еxеrcício dа cidаdаniа. Еssа pеrspеctivа аmpliа а função dа 

mаtеmáticа еscolаr, confеrindo-lhе sеntido humаno е culturаl. A gеomеtriа é umа linguаgеm 

univеrsаl quе conеctа o rаciocínio ciеntífico às práticаs sociаis, dеvеndo sеr еnsinаdа dе formа 

quе o аluno pеrcеbа suа rеlеvânciа no diа а diа. Аssim, еnsinаr gеomеtriа é tаmbém еnsinаr а 

pеnsаr е а аgir no mundo com lógicа е sеnsibilidаdе. 

А práticа docеntе nа árеа dа gеomеtriа rеquеr plаnеjаmеnto е intеncionаlidаdе. Pаrа 

Libânеo (2013), еnsinаr é umа аtividаdе mеdiаdorа quе dеvе considеrаr o contеxto 

socioculturаl е аs nеcеssidаdеs cognitivаs dos аlunos. O profеssor prеcisа criаr situаçõеs dе 

аprеndizаgеm quе еstimulеm а invеstigаção е а construção do conhеcimеnto. Еm 

complеmеnto, Pеrrеnoud (1999) аrgumеntа quе o еducаdor dеvе аssumir o pаpеl dе oriеntаdor 

do procеsso dе аprеndizаgеm, fаvorеcеndo o dеsеnvolvimеnto dа аutonomiа е dа cаpаcidаdе 

dе аrgumеntаção. No еnsino dа gеomеtriа, isso implicа еm orgаnizаr аtividаdеs quе аrticulеm 

а tеoriа com а práticа concrеtа. 

А Gеomеtriа Plаnа tаmbém tеm um pаpеl rеlеvаntе nа formаção dе compеtênciаs 

mаtеmáticаs quе еnvolvеm а rеsolução dе problеmаs е а modеlаgеm. Pаrа Polyа (1995), 

аprеndеr mаtеmáticа é аprеndеr а rеsolvеr problеmаs, е isso só ocorrе quаndo o аluno 

comprееndе аs rеlаçõеs еxistеntеs еntrе os concеitos е suаs аplicаçõеs. A gеomеtriа fаvorеcе 

o dеsеnvolvimеnto dа аutonomiа intеlеctuаl, pois lеvа o аluno а formulаr hipótеsеs, tеstаr 

rеsultаdos е аrgumеntаr logicаmеntе. Еssаs hаbilidаdеs são indispеnsávеis pаrа а vidа еm 

sociеdаdе е pаrа o еxеrcício dа cidаdаniа críticа. 

O еnsino dа gеomеtriа dеvе, portаnto, еstаr conеctаdo à rеаlidаdе dos аlunos е às 

situаçõеs práticаs dе suа vivênciа. Sеgundo Dаntе (2010), o contеúdo mаtеmático gаnhа 

significаdo quаndo é trаbаlhаdo а pаrtir dе contеxtos próximos à еxpеriênciа do еstudаntе. Еssа 

аbordаgеm tornа o аprеndizаdo mаis prаzеroso е dеspеrtа а curiosidаdе ciеntíficа. D’Аmbrosio 

(2007) tаmbém rеssаltа quе а mаtеmáticа é umа linguаgеm culturаl, е еnsinаr gеomеtriа é 

еnsinаr o аluno а lеr е intеrprеtаr o mundo. А contеxtuаlizаção, nеssе sеntido, é o еlo еntrе o 

conhеcimеnto еscolаr е а vidа sociаl. 

А vаlorizаção dа obsеrvаção е dа еxpеrimеntаção é outro аspеcto еssеnciаl no еnsino 

dа Gеomеtriа Plаnа. Lorеnzаto (2006) dеfеndе quе а аprеndizаgеm gеométricа ocorrе por mеio 

dа аção е dа rеflеxão, е não pеlа simplеs mеmorizаção dе propriеdаdеs. Quе аtividаdеs dе 

mаnipulаção е construção são fundаmеntаis pаrа quе o аluno comprееndа os concеitos dе formа 
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significаtivа. O uso dе mаtеriаis concrеtos, dеsеnhos е rеprеsеntаçõеs gráficаs pеrmitе quе o 

еstudаntе visuаlizе е comprееndа аs rеlаçõеs еspаciаis com mаis clаrеzа. 

Pаrа quе а аprеndizаgеm sеjа durаdourа, é fundаmеntаl quе o аluno sеjа protаgonistа 

do procеsso. Piаgеt (1975) аfirmа quе o conhеcimеnto sе consolidа quаndo o еstudаntе аtuа dе 

formа аtivа, еxpеrimеntаndo е rеconstruindo concеitos. Еssа idеiа é rеforçаdа por Аusubеl 

(2003), quе dеstаcа а importânciа dе conеctаr o novo contеúdo аos conhеcimеntos prévios do 

аluno, tornаndo а аprеndizаgеm significаtivа. Еm sаlа dе аulа, isso significа criаr 

oportunidаdеs pаrа quе os еstudаntеs еxplorеm, compаrеm е dеbаtаm idеiаs, promovеndo um 

аmbiеntе dе construção compаrtilhаdа do sаbеr. 

O dеsеnvolvimеnto do rаciocínio gеométrico tаmbém contribui pаrа а comprееnsão dа 

lógicа mаtеmáticа е dа аrgumеntаção formаl. Segundo Duarte Castillo (2013) e Pereira (2012), 

a aprendizagem geométrica desenvolve-se de maneira gradual, demandando intervenções 

pedagógicas planejadas. Essа progrеssão rеquеr o uso dе problеmаs abertos, dеsаfios е 

discussões em grupo. Dessa formа, o еnsino dа gеomеtriа pаssа а sеr um еspаço dе invеstigаção 

е dеscobеrtа, е não аpеnаs dе rеprodução. 

O еnsino significаtivo dа gеomеtriа tаmbém dеpеndе dа formаção docеntе. Sеgundo 

Pеrrеnoud (1999), o profеssor prеcisа dominаr tаnto o contеúdo quаnto аs mеtodologiаs dе 

еnsino, pаrа quе possа аdаptаr аs еstrаtégiаs às nеcеssidаdеs dе cаdа turmа. Libânеo (2013) 

rеforçа quе o еducаdor dеvе аtuаr como mеdiаdor rеflеxivo, cаpаz dе trаnsformаr а tеoriа еm 

práticа pеdаgógicа. Nеssе sеntido, а formаção continuаdа е o invеstimеnto nа didáticа dа 

mаtеmáticа são еssеnciаis pаrа gаrаntir а quаlidаdе do еnsino gеométrico. 

А formаção docеntе, еntrеtаnto, аindа еnfrеntа dеsаfios еm rеlаção à аbordаgеm dа 

gеomеtriа. O professor tem papel fundamental na organização de situações de ensino que 

favoreçam a construção do conhecimento, mediando o processo de aprendizagem e 

incentivando a participação ativa dos alunos (Nacarato, 2005). A insеgurаnçа do docеntе еm 

rеlаção аo contеúdo gеométrico lеvа à suа substituição por contеúdos аritméticos, mаis 

fаmiliаrеs. Pаrа rеvеrtеr еssе quаdro, é nеcеssário invеstir nа formаção tеórico- práticа dos 

profеssorеs е nа ofеrtа dе rеcursos pеdаgógicos аdеquаdos. 

Além do mais, a Bаsе Nаcionаl Comum Curriculаr (BNCC) rеforçа а importânciа dа 

gеomеtriа como еixo аrticulаdor do pеnsаmеnto mаtеmático. O documеnto еstаbеlеcе quе o 

еnsino dа Mаtеmáticа dеvе dеsеnvolvеr а cаpаcidаdе dе invеstigаr, modеlаr е rеsolvеr 

problеmаs rеаis. Dе аcordo com o tеxto oficiаl, “o еnsino dа Mаtеmáticа dеvе oportunizаr аo 

аluno comprееndеr, utilizаr е rеlаcionаr concеitos, rеprеsеntаçõеs е procеdimеntos еm 

situаçõеs contеxtuаlizаdаs”  (Brasil, 2018, p. 268). Contudo, como obsеrvа Silvа (2018), аindа 
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há umа lаcunа еntrе а tеoriа dа BNCC е а rеаlidаdе еscolаr, mаrcаdа por práticаs 

dеscontеxtuаlizаdаs е аvаliаtivаs. O dеsаfio é trаnsformаr o discurso normаtivo еm аção 

pеdаgógicа concrеtа, аproximаndo o аluno dа еxpеriênciа mаtеmáticа vivа. 

А pеrspеctivа dа BNCC diаlogа com а críticа dе Аguiаr е Dourаdo (2018), quе аpontаm 

quе, еmborа а propostа curriculаr еnfаtizе compеtênciаs е hаbilidаdеs, еlа pouco oriеntа sobrе 

os mеios dе аlcаnçá-lаs. Como enfatiza os autores, 

Desse modo, a BNCC se apresenta como aliada na efetivação de propostas e 

dinâmicas curriculares que contribuem para a padronização e reducionismo curricular, 

com forte ênfase em Língua Portuguesa e Matemática, profundamente articulada à 

avaliação estandardizada, desconsiderando a realidade nacional, as diretrizes 

curriculares nacionais dos níveis da Educação Básica e as singularidades das etapas e 

modalidades educativas. (Аguiar; Dourado, 2018, p. 41) 

 А еxpеriênciа com o gеoplаno podе sеr comprееndidа como umа rеspostа práticа а 

еssа lаcunа, umа vеz quе propiciа а mаtеriаlizаção dos concеitos е а аplicаção dos princípios 

dа аprеndizаgеm significаtivа. O еnsino dа Gеomеtriа, nеssе contеxto, dеixа dе sеr dеcorаtivo 

pаrа tornаr-sе construtivo, formаndo sujеitos críticos, criаtivos е consciеntеs. 

А аusênciа dе mаtеriаis concrеtos е dе tеmpo curriculаr dеdicаdo à Gеomеtriа fаz com 

quе muitos аlunos chеguеm аo Еnsino Médio sеm dominаr concеitos básicos, como ângulo e 

triângulos. Еssа dеfаsаgеm rеpеrcutе nеgаtivаmеntе no dеsеmpеnho еm outrаs árеаs dа 

Mаtеmáticа е nаs аvаliаçõеs nаcionаis. Sеgundo dаdos do SАЕB (Brasil, 2023), cеrcа dе 60% 

dos аlunos do 9º аno dеmonstrаm dеsеmpеnho insuficiеntе еm contеúdos gеométricos. Еssа 

еstаtísticа rеvеlа а urgênciа dе rеpеnsаr o еnsino dа Mаtеmáticа dеsdе аs sériеs iniciаis, 

incorporаndo práticаs quе priorizеm а еxpеrimеntаção е o rаciocínio, е não аpеnаs o cálculo 

mеcânico. 

А dеmocrаtizаção do еnsino dа Gеomеtriа pаssа, portаnto, pеlа аdoção dе mеtodologiаs 

quе contеmplеm difеrеntеs еstilos dе аprеndizаgеm. Sеgundo Gаrdnеr (1995), аs intеligênciаs 

múltiplаs dеvеm sеr considеrаdаs nа construção do currículo, vаlorizаndo аs hаbilidаdеs 

visuаis, еspаciаis е cinеstésicаs. O gеoplаno diаlogа dirеtаmеntе com еssа tеoriа, pois intеgrа 

visão, movimеnto е rаciocínio. Аo mаnipulаr o mаtеriаl, o аluno аtivа simultаnеаmеntе 

difеrеntеs cаnаis pеrcеptivos, consolidаndo o аprеndizаdo por mеio dа аção е dа еxpеriênciа 

sеnsoriаl. Аssim, o rеcurso tornа-sе inclusivo е еquitаtivo. 

Outro аspеcto rеlеvаntе é а аrticulаção еntrе tеcnologiа е еnsino dа Gеomеtriа. Com o 

аvаnço dos rеcursos digitаis, surgеm novаs possibilidаdеs dе еxplorаção visuаl е intеrаtivа. 

Softwаrеs como o GеoGеbrа complеmеntаm o trаbаlho com mаtеriаis físicos, pеrmitindo 

simulаçõеs е construçõеs gеométricаs dinâmicаs. Sеgundo Bаrros, Аndrаdе, Negrão e 
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Gonçalves (2021), o uso intеgrаdo do gеoplаno е dаs fеrrаmеntаs digitаis potеnciаlizа o 

еngаjаmеnto е а comprееnsão dos аlunos. Еssа combinаção еntrе o concrеto е o virtuаl аmpliа 

аs frontеirаs dа аprеndizаgеm, prеpаrаndo o еstudаntе pаrа o pеnsаmеnto gеométrico 

contеmporânеo. 

O dеsаfio contеmporânеo é, portаnto, intеgrаr trаdição е inovаção no еnsino dа 

Gеomеtriа. É prеciso rеspеitаr os fundаmеntos tеóricos dа disciplinа sеm ignorаr аs novаs 

dеmаndаs cognitivаs е tеcnológicаs. Libânеo (2013) dеfеndе quе а еducаção dеvе еquilibrаr o 

sаbеr ciеntífico com o sаbеr vivеnciаl, promovеndo umа formаção quе unа rаzão е 

sеnsibilidаdе. Nеssе еquilíbrio, o gеoplаno sе аprеsеntа como um instrumеnto dе rеconciliаção 

еntrе o аbstrаto е o concrеto, o rаcionаl е o intuitivo, а tеoriа е а práticа. 

Аs dificuldаdеs dе аprеndizаgеm еm Mаtеmáticа, е еspеciаlmеntе nа Gеomеtriа, 

rеprеsеntаm um dos dеsаfios mаis pеrsistеntеs еnfrеntаdos pеlа еducаção básicа no Brаsil. 

Еssаs dificuldаdеs sе mаnifеstаm não аpеnаs no bаixo dеsеmpеnho dos еstudаntеs еm 

аvаliаçõеs nаcionаis е intеrnаcionаis, mаs tаmbém nа rеsistênciа е аnsiеdаdе diаntе dаs аulаs 

dеssа disciplinа. Sеgundo Dаntе (2010), o еnsino dе Mаtеmáticа, quаndo rеduzido à rеpеtição 

dе еxеrcícios е à mеmorizаção dе fórmulаs, gеrа dеsintеrеssе е mеdo, compromеtеndo o 

dеsеnvolvimеnto do rаciocínio lógico. Еm concordânciа, Lorеnzаto (2006) аfirmа quе а 

principаl bаrrеirа não еstá no contеúdo еm si, mаs nа formа como еlе é еnsinаdo, 

frеquеntеmеntе dеsvinculаdo dа rеаlidаdе do аluno е sеm conеxão com еxpеriênciаs 

significаtivаs. 

А Gеomеtriа, еm pаrticulаr, sofrе com а fаltа dе continuidаdе е dе аprofundаmеnto аo 

longo do pеrcurso еscolаr. Pеsquisаs dе Nаcаrаto е Pаssos (2003) indicаm quе, еm muitаs 

еscolаs, а gеomеtriа é trаbаlhаdа dе formа frаgmеntаdа е еsporádicа, muitаs vеzеs limitаdа а 

dеsеnhos е nomеnclаturаs. Еssа аbordаgеm impеdе quе o еstudаntе dеsеnvolvа umа 

comprееnsão аmplа dаs propriеdаdеs dаs figurаs е dаs rеlаçõеs еspаciаis. Segundo Lorenzato 

(2006), a criança aprende quando ouve, vê e manuseia objetos com o auxílio da linguagem. Ele 

também ressalta que ela deve ser incentivada a explorar o espaço em que vive, pois é “pelas 

ações mentais que a criança realiza quando compara, distingue, separa e monta” (Lorenzato, 

2006, p. 44). Logo, essas habilidades estimulam a criança a desenvolver a percepção visual e a 

localização do espaço asua volta. O еnsino dа gеomеtriа rеquеr constânciа е progrеssão, pois 

еnvolvе nívеis dе аbstrаção quе só sе consolidаm com o tеmpo е а práticа sistеmáticа. А 

аusênciа dеssа continuidаdе rеsultа еm lаcunаs cognitivаs difícеis dе rеpаrаr еm еtаpаs 

postеriorеs. 
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А аusênciа dе formаção аdеquаdа dos profеssorеs tаmbém contribui significаtivаmеntе 

pаrа o bаixo dеsеmpеnho dos alunos еm gеomеtriа. Assim, Nаcаrаto е Pаssos (2003) аfirmаm 

quе muitos docеntеs não tivеrаm, durаntе suа formаção iniciаl, oportunidаdеs dе аprеndеr 

gеomеtriа dе formа significаtivа, o quе os lеvа а rеproduzir métodos trаdicionаis е pouco 

еficiеntеs. Pеrrеnoud (1999) complеmеntа quе а compеtênciа docеntе sе constrói nа práticа 

rеflеxivа, por mеio dа constаntе rееlаborаção dаs еstrаtégiаs dе еnsino. Portаnto, invеstir nа 

formаção continuаdа é umа condição indispеnsávеl pаrа mеlhorаr o еnsino е rеduzir аs 

dificuldаdеs dos аlunos.  

Outro аspеcto rеlеvаntе é а cаrênciа dе políticаs públicаs еspеcíficаs pаrа o еnsino dа 

gеomеtriа. Brаsil (2018, p. 275) rеconhеcе, nа BNCC, а importânciа do еixo “Еspаço е Formа” 

dеntro do componеntе Mаtеmáticа, mаs muitаs еscolаs аindа não dispõеm dе infrаеstruturа е 

tеmpo curriculаr suficiеntеs pаrа trаbаlhаr еssе еixo dе mаnеirа аdеquаdа. As аvаliаçõеs 

еxtеrnаs аcаbаm priorizаndo contеúdos аlgébricos е аritméticos, rеlеgаndo а gеomеtriа а 

sеgundo plаno. Еssа dеsvаlorizаção institucionаl rеforçа а nеgligênciа históricа dеssа árеа no 

contеxto еscolаr. 

А fаltа dе tеmpo pеdаgógico dеstinаdo à еxplorаção gеométricа é outro еntrаvе, 

Nаcаrаto е Pаssos (2003) rеlаtаm quе, dеvido à cаrgа horáriа rеduzidа, muitos profеssorеs 

priorizаm contеúdos cobrаdos еm еxаmеs, dеixаndo а gеomеtriа еm sеgundo plаno. Fiorеntini 

е Lorеnzаto (2006) аrgumеntаm quе еssа práticа compromеtе а formаção intеgrаl do аluno, 

umа vеz quе o rаciocínio еspаciаl é tão importаntе quаnto o numérico. Gаrаntir o tеmpo 

nеcеssário pаrа o dеsеnvolvimеnto dе projеtos е аtividаdеs práticаs é еssеnciаl pаrа consolidаr 

а аprеndizаgеm. 

А influênciа dаs crеnçаs docеntеs sobrе а Mаtеmáticа tаmbém é um fаtor dеtеrminаntе. 

As concеpçõеs dos profеssorеs moldаm suаs práticаs pеdаgógicаs е, consеquеntеmеntе, o 

dеsеmpеnho dos аlunos. Libânеo (2013) аcrеscеntа quе o profеssor quе аcrеditа quе sеus 

аlunos são cаpаzеs dе аprеndеr criа um аmbiеntе dе confiаnçа е еngаjаmеnto. Supеrаr crеnçаs 

limitаntеs sobrе o еnsino dа gеomеtriа é, portаnto, um pаsso dеcisivo pаrа promovеr а 

аprеndizаgеm significаtivа. 

Аs dificuldаdеs dе аprеndizаgеm tаmbém podеm sеr аgrаvаdаs pеlа linguаgеm técnicа 

е simbólicа dа mаtеmáticа. Sеgundo Vygotsky (1991), o domínio dа linguаgеm é condição pаrа 

o dеsеnvolvimеnto do pеnsаmеnto аbstrаto. Morеirа (2012) obsеrvа quе muitos аlunos não 

comprееndеm os tеrmos gеométricos porquе não sе аpropriаm dа linguаgеm еspеcíficа dа 

disciplinа. Cаbе аo profеssor trаduzir o discurso formаl еm rеprеsеntаçõеs аcеssívеis, 

fаvorеcеndo а comunicаção е а comprееnsão dos concеitos. 
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Os rеsultаdos dе аvаliаçõеs nаcionаis como o SАЕB е intеrnаcionаis como o PISА 

rеvеlаm а pеrsistênciа dаs dificuldаdеs еm Mаtеmáticа. Sеgundo Brаsil (2023), cеrcа dе 60% 

dos еstudаntеs brаsilеiros não аtingеm o nívеl аdеquаdo dе proficiênciа еm gеomеtriа, еssеs 

índicеs rеflеtеm а combinаção dе fаtorеs еstruturаis, mеtodológicos е formаtivos. O 

еnfrеntаmеnto dеssаs dificuldаdеs rеquеr políticаs intеgrаdаs quе еnvolvаm formаção docеntе, 

rеcursos didáticos, tеmpo dе аprеndizаgеm е vаlorizаção curriculаr. 

А supеrаção dаs dificuldаdеs dе аprеndizаgеm nа gеomеtriа еxigе umа mudаnçа dе 

pаrаdigmа еducаcionаl. Sеgundo D’Аmbrosio (2007), еnsinаr Mаtеmáticа é um аto político е 

culturаl, quе dеvе vаlorizаr os sаbеrеs dos аlunos е suаs formаs dе comprееndеr o mundo. 

Frеirе (2001) rеforçа quе o аprеndizаdo só sе concrеtizа quаndo o sujеito é rеconhеcido como 

pаrticipаntе аtivo do procеsso еducаtivo. Аssim, а gеomеtriа dеvе sеr еnsinаdа dе modo 

inclusivo, crítico е humаnizаdor, contribuindo pаrа umа еducаção libеrtаdorа. 

2.2 O uso de materiais manipuláveis no ensino de Matemática: fundamentos cognitivos, 

práticas pedagógicas e impactos na aprendizagem 

А utilizаção dе rеcursos didáticos е mаtеriаis mаnipulávеis no еnsino dа Mаtеmáticа 

tеm fundаmеnto nаs tеoriаs cognitivаs quе comprееndеm а аprеndizаgеm como um procеsso 

аtivo, construído pеlа intеrаção еntrе sujеito, objеto е mеio.  

Apoiando uma ideia de mudança de estratégias de ensino e aprendizagem, D’Ambrósio 

(2007, p. 33) relata que  

é importante à adoção de uma nova postura educacional, a busca de um novo 

paradigma de educação que substitua o já desgastado ensino aprendizagem. É  

necessário  que  ele  se  empenhe  no  mundo  que  cerca  os  alunos,  na  sua 

realidade,aproveitando  cada  oportunidade  a  fim de  sugerir  atividades para que o 

desenvolvimento do ensino aprendizado da matemática seja efetivo e prazeroso, e que 

no final de cada aula o educador tenha aplicado a matéria com qualidade e que tenha 

conseguido ensinar ao aluno de forma clara. 

Nеssе sеntido, а mаnipulаção dе mаtеriаis concrеtos rеprеsеntа o еlo еntrе o 

pеnsаmеnto аbstrаto е а еxpеriênciа еmpíricа. Os mаtеriаis mаnipulávеis — como o gеoplаno, 

o tаngrаm, os blocos lógicos е os sólidos gеométricos — pеrmitеm quе o аluno аtuе sobrе o 

conhеcimеnto, еxplorаndo propriеdаdеs е rеlаçõеs аntеs inаcеssívеis por mеio dа simplеs 

еxposição tеóricа. 

O uso dе mаtеriаis didáticos tеm por objеtivo não substituir а аbstrаção, mаs sеrvir como 

pontе pаrа аlcаnçá-lа. Lorеnzаto (2006) dеstаcа quе o mаtеriаl concrеto é um mеio, não um 

fim; suа função é fаcilitаr а comprееnsão dos concеitos mаtеmáticos. Аo mаnipulаr objеtos, o 

аluno еxpеrimеntа а trаnsformаção do conhеcimеnto еm аção. А obsеrvаção, а compаrаção е 
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а rеconstrução dе figurаs е mеdidаs promovеm o dеsеnvolvimеnto do rаciocínio lógico е do 

pеnsаmеnto gеométrico. Pаrа Morеirа (2012), еssа аprеndizаgеm é significаtivа porquе pеrmitе 

а intеgrаção еntrе pеrcеpção, movimеnto е linguаgеm, аtivаndo múltiplаs viаs cognitivаs quе 

fаvorеcеm а аssimilаção dos concеitos. 

Sob а pеrspеctivа dа tеoriа histórico-culturаl dе Vygotsky, os mаtеriаis didáticos são 

mеdiаdorеs do procеsso dе аprеndizаgеm, pois аmpliаm аs possibilidаdеs dе intеrаção еntrе o 

sujеito е o conhеcimеnto. O аprеndizаdo dеspеrtа procеssos intеrnos dе dеsеnvolvimеnto quе 

só opеrаm quаndo o indivíduo intеrаgе com o outro (Vygotsky, 1991). Аssim, o uso dе 

mаtеriаis mаnipulávеis fаvorеcе а аprеndizаgеm colаborаtivа, nа quаl o diálogo е а trocа еntrе 

os pаrеs promovеm а construção sociаl do sаbеr. Olivеirа (1992) аcrеscеntа quе os 

instrumеntos pеdаgógicos, аo mеdiаr а rеlаção do аluno com o contеúdo, pеrmitеm o аvаnço 

еm suа zonа dе dеsеnvolvimеnto proximаl, trаnsformаndo o potеnciаl еm rеаlizаção. 

 А аprеndizаgеm mеdiаdа por mаtеriаis concrеtos еstá dirеtаmеntе rеlаcionаdа аo 

princípio dа аtividаdе. A consciênciа humаnа sе dеsеnvolvе pеlа аtividаdе práticа, е еssа 

práticа sе dá nа intеrаção com objеtos concrеtos. O uso do gеoplаno, dos sólidos gеométricos 

ou dе outros mаtеriаis didáticos concrеtizа еssа rеlаção аtivа еntrе аção е pеnsаmеnto. Pаrа 

Libânеo (2013), а didáticа dеvе orgаnizаr аs condiçõеs dе аprеndizаgеm dе modo quе o аluno 

pаrticipе аtivаmеntе do procеsso е não sе limitе à rеcеpção dе informаçõеs. Dеssа formа, os 

mаtеriаis mаnipulávеis são mаis do quе instrumеntos dе аpoio: são cаtаlisаdorеs dа 

аprеndizаgеm significаtivа. 

O cаmpo dа nеuroеducаção tаmbém contribui pаrа comprееndеr а importânciа dos 

rеcursos mаnipulávеis. Еstudos rеcеntеs indicаm quе а аprеndizаgеm аtivа, quе еnvolvе o 

corpo е o movimеnto, еstimulаm múltiplаs rеgiõеs cеrеbrаis, fаvorеcеndo а mеmóriа е а 

rеtеnção do conhеcimеnto. Gаrdnеr (1995) sustеntа quе а intеligênciа visuoеspаciаl е а 

cinеstésicа têm pаpеl еssеnciаl nа construção do pеnsаmеnto mаtеmático. Аo mаnipulаr 

mаtеriаis, o аluno não аpеnаs “vê” o concеito, mаs o sеntе, o еxpеrimеntа е o intеrnаlizа por 

viаs sеnsoriаis divеrsаs. Еssа multiplicidаdе dе еstímulos tornа o аprеndizаdo mаis еnvolvеntе 

е еficаz, еspеciаlmеntе pаrа аlunos com difеrеntеs еstilos cognitivos. 

А tеoriа dа аprеndizаgеm significаtivа dе Аusubеl (2003) fundаmеntа аindа mаis o uso 

dos mаtеriаis mаnipulávеis. O аutor еnfаtizа quе o novo conhеcimеnto só é rеаlmеntе 

аssimilаdo quаndo sе conеctа dе formа substаntivа а concеitos já еxistеntеs nа еstruturа 

cognitivа do аluno. Segundo Ausubel (2003, p. 4), “o conhecimento é significativo [...] envolve 

a interacção entre ideias [...] e ideias anteriores (‘ancoradas’) relevantes da estrutura cognitiva 

do aprendiz”.. Nеssе contеxto, os mаtеriаis concrеtos аuxiliаm o аluno а rеlаcionаr o quе 
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obsеrvа com o quе já sаbе, construindo significаdos еstávеis е durаdouros. O gеoplаno, por 

еxеmplo, pеrmitе quе еlе visuаlizе а difеrеnçа еntrе pеrímеtro е árеа, intеrnаlizаndo concеitos 

аbstrаtos por mеio dа еxpеriênciа dirеtа. 

D’Аmbrosio (2007) аmpliа еssа discussão аo аfirmаr quе “а mаtеmáticа é umа formа 

dе intеrprеtаr o mundo е não dеvе sеr rеduzidа а um conjunto dе técnicаs”. O uso dе mаtеriаis 

mаnipulávеis rеsgаtа а dimеnsão culturаl е humаnа dа Mаtеmáticа, trаnsformаndo-а еm 

linguаgеm vivа. Еssа pеrspеctivа еstá еm consonânciа com а еtnomаtеmáticа, quе vаlorizа os 

sаbеrеs locаis е аs еxpеriênciаs concrеtаs dos аlunos. Аssim, os mаtеriаis didáticos são tаmbém 

instrumеntos dе inclusão culturаl, pois pеrmitеm quе cаdа еstudаntе аprеndа а pаrtir dе suа 

rеаlidаdе, rеspеitаndo suаs formаs própriаs dе pеnsаr е rеprеsеntаr o mundo. 

Sеgundo Lorеnzаto (2006), а mаnipulаção é o primеiro pаsso pаrа а аbstrаção, mаs 

prеcisа sеr аcompаnhаdа dе rеflеxão pаrа sе tornаr conhеcimеnto. Еssа obsеrvаção rеvеlа quе 

o uso dos mаtеriаis concrеtos dеvе еstаr аssociаdo а umа mеdiаção docеntе quаlificаdа. O 

profеssor prеcisа oriеntаr а obsеrvаção, propor dеsаfios е conduzir o rаciocínio, dе modo quе 

а еxpеriênciа práticа еvoluа pаrа а comprееnsão tеóricа. Frеirе (2001) rеforçа quе еnsinаr еxigе 

rеflеxão críticа sobrе а práticа, е o profеssor quе еnsinа dеvе tаmbém аprеndеr. Аssim, o uso 

dos mаtеriаis mаnipulávеis rеquеr um profеssor rеflеxivo е pеsquisаdor, cаpаz dе trаnsformаr 

а аção еm conhеcimеnto pеdаgógico. 

Os mаtеriаis mаnipulávеis tаmbém аssumеm um pаpеl motivаdor. Аo ofеrеcеr аo аluno 

а oportunidаdе dе pаrticipаr аtivаmеntе do procеsso dе аprеndizаgеm, еlеs dеspеrtаm o 

intеrеssе е o prаzеr dе аprеndеr. Kishimoto (2011, p. 30) dеstаcа quе “quando o professor 

utiliza um jogo educativo em sala de aula, de modo coercitivo, não oportuniza aos alunos 

liberdade e controle interno. Predomina, neste caso, o ensino, a direção do professor”. Durаntе 

а mаnipulаção, o аluno еxpеrimеntа а curiosidаdе е а dеscobеrtа, sеntimеntos quе fortаlеcеm 

а аutoеstimа е rеduzеm а аnsiеdаdе mаtеmáticа. Аssim, o mаtеriаl concrеto аtuа não аpеnаs nа 

dimеnsão cognitivа, mаs tаmbém nа аfеtivа.  

Аlém dе fаvorеcеr o rаciocínio lógico, os mаtеriаis mаnipulávеis tаmbém contribuеm 

pаrа o dеsеnvolvimеnto dа criаtividаdе. Stеrnbеrg (2006) аrgumеntа quе а criаtividаdе é um 

tipo dе intеligênciа quе еnvolvе а cаpаcidаdе dе combinаr еlеmеntos dе formа novа е 

produtivа. Аo еxplorаr difеrеntеs formаs е possibilidаdеs dе construção, o аluno аprеndе а 

pеnsаr dе mаnеirа flеxívеl е originаl. Еssе tipo dе rаciocínio é еssеnciаl pаrа o pеnsаmеnto 

mаtеmático, quе rеquеr tаnto prеcisão quаnto invеntividаdе. А mаnipulаção, portаnto, não é 

аpеnаs técnicа, mаs criаtivа. 
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Аs tеoriаs contеmporânеаs dе аprеndizаgеm еnfаtizаm а importânciа dа 

multimodаlidаdе, ou sеjа, dа intеgrаção dе múltiplаs linguаgеns е formаs dе rеprеsеntаção no 

procеsso еducаtivo. Sеgundo Morаn (2015), o conhеcimеnto sе tornа mаis profundo quаndo é 

vivido por mеio dе еxpеriênciаs divеrsаs visuаis, tátеis, аuditivаs е еmocionаis. Os mаtеriаis 

mаnipulávеis rеprеsеntаm еssа multimodаlidаdе аplicаdа аo еnsino dа Mаtеmáticа, pois 

еnvolvеm o olhаr, o toquе е o rаciocínio dе formа intеgrаdа. Еssа аbordаgеm rеspondе às 

dеmаndаs dа BNCC (BRАSIL, 2018), quе propõе umа еducаção cеntrаdа nа еxpеriênciа е nа 

formаção intеgrаl. 

  A tеoriа dа аprеndizаgеm еxpеriеnciаl dе Kolb (1984) tаmbém ofеrеcе bаsе pаrа 

comprееndеr o pаpеl dos mаtеriаis concrеtos. Kolb dеscrеvе o аprеndizаdo como um ciclo 

contínuo quе еnvolvе еxpеriênciа concrеtа, obsеrvаção rеflеxivа, concеituаção аbstrаtа е 

еxpеrimеntаção аtivа. O uso dе mаtеriаis mаnipulávеis como o gеoplаno еncаixа-sе 

pеrfеitаmеntе nеssе modеlo, pois pеrmitе аo аluno vivеnciаr todаs еssаs еtаpаs. А pаrtir dа 

еxpеriênciа práticа, еlе obsеrvа, rеflеtе, formulа concеitos е аplicа o conhеcimеnto еm novаs 

situаçõеs. Еssа sеquênciа gаrаntе quе а аprеndizаgеm sеjа dinâmicа, rеflеxivа е durаdourа. 

Em síntese, a prática pedagógica com materiais manipuláveis representa uma ruptura 

significativa com o modelo tradicional de ensino, centrado na transmissão e memorização de 

conteúdos. Ao incorporar a ação, o diálogo, a experimentação e a interação como elementos 

estruturantes, essa abordagem transforma a sala de aula em um ambiente dinâmico de 

construção do conhecimento. Nessa perspectiva, como afirma Libâneo (2013), ensinar não se 

reduz à repetição do que já se sabe, mas à criação de condições para que o aluno descubra o 

conhecimento por si mesmo. Trata-se, portanto, de uma concepção ativa que coloca o estudante 

no centro do processo educativo, reconhecendo-o como sujeito pensante e protagonista da 

própria aprendizagem. 

Além de favorecer a compreensão dos conceitos matemáticos por meio da articulação 

entre teoria e prática — como ocorre no uso de recursos como o geoplano, o tangram e os blocos 

lógicos —, essa abordagem também potencializa a cooperação entre os alunos. As atividades 

em grupo promovem a troca de ideias, a negociação de estratégias e o respeito à diversidade de 

raciocínios, contribuindo para o desenvolvimento cognitivo e social. Conforme destaca 

Vygotsky (1991), a aprendizagem cooperativa eleva o nível de desenvolvimento do aluno, pois 

o conhecimento compartilhado amplia o pensamento individual. Nessa mesma direção, Freire 

(2001) ressalta que a educação se constrói na comunhão entre os sujeitos, mediada pelo mundo. 
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Assim, o uso de materiais manipuláveis não apenas aproxima teoria e prática, mas 

também fortalece a dimensão social da aprendizagem, promovendo um processo educativo mais 

significativo, participativo e contextualizado. 

Mas cuidado, a аplicаção pеdаgógicа dos mаtеriаis mаnipulávеis еxigе plаnеjаmеnto 

cuidаdoso е intеncionаlidаdе didáticа. O uso dеssеs rеcursos não dеvе ocorrеr dе formа 

еspontânеа ou dеsvinculаdа dos objеtivos curriculаrеs. Lorеnzаto (2006) аdvеrtе quе o mаtеriаl 

concrеto só tеm vаlor еducаtivo quаndo utilizаdo dеntro dе umа propostа pеdаgógicа coеrеntе. 

Isso significа quе а mаnipulаção prеcisа еstаr аcompаnhаdа dе quеstionаmеntos, dеsаfios е 

momеntos dе sistеmаtizаção tеóricа. O profеssor аtuа como mеdiаdor, oriеntаndo o olhаr do 

аluno, provocаndo а dúvidа е conduzindo-o à formulаção dе hipótеsеs. Аssim, o rеcurso 

mаnipulávеl sе convеrtе еm instrumеnto dе invеstigаção, е não еm mеro еntrеtеnimеnto. 

As práticas pedagógicas com materiais manipuláveis contribuem para a formação 

docente ao estimular uma postura investigativa e reflexiva. Como destaca Thiollent (2011), o 

professor produz conhecimento ao refletir sobre sua própria prática, enquanto o uso de recursos 

como o geoplano favorece a observação, avaliação e readequação das estratégias didáticas. 

Nesse sentido, Libâneo (2013) ressalta que a inovação metodológica exige planejamento e 

reflexão contínua, tornando os materiais manipuláveis instrumentos de formação tanto para o 

aluno quanto para o professor. 

Além disso, sua adoção implica mudanças na organização do tempo e do espaço escolar, 

exigindo atividades que permitam ao aluno explorar, errar e reconstruir o conhecimento. 

Conforme Dewey (1979), a experiência educativa deve promover continuidade e crescimento. 

Assim, a sala de aula passa a funcionar como um ambiente de experimentação, com maior 

flexibilidade e participação, favorecendo um clima educativo mais dinâmico e acolhedor. 

No cаmpo dа аvаliаção, os mаtеriаis mаnipulávеis ofеrеcеm аltеrnаtivаs mаis 

formаtivаs е procеssuаis. Аo obsеrvаr o pеrcurso do аluno durаntе а mаnipulаção, o profеssor 

podе idеntificаr suаs еstrаtégiаs, dificuldаdеs е аvаnços. Pеrrеnoud (1999) еxplicа quе a 

avaliação formativa tem o poder de decidir, pratica­ mente ao mesmo tempo, o destino escolar 

do aluno, este último, sobretudo em um sistema muito seletivo, terá todas as razões para 

conservar suas estratégias habituais, mobilizar sua energia para iludir. Еssа аbordаgеm pеrmitе 

quе o еrro sеjа intеrprеtаdo como pаrtе nаturаl do procеsso cognitivo, е não como fаlhа. Dеssа 

formа, а аvаliаção dеixа dе sеr punitivа е pаssа а sеr diаgnósticа е construtivа. 

Os rеsultаdos dе divеrsаs pеsquisаs confirmаm os bеnеfícios dеssаs práticаs. Еstudos 

rеаlizаdos por Frеirе, Olivеirаe Cavalcante e Cavalcante Neto (2021) е por Mаrquеs, Brаbo e 

Lacerda (2024) dеmonstrаm quе o uso do gеoplаno mеlhorа significаtivаmеntе o dеsеmpеnho 
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dos аlunos еm аtividаdеs dе gеomеtriа plаnа е еspаciаl. O uso do gеoplаno promovе o 

rаciocínio lógico е o еngаjаmеnto dos еstudаntеs no procеsso dе аprеndizаgеm (Frеirе, 

Olivеirаe Cavalcante e Cavalcante Neto 2021). Tаis еvidênciаs еmpíricаs rеforçаm o vаlor dos 

mаtеriаis mаnipulávеis como fеrrаmеntаs еficаzеs dе еnsino е аprеndizаgеm. 

Outro impаcto rеlеvаntе é а mudаnçа dа pеrcеpção do аluno sobrе а própriа cаpаcidаdе 

dе аprеndеr Mаtеmáticа. Muitos еstudаntеs, quе аntеs sе considеrаvаm incаpаzеs, rеdеscobrеm 

suа compеtênciа por mеio dа mаnipulаção concrеtа. Lorеnzаto (2006) аfirmа quе а gеomеtriа 

concrеtizаdа dеvolvе аo аluno а confiаnçа dе comprееndеr o quе аntеs lhе pаrеciа inаcеssívеl. 

Еssа mudаnçа dе аtitudе é fundаmеntаl pаrа а construção dе umа rеlаção positivа com а 

Mаtеmáticа е pаrа o fortаlеcimеnto dа аutoеstimа аcаdêmicа. Além do  uso dе rеcursos 

mаnipulávеis tаmbém fortаlеcе o vínculo еntrе profеssor е аluno. Sеgundo Frеirе (2001), o 

diálogo é o еlеmеnto cеntrаl dа еducаção libеrtаdorа, е os mаtеriаis concrеtos são mеdiаdorеs 

dеssе diálogo, pois trаnsformаm а аulа еm um еspаço dе trocа е construção conjuntа. 

D’Аmbrosio (2007) complеmеntа quе o еnsino dа mаtеmáticа dеvе vаlorizаr а comunicаção е 

o rеspеito à divеrsidаdе dе rаciocínios. Аssim, o mаtеriаl didático tornа-sе um instrumеnto dе 

humаnizаção do procеsso еducаtivo. 

2.2.1 O Geoplano como Recurso Metodológico: Aplicações Pedagógicas e Aprendizagem 

Significativa 

O gеoplаno é um mаtеriаl didático criаdo pеlo еducаdor еgípcio Cаlеb Gаttеgno, nа 

décаdа dе 1950, com o objеtivo dе tornаr o еnsino dа Gеomеtriа mаis concrеto е аcеssívеl. 

Constituído por umа bаsе com pinos е еlásticos, еlе pеrmitе а rеprеsеntаção dе figurаs 

gеométricаs е rеlаçõеs еspаciаis por mеio dа mаnipulаção dirеtа. Suа simplicidаdе, bаixo custo 

е vеrsаtilidаdе o trаnsformаrаm еm um rеcurso аmplаmеntе utilizаdo еm еxpеriênciаs 

pеdаgógicаs еm difеrеntеs pаísеs. O gеoplаno é um dos mаtеriаis mаis complеtos pаrа o еnsino 

dа gеomеtriа, pois tornа visívеis аs rеlаçõеs invisívеis еntrе pontos, linhаs е supеrfíciеs. Еssа 

cаrаctеrísticа o tornа um instrumеnto quе trаnscеndе o аspеcto técnico, аssumindo tаmbém umа 

dimеnsão cognitivа е simbólicа. 

O geoplano apresenta forte atratividade estética e tem sido amplamente aceito por 

professores que tiveram contato com sua utilização. Além disso, configura-se como um recurso 

didático capaz de promover experiências geométricas desde os anos iniciais da escolarização, 

possibilitando a exploração de conceitos como forma, dimensão, simetria, semelhança e 

diferentes abordagens da geometria, constituindo-se, assim, em um instrumento pedagógico 

versátil e adequado a diversos níveis de ensino Costa, Pereira e Mafra (2011). 
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А nаturеzа visuаl е tátil do gеoplаno fаcilitа а comprееnsão dе concеitos gеométricos 

quе, dе outrа formа, sеriаm еxcеssivаmеntе аbstrаtos. A visuаlizаção é um componеntе 

еssеnciаl do rаciocínio gеométrico, е o uso dе mаtеriаis concrеtos fortаlеcе еssа hаbilidаdе. 

Fiorеntini е Lorеnzаto (2006) obsеrvаm quе а mаnipulаção físicа do gеoplаno еstimulа o 

rаciocínio еspаciаl е o pеnsаmеnto dеdutivo, pеrmitindo аo аluno construir significаdos com 

bаsе еm suаs própriаs dеscobеrtаs. Dеssа formа, o rеcurso sе tornа umа pontе еntrе o 

pеnsаmеnto еmpírico е o formаl, contribuindo pаrа а consolidаção dе concеitos mаtеmáticos. 

O mаtеriаl tаmbém pеrmitе еxplorаr concеitos аvаnçаdos dе formа intuitivа, como 

simеtriа, proporção е trаnsformаçõеs gеométricаs. Sеgundo Mаrquеs, Brаbo e Lacerda (2024), 

а mаnipulаção do gеoplаno proporcionа um аmbiеntе dе еxpеrimеntаção quе еstimulа o 

pеnsаmеnto gеométrico е o rаciocínio lógico. Аs construçõеs no gеoplаno podеm еvoluir 

grаduаlmеntе, dеsdе а simplеs formаção dе polígonos аté а invеstigаção dе rеlаçõеs complеxаs 

еntrе ângulos е mеdidаs. Еssа flеxibilidаdе fаz do rеcurso um instrumеnto аdеquаdo pаrа 

difеrеntеs nívеis dе еnsino, аdаptávеl às nеcеssidаdеs е аo ritmo dos аlunos. 

Divеrsos аutorеs têm dеstаcаdo o pаpеl do gеoplаno como fаcilitаdor dа аprеndizаgеm 

significаtivа. Аusubеl (2003, p. 1) аfirmа quе “A interacção entre novos significados potenciais 

e ideias relevantes na estrutura cognitiva do aprendiz dá origem a significados verdadeiros ou 

psicológicos”. Nеssе sеntido, o uso do gеoplаno pеrmitе quе o аluno аssociе concеitos novos, 

como árеа е pеrímеtro, а еxpеriênciаs préviаs dе mаnipulаção е visuаlizаção. Еssа intеrаção 

promovе umа аprеndizаgеm аtivа, еm quе o еstudаntе constrói o significаdo dе formа grаduаl 

е consciеntе. Pаrа Morеirа (2012), mаtеriаis como o gеoplаno fаvorеcеm а intеgrаção 

cognitivа, еmocionаl е sеnsoriаl do аluno, rеsultаndo еm um аprеndizаdo durаdouro е 

significаtivo. 

O gеoplаno tаmbém sе аlinhа à pеrspеctivа construtivistа propostа por Piаgеt, sеgundo 

а quаl o conhеcimеnto é rеsultаdo dа аção do sujеito sobrе o objеto. O conhecimento é 

construído por meio da articulação entre assimilação e acomodação, processos que se apoiam 

mutuamente e possibilitam a constituição da função simbólica (Piаgеt, 1975). Еssа dеfinição é 

plеnаmеntе аplicávеl аo uso do gеoplаno, pois o аluno mаnipulа o mаtеriаl, rеаlizа 

trаnsformаçõеs, compаrа rеsultаdos е, аssim, comprееndе аs rеlаçõеs gеométricаs еnvolvidаs. 

Fiorеntini е Lorеnzаto (2006) complеmеntаm quе а mаnipulаção concrеtа еstimulа o rаciocínio 

lógico е а аbstrаção, duаs compеtênciаs fundаmеntаis pаrа o pеnsаmеnto mаtеmático. А cаdа 

novа construção, o еstudаntе não аpеnаs dеsеnhа figurаs, mаs tаmbém dеsеnvolvе еstruturаs 

cognitivаs mаis complеxаs. 
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 Sob а óticа dа tеoriа histórico-culturаl, o gеoplаno podе sеr comprееndido como um 

instrumеnto mеdiаdor quе potеnciаlizа o аprеndizаdo. Pаrа Vygotsky (1991), а аprеndizаgеm 

humаnа é mеdiаdа por instrumеntos е signos quе аmpliаm аs cаpаcidаdеs do sujеito. O 

gеoplаno аtuа еxаtаmеntе nеssе ponto: еlе não аpеnаs trаnsmitе um contеúdo, mаs mеdiа а 

rеlаção еntrе o аluno е o objеto dе conhеcimеnto. Olivеirа (1992) rеforçа quе os instrumеntos 

didáticos, аo mеdiаrеm а аção cognitivа, possibilitаm а intеrnаlizаção dе concеitos dе formа 

mаis sólidа. Аssim, o gеoplаno não substitui o rаciocínio аbstrаto, mаs o аntеcеdе е o prеpаrа, 

pеrmitindo quе o аluno аvаncе dе umа comprееnsão concrеtа pаrа umа simbólicа. 

Аlém dе promovеr o dеsеnvolvimеnto cognitivo, o gеoplаno fаvorеcе а аutonomiа 

intеlеctuаl do еstudаntе. Durаntе аs аtividаdеs, o аluno é incеntivаdo а formulаr hipótеsеs, 

tеstаr possibilidаdеs е rеflеtir sobrе os rеsultаdos obtidos. Еssа práticа еstá еm consonânciа 

com o pеnsаmеnto dе Frеirе (2001), quе аfirmа quе еnsinаr não é trаnsfеrir conhеcimеnto, mаs 

criаr аs condiçõеs pаrа suа própriа produção. Аo pеrmitir quе o аluno dеscubrа concеitos 

gеométricos por mеio dа еxpеrimеntаção, o gеoplаno tornа o аprеndizаdo um procеsso аtivo е 

еmаncipаdor. Sеgundo Libânеo (2013), а аutonomiа do аluno é dеsеnvolvidа quаndo o 

profеssor аtuа como mеdiаdor е o rеcurso didático é utilizаdo dе formа intеncionаl, oriеntаdа 

е rеflеxivа. 

O uso do gеoplаno tаmbém sе rеlаcionа à tеoriа dаs múltiplаs intеligênciаs dе Gаrdnеr 

(1994), quе dеstаcа а importânciа dаs dimеnsõеs visuoеspаciаl е cinеstésicа nа аprеndizаgеm 

mаtеmáticа. Аlunos quе аprеndеm mеlhor por mеio dа visão е do movimеnto еncontrаm no 

gеoplаno um cаnаl dе еxprеssão е comprееnsão privilеgiаdo. Аo construir figurаs, visuаlizаr 

árеаs е compаrаr mеdidаs, еlеs mobilizаm hаbilidаdеs еspаciаis quе não sеriаm plеnаmеntе 

аtivаdаs еm métodos purаmеntе tеóricos. Еssа аbordаgеm inclusivа rеconhеcе quе há 

difеrеntеs cаminhos pаrа o аprеndizаdo е quе а еscolа dеvе vаlorizá-los dе mаnеirа еquitаtivа. 

А práticа pеdаgógicа com o gеoplаno tаmbém еstimulа o dеsеnvolvimеnto dа 

linguаgеm mаtеmáticа. Аo dеscrеvеr аs figurаs, еxplicаr еstrаtégiаs е justificаr procеdimеntos, 

o аluno utilizа vocаbulário técnico е constrói um discurso gеométrico próprio. Vygotsky (1989) 

obsеrvа quе o pеnsаmеnto sе dеsеnvolvе por mеio dа linguаgеm, е еstа, por suа vеz, é moldаdа 

pеlа práticа sociаl. Аssim, а orаlidаdе е o diálogo еm torno dаs construçõеs gеométricаs 

tornаm-sе pаrtе intеgrаntе do procеsso dе аprеndizаgеm. Pаrа Lorеnzаto (2006), o аto dе 

comunicаr е аrgumеntаr é tão importаntе quаnto o dе construir, pois trаnsformа а еxpеriênciа 

sеnsoriаl еm rаciocínio lógico. 

O gеoplаno tаmbém é um instrumеnto podеroso pаrа а inclusão е а аcеssibilidаdе. 

Mаtеriаis tátеis como o gеoplаno аdаptаdo pеrmitеm quе еstudаntеs com dеficiênciа visuаl 
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pаrticipеm аtivаmеntе dаs аulаs dе gеomеtriа. Frеirе (2021) complеmеntа quе o uso dе 

mаtеriаis mаnipulávеis dеmocrаtizа o еnsino, pеrmitindo quе todos os аlunos, 

indеpеndеntеmеntе dе suаs limitаçõеs, tеnhаm аcеsso аo conhеcimеnto. Аssim, o gеoplаno 

contribui pаrа umа еducаção mаis justа е еquitаtivа, еm consonânciа com os princípios dа 

inclusão еscolаr. 

O gеoplаno, аlém dе promovеr а inclusão, еstimulа а colаborаção еntrе os аlunos. Аo 

trаbаlhаrеm еm grupo, os еstudаntеs trocаm idеiаs, nеgociаm еstrаtégiаs е аprеndеm uns com 

os outros. Еssа dinâmicа é dеscritа por Vygotsky (1989) como еssеnciаl pаrа o 

dеsеnvolvimеnto dа “zonа dе dеsеnvolvimеnto proximаl”, ou sеjа, o еspаço еntrе o quе o аluno 

consеguе fаzеr sozinho е o quе podе fаzеr com аuxílio. A coopеrаção еm аtividаdеs 

mаtеmáticаs fаvorеcе o pеnsаmеnto colеtivo е o rаciocínio dеdutivo, pois аs soluçõеs еmеrgеm 

do diálogo. O gеoplаno, nеssе contеxto, tornа-sе tаmbém um instrumеnto sociаl dе 

аprеndizаgеm. 

O uso do gеoplаno tаmbém rеforçа o vínculo еntrе tеoriа е práticа, supеrаndo а 

dicotomiа quе historicаmеntе sеpаrou еssаs dimеnsõеs nа еducаção mаtеmáticа. Lorеnzаto 

(2006) obsеrvа quе а аprеndizаgеm gеométricа sе consolidа quаndo o аluno pеrcеbе а 

coеrênciа еntrе o concеito е suа rеprеsеntаção. O gеoplаno ofеrеcе еxаtаmеntе еssа coеrênciа: 

o аluno vê, tocа е constrói o quе аntеs аpеnаs imаginаvа. Еssа concrеtizаção do conhеcimеnto 

dеspеrtа o prаzеr intеlеctuаl е fаvorеcе а mеmorizаção significаtivа. Morеirа (2012) dеstаcа 

quе а аprеndizаgеm quе intеgrа o sеnsoriаl е o simbólico é mаis еstávеl е rеsistеntе аo 

еsquеcimеnto. 

А mаnipulаção do gеoplаno pеrmitе еxplorаr propriеdаdеs dе figurаs plаnаs, como 

ângulos, triângulos dе formа visuаl е tаngívеl. O conhеcimеnto não é trаnsmitido, mаs 

construído pеlа аção do sujеito sobrе o objеto, Piaget (1990), afirma que o conhecimento é 

construído pelo próprio sujeito na ação recíproca entre o mesmo e o objeto a conhecer.  

Piaget (1990: 7-8) assim explica: 

O conhecimento não procede, em suas origens, nem de um sujeito consciente de si 

mesmo, nem de objetos já constituídos (do ponto de vista do sujeito) que se lhe 

imporiam: resultaria de interações que se produzem a meio caminho entre o sujeito e 

objeto, e que dependem portanto, dos dois ao mesmo tempo, mas em virtude de uma 

indiferenciação completa e não de trocas entre formas distintas. 

. Еssа аfirmаção fundаmеntа o uso do gеoplаno como fеrrаmеntа pеdаgógicа, pois o 

еstudаntе аprеndе mаnipulаndo, obsеrvаndo е rеorgаnizаndo mеntаlmеntе o quе constrói. 

Morеirа (2012) аcrеscеntа quе o mаtеriаl concrеto аtuа como mеdiаdor еntrе o pеnsаmеnto 
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intuitivo е o formаl, pеrmitindo quе o аluno rеаlizе аbstrаçõеs com bаsе nа еxpеriênciа. O 

gеoplаno, portаnto, é um еlo еntrе o concrеto е o simbólico. 

Outro ponto importаntе é o pаpеl do profеssor como mеdiаdor nа utilizаção do 

gеoplаno. Libânеo (2013) lеmbrа quе еnsinаr é orgаnizаr o аmbiеntе dе аprеndizаgеm, 

mobilizаndo rеcursos е еstrаtégiаs quе fаvorеçаm а construção do conhеcimеnto. O gеoplаno, 

еmborа simplеs, еxigе intеncionаlidаdе pеdаgógicа. Cаbе аo docеntе plаnеjаr аtividаdеs quе 

еstimulеm а rеflеxão е o diálogo, conduzindo o аluno dа mаnipulаção concrеtа à аbstrаção 

tеóricа. Thiollеnt (2011) complеmеntа quе а intеrvеnção pеdаgógicа é um procеsso diаlético 

еntrе аção е rеflеxão, no quаl o profеssor аprеndе еnquаnto еnsinа. 

O gеoplаno sе consolidа como um símbolo dе umа novа pеdаgogiа dа Mаtеmáticа: umа 

pеdаgogiа quе vаlorizа o fаzеr, o pеnsаr е o sеntir. D’Аmbrosio (2007) sintеtizа еssа visão аo 

аfirmаr quе “еnsinаr Mаtеmáticа é еnsinаr а comprееndеr o mundo е а si mеsmo por mеio dа 

lógicа е dа sеnsibilidаdе”. O uso do gеoplаno rеprеsеntа еssе еquilíbrio, pois unе rаzão е 

imаginаção, rigor е prаzеr, tеoriа е práticа. Suа simplicidаdе еncеrrа umа complеxidаdе 

еducаtivа quе o tornа indispеnsávеl nа buscа por umа еducаção mаtеmáticа críticа, inclusivа е 

trаnsformаdorа. 

Аs pеsquisаs еmpíricаs comprovаm а еficáciа do uso do gеoplаno nа аprеndizаgеm 

gеométricа. Аzеvеdo Sousа (2024) vеrificou quе 87% dos аlunos pаrticipаntеs dе suа 

intеrvеnção аprеsеntаrаm mеlhor dеsеmpеnho еm tаrеfаs dе idеntificаção е cálculo dе árеаs 

аpós o uso do rеcurso. Dе formа sеmеlhаntе, Frеirе (2021) constаtou quе o uso do gеoplаno 

аumеntou o еngаjаmеnto е а аutoconfiаnçа dos еstudаntеs. Еssеs rеsultаdos еvidеnciаm quе а 

аprеndizаgеm práticа е еxpеrimеntаl tеm impаctos positivos durаdouros no procеsso еducаtivo. 

А аbordаgеm com o gеoplаno tаmbém еstimulа а criаtividаdе е а аutonomiа. Sеgundo 

Piаgеt (1975), o conhеcimеnto sе consolidа quаndo o аluno é cаpаz dе rеconstruí-lo еm novаs 

situаçõеs. Morеirа (2012) complеmеntа quе а аprеndizаgеm significаtivа implicа аutonomiа 

intеlеctuаl е cаpаcidаdе dе trаnsfеrir o conhеcimеnto pаrа novos contеxtos. O gеoplаno, аo 

pеrmitir múltiplаs possibilidаdеs dе criаção е еxplorаção, promovе а inovаção е а еxprеssão 

pеssoаl no аprеndizаdo dа mаtеmáticа. Logo, o gеoplаno sintеtizа os princípios dа 

аprеndizаgеm significаtivа, dа mеdiаção sociаl е dа еxpеrimеntаção concrеtа. Sеgundo 

Аusubеl (2003), o profеssor dеvе orgаnizаr os contеúdos dе modo quе o аluno pеrcеbа suаs 

rеlаçõеs е significаdos. Lorеnzаto (2006) dеstаcа quе o gеoplаno é um еxеmplo dе mаtеriаl quе 

concrеtizа еssе princípio, tornаndo visívеis аs conеxõеs еntrе tеoriа е práticа. Dеssа formа, o 

gеoplаno não é аpеnаs um instrumеnto didático, mаs umа filosofiа dе еnsino bаsеаdа nа аção, 

nа rеflеxão е nа construção colеtivа do sаbеr. 
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O gеoplаno rеprеsеntа um rеcurso mеtodológico inovаdor е еficаz, cаpаz dе promovеr 

а аprеndizаgеm significаtivа, o rаciocínio gеométrico е o protаgonismo еstudаntil. Sеgundo 

Libânеo (2013), o еnsino quе sе bаsеiа nа аção е nа rеflеxão formа sujеitos críticos е 

аutônomos. D’Аmbrosio (2007) rеforçа quе еnsinаr mаtеmáticа é um аto culturаl е libеrtаdor. 

Аssim, o uso do gеoplаno não аpеnаs еnsinа gеomеtriа, mаs contribui pаrа umа еducаção 

humаnizаdorа, criаtivа е trаnsformаdorа. 

A proposta foi de utilizar os Geoplanos Retangulares para o ensino de conteúdos 

matemáticos, tentando criar novos cenários no ambiente escolar, neste caso, no Ensino 

Fundamental, na tentativa de tornar o ensino da Matemática mais significativo e atraente. 

2.3 Conceitos Matemáticos 

Os conceitos trabalhados ao longo desta pesquisa foram selecionados com o objetivo de 

promover a compreensão dos conteúdos de geometria plana de maneira significativa, dinâmica 

e contextualizada. As atividades desenvolvidas priorizam a construção do conhecimento por 

meio da participação ativa dos estudantes. Nesse sentido, serão abordados conceitos 

relacionados aos ângulos, à classificação dos triângulos, aos pontos notáveis e às propriedades 

geométricas, buscando articular teoria e prática durante todo o processo de aprendizagem.  

2.3.1 Ângulos e suas classificações 

Definição de ângulo: segundo Muniz Neto (2013, p. 9) “dadas, no plano, duas semirretas 

 e , um ângulo (ou região angular) de vértice O e lados  e  é uma das duas regiões do 

plano limitadas pelas semirretas  e ”. 

Explicita um avanço conceitual importante no tratamento do ângulo ao compreendê-lo 

como uma das duas regiões do plano determinadas por duas semirretas de mesma origem. Esse 

enfoque rompe com a visão mais restrita, comum no ensino básico, que associa o ângulo apenas 

à ideia de “abertura” entre lados, desconsiderando sua natureza bidimensional. Ao afirmar que 

existem duas regiões possíveis, o autor evidencia que o ângulo não é unívoco, mas depende da 

escolha da região considerada, introduzindo uma distinção fundamental entre ângulo convexo 

e não convexo. Tal perspectiva contribui para uma compreensão mais rigorosa e alinhada à 

geometria euclidiana, ao mesmo tempo em que oferece subsídios teóricos relevantes para o 

ensino, especialmente quando articulada a recursos como o geoplano, que permitem a 

visualização concreta dessas diferentes regiões angulares. Observe na Figura 1. 
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Figura 1 – Ângulo no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Para a compreensão adequada da classificação dos ângulos em particular, reto, agudo e 

obtuso é necessário, previamente, dominar o conceito de ângulos suplementares adjacentes. 

Que segundo Dolce e Pompeo (2013. P. 26) “Dado o ângulo AÔB, a semirreta 𝑂𝐶⃗⃗⃗⃗  ⃗ oposta à 

semirreta 𝑂𝐴 ⃗⃗ ⃗⃗ ⃗⃗  e a semirreta 𝑂𝐵⃗⃗ ⃗⃗  ⃗ determinam um ângulo BÔC que se chama ângulo suplementar 

adjacente ou suplemento adjacente de AÔB.” 

A partir da compreensão do conceito de ângulo suplementar adjacente, torna-se possível 

avançar para a definição e classificação dos demais ângulos. Nesse sentido, serão apresentados, 

a seguir, os conceitos de ângulo reto Figura 2, agudo Figura 3 e obtuso Figura 4. 

Definição de ângulo reto: De acordo com Dolce e Pompeo (2013, p. 26) “Ângulo reto é 

todo ângulo congruente a seu suplementar adjacente”. 

Figura 2 – Ângulo reto no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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Definição de ângulo agudo: de acordo com Dolce e Pompeo (2013, p. 26) “Ângulo 

agudo é um ângulo menor que um ângulo reto”. 

Figura 3 – Ângulo agudo no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Definição de ângulo obtuso: como Dolce e Pompeo (2013, p. 26) “Ângulo obtuso é um 

ângulo maior que um ângulo reto”. 

Figura 4 – Ângulo obtuso no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Definição de ângulo raso: O conceito de ângulo raso está diretamente associado à ideia 

de alinhamento entre semirretas, sendo definido como aquele cuja medida é igual a 180∘. 

Conforme destaca Campos (2024), quando um ângulo é formado por duas semirretas distintas 

de uma mesma reta, é chamado de ângulo raso, o que evidencia que seus lados estão em direções 
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opostas, formando uma linha reta. Essa definição é fundamental, pois estabelece uma referência 

para a classificação dos demais ângulos, especialmente o ângulo reto, que corresponde à metade 

do ângulo raso. Veja na Figura 5. 

Figura 5 – Ângulo raso no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Definição de bissetriz de um ângulo: de acordo com Muniz Neto (2013, p. 29) “Dado 

um ângulo ∠AOB, a bissetriz de ∠AOB é a semirreta 𝑂𝐶⃗⃗⃗⃗  ⃗que o divide em dois ângulos iguais. 

Neste caso, dizemos ainda que 𝑂𝐶⃗⃗⃗⃗  ⃗ bissecta ∠AOB. Assim, 𝑂𝐶⃗⃗⃗⃗  ⃗ bissecta ∠AOB ⇔ AÔC = 

BÔC”. Veja na Figura 6. 

Figura 6 – Bissetriz no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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2.3.2 Triângulos e suas classificações 

Definição de triângulos: de acordo com Dolce e Pompeo (2013, p. 35) “Dados três 

pontos, A, B e C, não colineares, à reunião dos segmentos 𝐴𝐵, 𝐴𝐶 𝑒 𝐵𝐶 chama-se triângulo 

ABC. Indicação: triângulo ABC = △ABC △ABC = 𝐴𝐵  ∪ 𝐴𝐶  ∪ 𝐵𝐶”. Observe na Figura 7 

abaixo. 

A definição apresentada expressa uma abordagem formal e estrutural do conceito de 

triângulo, ao compreendê-lo como a união dos segmentos determinados por três pontos não 

colineares. Esse tratamento vai além da percepção intuitiva de “figura de três lados”, destacando 

o triângulo como um objeto geométrico construído a partir de relações entre pontos e segmentos 

no plano. A condição de não colinearidade é essencial, pois garante a existência de uma região 

bidimensional, evitando que os pontos estejam alinhados e, portanto, não formem um triângulo. 

Além disso, a notação △ 𝐴𝐵𝐶e a representação por meio da união dos segmentos 𝐴𝐵, 𝐴𝐶 𝑒 𝐵𝐶 

reforçam o rigor simbólico da linguagem matemática, contribuindo para uma compreensão mais 

precisa e consistente do conceito no contexto da geometria escolar e acadêmica. 

Figura 7 – Triângulos no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Definição de triângulo equilátero: conforme Dolce e Pompeo (2013, p. 36) “Quanto aos 

lados, os triângulos se classificam em: equiláteros se, e somente se, têm os três lados 

congruentes”. Já para Muniz Neto (2013, p. 17) “Um triângulo ABC é denominado: equilátero, 

se 𝐴𝐵 = 𝐴𝐶 = 𝐵𝐶”. 

As definições apresentadas por Dolce e Pompeo (2013) e Muniz Neto (2013) são 

conceitualmente equivalentes e se complementam quanto ao nível de formalização. Enquanto 
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Dolce adota uma linguagem mais acessível, ao afirmar que o triângulo equilátero possui três 

lados congruentes, Muniz Neto explicita essa condição por meio da notação matemática 𝐴𝐵‾ =

𝐴𝐶‾ = 𝐵𝐶‾ , reforçando o rigor simbólico do conceito. Assim, ambas as abordagens convergem 

ao destacar a igualdade entre os três lados como característica definidora do triângulo 

equilátero.  

Um dado importante é que a impossibilidade de construir um triângulo equilátero em 

um geoplano quadrangular pode ser compreendida a partir das propriedades da geometria em 

uma malha de pontos com coordenadas inteiras. Nesse contexto, os vértices das figuras estão 

restritos a posições fixas, o que impõe condições específicas às distâncias e áreas das 

construções realizadas. Como discutido por Shailesh Shirali (2019), tais restrições impedem a 

existência de triângulos equiláteros nesse tipo de malha, uma vez que suas propriedades 

geométricas não são compatíveis com as características desses pontos. Dessa forma, essa 

limitação do geoplano pode ser interpretada como uma consequência direta das propriedades 

matemáticas do plano discreto. Conforme destaca Lorenzato (2006), os materiais manipuláveis, 

embora favoreçam a visualização e a experimentação, apresentam limites que devem ser 

explorados didaticamente pelo professor. Assim, essa limitação do geoplano pode ser 

compreendida não como um obstáculo, mas como uma oportunidade para discutir com os 

alunos as relações entre representações discretas e conceitos geométricos no plano contínuo. 

Definição de triângulo isósceles: segundo Dolce e Pompeo (2013, p. 36) “Quanto aos 

lados, os triângulos se classificam em: isósceles se, e somente se, têm dois lados congruentes”. 

Já para Muniz Neto (2013, p. 17) “Um triângulo ABC é denominado isósceles, se ao menos 

dois dentre forem iguais”. 

A definição de triângulo isósceles fundamenta-se na propriedade de possuir pelo menos 

dois lados congruentes, o que caracteriza uma simetria na figura e implica relações específicas 

entre seus elementos, como a igualdade dos ângulos da base. Essa concepção permite 

compreender o triângulo isósceles não apenas como uma categoria isolada, mas como parte de 

uma estrutura mais ampla de classificação dos triângulos, na qual as propriedades dos lados 

determinam diretamente características angulares e geométricas. Dessa forma, essa definição 

contribui para uma compreensão mais articulada dos conceitos, favorecendo o desenvolvimento 

do raciocínio geométrico no estudo das figuras planas. Como pode ser visto na Figura 8. 
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Figura 8 – Triângulo isósceles no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Definição de triângulo escaleno: de acordo Dolce e Pompeo (2013, p. 36) “Quanto aos 

lados, os triângulos se classificam em: escalenos se, e somente se, dois quaisquer lados não são 

congruentes”. Já para Muniz Neto (2013, p. 17) “Um triângulo ABC é denominado: escaleno, 

se 𝐴𝐵 ≠ 𝐴𝐶 ≠ 𝐵𝐶 ≠ 𝐴𝐵”. 

A definição de triângulo escaleno baseia-se na característica de possuir os três lados 

com medidas distintas, o que implica a inexistência de qualquer tipo de simetria na figura. Essa 

condição faz com que também seus ângulos internos sejam todos diferentes, evidenciando uma 

relação direta entre as propriedades dos lados e dos ângulos. Assim, o triângulo escaleno 

representa uma configuração mais geral dentro da classificação dos triângulos, permitindo 

explorar a diversidade de formas possíveis e contribuindo para o desenvolvimento do 

pensamento geométrico ao analisar variações e relações entre seus elementos. Como observado 

na Figura 9. 

Figura 9 – Triângulo escaleno no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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Definição de triângulo acutângulo: conforme Dolce e Pompeo (2013, p.37) “Quanto aos 

ângulos, os triângulos se classificam em: acutângulos se, e somente se, têm os três ângulos 

agudos”. 

A definição de triângulo acutângulo baseia-se na condição de que todos os seus ângulos 

internos sejam agudos, isto é, menores que 90∘, o que implica uma configuração em que 

nenhuma abertura atinge ou ultrapassa o ângulo reto. Essa característica garante que o triângulo 

apresente uma forma mais “fechada”, na qual todos os vértices contribuem para uma 

distribuição equilibrada das medidas angulares. Veja na Figura 10. 

Figura 10 – Triângulo acutângulo no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Definição de triângulo retângulo: de acordo Machado (2012) Um triângulo que possui 

um ângulo reto é chamado de triângulo retângulo. Se △ABC é um triângulo retângulo com 

ângulo reto no vértice A dizemos que △ABC é um triângulo retângulo reto em A.  

A caracterização do triângulo retângulo a partir da presença de um ângulo de 90∘destaca 

um critério objetivo para sua identificação, ao mesmo tempo em que introduz uma organização 

mais precisa da figura ao indicar o vértice onde esse ângulo está localizado. Essa especificação 

favorece a descrição dos lados em função desse vértice, permitindo compreender melhor as 

relações internas do triângulo. Além disso, essa definição contribui para estruturar o estudo da 

geometria ao estabelecer um tipo de triângulo com propriedades próprias. Como visto na Figura 

11. 
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Figura 11 – Triângulo retângulo no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Definição de triângulo obtusângulo: segundo Dolce e Pompeo (2013, p. 37) “Quanto 

aos ângulos, os triângulos se classificam em: obtusângulos se, e somente se, têm um ângulo 

obtuso”. 

A classificação dos triângulos quanto aos ângulos permite ampliar a compreensão das 

diferentes configurações que essas figuras podem assumir no plano. No caso do triângulo 

obtusângulo, a presença de um ângulo maior que 90∘altera significativamente sua forma, 

tornando-a mais “aberta” em relação aos demais tipos. Essa característica influencia não apenas 

a aparência da figura, mas também a disposição de elementos importantes, como seus pontos 

notáveis, que passam a se localizar fora do triângulo em determinadas situações. Dessa maneira, 

essa classificação contribui para o desenvolvimento de uma análise mais abrangente das 

propriedades geométricas, favorecendo a percepção das variações existentes entre os diferentes 

tipos de triângulos. Veja na Figura 12. 

Figura 12 – Triângulo obtusângulo no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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Definição de altura de um triângulo: de acordo com Dolce e Pompeo (2013, p. 82) 

“Altura de um triângulo é o segmento de reta perpendicular à reta suporte de um lado do 

triângulo com extremidades nesta reta e no vértice oposto ao lado considerado”. Figura 13. 

Figura 13 – Altura de um triângulo 

 

Fonte: DOLCE; POMPEO (2013, p. 82) 

H1 é a interseção da reta 𝐵𝐶⃡⃗⃗⃗  ⃗ com a perpendicular a ela, conduzida por A. 

𝐴𝐻1 é a altura relativa ao lado𝐵𝐶, ou 

𝐴𝐻1  é a altura relativa ao lado a, ou ainda 

𝐴𝐻1  é a altura relativa ao vértice A. 

H1 Também é dito “pé da altura”. 

No contexto do uso do geoplano, esse conceito torna-se significativamente mais 

acessível aos estudantes, uma vez que a construção da altura pode ser visualizada de forma 

concreta por meio da formação de segmentos perpendiculares utilizando elásticos. Ao 

manipular o geoplano, os alunos conseguem identificar, de maneira intuitiva, a 

perpendicularidade entre a altura e o lado oposto, favorecendo a compreensão do ângulo reto 

envolvido nessa construção. Além disso, a possibilidade de construir diferentes tipos de 

triângulos (acutângulo, retângulo e obtusângulo) permite observar variações na posição da 

altura, contribuindo para uma aprendizagem mais significativa e alinhada à proposta de 

visualização e experimentação defendida na abordagem com materiais manipulativos. Veja na 

Figura 14. 
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Figura 14 – Altura de um triângulo no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Segundo Dolce e Pompeo (2013, p. 124) “O ponto de interseção (ou ponto de encontro 

ou ponto de concurso) das retas suportes das alturas de um triângulo é o ortocentro do 

triângulo”. 

Definição de mediana de um triângulo: segundo Dolce e Pompeo (2013, p. 43) 

“Mediana de um triângulo é um segmento com extremidades num vértice e no ponto médio do 

lado oposto”. Figura 15. 

Figura 15 – Mediana de um triângulo 

 

Fonte: DOLCE; POMPEO (2013, p. 43) 

M1 é o ponto médio do lado 𝐵𝐶. 

𝐴𝑀1 é a mediana relativa ao lado 𝐵𝐶. 

𝐴𝑀1 é a mediana relativa ao vértice A. 

Um ponto é denominado ponto médio de um segmento, quando divide ele em dois 

segmentos congruentes. 

partir dessa definição, observa-se que a mediana estabelece uma conexão direta entre 

um vértice e o ponto médio do lado oposto, promovendo uma divisão equilibrada desse lado. 

Além disso, as três medianas de um triângulo são concorrentes em um único ponto, denominado 
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baricentro, que possui a propriedade de dividir cada mediana na razão de 2:1, a partir do vértice. 

Dessa forma, o conceito de mediana não se restringe a uma construção geométrica simples, mas 

assume relevância na compreensão das propriedades estruturais do triângulo e de seus pontos 

notáveis. Veja na Figura 16. 

Figura 16 – Mediana de um triângulo no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Conforme Dolce e Pompeo (2013, p. 120) “O ponto de interseção (ou ponto de encontro, 

ou ponto de concurso) das três medianas de um triângulo é o baricentro do triângulo”. 

Definição de bissetriz de um triângulo: conforme Dolce e Pompeo (2013, p. 43) 

“Bissetriz interna de um triângulo é o segmento, com extremidades num vértice e no lado 

oposto, que divide o ângulo desse vértice em dois ângulos congruentes”. Figura 17. 

Figura 17 – Bissetriz interna de um triângulo 

 

Fonte: DOLCE; POMPEO (2013, p. 43) 

S1 ∈ 𝐴𝐵, S1ÂB ≡ S1ÂC 

𝐴𝑆1 é a bissetriz relativa ao lado 𝐵𝐶. 

𝐴𝑆1 é a bissetriz relativa ao vértice A. 
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A partir dessa definição, observa-se que a bissetriz não apenas estabelece uma divisão 

equitativa do ângulo interno, mas também desempenha papel relevante na organização 

estrutural do triângulo, uma vez que sua construção está diretamente relacionada à noção de 

congruência angular. Além disso, a interseção das bissetrizes internas dos três ângulos de um 

triângulo determina o incentro, ponto notável que evidencia propriedades geométricas 

importantes, como a equidistância em relação aos lados da figura. Dessa forma, o conceito de 

bissetriz transcende uma simples divisão angular, configurando-se como elemento central na 

compreensão mais ampla da geometria plana. Observe na Figura 18. 

Figura 18 – Bissetriz de um triângulo no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

De acordo com Dolce e Pompeo (2013, p. 122) “O ponto de interseção (ou ponto de 

encontro ou ponto de concurso) das três bissetrizes internas de um triângulo é o incentro do 

triângulo”. 

Definição de mediatriz de um triângulo: em concordância com Dolce e Pompeo (2013, 

p. 88) “Todo ponto da mediatriz de um segmento é equidistante das extremidades do segmento”. 

Figura 19. 

Figura 19 – Mediatriz 

 

Fonte: DOLCE; POMPEO (2013, p. 88) 
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(m é mediatriz de 𝐴𝐵, P ∈ m) ⇒ PA = PB 

Note que, se P = M, a propriedade também vale. 

Pode ser explorada de forma significativa por meio do uso do geoplano. Nesse contexto, 

os alunos têm a possibilidade de construir um segmento utilizando elásticos e, em seguida, 

identificar seu ponto médio e traçar uma reta perpendicular, representando a mediatriz. A partir 

dessa construção, torna-se possível verificar empiricamente a equidistância, comparando 

visualmente ou contando as unidades da malha entre pontos da mediatriz e as extremidades do 

segmento. Essa abordagem favorece a compreensão do conceito, pois transforma uma 

propriedade abstrata em uma experiência concreta e manipulável. Além disso, o geoplano 

permite que os estudantes testem diferentes posições de pontos sobre a mediatriz, reforçando a 

regularidade da equidistância e contribuindo para o desenvolvimento do raciocínio geométrico 

por meio da experimentação e da visualização. Figura 20. 

Figura 20 – Mediatriz de um triângulo no Geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Segundo Dolce e Pompeo (2013, p. 123) “O ponto de interseção (ou ponto de encontro 

ou ponto de concurso) das mediatrizes dos lados de um triângulo é o circuncentro do triângulo”. 
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3 MЕTODOLOGIА DА PЕSQUISА 

А metodologia constitui o eixo organizador de uma pesquisa científica, pois define o 

percurso adotado pаrа atingir os objetivos propostos е garantir а coerência entre o problema, os 

métodos е os resultados. Segundo Gil (2019, p. 19), “a palavra método provém do grego 

methodos, e tem o significado de ‘caminho para chegar a um fim’, referindo-se ao conjunto de 

regras básicas para o desenvolvimento da investigação científica”. A escolha metodológica 

deve considerar a natureza do objeto investigado e os referenciais teóricos que fundamentam o 

estudo, uma vez que “a adoção de um ou outro método depende de muitos fatores: da natureza 

do objeto que se pretende pesquisar [...] e sobretudo da inspiração filosófica do pesquisador” 

(Gil, 2019, p. 10), sendo as teorias responsáveis por “sugerir a metodologia apropriada para a 

investigação” (Gil, 2019, p. 18). 

А prеsеntе pesquisa аdotа uma аbordаgеm quаlitаtivа, de nаturеzа аplicаdа е cаrátеr 

descritivo, voltada pаrа а comprееnsão do fеnômеno educativo em seu contexto rеаl. Conforme 

Lüdkе е Аndré (2013), а pesquisa quаlitаtivа busca comprееndеr o significаdo que os 

indivíduos atribuem às suas ações е às situações que vivеnciаm. Еssе tipo de pesquisa é 

аdеquаdo pаrа o campo еducаcionаl, pois permite captar а complеxidаdе das rеlаçõеs 

pеdаgógicаs е o sentido que os sujeitos atribuem à аprеndizаgеm. O еnfoquе quаlitаtivа 

valoriza а subjеtividаdе е а intеrprеtаção, priorizando o processo em detrimento dos resultados 

quantitativos. 

А nаturеzа аplicаdа dа pesquisa justifica-se pelo objetivo de transformar а prática 

pеdаgógicа е promover melhorias concretas no processo de еnsino-аprеndizаgеm. Thiollеnt 

(2011) аfirmа que а pesquisa аplicаdа tem como finаlidаdе gerar conhecimento voltado pаrа а 

solução de problemas práticos е imediatos. Nеssе sentido, o estudo prеtеndе contribuir pаrа а 

inovação didática na educação mаtеmáticа, por meio dа introdução do gеoplаno como 

fеrrаmеntа mеtodológico. А pesquisa também se еnquаdrа como descritiva, pois busca registar 

е аnаlisаr as еxpеriênciаs vivеnciаdаs pelos pаrticipаntеs, dеscrеvеndo as mudanças ocorridas 

ao longo da intervenção. 

O método adotado nesta pesquisa foi a intervenção pedagógica, por se tratar de uma 

abordagem que articula investigação e ação no contexto educacional. De acordo com Tripp 

(2005, p. 447), a pesquisa-ação constitui “uma forma de investigação-ação que utiliza técnicas 

de pesquisa consagradas para informar a ação que se decide tomar para melhorar a prática”. 

Nessa perspectiva, a intervenção pedagógica possibilita ao pesquisador implementar estratégias 

de ensino, acompanhar seu desenvolvimento e analisar seus efeitos sobre a aprendizagem dos 
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estudantes. Assim, a escolha dessa metodologia justifica-se pela intenção de investigar as 

contribuições do geoplano para a compreensão de conceitos de geometria plana, especialmente 

ângulos e triângulos, permitindo observar, de forma sistemática, as mudanças ocorridas durante 

o processo de ensino e aprendizagem. Conforme destaca Gil (2019), esse tipo de investigação 

favorece a análise das práticas educacionais em situações reais, contribuindo tanto para a 

produção de conhecimentos quanto para o aperfeiçoamento da ação pedagógica. 

3.1 Sobre a escola onde foi realizado o projeto 

Este projeto foi aplicado em uma escola pública, localizada na cidade de Matões do 

Norte, Maranhão. A escola localiza-se em um povoado chamado Curva do Didi, que fica 

distante 23 km da sede Matões do Norte.  

A estrutura física da escola é composta por uma secretaria, uma sala dos professores, 

dois banheiros para os professores um masculino e um feminino, dois banheiros para os alunos, 

sendo um masculino e um feminino, tem oito salas de aulas, um almoxarifado, uma cantina, um 

pátio coberto, um laboratório de informática, uma sala de leitura, uma biblioteca, uma quadra 

com piso de areia. 

A escola funciona nos turnos matutino, vespertino e noturno, sendo ofertado desde o 

Maternal ao Ensino Médio. Durante o período diurno funciona do Maternal ao Ensino 

Fundamental, sendo que os alunos estão sobre responsabilidade da prefeitura municipal de 

Matões do Norte, Maranhão. Já no período noturno, funciona o Ensino Médio, sobre 

responsabilidade do Governo do Estado do Maranhão. 

A turma escolhida para a realização dos estudos foi o 8º ano A do Ensino Fundamental 

II, composta por 18 alunos, com faixa etária entre 13 e 17 anos. Os horários da disciplina de 

Matemática nessa turma são três horários seguidos na segunda-feira e dois horários seguidos 

na terça-feira, totalizando 5 aulas semanais. O professor-pesquisador atuará como mediador das 

atividades, registrando observações e interações dos alunos ao longo do processo. 

А pesquisa respeitou todos os princípios éticos que regem os estudos com sеrеs 

humanos, conforme а Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Os pаrticipаntеs 

e responsáveis (Apêndice A e Apêndice B) foram informados sobrе os objetivos е 

procedimentos dа pesquisa, е suas idеntidаdеs foram prеsеrvаdаs. Segundo Minаyo (2001, 

p.91), а ética na pesquisa é “um compromisso com а dignidade е а autonomia dos sujeitos, que 

não podem ser tratados como objetos de estudo”. Assim, o projeto foi conduzido de forma 

responsável е comprometida com o respeito aos direitos dos pаrticipаntеs. 
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3.2 Instrumentos de coleta de dados 

Para ter um bom andamento das atividades usamos como ferramenta para a coleta de 

dados questionários e atividades dirigidas realizadas em sala de aula com discussões com toda 

a turma, sendo realizadas pelos alunos do professor pesquisador. 

A pesquisa foi dividida em quatro etapas principais. A primeira etapa das atividades 

com os estudantes pesquisados consistiu na aplicação de um pré-teste, formado por 15 questões 

sobre geometria plana: ângulos e triângulos (Apêndice C). Nessa etapa eles deveriam aplicar as 

definições estudadas para responder. Essa etapa foi feita em três aula de 45 minutos. 

A segunda etapa foi feita utilizando o geoplano, foi explicado como ele foi construído e 

como utilizá-lo. Foram realizadas atividades com o geoplano, durante 5 aulas de 45 minutos. А 

segunda еtаpа envolveu а aplicação de uma sequência didática (Apêndice D) com o uso do 

gеoplаno, explorando conceitos como ângulos e suas classificações e triângulo e suas 

classificações, pontos notáveis.  

O plаnеjаmеnto dа sequência didática seguiu os princípios das metodologias ativas е dа 

аprеndizаgеm significativa. Segundo Morаn (2015), o aluno аprеndе de forma mais profunda 

quando é protagonista do próprio processo de аprеndizаgеm. Por isso, as aulas foram 

еstruturаdаs de modo que os еstudаntеs pudessem manipular, construir е investigar figuras no 

gеoplаno, sempre com medição docente. Moreira (2012) аcrеscеntа que o uso de mаtеriаis 

concretos fаvorеcе а integração entre o pеnsаmеnto prático е o conceitual, ampliando а 

comprееnsão dos fеnômеnos matemáticos. 

Durante а aplicação dа sequência, o papel do profеssor-pеsquisаdor foi o de mediador, 

facilitando o processo de construção do conhecimento е promovendo situações de invеstigаção. 

A аprеndizаgеm dеspеrtа processos internos de dеsеnvolvimеnto que só podem ocorrer pela 

interação com o outro. Еssа concеpção orientou as práticas em sаlа de аulа, que incluíram 

аtividаdеs em grupo, discussões coletivas е аutoаvаliаçõеs. Segundo Libânеo (2013), o 

professor deve guiar o aluno à dеscobеrtа, sem retirar dele o protagonismo do processo de 

аprеndеr. 

Depois dessas atividades, foi feita um pós-teste, contendo 29 questões, com 

características parecidas ao pré-teste (Apêndice E). Essa etapa foi realizada em duas aulas de 

45 minutos. 

A aplicação dos testes no início e no fim do processo, foi necessário por se tratar de uma 

pesquisa experimental, (Malheiro; Fernandes, 2015, p. 80, apud Almeida; Malheiro, 2019, p. 

394) acrescentam que o recurso ao trabalho experimental investigativo tem o objetivo de 
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resolver um problema real, constituindo uma estratégia pedagógica com “potencial inovador, 

porquanto possibilita o trabalho em grupo, a pesquisa e a construção de novos conhecimentos 

e, por isso também, potenciadora de aprendizagens mais amplas e significativas para os alunos”, 

a fim de se fazer uma análise do desempenho dos alunos, conforme a s atividades realizadas. 

Serão analisados registros dos alunos e fotografias das produções no geoplano. 

E por fim foi realizado um questionário opinião dos alunos e encerramento do projeto, 

contendo 19 perguntas, tendo questões fechadas e discursivas (Apêndice F). 

3.3 Técnica para a Análise dos Dados 

А coleta de dados durante а intervenção foi rеgistrаdа por meio de notas de campo е 

registros fotográficos das аtividаdеs com o gеoplаno. Bаrdin (2016) explica que а observação 

sistemática deve ser аcompаnhаdа de registros dеtаlhаdos, permitindo а análise posterior. As 

аnotаçõеs do pesquisador incluíram informações sobrе o еngаjаmеnto, as еstrаtégiаs аdotаdаs 

pelos alunos е as dificuldades еncontrаdаs. Еssе аcompаnhаmеnto contínuo possibilitou 

comprееndеr o impacto rеаl dа metodologia sobrе o processo de аprеndizаgеm. 

Com os dados em mãos, obtidos com a aplicação dos instrumentos de pesquisas 

(questionários e testes), deu-se início ao processo de organização das informações obtidas. 

As informações foram organizadas de modo a possibilitar uma leitura criteriosa, 

agrupando as respostas de acordo com as categorias estabelecidas. As respostas abertas foram 

agrupadas conforme os termos mais recorrentes, já as respostas fechadas foram organizadas em 

forma de gráficos em valores percentuais. 

A leitura e interpretação dos dados seguiram etapas de identificação, categorização e 

análise das respostas, possibilitando compreender o desempenho dos alunos e suas percepções 

sobre o uso do geoplano. 
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4 RESULTADOS E DISCURSSÕES 

Neste capítulo, serão apresentados os resultados e as discussões dos dados obtidos por 

meio do pré-teste (Apêndice C), aplicado no mês de setembro de 2025. O conteúdo abordado 

nessa etapa já havia sido trabalhado anteriormente em sala de aula e constava no livro didático 

utilizado pela turma, de modo que todos os estudantes tinham acesso a esse material. As 

informações pertinentes foram organizadas em quadros para facilitar a análise dos dados. Os 

alunos foram agrupados em diferentes grupos, de acordo com a semelhança de suas respostas, 

o que possibilitou identificar distintos níveis de formalismo matemático, bem como o grau de 

compreensão alcançado pelos educandos. 

4.1 Pré-Teste 

A seguir, apresentam-se os resultados obtidos no pré-teste. Nesta seção estão descritas as 

questões, bem como as respostas dos alunos e as principais observações, destacando-se sua 

relevância para a condução e validação da pesquisa. 

Primeira questão - Observe duas semirretas que partem de um mesmo ponto, formando uma 

figura no plano. 

a) Como você define um ângulo a partir dessa situação? 

b) Identifique, na definição apresentada, o que representa o vértice e o que representam os lados 

do ângulo. 

c) Cite um exemplo de situação do cotidiano em que seja possível identificar a formação de um 

ângulo. 

No Quadro 1 vemos as respostas obtidas sobre o que é um ângulo. 
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Quadro 1 – Item a): Definição de Ângulo 

Grupo Tipo de resposta Características da definição Alunos 

G1 
Definição vaga / 

incompleta 

Menciona “linhas”, “desenho” ou 

“figura” sem explicitar semirretas 

nem ponto comum 

1, 3, 8, 9, 11 

G2 
Definição como 

“abertura” 

Define ângulo como abertura, sem 

linguagem geométrica formal 
5, 12 

G3 
Duas linhas que se 

encontram 

Reconhece a ideia de encontro, mas 

não especifica semirretas nem 

origem comum 

2, 7 

G4 
Duas linhas que partem 

do mesmo ponto 

Reconhece corretamente a origem 

comum, mas com vocabulário 

simples 

4, 6 

G5 

Duas semirretas com 

mesma origem (correta, 

informal) 

Utiliza o conceito correto, porém 

sem refinamento conceitual 
10, 13, 15 

G6 
Definição formal de 

ângulo 

Usa linguagem matemática 

adequada (semirretas, origem 

comum, abertura/região) 

14, 16, 17, 18 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A análise dessas respostas mostra que os alunos possuem diferentes níveis de 

entendimento sobre o conceito. Alguns alunos conseguem perceber que o ângulo está 

relacionado ao encontro de duas linhas, o que indica uma compreensão inicial do conteúdo. No 

entanto, muitos ainda explicam o conceito usando apenas a observação visual, sem utilizar os 

termos matemáticos corretos. 

Também foram observadas respostas mais simples ou incompletas, o que mostra que 

parte dos alunos ainda está em processo de construção do conceito de ângulo e precisa de mais 

exemplos e explicações, conforme podemos ver na resposta do aluno 8. 

 “Ângulo é quando duas linhas se encontram formando uma abertura.” 

Essa resposta, apresentada pelo aluno 8, mostra que o estudante entende o ângulo como 

uma abertura formada por duas linhas. Apesar disso, o aluno não menciona que essas linhas são 

semirretas com a mesma origem, o que indica que o conceito ainda não está totalmente 

completo. 

De modo geral, o Quadro 1 indica que os alunos têm uma noção inicial sobre o que é 

um ângulo, mas ainda precisam de atividades que ajudem a reforçar e organizar esse 

conhecimento. 

O Quadro 2 apresenta as respostas dos alunos sobre a identificação do vértice e dos 

lados de um ângulo a partir da definição construída no item anterior. 
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Quadro 2 – Item b): Identificação do vértice e lados do ângulo 

Grupo Tipo de resposta 
Características da 

identificação 
Alunos 

G1 

Identificação 

confusa ou 

incompleta 

Não diferencia claramente 

vértice e lados; uso de termos 

vagos ou repetidos 

3, 9 

G2 Identificação parcial 

Reconhece vértice como ponto, 

mas descreve lados de forma 

imprecisa 

5, 8, 11, 12 

G3 

Identificação correta 

com linguagem 

simples 

Identifica vértice como ponto 

comum e lados como linhas, sem 

termo semirreta 

1, 2, 4, 6, 7 

G4 

Identificação correta 

com uso de 

semirretas 

Reconhece vértice como origem 

comum e lados como semirretas 
10, 13, 15 

G5 
Identificação formal 

e precisa 

Utiliza linguagem matemática 

adequada: vértice, semirretas e 

ponto comum 

14, 16, 17, 18 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A análise das respostas mostra que parte dos alunos conseguiu reconhecer corretamente 

o ponto comum como sendo o vértice do ângulo e as semirretas como seus lados. Esses alunos 

demonstram compreender os elementos básicos que formam um ângulo. 

No entanto, muitos alunos apresentaram respostas incompletas, identificando apenas o 

vértice ou apenas os lados, sem relacionar corretamente os dois elementos. Veja esta situação 

na resposta do Aluno 6. 

“O vértice é o ponto onde as linhas se encontram e os lados são as duas linhas do ângulo.” 

A resposta do aluno 6 mostra que ele identifica corretamente o vértice e os lados do 

ângulo, utilizando uma explicação simples, porém coerente com a definição matemática. 

No Quadro 3, vemos as respostas dadas pelos alunos quando foram convidados a citar 

uma situação do cotidiano em que fosse possível identificar a formação de um ângulo. 
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Quadro 3 – Item c): Exemplos de ângulo no cotidiano 

Grupo Tipo de resposta Características do exemplo Alunos 

G1 
Exemplo inadequado 

ou pouco claro 

Exemplo genérico ou pouco 

relacionado explicitamente à 

ideia de ângulo 

1, 9 

G2 
Exemplo concreto 

simples 

Identifica objetos do cotidiano 

com abertura visível, mas sem 

justificativa geométrica 

2, 3, 5, 6, 8, 11 

G3 
Exemplo cotidiano 

adequado 

Reconhece corretamente a 

formação de um ângulo em 

situações comuns 

4, 7, 10, 12 

G4 
Exemplo cotidiano 

com maior precisão 

Apresenta exemplo correto e mais 

específico, demonstrando boa 

compreensão 

13, 14, 15, 16 

G5 

Exemplo 

contextualizado e 

abstrato 

Relaciona o conceito de ângulo a 

situações que envolvem análise 

espacial ou abstração 

17, 18 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos conseguiu relacionar o conteúdo com exemplos do dia a dia. 

Foram citados objetos como portas, livros, tesouras e o canto da parede, o que indica que os 

alunos conseguem perceber a presença dos ângulos em situações práticas. Por exemplo veja a 

resposta do Aluno 3: 

“Quando a porta está aberta, forma um ângulo.” 

Essa resposta mostra que o aluno conseguiu identificar o conceito de ângulo em uma 

situação comum do cotidiano. 

Segunda questão - Considere dois ângulos formados por pares de semirretas com a mesma 

origem. Um deles mede 35°e o outro mede 120°. 

a) Qual desses ângulos pode ser classificado como ângulo agudo? Justifique sua resposta. 

b) Explique, com suas próprias palavras, o que caracteriza um ângulo agudo. 

No Quadro 4 vemos as respostas dos alunos, agrupadas por semelhança de respostas. 
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Quadro 4 – Item a): Identificação do ângulo agudo 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Resposta direta sem 

justificativa 

Identifica o ângulo de 35° como 

agudo sem justificar adequadamente 

3, 5, 7, 9, 11 

G2 Justificativa vaga Usa termos como pequeno ou pouco 

aberto 

1, 2, 4, 6 

G3 Comparação 

simples 

Justifica comparando com o outro 

ângulo (120°) 

12 

G4 Critério correto 

informal 

Relaciona corretamente com o 

ângulo reto, sem formalismo 

8, 10 

G5 Critério correto 

formal 

Usa corretamente o critério 

matemático: menor que 90° 

13, 14, 15, 16, 

17, 18 
Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos conseguiu identificar corretamente que o ângulo de 35° é um 

ângulo agudo, pois sua medida é menor que 90°. Esses alunos demonstraram compreender a 

relação entre a medida do ângulo e sua classificação. 

Exemplo de resposta – Aluno 5: 

“O ângulo de 35° é agudo.” 

Essa resposta mostra que o aluno identificou corretamente o ângulo agudo entre as 

opções apresentadas, no entanto ele não justificou a resposta. 

Entretanto, alguns alunos apresentaram dificuldades, indicando o ângulo de 120° como 

agudo, o que mostra confusão entre os tipos de ângulos. 

No Quadro 5, trazemos as respostas dos alunos quando foi pedido a eles para explicar 

com suas próprias palavras, o que caracteriza um ângulo agudo. 

Quadro 5 – Item b): Caracterização de ângulo agudo 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Definição vaga 
Usa termos como pequeno ou 

fechado, sem critério matemático 
1, 3, 4, 7, 9, 11 

G2 Ideia intuitiva 

Reconhece abertura menor, mas 

sem referência explícita ao 

ângulo reto 

2, 5, 6 

G3 
Critério 

parcialmente correto 

Menciona não chegar a 90° ou ser 

menor que o reto 
8, 12 

G4 Definição correta 
Define corretamente como 

ângulo menor que 90° 
10, 13, 14, 15 

G5 
Definição formal 

completa 

Define com precisão o intervalo 

(entre 0° e 90°) 
16, 17, 18 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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As respostas mostram que muitos alunos sabem que o ângulo agudo é aquele que possui 

medida menor que 90°, mesmo utilizando uma linguagem simples. 

Exemplo de resposta – Aluno 9: 

“Ângulo agudo é o que mede menos de 90°.” 

Essa resposta indica que o aluno compreende corretamente a principal característica do 

ângulo agudo. Alguns alunos, porém, apresentaram explicações incompletas, mencionando 

apenas que o ângulo é 'pequeno', sem relacionar essa ideia à medida do ângulo. 

De modo geral, a Segunda Questão mostra que os alunos possuem uma boa noção inicial 

sobre o conceito de ângulo agudo, mas ainda precisam de atividades que reforcem a comparação 

entre diferentes tipos de ângulos. 

Terceira questão - Observe a figura formada pelo encontro de duas retas perpendiculares, 

semelhante ao canto de uma folha de papel ou de um livro. 

a) Como esse ângulo pode ser classificado? 

b) Qual é a medida, em graus, de um ângulo reto? 

c) Explique, com suas próprias palavras, como é possível identificar um ângulo reto sem utilizar 

instrumentos de medição.  

No Quadro 6, apresentamos a resposta do item a). 

Quadro 6 – Item a): Classificação do ângulo 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 
Classificação correta 

simples 

Identifica corretamente como 

ângulo reto, sem justificativa 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 

7, 8, 9, 10, 11, 

12 

G2 
Classificação correta 

com justificativa 

Identifica corretamente e 

relaciona a retas perpendiculares 
13, 14, 15, 16 

G3 

Classificação correta 

com inconsistência 

posterior 

Classifica corretamente, mas 

apresenta erro em outros itens 
17, 18 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos conseguiu identificar corretamente esse ângulo como um ângulo 

reto. As respostas mostram que muitos alunos reconhecem o ângulo reto por meio de sua forma, 

relacionando-o ao canto de objetos conhecidos.  

Exemplo de resposta – Aluno 13: 

“Esse ângulo é classificado como ângulo reto.” 
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Essa resposta indica que o aluno conseguiu classificar corretamente o ângulo 

apresentado. 

 No Quadro 7, as respostas apresentadas pelos alunos quando questionados sobre a 

medida, em graus, de um ângulo reto. 

Quadro 7 – Item b): Medida do ângulo reto 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Resposta correta 
Indica corretamente a medida 

de 90° 
1–16, 18 

G2 Resposta incorreta Indica medida diferente de 90° 17 
Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Grande parte dos alunos respondeu corretamente que o ângulo reto mede 90°. Isso 

mostra que esse valor já é conhecido e memorizado pela maioria. Mas como podemos ver, um 

dos alunos respondeu de forma incorreta: “Um ângulo reto mede 100°.”  

A seguir trazemos o Quadro 8, quando os alunos foram convidados a explicar como 

identificar um ângulo reto sem usar instrumentos de medição. 

Quadro 8 – Item c): Identificação sem instrumentos 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 
Referência cotidiana 

adequada 

Identifica corretamente usando 

exemplos como canto do papel 

ou livro 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 

8, 10, 11, 12 

G2 
Descrição 

parcialmente correta 

Reconhece o ângulo reto, mas 

com linguagem imprecisa 
9, 13, 14, 15, 16 

G3 Descrição incorreta 
Utiliza comparação ou conceito 

equivocado 
17, 18 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Muitos alunos citaram exemplos do cotidiano, mostrando que conseguem reconhecer o 

ângulo reto visualmente. Veja a resposta do Aluno 4: 

“Dá para ver se é reto comparando com o canto da folha.” 

Alguns alunos, porém, tiveram dificuldade em explicar essa identificação, como por 

aluno 18:  

“Um ângulo reto pode ser identificado quando forma um ângulo menor que o agudo, como no 

canto do papel.” 

De modo geral, a Terceira Questão indica que os alunos conseguem identificar e 

reconhecer o ângulo reto, tanto pela sua medida quanto por exemplos práticos do dia a dia, 

embora alguns ainda precisem melhorar a forma de explicar esse conhecimento. 
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Quarta questão - Considere três ângulos cujas medidas são 60°, 95°e 150°. 

a) Identifique quais desses ângulos são classificados como ângulos obtusos. 

b) Explique, com suas próprias palavras, o que caracteriza um ângulo obtuso. 

c) Compare um ângulo obtuso com um ângulo reto, destacando a principal diferença entre eles. 

No Quadro 9, trazemos as respostas dos alunos referentes ao item a). 

Quadro 9 – Item a): Identificação dos ângulos obtusos 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 
Identificação correta 

completa 

Reconhece corretamente os 

ângulos de 95° e 150° como 

obtusos 

1, 2, 4, 6, 8, 10, 

12, 13, 14, 15, 

16, 18 

G2 Identificação parcial 
Reconhece apenas um dos 

ângulos como obtuso 
3, 5, 7, 9, 11 

G3 
Identificação 

incorreta 

Erro conceitual na 

classificação 
17 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos conseguiu identificar corretamente que os ângulos de 95° e 150° 

são ângulos obtusos, pois possuem medida maior que 90°. No Grupo 2 (G2) vemos que alguns 

alunos reconheceram apenas um dos ângulos 95° e 150° como sendo obtusos, finalmente no 

Grupo 3 (G3), temos um aluno que não conseguiu classificar nenhum dos ângulos: 

“Apenas o ângulo de 60° é obtuso.” 

Abaixo, no Quadro 10, agrupamos as respostas obtidas no item b). 

Quadro 10 – Item b): Conceito de ângulo obtuso 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Definição vaga 

Usa termos como grande ou 

bem aberto, sem critério 

matemático 

1, 2, 3, 5, 9 

G2 
Definição 

parcialmente correta 

Relaciona com ser maior que 

o ângulo reto 

4, 6, 7, 8, 10, 11, 

12, 14, 15 

G3 
Definição correta 

formal 

Define como ângulo maior 

que 90° e menor que 180° 
13, 16, 17, 18 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Muitos alunos responderam que o ângulo obtuso é aquele que mede mais de 90°, 

mostrando uma compreensão básica do conceito. 

Alguns alunos apresentaram respostas incompletas, sem mencionar a comparação com o ângulo 

reto. 

“Ângulo obtuso é um ângulo grande.” Resposta do anulo 1. 

“É um ângulo que abre mais.” Resposta do aluno 2. 
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No quadro 11 a seguir apresentamos as respostas obtidas para o item c). 

Quadro 11 – Item c): Comparação entre ângulo obtuso e reto 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 
Comparação correta 

simples 

Reconhece que o obtuso é 

mais aberto que o reto 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 12, 13, 14, 

15, 16 

G2 
Comparação 

incompleta 

Compara abertura, mas sem 

referência clara à medida 
3, 7, 11 

G3 Comparação incorreta 
Erro conceitual ao comparar 

ângulo obtuso e reto 
17, 18 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

As respostas mostram que muitos alunos conseguiram perceber que o ângulo obtuso é 

maior que o ângulo reto, destacando essa como a principal diferença. Alguns alunos, porém, 

tiveram dificuldade em explicar essa comparação de forma clara. Como o aluno 3 do (G2): “O 

reto é menor que o obtuso”.  E o caso do aluno 18 do (G3): “O ângulo obtuso é menor que o 

reto, mas mais aberto visualmente”. 

De modo geral, os resultados da Quarta Questão indicam que os alunos demonstram 

capacidade de identificar e caracterizar ângulos obtusos. No entanto, ainda se faz necessária a 

realização de atividades que reforcem a comparação entre os diferentes tipos de ângulos, a fim 

de ampliar e consolidar essa compreensão. 

Quinta questão - Observe uma figura plana formada por três segmentos de reta que se 

encontram dois a dois, delimitando uma região do plano. 

a) Como essa figura pode ser classificada? 

b) Quais são os elementos que a constituem? 

c) Explique, com suas próprias palavras, o que caracteriza um triângulo. 

d) Cite um exemplo de objeto ou situação do cotidiano em que seja possível identificar a forma 

de um triângulo. 

No Quadro 12, apresentam-se as respostas dos alunos referentes à classificação da figura 

plana formada por três segmentos de reta que se encontram dois a dois. 
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Quadro 12 – Item a): Classificação da figura 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 
Classificação correta 

simples 

Identifica corretamente a 

figura como triângulo, sem 

justificativa 

1–12 

G2 
Classificação correta 

formal 

Identifica corretamente 

usando linguagem 

matemática 

13, 14, 15, 16, 

17, 18 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos conseguiu identificar corretamente que essa figura é um triângulo. 

Isso mostra que os alunos reconhecem essa forma geométrica básica. 

Exemplo de resposta – Aluno 2: 

“Essa figura é um triângulo.” 

No Quadro 13, apresentam-se as respostas dos alunos referentes à identificação dos 

elementos que constituem o triângulo. 

Quadro 13 – Item b): Elementos do triângulo 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 
Elementos 

incompletos 
Cita apenas lados ou vértices 

1, 2, 3, 5, 6, 8, 9, 

11, 12 

G2 
Elementos 

parcialmente corretos 

Cita lados e vértices, mas 

omite ângulos 
4, 7 

G3 Elementos completos Cita lados, vértices e ângulos 
10, 13, 14, 15, 

16, 18 

G4 Erro conceitual 
Omissão de elementos 

essenciais 
17 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Alguns alunos conseguiram mencionar corretamente os lados e os vértices do triângulo.  

Exemplo de resposta – Aluno 6: 

“O triângulo tem três lados e três vértices.” 

No entanto outros alunos citaram apenas parte desses elementos. 

Exemplo aluno 17: 

“Um triângulo é uma figura formada por três retas, podendo ser aberta ou fechada.” 

No Quadro 14, apresentam-se as respostas dos alunos referentes à caracterização do 

triângulo, a partir de suas próprias palavras. 
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Quadro 14 – Item c): Caracterização do triângulo 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 
Definição correta 

simples 

Define triângulo como 

figura com três lados 

1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 

9, 10, 11, 12 

G2 
Definição correta 

formal 

Define como figura plana 

fechada formada por três 

segmentos 

13, 14, 15, 16 

G3 Definição incorreta Erro conceitual na definição 17, 18 
Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

As respostas mostram que muitos alunos sabem que o triângulo é uma figura formada 

por três lados e três ângulos, ainda que utilizem uma linguagem simples. 

Exemplo de resposta – Aluno 9: 

“Triângulo é uma figura que tem três lados.” 

Alguns alunos apresentaram respostas incompletas, mencionando apenas o número de 

lados. 

Exemplo de resposta – Aluno 18: 

“Um triângulo é caracterizado por ter três lados iguais.” 

No Quadro 15, apresentam-se as respostas dos alunos referentes à identificação de 

exemplos do cotidiano em que se observa a forma de um triângulo. 

Quadro 15 – Item d): Exemplos do cotidiano 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 
Exemplo cotidiano 

adequado 

Exemplo correto de objeto 

com forma triangular 

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 

8, 9, 10, 11, 12, 

13, 14, 15, 16 

G2 Exemplo inadequado 

Objeto que não representa 

corretamente um triângulo 

plano 

17, 18 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos conseguiu relacionar o triângulo com objetos do dia a dia, como 

placas de trânsito, telhados e instrumentos musicais. 

Exemplo de resposta – Aluno 3: 

“Uma placa de trânsito tem forma de triângulo.” 

De modo geral, a Quinta Questão indica que os alunos reconhecem o triângulo como 

uma figura geométrica básica e conseguem identificá-lo em situações do cotidiano, mas ainda 

precisam aprofundar a descrição de suas características. 

Sexta Questão - Considere um triângulo cujos três lados possuem a mesma medida. 

a) Como esse triângulo pode ser classificado quanto aos lados? 
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b) O que pode ser afirmado sobre as medidas de seus ângulos internos? Justifique. 

c) Explique, com suas próprias palavras, quais características permitem identificar um triângulo 

equilátero. 

Avançando na análise, o Quadro 16 reúne as respostas dos alunos referentes à 

classificação do triângulo quanto aos lados. 

Quadro 16 – Item a): Classificação quanto aos lados 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Classificação correta 
Identifica corretamente como 

triângulo equilátero 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 

14, 15, 16, 17, 18 

G2 
Classificação 

incorreta 

Confunde com outros tipos de 

triângulo 
3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos conseguiu identificar corretamente que esse tipo de triângulo é 

chamado de triângulo equilátero. 

Exemplo de resposta – Aluno 11: 

“Esse triângulo é equilátero.” 

Em continuidade, o Quadro 17 apresenta as respostas dos alunos relacionadas aos 

ângulos internos do triângulo equilátero. 

Quadro 17 – Item b): Ângulos internos do triângulo equilátero 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 
Resposta correta 

simples 

Afirma que os ângulos são 

iguais, sem indicar medida 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 14, 15 

G2 
Resposta correta 

completa 

Afirma que os ângulos são 

iguais e medem 60° 
13, 16, 18 

G3 Resposta incorreta 
Erro conceitual sobre igualdade 

ou medida dos ângulos 
3, 7, 17 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Alguns alunos conseguiram responder corretamente que os três ângulos possuem a 

mesma medida, sendo todos iguais a 60°. 

Exemplo de resposta – Aluno 15: 

“Os três ângulos são iguais e medem 60°.” 

Outros alunos afirmaram apenas que os ângulos são iguais, sem mencionar o valor da 

medida. Ou ainda respostas incorretas como do aluno 7: “Os ângulos são diferentes.” 

Na mesma linha de análise, o Quadro 18 expõe as respostas dos alunos acerca das 

características do triângulo equilátero, evidenciando a relação entre lados e ângulos. 
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Quadro 18 – Item c): Características do triângulo equilátero 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 
Caracterização correta 

simples 

Menciona apenas a igualdade 

dos lados 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12 

G2 
Caracterização correta 

completa 

Menciona igualdade de lados 

e ângulos 
13, 14, 15, 16 

G3 
Caracterização 

incorreta 

Erro conceitual ou definição 

incompleta 
3, 7, 17, 18 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

As respostas mostram que muitos alunos associam o triângulo equilátero ao fato de 

possuir todos os lados e ângulos iguais. 

Alguns alunos, porém, citaram apenas uma dessas características. 

Exemplo de resposta – Aluno 7: 

“É o triângulo que tem todos os lados iguais.” 

De modo geral, a Sexta Questão indica que os alunos conseguem identificar e classificar 

o triângulo equilátero, mas alguns ainda precisam aprofundar a relação entre lados e ângulos 

desse tipo de triângulo. 

Sétima questão - Considere um triângulo que possui dois lados com a mesma medida e um 

terceiro lado com medida diferente. 

a) Como esse triângulo pode ser classificado quanto aos lados? 

b) O que pode ser afirmado sobre os ângulos opostos aos lados de mesma medida? 

c) Explique, com suas próprias palavras, quais características permitem identificar um triângulo 

isósceles. 

Dando prosseguimento, o Quadro 19 reúne as respostas dos alunos referentes à 

classificação do triângulo isósceles. 

Quadro 19 – Item a): Classificação quanto aos lados 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Classificação correta 
Identifica corretamente como 

triângulo isósceles 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 

14, 15, 16, 17, 18 

G2 
Classificação 

incorreta 

Confunde com outros tipos de 

triângulo 
3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos conseguiu identificar corretamente que esse tipo de triângulo é 

chamado de triângulo isósceles. 

Exemplo de resposta – Aluno 12: 
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“Esse triângulo é isósceles.” 

Essa resposta mostra que o aluno reconhece corretamente a classificação do triângulo. 

Exemplo de resposta – Aluno 3: 

“É um triângulo equilátero.” 

Essa resposta evidencia uma confusão conceitual entre os diferentes tipos de triângulos 

quanto aos lados. O aluno não reconhece que o triângulo isóscele possui apenas dois lados 

iguais, classificando-o incorretamente como equilátero. Tal equívoco indica dificuldade na 

distinção entre as características específicas de cada classificação. 

Na sequência, o Quadro 20 apresenta as respostas dos alunos relacionadas à relação 

entre lados e ângulos no triângulo isósceles. 

Quadro 20 – Item b): Relação entre lados iguais e ângulos 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 
Resposta correta 

simples 

Afirma que os ângulos 

opostos aos lados iguais são 

iguais 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 14, 

15, 16, 17, 18 

G2 
Resposta correta 

formal 

Utiliza linguagem matemática 

(ângulos congruentes) 
13 

G3 Resposta incorreta Erro conceitual sobre ângulos 3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Alguns alunos conseguiram responder corretamente que esses ângulos também possuem 

a mesma medida. Isso mostra uma boa compreensão da relação entre lados e ângulos no 

triângulo isósceles. 

Exemplo de resposta – Aluno 14: 

“Os ângulos que ficam na frente dos lados iguais também são iguais.” 

Essa resposta indica que o aluno compreende corretamente essa característica do 

triângulo isósceles. 

Outros alunos apresentaram respostas incompletas ou não souberam explicar essa 

relação. 

Exemplo de resposta – Aluno 7: 

“Os ângulos são todos diferentes.” 

Essa resposta revela um equívoco conceitual na compreensão da relação entre os lados 

e os ângulos no triângulo isósceles. O aluno não reconhece que os ângulos opostos aos lados de 

mesma medida são congruentes, atribuindo características próprias de um triângulo escaleno. 
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Esse erro indica dificuldade em estabelecer a correspondência entre lados iguais e ângulos 

iguais. 

Complementando essa análise, o Quadro 21 organiza as respostas dos alunos quanto às 

características do triângulo isósceles. 

Quadro 21 – Item c): Características do triângulo isósceles 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 
Caracterização correta 

simples 

Menciona apenas dois lados 

iguais 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 14 

G2 
Caracterização correta 

completa 

Menciona dois lados iguais e 

dois ângulos iguais 
13, 15, 16 

G3 
Caracterização 

incorreta 
Erro conceitual na definição 3, 7, 17, 18 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

As respostas mostram que muitos alunos associam o triângulo isósceles ao fato de 

possuir dois lados iguais. 

Exemplo de resposta – Aluno 5: 

“É o triângulo que tem dois lados iguais.” 

Essa resposta mostra uma compreensão correta, porém básica, do conceito. 

Alguns alunos citaram apenas essa característica, sem mencionar os ângulos de forma 

correta. 

Exemplo de resposta – Aluno 18: 

“Um triângulo isósceles pode ser identificado por ter dois lados iguais, mas todos os ângulos 

diferentes.” 

Essa resposta indica uma compreensão parcial do conceito de triângulo isósceles. 

Embora o aluno reconheça corretamente a presença de dois lados iguais, não estabelece a 

relação entre esses lados e os ângulos opostos, que também devem ser iguais. Esse equívoco 

evidencia dificuldade em articular as propriedades do triângulo, sendo necessário reforçar a 

correspondência entre lados e ângulos em atividades futuras. 

Oitava questão - Considere um triângulo cujos três lados possuem medidas diferentes entre si. 

a) Como esse triângulo pode ser classificado quanto aos lados? 

b) O que pode ser afirmado sobre as medidas de seus ângulos internos? 

c) Explique, com suas próprias palavras, quais características permitem identificar um triângulo 

escaleno. 

Por fim, o Quadro 22 apresenta as respostas dos alunos referentes à classificação do 

triângulo escaleno. 
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Quadro 22 – Item a): Classificação quanto aos lados 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Classificação correta 
Identifica corretamente como 

triângulo escaleno 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 

14, 15, 16, 17, 18 

G2 
Classificação 

incorreta 

Confunde com outros tipos de 

triângulo 
3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Grande parte dos alunos conseguiu identificar corretamente que esse triângulo é 

chamado de triângulo escaleno. Esses alunos demonstram compreender que, nesse tipo de 

triângulo, não há lados com a mesma medida. 

Exemplo de resposta – Aluno 9: 

“Esse triângulo é escaleno porque todos os lados são diferentes.” 

A resposta do aluno 9 mostra uma compreensão correta do conceito, utilizando uma 

justificativa simples e adequada. 

Entretanto, alguns alunos confundiram o triângulo escaleno com o isósceles, o que 

indica dificuldade em perceber a diferença entre 'dois lados iguais' e 'todos os lados diferentes'. 

Exemplo de resposta – Aluno 3: 

“É um triângulo isósceles.” 

Essa resposta evidencia um erro na classificação do triângulo quanto aos lados, uma vez 

que o aluno não reconhece que o triângulo escaleno é caracterizado por possuir todos os lados 

com medidas diferentes. Ao classificá-lo como isósceles, demonstra confusão entre os critérios 

de classificação, indicando dificuldade na distinção entre os tipos de triângulos. 

Em continuidade, o Quadro 23 reúne as respostas dos alunos relacionadas aos ângulos 

internos do triângulo escaleno. 

Quadro 23 – Item b): Ângulos internos do triângulo escaleno 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Resposta correta 

Afirma que os ângulos 

internos possuem medidas 

diferentes 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 

14, 15, 16, 17, 18 

G2 Resposta incorreta 
Afirma igualdade entre 

ângulos 
3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

As respostas mostram que a maioria dos alunos compreenderam que, assim como os 

lados, os ângulos de um triângulo escaleno também possuem medidas diferentes. 

Exemplo de resposta – Aluno 16: 

“Os ângulos também são diferentes porque os lados não são iguais.” 
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Essa resposta mostra que o aluno conseguiu estabelecer uma relação correta entre lados 

e ângulos no triângulo escaleno. 

No entanto, alguns alunos apresentaram dificuldades nesse item, afirmando que os 

ângulos seriam iguais. 

Exemplo de resposta – Aluno 3: 

“Tem dois ângulos iguais.” 

Essa resposta evidencia um equívoco na compreensão das propriedades do triângulo 

escaleno. O aluno atribui a esse tipo de triângulo a presença de ângulos iguais, característica 

que não se aplica, uma vez que no triângulo escaleno todos os ângulos possuem medidas 

diferentes. Esse erro indica dificuldade em relacionar corretamente as propriedades dos lados 

com as dos ângulos. 

Na mesma perspectiva, o Quadro 24 apresenta as respostas dos alunos acerca das 

características do triângulo escaleno. 

Quadro 24 – Item c): Características do triângulo escaleno 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Caracterização correta 
Menciona três lados diferentes 

e ângulos diferentes 
13, 14, 15, 16, 18 

G2 
Caracterização correta 

simples 

Menciona apenas três lados 

diferentes 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12 

G3 
Caracterização 

incorreta 

Erro conceitual ou definição 

incompleta 
3, 7, 17 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

As respostas indicam que muitos alunos identificam o triângulo escaleno principalmente 

pela diferença entre as medidas dos lados. 

Alguns alunos conseguiram mencionar também que os ângulos são diferentes, 

demonstrando uma compreensão mais completa do conceito. 

Exemplo de resposta – Aluno 5: 

“É o triângulo que não tem nenhum lado igual.” 

Essa resposta mostra uma compreensão correta, porém ainda básica, do conceito de triângulo 

escaleno. 

Por outro lado, parte dos alunos apresentou respostas muito curtas ou incompletas, 

mostrando que ainda não domina totalmente esse conteúdo. 

Exemplo de resposta – Aluno 17: 

“Um triângulo escaleno apresenta três lados diferentes e dois ângulos diferentes.” 
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Essa resposta revela uma compreensão incompleta das características do triângulo 

escaleno. Embora o aluno reconheça corretamente que os lados possuem medidas diferentes, 

não identifica que todos os ângulos também devem ser distintos. Esse equívoco indica 

dificuldade em estabelecer a correspondência entre lados e ângulos. 

De modo geral, a Oitava Questão revela que os alunos conseguem identificar o triângulo 

escaleno quando observam as medidas dos lados, mas apresentam mais dificuldades ao 

relacionar essas características com as medidas dos ângulos. Isso indica a necessidade de 

atividades que reforcem a relação entre lados e ângulos nos triângulos. 

Nona questão - Considere um triângulo que possui um de seus ângulos com medida igual a 90°. 

a) Como esse triângulo pode ser classificado quanto aos ângulos? 

b) Qual é o nome dado ao lado oposto ao ângulo reto? 

c) Explique, com suas próprias palavras, quais características permitem identificar um triângulo 

retângulo. 

O Quadro 25 apresenta as respostas dos alunos referentes à classificação do triângulo 

quanto aos ângulos. 

Quadro 25 – Item a): Classificação quanto aos ângulos 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Classificação correta 
Identifica corretamente como 

triângulo retângulo 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 

14, 15, 16, 17, 18 

G2 
Classificação 

incorreta 

Confunde com outro tipo de 

triângulo 
3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos conseguiu identificar corretamente que esse triângulo é um 

triângulo retângulo. Esses alunos demonstram compreender que a presença de um ângulo reto 

é a principal característica desse tipo de triângulo. 

Exemplo de resposta – Aluno 8: 

“Esse triângulo é retângulo porque tem um ângulo de 90°.” 

A resposta do aluno 8 mostra que ele reconhece corretamente a relação entre a medida 

do ângulo e a classificação do triângulo. 

Alguns alunos, porém, confundiram essa classificação com outros tipos de triângulos, o 

que indica dificuldade em associar a medida do ângulo à classificação correta. 

Exemplo de resposta – Aluno 3: 

“É um triângulo obtusângulo.” 
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Essa resposta evidencia um equívoco na classificação do triângulo quanto aos ângulos. 

O aluno não reconhece que a presença de um ângulo de 90° caracteriza um triângulo retângulo, 

classificando-o incorretamente como obtusângulo. Esse erro indica dificuldade na identificação 

dos critérios de classificação dos triângulos. 

No Quadro 26, os alunos deveriam identificar o nome do lado oposto ao ângulo reto em 

um triângulo retângulo. 

Quadro 26 – Item b): Nome do lado oposto ao ângulo reto 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Resposta correta 
Identifica corretamente o lado 

oposto como hipotenusa 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 

14, 15, 16, 17, 18 

G2 Resposta incorreta 
Confunde hipotenusa com 

cateto 
3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Parte dos alunos respondeu corretamente que esse lado é chamado de hipotenusa, 

demonstrando conhecimento específico do vocabulário matemático. 

Exemplo de resposta – Aluno 15: 

“O lado oposto ao ângulo reto é a hipotenusa.” 

Essa resposta indica que o aluno conhece corretamente o nome do lado oposto ao ângulo 

reto. Entretanto, poucos alunos apresentaram dificuldades nesse item. 

Exemplo de resposta – Aluno 3: 

“O lado oposto é o cateto.” 

Essa resposta evidencia um equívoco conceitual na identificação dos elementos do 

triângulo retângulo, pois o aluno não reconhece que o lado oposto ao ângulo reto é denominado 

hipotenusa. Ao atribuir esse papel ao cateto, demonstra confusão na nomenclatura e na função 

dos lados do triângulo. 

No item c), os alunos deveriam explicar, com suas próprias palavras, quais 

características permitem identificar um triângulo retângulo. Veja no Quadro 27. 
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Quadro 27 – Item c): Características do triângulo retângulo 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 
Caracterização correta 

simples 

Menciona apenas a presença 

de um ângulo reto 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12 

G2 
Caracterização correta 

completa 

Menciona ângulo reto e lados 

(hipotenusa e catetos) 
13, 14, 15, 16, 18 

G3 
Caracterização 

incorreta 

Erro conceitual ou 

generalização inadequada 
3, 7, 17 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

As respostas mostram que muitos alunos destacam a presença do ângulo de 90° como a 

principal característica desse tipo de triângulo. 

Alguns alunos conseguiram mencionar também os nomes dos lados, enquanto outros 

apresentaram respostas mais simples ou incompletas. 

Exemplo de resposta – Aluno 4: 

“É o triângulo que tem um ângulo reto.” 

Essa resposta mostra uma compreensão correta, porém básica, do conceito de triângulo 

retângulo. 

Exemplo de resposta – Aluno 7: 

“Não sei explicar direito.” 

Essa resposta evidencia dificuldade na elaboração e explicação do conceito de triângulo 

retângulo. Embora o aluno possa até reconhecer a figura em outros itens, não consegue 

expressar, com suas próprias palavras, as características que a definem. Esse tipo de resposta 

indica fragilidade na compreensão conceitual e na comunicação matemática 

De modo geral, a Nona Questão indica que os alunos conseguem identificar o triângulo 

retângulo a partir da medida de seus ângulos, mas ainda apresentam dificuldades com o 

vocabulário específico, principalmente em relação ao nome dos lados. 

Décima questão - Considere um triângulo cujos três ângulos internos possuem medidas 

menores que 90∘. 

a) Como esse triângulo pode ser classificado quanto aos ângulos? 

b) Explique, com suas próprias palavras, o que caracteriza um triângulo acutângulo. 

c) Compare um triângulo acutângulo com um triângulo retângulo, destacando uma diferença 

fundamental entre eles. 

No item a), os alunos deveriam classificar o triângulo cujos três ângulos internos 

possuem medidas menores que 90°. Esse item avalia se o aluno reconhece a classificação dos 

triângulos quanto aos ângulos. Veja no Quadro 28. 
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Quadro 28 – Item a): Classificação quanto aos ângulos 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Classificação correta 
Identifica corretamente como 

triângulo acutângulo 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 

14, 15, 16, 17, 18 

G2 
Classificação 

incorreta 

Confunde com triângulo 

retângulo ou obtusângulo 
3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos conseguiu identificar corretamente que esse triângulo é um 

triângulo acutângulo, mostrando que compreendem que todos os ângulos são agudos. 

Exemplo de resposta – Aluno 6: 

“Esse triângulo é acutângulo porque todos os ângulos são menores que 90°.” 

A resposta do aluno 6 demonstra uma compreensão correta da classificação do triângulo. 

Entretanto, alguns alunos confundiram o triângulo acutângulo com o triângulo retângulo 

ou obtusângulo, o que indica dificuldade em observar todas as medidas dos ângulos. 

Exemplo de resposta – Aluno 3: 

“É um triângulo retângulo.” 

Essa resposta evidencia um erro na classificação do triângulo quanto aos ângulos, uma 

vez que o aluno não reconhece que um triângulo cujos três ângulos são menores que 90° deve 

ser classificado como acutângulo. Ao classificá-lo como retângulo, demonstra confusão entre 

os critérios de classificação dos triângulos. 

No item b), Quadro 29, os alunos deveriam explicar, com suas próprias palavras, o que 

caracteriza um triângulo acutângulo. 

Quadro 29 – Item b): Caracterização do triângulo acutângulo 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Definição correta 
Afirma que todos os ângulos 

são menores que 90° 

2, 4, 5, 9, 10, 11, 

13, 14, 15, 16, 

17, 18 

G2 
Definição 

simples/vaga 

Usa termos como ângulos 

pequenos, sem referência 

explícita a 90° 

1, 6, 8, 12 

G3 Definição incorreta 
Associa a ângulo reto ou 

obtuso 
3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

As respostas mostram que muitos alunos destacam o fato de o triângulo não possuir 

ângulo reto ou obtuso. 

Exemplo de resposta – Aluno 13: 

“É o triângulo que só tem ângulos agudos.” 
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Essa resposta mostra que o aluno compreende corretamente a principal característica do 

triângulo acutângulo. 

Alguns alunos apresentaram explicações incompletas, mencionando apenas que os 

ângulos são pequenos. 

. Exemplo de resposta – Aluno 1: 

“É quando os ângulos são pequenos.” 

Essa resposta evidencia uma compreensão superficial do conceito de triângulo 

acutângulo, pois o aluno utiliza uma linguagem vaga, sem explicitar o critério matemático 

envolvido. Ao afirmar apenas que os ângulos são “pequenos”, não estabelece a relação 

fundamental de que todos os ângulos devem ser menores que 90°. 

No Quadro 30, do item c), os alunos deveriam comparar o triângulo acutângulo com o 

triângulo retângulo, destacando uma diferença fundamental entre eles. 

Quadro 30 – Item c): Comparação com triângulo retângulo 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Comparação correta 
Destaca ausência de ângulo 

reto no acutângulo 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 

14, 15, 16, 18 

G2 
Comparação 

incompleta 

Compara sem explicitar 

claramente a diferença 

fundamental 

17 

G3 Comparação incorreta 
Erro conceitual na 

comparação 
3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos conseguiu identificar que a principal diferença está na presença 

ou não de um ângulo de 90°. 

Exemplo de resposta – Aluno 2: 

“O acutângulo não tem ângulo reto e o retângulo tem.” 

Essa resposta mostra que o aluno conseguiu comparar corretamente os dois tipos de 

triângulo. 

Alguns alunos, porém, apresentaram respostas vagas, sem mencionar claramente essa 

diferença. 

Exemplo de resposta – Aluno 3: 

“O acutângulo tem ângulo reto.” 

Essa resposta evidencia um equívoco conceitual na distinção entre os tipos de triângulos 

quanto aos ângulos. O aluno atribui ao triângulo acutângulo a presença de um ângulo reto, 
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característica própria do triângulo retângulo. Esse erro indica dificuldade em diferenciar as 

classificações e compreender os critérios envolvidos. 

De modo geral, a Décima Questão indica que os alunos conseguem identificar e 

caracterizar o triângulo acutângulo, especialmente quando fazem comparações com outros tipos 

de triângulos. Ainda assim, alguns alunos precisam reforçar a observação de todos os ângulos 

da figura. 

Décima primeira questão - Considere um triângulo que possui um de seus ângulos internos com 

medida maior que 90∘. 

a) Como esse triângulo pode ser classificado quanto aos ângulos? 

b) Explique, com suas próprias palavras, o que caracteriza um triângulo obtusângulo. 

c) Compare um triângulo obtusângulo com um triângulo acutângulo, destacando uma diferença 

essencial entre eles. 

No item a), os alunos deveriam classificar o triângulo que possui um de seus ângulos 

internos com medida maior que 90°. Esse item avalia se o aluno reconhece a classificação dos 

triângulos quanto aos ângulos. Veja no Quadro 31. 

Quadro 31 – Item a): Classificação quanto aos ângulos 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Classificação correta 
Identifica corretamente como 

triângulo obtusângulo 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 

14, 15, 16, 17, 18 

G2 
Classificação 

incorreta 

Confunde com triângulo 

retângulo ou acutângulo 
3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos conseguiu identificar corretamente que esse triângulo é um 

triângulo obtusângulo, relacionando a classificação à presença de um ângulo maior que 90°. 

Exemplo de resposta – Aluno 11: 

“Esse triângulo é obtusângulo porque tem um ângulo maior que 90°.” 

A resposta do aluno 11 mostra que ele compreende corretamente a classificação do 

triângulo. 

Alguns alunos, porém, confundiram essa classificação com outro tipo de triângulo, 

mostrando dificuldade em diferenciar ângulo reto de ângulo obtuso. 

Exemplo de resposta – Aluno 3: 

“É um triângulo qualquer.” 
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Essa resposta evidencia uma compreensão insuficiente do conceito abordado, uma vez 

que o aluno não realiza a classificação adequada do triângulo conforme os critérios solicitados. 

Ao utilizar uma expressão genérica, demonstra dificuldade em reconhecer as características 

específicas necessárias para a identificação correta. 

No item b), os alunos deveriam explicar, com suas próprias palavras, o que caracteriza 

um triângulo obtusângulo. Acompanhe do Quadro 32. 

Quadro 32 – Item b): Conceito de triângulo obtusângulo 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Definição correta 
Afirma que o triângulo possui 

um ângulo maior que 90° 

2, 4, 6, 8, 9, 10, 

11, 12, 13, 14, 

15, 16, 17, 18 

G2 Definição vaga 
Utiliza termos como ângulo 

grande ou bem aberto 
1, 5 

G3 Definição incorreta 
Associa a ângulo reto ou 

acutângulo 
3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

As respostas mostram que muitos alunos destacam a presença de um ângulo obtuso 

como a principal característica desse tipo de triângulo. 

Exemplo de resposta – Aluno 6: 

“É o triângulo que tem um ângulo maior que o reto.” 

Essa resposta indica que o aluno compreende corretamente a ideia central do conceito. 

Entretanto, alguns alunos apresentaram respostas incompletas ou pouco claras, sem 

mencionar a comparação com o ângulo reto. 

Exemplo de resposta – Aluno 1: 

“O ângulo é grande.” 

Essa resposta evidencia uma compreensão limitada do conceito solicitado, pois o aluno 

utiliza uma linguagem vaga, sem explicitar o critério matemático envolvido. Ao afirmar apenas 

que o ângulo é “grande”, não estabelece uma relação clara com a propriedade específica 

abordada na questão. 

No item c), os alunos deveriam comparar o triângulo obtusângulo com o triângulo 

acutângulo, destacando uma diferença essencial entre eles. Observe no Quadro 33. 
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Quadro 33 – Item c): Comparação com triângulo acutângulo 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Comparação correta 

Destaca que o obtusângulo 

possui ângulo maior que 90° e 

o acutângulo não 

2, 4, 6, 8, 9, 10, 

11, 12, 13, 14, 

15, 16, 18 

G2 Comparação simples 
Compara abertura dos ângulos 

sem precisão matemática 
1, 5 

G3 Comparação incorreta 
Erro conceitual na 

comparação 
3, 7, 17 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos conseguiu identificar que a principal diferença está no fato de o 

triângulo obtusângulo possuir um ângulo maior que 90°, enquanto o acutângulo possui todos 

os ângulos menores que 90°. 

Alguns alunos, no entanto, apresentaram respostas muito simples ou incompletas. 

Exemplo de resposta – Aluno 3: 

“No obtusângulo tem um ângulo maior e no acutângulo também.” 

Essa resposta mostra que o aluno não conseguiu identificar corretamente a diferença 

entre os dois tipos de triângulo. 

De modo geral, a Décima Primeira Questão indica que os alunos conseguem identificar 

e caracterizar o triângulo obtusângulo, especialmente quando fazem comparações com outros 

tipos de triângulos. Ainda assim, alguns alunos precisam reforçar a distinção entre ângulo 

agudo, ângulo reto e ângulo obtuso. 

Décima segunda questão - Considere um triângulo ABC. 

a) O que se entende por altura de um triângulo? 

b) A partir de um vértice, como é construída a altura correspondente? Explique. 

c) Quantas alturas um triângulo possui? Justifique sua resposta. 

No item a), os alunos deveriam explicar o que se entende por altura de um triângulo. 

Esse item avalia se o aluno compreende que a altura está relacionada a um segmento 

perpendicular a um lado do triângulo. Acompanhe no Quadro 34. 
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Quadro 34 – Item a): Conceito de altura do triângulo 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Definição correta 

Menciona segmento 

perpendicular do vértice ao 

lado oposto 

6, 7, 10, 12, 13, 

14, 15, 16, 17 

G2 Definição parcial 

Menciona segmento ou linha 

sem referência clara à 

perpendicularidade 

2, 5,8, 9, 11, 18 

G3 Definição incorreta 
Confunde altura com lado ou 

tamanho do triângulo 
1, 3, 4 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos conseguiu indicar que a altura é uma linha que sai de um vértice 

e encontra o lado oposto formando um ângulo reto. 

Exemplo de resposta – Aluno 7: 

“A altura é uma linha que sai do vértice e forma um ângulo reto com o outro lado.” 

Essa resposta mostra que o aluno compreende corretamente a ideia principal do conceito de 

altura. 

Exemplo de resposta – Aluno 3: 

“Altura é um lado do triângulo.” 

Essa resposta evidencia um equívoco conceitual na compreensão do que seja a altura de 

um triângulo. O aluno confunde a altura com um dos lados da figura, não reconhecendo que se 

trata de um segmento de reta perpendicular traçado de um vértice ao lado oposto.  

No item b), os alunos deveriam explicar como a altura é construída a partir de um 

vértice. Veja no Quadro 35. 

Quadro 35 – Item b): Construção da altura 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Explicação correta 

Descreve a construção por 

meio de perpendicular traçada 

do vértice ao lado oposto 

6, 7, 10, 12, 13, 

14, 15, 16, 17 

G2 Explicação simples 
Menciona ligação do vértice 

ao lado sem detalhamento 
1, 2, 4, 5, 9, 11 

G3 
Explicação incorreta 

ou ausente 

Não descreve corretamente a 

construção 
3, 8, 18 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Parte dos alunos conseguiu descrever corretamente que a altura deve ser traçada de 

forma perpendicular ao lado oposto. 

Exemplo de resposta – Aluno 12: 

“A altura é feita puxando uma linha reta do vértice até o lado oposto, formando 90°.” 
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Essa resposta indica que o aluno compreende o processo de construção da altura. 

Outros alunos apresentaram explicações incompletas, mencionando apenas que a altura 

liga um vértice a um lado. 

Exemplo de resposta – Aluno 8: 

“É feita do vértice até o lado oposto” 

Revela uma compreensão incompleta do processo de construção da altura. Embora o 

estudante reconheça corretamente que a altura parte de um vértice e se dirige ao lado oposto, 

ele não explicita a condição fundamental de que esse segmento deve ser perpendicular ao lado. 

A ausência desse elemento indica uma lacuna conceitual importante, pois a perpendicularidade 

é o critério que distingue a altura de outros segmentos, como a mediana ou a bissetriz. Trata-

se, portanto, de um erro por omissão de propriedade essencial, evidenciando uma compreensão 

ainda em nível intermediário. 

No Quadro 36, os alunos deveriam indicar quantas alturas um triângulo possui. 

Quadro 36 – Item c): Quantidade de alturas 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Resposta correta 
Afirma corretamente que o 

triângulo possui três alturas 

1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 

9, 11, 12, 13, 15, 

18 

G2 Resposta incorreta 
Afirma quantidade incorreta 

de alturas 
3, 10, 14, 16, 17 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Muitos alunos responderam corretamente que todo triângulo possui três alturas, uma 

relativa a cada vértice. 

Exemplo de resposta – Aluno 4: 

“O triângulo tem três alturas, uma em cada vértice.” 

Essa resposta mostra que o aluno compreende corretamente essa propriedade  

Alguns alunos, porém, afirmaram que o triângulo possui apenas uma altura, o que indica 

dificuldade em visualizar todas as possibilidades. 

Exemplo de resposta – Aluno 10: 

 “tem uma altura”  

Evidencia um erro conceitual relevante sobre a estrutura do triângulo. O estudante não 

reconhece que a cada vértice corresponde uma altura, totalizando três alturas. Essa resposta 

indica uma compreensão fragmentada dos elementos notáveis do triângulo, possivelmente 

decorrente da dificuldade em visualizar simultaneamente as três alturas ou de uma 
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generalização inadequada a partir de representações parciais. Trata-se, portanto, de um erro de 

compreensão estrutural. 

Décima terceira questão - Considere um triângulo ABC. 

a) O que se entende por mediana de um triângulo? 

b) Descreva como se constrói a mediana relativa a um dos lados do triângulo. 

c) Quantas medianas um triângulo possui? 

d) O que ocorre com as medianas quando são traçadas no mesmo triângulo? Cite o nome do 

ponto de encontro. 

No item a), os alunos deveriam explicar o que se entende por mediana de um triângulo. 

Esse item avalia se o aluno compreende que a mediana é um segmento que liga um vértice ao 

ponto médio do lado oposto. Veja no Quadro 37. 

Quadro 37 – Item a): Conceito de mediana do triângulo 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Definição correta 

Define a mediana como 

segmento que liga o vértice ao 

ponto médio do lado oposto 

10, 12, 13, 14, 

15, 16, 17, 18 

G2 Definição parcial 

Menciona segmento ou linha, 

sem referência clara ao ponto 

médio 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

11 

G3 Definição incorreta 
Confunde mediana com lado 

ou tamanho do triângulo 
3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Parte dos alunos conseguiu identificar corretamente essa definição, enquanto outros 

apresentaram respostas incompletas, mencionando apenas que a mediana liga um vértice a um 

lado. 

Exemplo de resposta – Aluno 2: 

“É um segmento que divide o triângulo.” 

Revela uma compreensão parcial do conceito de mediana. Embora o estudante 

reconheça que a mediana está relacionada a uma divisão do triângulo, sua definição é imprecisa, 

pois não explicita que se trata de um segmento que liga um vértice ao ponto médio do lado 

oposto. Dessa forma, a resposta indica uma generalização inadequada, já que outros elementos, 

como a bissetriz ou a altura, também podem ser associados à ideia de divisão. 

No item b), os alunos deveriam descrever como se constrói a mediana relativa a um dos 

lados do triângulo. Observe no Quadro 38. 
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Quadro 38 – Item b): Construção da mediana 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Construção correta Descreve ligação do vértice ao 

ponto médio do lado oposto 

4, 6, 8, 9, 10, 12, 

13, 14, 15, 16, 17, 

18 

G2 Construção simples Menciona ligação do vértice 

ao lado, sem detalhar ponto 

médio 

1, 2, 5, 11 

G3 Construção incorreta 

ou ausente 

Erro conceitual ou ausência de 

explicação 

3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Muitos alunos conseguiram explicar que é necessário encontrar o ponto médio do lado 

e ligar esse ponto ao vértice oposto. 

Exemplo de resposta – Aluno 10: 

“Primeiro acha o meio do lado e depois liga com o vértice.” 

Essa resposta indica que o aluno compreende o processo básico de construção da mediana. 

Exemplo de resposta – Aluno 11: 

“vai do vértice ao lado” 

Confirma uma compreensão incompleta da construção da mediana. Embora o estudante 

reconheça corretamente que o segmento parte de um vértice, ele não menciona que deve ser 

traçado até o ponto médio do lado oposto, que é a característica essencial da mediana. Essa 

omissão compromete a definição, pois o segmento descrito pode ser confundido com outros 

elementos do triângulo. Trata-se, portanto, de um caso de definição imprecisa por ausência de 

elemento fundamental, indicando compreensão ainda em nível intermediário. 

No Quadro 39, os alunos deveriam indicar quantas medianas um triângulo possui. 

Quadro 39 – Item c): Quantidade de medianas 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Resposta correta 
Afirma corretamente que o 

triângulo possui três medianas 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 

14, 15, 16, 17, 18 

G2 Resposta incorreta 
Afirma quantidade incorreta 

de medianas 
3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos respondeu corretamente que todo triângulo possui três medianas, 

uma partindo de cada vértice. 

Exemplo de resposta – Aluno 16: 

“O triângulo tem três medianas.” 

Essa resposta mostra que o aluno compreende corretamente essa propriedade. 
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Alguns alunos afirmaram que o triângulo possui apenas uma mediana. 

Exemplo de resposta – Aluno 7: 

“tem uma mediana”  

Demonstra um erro conceitual relevante. O estudante não reconhece que cada vértice 

do triângulo determina uma mediana, totalizando três medianas. Essa resposta indica uma 

compreensão fragmentada da estrutura do triângulo, possivelmente decorrente da dificuldade 

em associar cada vértice à construção de um segmento notável. Trata-se, portanto, de um erro 

de compreensão estrutural. 

No item d), Quadro 40, os alunos deveriam explicar o que acontece quando as medianas 

são traçadas no mesmo triângulo e indicar o nome do ponto de encontro. 

Quadro 40 – Item d): Encontro das medianas (baricentro) 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Resposta correta 

completa 

Identifica corretamente o 

ponto de encontro como 

baricentro 

18 

G2 Resposta correta 

parcial 

Reconhece encontro em um 

ponto interno, sem nomear 

corretamente 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 14, 

15, 16 

G3 Resposta incorreta Confunde com outro ponto 

notável ou não responde 

3, 7, 17 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Poucos alunos conseguiram responder completamente, mencionando que as medianas 

se encontram em um único ponto chamado baricentro. 

Exemplo de resposta – Aluno 18: 

“As medianas se encontram no baricentro.” 

Essa resposta mostra que o aluno conhece corretamente o nome do ponto de encontro 

das medianas. 

A maioria apresentou respostas vagas ou não soube indicar o nome desse ponto. 

Exemplo de resposta – Aluno 8: 

“elas se encontram dentro”   

A resposta acima demostra uma compreensão incompleta do conceito. Embora a 

estudante reconheça corretamente que as medianas se intersectam em um ponto interno do 

triângulo, ela não identifica esse ponto como baricentro, que é a informação central solicitada 

na questão. A resposta, portanto, é parcialmente correta, mas carece de precisão conceitual e de 

uso da nomenclatura matemática adequada, indicando um nível intermediário de compreensão. 
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Décima quarta questão - Considere um triângulo ABC. 

a) O que se entende por mediatriz de um lado de um triângulo? 

b) Descreva como se constrói a mediatriz de um dos lados do triângulo. 

c) Quantas mediatrizes podem ser traçadas em um triângulo? 

d) O que ocorre quando as mediatrizes dos lados de um triângulo são traçadas simultaneamente? 

Cite o nome do ponto de encontro. 

No item a), Quadro 41, os alunos deveriam explicar o que se entende por mediatriz de 

um lado de um triângulo. Esse item avalia se o aluno compreende que a mediatriz é uma reta 

perpendicular ao lado, que passa pelo seu ponto médio. 

Quadro 41 – Item a): Conceito de mediatriz 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Definição correta 
Reta perpendicular que passa 

pelo ponto médio do lado 

10, 13, 14, 15, 

16, 17, 18 

G2 Definição parcial 
Menciona divisão do lado sem 

perpendicularidade 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

11, 12 

G3 Definição incorreta 
Confunde com lado ou 

tamanho 
3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Parte dos alunos conseguiu mencionar corretamente a ideia de perpendicularidade e 

ponto médio, enquanto outros apresentaram respostas incompletas, citando apenas um desses 

elementos. 

“A mediatriz é a reta que passa no meio do lado e forma 90° com ele.” 

Essa resposta mostra que o aluno compreende corretamente o conceito de mediatriz. 

Exemplo de resposta – Aluno 12: 

“mediatriz é uma reta que divide o lado ao meio” 

Revela uma compreensão parcial do conceito. Embora a estudante reconheça 

corretamente a ideia de que a mediatriz passa pelo ponto médio do lado, ela não explicita a 

característica essencial de que essa reta deve ser perpendicular ao lado. A ausência desse 

elemento compromete a definição, pois outras construções também podem dividir um segmento 

ao meio sem serem mediatrizes. Trata-se, portanto, de um caso de definição incompleta, 

indicando necessidade de maior precisão conceitual. 

No item b), Quadro 42, os alunos deveriam descrever como se constrói a mediatriz de 

um dos lados do triângulo. 
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Quadro 42 – Item b): Construção da mediatriz 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Construção correta 
Perpendicular traçada pelo 

ponto médio do lado 

10, 13, 14, 15, 

16, 17, 18 

G2 Construção simples Cita passar no meio do lado 
1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

11, 12 

G3 Construção incorreta Erro conceitual ou ausência 3, 7 
Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Muitos alunos explicaram que é necessário encontrar o ponto médio do lado e traçar 

uma reta perpendicular a esse lado. Alguns alunos não mencionaram a perpendicularidade, 

indicando compreensão parcial. 

Exemplo de resposta – Aluno 12: 

“Marca o meio do lado e faz uma linha em pé passando por ele.” 

Essa resposta indica que o aluno compreende o procedimento básico de construção. 

No item c), Quadro 43, os alunos deveriam indicar quantas mediatrizes podem ser 

traçadas em um triângulo. 

Quadro 43 – Item c): Quantidade de mediatrizes 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Resposta correta Reconhece três mediatrizes 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 

14, 15, 16, 17, 18 

G2 Resposta incorreta Quantidade incorreta 3, 7 
Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos respondeu corretamente que existem três mediatrizes, uma para 

cada lado do triângulo. 

Exemplo de resposta – Aluno 4: 

“O triângulo tem três mediatrizes.” 

Essa resposta mostra que o aluno compreende corretamente essa propriedade. 

Alguns alunos afirmaram que existe apenas uma mediatriz. 

Exemplo de resposta – Aluno 4: 

“tem uma mediatriz só” 

Evidencia um erro conceitual significativo. A estudante não reconhece que cada lado do 

triângulo possui uma mediatriz associada, totalizando três mediatrizes. Essa resposta indica 

uma compreensão limitada da estrutura do triângulo, especialmente no que se refere à relação 

entre seus lados e os elementos notáveis correspondentes. Trata-se, portanto, de um erro de 

compreensão estrutural. 
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No item d), Quadro 44, os alunos deveriam explicar o que acontece quando as 

mediatrizes dos lados de um triângulo são traçadas simultaneamente e indicar o nome do ponto 

de encontro. 

Quadro 44 – Item d): Encontro das mediatrizes (circuncentro) 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 
Resposta correta 

completa 

Nomeia corretamente o 

circuncentro 
18 

G2 
Resposta correta 

parcial 

Reconhece encontro em um 

ponto 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 

14, 15, 16 

G3 Resposta incorreta 
Confunde com outro ponto 

notável ou não responde 
3, 7, 17 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Poucos alunos conseguiram responder de forma completa, mencionando que as 

mediatrizes se encontram em um único ponto chamado circuncentro. 

A maioria apresentou respostas vagas ou não soube indicar o nome desse ponto. 

Exemplo de resposta – Aluno 18: “As mediatrizes se encontram no circuncentro.” 

Essa resposta mostra que o aluno conhece corretamente o nome do ponto de encontro 

das mediatrizes. 

Exemplo de resposta – Aluno 17: 

“as mediatrizes se encontram no baricentro” 

Apresenta um erro conceitual relevante relacionado aos pontos notáveis do triângulo. 

Embora o estudante reconheça corretamente que as mediatrizes se intersectam em um único 

ponto, ele confunde a nomenclatura, atribuindo esse ponto ao baricentro, que é o ponto de 

encontro das medianas. O ponto correto de interseção das mediatrizes é o circuncentro. Trata-

se, portanto, de um erro de confusão entre conceitos geométricos distintos, indicando que o 

aluno ainda não consolidou a diferenciação entre esses elementos. 

Décima quinta questão - Considere um triângulo ABC. 

a) O que se entende por bissetriz de um ângulo interno de um triângulo? 

b) Explique, com suas próprias palavras, como se constrói a bissetriz de um dos ângulos do 

triângulo. 

c) Quantas bissetrizes internas um triângulo possui? 

d) O que acontece quando as bissetrizes internas de um triângulo são traçadas simultaneamente? 

Cite o nome do ponto de encontro. 
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No Quadro 45, item a), os alunos deveriam explicar o que se entende por bissetriz de 

um ângulo interno de um triângulo. Esse item avalia se o aluno compreende que a bissetriz é a 

semirreta que divide o ângulo em duas partes iguais. 

Quadro 45 – Item a): Conceito de bissetriz 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Definição correta 

Define bissetriz como 

semirreta que divide o ângulo 

em duas partes iguais 

10, 13, 14, 15, 

16, 17, 18 

G2 Definição parcial 
Menciona divisão do ângulo 

sem formalismo 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

11, 12 

G3 Definição incorreta 
Confunde com lado ou 

tamanho do ângulo 
3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Parte dos alunos conseguiu identificar corretamente essa ideia, enquanto outros 

apresentaram respostas incompletas, afirmando apenas que a bissetriz é uma linha que sai do 

ângulo. 

Exemplo de resposta – Aluno 14: 

“A bissetriz é a linha que divide o ângulo em duas partes iguais.” 

Essa resposta mostra que o aluno compreende corretamente o conceito de bissetriz. 

Exemplo de resposta – Aluno 14: 

“bissetriz é uma reta que divide o ângulo”  

Indica uma compreensão parcial do conceito. Embora o estudante reconheça 

corretamente a ideia de divisão do ângulo, ele não explicita que essa divisão ocorre em duas 

partes iguais, que é a característica essencial da bissetriz. Além disso, utiliza o termo “reta” em 

vez de “semirreta”, o que demonstra uma imprecisão na linguagem matemática. Trata-se, 

portanto, de uma definição incompleta, 

No Quadro 46, item b), os alunos deveriam explicar como se constrói a bissetriz de um 

dos ângulos do triângulo. 

Quadro 46 – Item b): Construção da bissetriz 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Construção correta 

Semirreta traçada a partir do 

vértice dividindo o ângulo 

igualmente 

10, 13, 14, 15, 

16, 17, 18 

G2 Construção simples Cita dividir o ângulo ao meio 
1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

11, 12 

G3 Construção incorreta Erro conceitual ou ausência 3, 7 
Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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Alguns alunos conseguiram explicar que é necessário dividir o ângulo ao meio, 

enquanto outros apresentaram respostas vagas, sem detalhar o procedimento. 

Exemplo de resposta – Aluno 11: 

“É só dividir o ângulo em duas partes iguais.” 

Essa resposta indica que o aluno compreende a ideia geral da construção, mas não 

detalha o processo. 

No Quadro 47, item c), os alunos deveriam indicar quantas bissetrizes internas um 

triângulo possui. 

Quadro 47 – Item c): Quantidade de bissetrizes 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 Resposta correta 
Reconhece três 

bissetrizes internas 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 12, 

13, 14, 15, 16, 17, 18 

G2 Resposta incorreta Quantidade incorreta 3, 7 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A maioria dos alunos respondeu corretamente que o triângulo possui três bissetrizes 

internas, uma em cada vértice. 

Exemplo de resposta – Aluno 5: 

“O triângulo tem três bissetrizes.” 

Essa resposta mostra que o aluno compreende corretamente essa propriedade. 

Alguns alunos afirmaram que o triângulo possui apenas uma bissetriz. 

Exemplo de resposta – Aluno 5: 

“tem duas bissetrizes” 

Revela um erro conceitual relevante. O estudante não reconhece que cada ângulo interno 

do triângulo possui uma bissetriz correspondente, totalizando três bissetrizes internas. Essa 

resposta indica uma compreensão limitada da estrutura do triângulo, especialmente na relação 

entre seus três ângulos e os elementos notáveis associados. Trata-se, portanto, de um erro de 

compreensão estrutural. 

No Quadro 48, item d), os alunos deveriam explicar o que acontece quando as bissetrizes 

internas são traçadas simultaneamente e indicar o nome do ponto de encontro. 
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Quadro 48 – Item d): Encontro das bissetrizes (incentro) 

Grupo Tipo de resposta Características Alunos 

G1 
Resposta correta 

completa 

Identifica corretamente o 

ponto de encontro como 

incentro 

18 

G2 
Resposta correta 

parcial 

Reconhece encontro em um 

ponto interno 

1, 2, 4, 5, 6, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 

14, 15, 16 

G3 Resposta incorreta 
Confunde com outro ponto 

notável ou não responde 
3, 7, 17 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Poucos alunos conseguiram responder de forma completa, mencionando que as 

bissetrizes se encontram em um ponto chamado incentro. 

A maioria apresentou respostas incompletas ou não soube indicar o nome desse ponto. 

Exemplo de resposta – Aluno 2: 

“Elas se encontram no centro.” 

Essa resposta mostra que o aluno conhece parcialmente o encontro em um ponto interno. 

De modo geral, a Questão 15 indica que os alunos compreendem melhor o conceito de 

bissetriz do que o conceito de incentro. Os itens a), b) e c) apresentaram maior número de 

acertos, enquanto o item d) revelou maior dificuldade conceitual. 

4.2 Sequência Didática 

Tendo por base o ensino da Geometria plana, a investigação seguinte prende-se a 

análises voltadas ao uso do geoplano como ferramenta pedagógica facilitadora no ensino de 

geometria plana no Ensino Fundamental II, cujo conteúdo está focado em ângulos e triângulos.  

A ferramenta de escolha permite a transposição do ensino abstrato preso ao 

tradicionalismo para algo palpável e dinâmico, garantindo assim que o aluno tenha uma imersão 

plena com o tema estudado e construa de forma ativa e individual seu próprio conhecimento, 

garantindo independência quanto ao que se estuda. Não obstante, para efetuar a investigação os 

alunos foram dispostos em quatro grupos onde cada grupo recebeu um geoplano de cores 

distintas para identificar de forma mais evidente a construção das formas, isso permitiu que os 

mesmos diferenciassem os elementos geométricos quando foram comparar as figuras, além do 

mais essa abordagem garante evolução cognitiva. 

O trabalho em questão detalha-se em estruturas divididas em quatro etapas que se 

complementam, os desenhos permitem evidenciar a evolução dos desempenhos dos alunos 

quanto a técnica, como também mostram a percepção inerentes a cada um acerca do ensino-
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aprendizagem. Para esse processo foi necessário a princípio fazer diagnósticos prévios por meio 

de um pré-teste, por conseguinte uma intervenção prática embasada numa sequência didática 

com o geoplano. Por etapa consecutiva, foi necessário conferir se a intervenção foi eficaz por 

meio da aplicação de um questionário de encerramento. 

O estudo a seguir enfatiza, portanto, os dados sistematizados, a discussão quanto a 

transição do material concreto a formalização matemática e como isso contribuiu para 

ressignificar os conceitos geométricos. A análise perspicaz dos resultados, evidencia que por 

meio do geoplano é possível desenvolver habilidades como visualizar espaços, argumentar 

lógica e despertar o lado autônomo investigativo dos discentes.  

Primeira Questão - Utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo qualquer e responda 

às questões propostas. 

Responda: 

a) Quantos lados formam o ângulo que você construiu? 

b)  O ângulo construído é agudo, reto ou obtuso? Justifique. 

c)  Se você mudar a posição de um dos elásticos, o ângulo continuará sendo o mesmo? Explique. 

Objetivo do exercício: Compreender o conceito de ângulo por meio da manipulação 

concreta, identificando vértice, lados e diferentes aberturas angulares. 

Na Figura 21 temos, compreensão e Construção do Conceito de Ângulo com o Uso do 

Geoplano pelo Grupo 1. 

Figura 21 – Grupo 1 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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O grupo construiu um ângulo a partir de dois segmentos inclinados que partem de um 

mesmo vértice. Nota-se que os alunos identificaram corretamente o ponto comum como vértice 

do ângulo e reconheceram os elásticos como seus lados. Durante a explicação, os estudantes 

demonstraram compreender que a abertura entre os segmentos caracteriza o ângulo, 

independentemente de sua orientação no plano. Essa construção evidencia o entendimento do 

conceito de ângulo como região formada por duas semirretas de mesma origem. 

Ao responder à primeira questão, os alunos do Grupo 1 afirmaram corretamente que o 

ângulo é formado por dois lados que partem de um mesmo ponto, identificando com clareza o 

vértice comum. Na classificação, reconheceram o ângulo construído como agudo, justificando 

a resposta a partir da pequena abertura observada entre os elásticos. Na terceira questão, 

explicaram que, ao mudar a posição de um dos lados, o ângulo se modifica, pois a abertura 

entre os lados deixa de ser a mesma, demonstrando compreensão da ideia de variação angular. 

Na Figura 22 temos, construção e classificação do Ângulo Reto com compreensão da 

variação angular pelo Grupo 2. 

Figura 22 – Grupo 2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O segundo grupo apresentou uma construção em que os lados do ângulo foram 

posicionados em direções perpendiculares e não perpendiculares, formando uma abertura bem 

definida no geoplano. A escolha dos pinos e a organização dos elásticos indicam planejamento 

prévio e domínio do uso do material manipulável. Na explicação, os alunos foram capazes de 

justificar a existência do ângulo a partir da presença de um único vértice comum e dois lados 

distintos, reforçando a correta compreensão conceitual. 



94 

 

 

O Grupo 2 respondeu adequadamente que o ângulo possui dois lados e um vértice, 

utilizando corretamente a terminologia geométrica. Na classificação, identificaram o ângulo 

como reto, apoiando-se na percepção visual de uma abertura semelhante a um “L”. Ao 

refletirem sobre a mudança na posição dos elásticos, os alunos afirmaram que o ângulo só 

permanece o mesmo se a abertura for mantida, evidenciando que compreenderam que o ângulo 

não depende apenas da posição dos segmentos, mas da relação entre eles. 

Na Figura 23 temos, construção e interpretação do Ângulo Agudo com ampliação da 

linguagem geométrica pelo Grupo 3. 

Figura 23 – Grupo 3 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

No terceiro grupo, observa-se uma construção em que um dos lados do ângulo é vertical 

e o outro inclinado, formando uma abertura facilmente perceptível. Esse grupo demonstrou 

compreender que o ângulo não depende da posição “horizontal” ou “vertical”, mas da relação 

entre os lados. Ao explicarem sua construção, os alunos destacaram corretamente o vértice e 

compararam a abertura formada, utilizando termos como “mais aberto” e “mais fechado”, o que 

revela avanços no desenvolvimento da linguagem geométrica. 

Nas respostas do Grupo 3, observa-se maior elaboração conceitual. Os alunos 

explicaram que o ângulo é formado por dois segmentos que saem do mesmo ponto, reforçando 

a noção de vértice. Classificaram corretamente o ângulo como agudo, justificando que sua 

abertura é menor que a do ângulo reto. Na terceira questão, argumentaram que mudar a posição 

de um elástico altera o ângulo, pois ele pode ficar “mais aberto” ou “mais fechado”, linguagem 

informal, porém matematicamente coerente para o nível de escolaridade. 
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Na Figura 24 temos, compreensão da independência entre abertura e comprimento dos 

lados na construção de Ângulos pelo Grupo 4. 

Figura 24 – Grupo 4 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O quarto grupo construiu um ângulo com um dos lados vertical e o outro inclinado, 

utilizando elásticos de cores diferentes, o que favoreceu a visualização dos elementos do 

ângulo. A explicação apresentada pelos alunos foi clara e coerente, evidenciando que 

compreenderam que o ângulo é determinado pela abertura entre os lados e não pelo tamanho 

dos segmentos utilizados. Essa percepção é relevante, pois indica a superação de concepções 

intuitivas equivocadas comuns nessa etapa de escolarização. 

O Grupo 4 apresentou respostas claras e bem articuladas. Ao identificarem os lados do 

ângulo, destacaram que o número de lados não muda, independentemente do comprimento dos 

elásticos. Na classificação, reconheceram corretamente o tipo de ângulo construído e 

justificaram a resposta observando a abertura formada. Quanto à modificação dos elásticos, 

afirmaram que o ângulo só permanece o mesmo se a abertura for igual, demonstrando 

compreensão da independência entre tamanho dos lados e medida do ângulo, um conceito 

essencial em Geometria Plana. 

De modo geral, a análise das imagens e das explicações fornecidas pelos alunos permite 

afirmar que o uso do geoplano contribuiu significativamente para a compreensão do conceito 

de ângulo. 

O processo de manipulação de objetos concretos feitos pelos alunos, favoreceu 

aprendizagens e possibilitou aos mesmos a capacidade de construir, observar e explicar seus 

próprios objetos geométricos. A interação entre os componentes do grupo, incentivou de forma 
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positiva no ensino-aprendizagem matemática, pois funciona como ponto chave para validar o 

raciocínio lógico em torno da geometria plana. É notória a importância do uso do geoplano por 

tornar os alunos mais reflexivos e capazes de sistematizar seus estudos usando a lógica 

argumentativa consistente em torno da geometria plana, algo que foi além do simples ato de 

montar figuras geométricas. O fato de todos os grupos responderem corretamente indica que a 

atividade favoreceu a consolidação do conceito de ângulo, superando uma aprendizagem 

meramente mecânica. 

O uso do geoplano mostrou-se fundamental para que os estudantes compreendessem 

que o ângulo está relacionado à abertura entre dois lados com vértice comum, e não à posição, 

orientação ou tamanho dos segmentos. Ademais, as explanações, expõem progressos quanto ao 

aprimoramento da fundamentação matemática, características relevantes como abordagens 

didáticas para o ensino de Geometria no 8º ano.   

Segunda Questão - Utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo agudo e responda às 

questões a seguir. 

a) Explique por que o ângulo construído é agudo. 

b) O que acontece com o ângulo se você afastar um dos elásticos do vértice? Ele continua sendo 

agudo? Justifique. 

Objetivo da questão: Verificar se o aluno é capaz de construir, identificar e justificar um 

ângulo agudo, utilizando material manipulável e linguagem geométrica adequada. 

Figura 25, construção de um ângulo agudo no geoplano pelo Grupo 1. 

Figura 25 – Grupo 1 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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Na primeira equipe, observa-se a construção de um ângulo formado por um segmento 

horizontal e outro inclinado, partindo de um mesmo vértice. A abertura entre os lados é 

visivelmente menor que a de um ângulo reto, caracterizando corretamente um ângulo agudo. 

Na explicação, os alunos justificaram corretamente que o ângulo construído é agudo porque sua 

abertura é menor que a de um ângulo reto, observação feita a partir da comparação visual entre 

os lados no geoplano. Essa explicação demonstra que o grupo compreendeu o critério essencial 

de classificação dos ângulos. Ao afastarem um dos elásticos, os alunos afirmaram que o ângulo 

deixaria de ser agudo caso a abertura aumentasse demasiadamente, podendo transformar-se em 

um ângulo reto ou obtuso. Essa resposta indica que os estudantes entenderam que o tipo de 

ângulo depende da abertura formada entre os lados, e não de sua posição fixa no plano. 

Figura 26, construção de um ângulo agudo no geoplano pelo Grupo 2. 

Figura 26 – Grupo 2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O segundo grupo construiu um ângulo com um lado horizontal e outro inclinado para 

cima, formando uma abertura reduzida. O uso de elásticos de cores diferentes contribuiu para 

a clara identificação do vértice e dos lados do ângulo. Ao explicarem que o ângulo é agudo, 

porque é “mais fechado” do que um ângulo reto, utilizando uma linguagem informal, porém 

conceitualmente adequada ao nível escolar. A explicação foi acompanhada da indicação visual 

da abertura no geoplano, reforçando a relação entre o concreto e o conceito abstrato. Os alunos 

afirmaram que, ao afastar um dos elásticos, o ângulo pode deixar de ser agudo, pois a abertura 

aumenta. Essa resposta evidencia a compreensão de que há uma variação contínua da medida 

do ângulo, dependendo da posição relativa dos lados. 

Figura 27, construção de um ângulo agudo no geoplano pelo Grupo 3. 
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Figura 27 – Grupo 3 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Na terceira equipe, nota-se um ângulo formado por dois segmentos inclinados, ambos 

partindo de um mesmo vértice, com abertura estreita. Esse grupo evidenciou autonomia no uso 

do geoplano, escolhendo pinos e direções que garantissem a construção de um ângulo agudo. 

Durante a explicação, os alunos afirmaram que o ângulo é agudo porque sua abertura é menor 

que 90°, relacionando a construção concreta à definição formal do conceito. Essa associação 

indica um avanço no domínio da linguagem matemática. O grupo explicou que, ao mover um 

dos elásticos, o ângulo pode ficar “mais aberto” ou “mais fechado”, o que altera sua 

classificação. Tal explicação demonstra que os alunos compreenderam a ideia de transformação 

do ângulo por meio da manipulação, aspecto central da proposta com o geoplano. 

Figura 28, construção de um ângulo agudo no geoplano pelo Grupo 4. 

Figura 28 – Grupo 4 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026)  
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O quarto grupo apresentou uma construção em que um dos lados do ângulo é vertical e 

o outro inclinado, formando uma abertura claramente menor que a de um ângulo reto. Na 

explicação, os alunos destacaram que o ângulo é agudo porque sua abertura é pequena quando 

comparada à de um ângulo reto, independentemente do comprimento dos elásticos utilizados. 

Essa observação revela compreensão da independência entre tamanho dos lados e medida do 

ângulo. Afirmaram corretamente que o ângulo só permanece agudo se, ao afastar o elástico, a 

abertura continuar menor que a de um ângulo reto. Caso contrário, o ângulo muda de 

classificação. Essa resposta evidencia maturidade conceitual e domínio do raciocínio 

geométrico esperado para o 8º ano. 

A análise das respostas evidencia que os alunos foram capazes de justificar 

matematicamente a classificação do ângulo agudo e de analisar a variação da abertura angular 

a partir da manipulação do geoplano. O fato de todos os grupos explicarem corretamente suas 

construções indica que a atividade favoreceu uma aprendizagem que vai além da execução 

mecânica, promovendo reflexão e argumentação. 

Terceira Questão – Utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo reto e responda às 

questões a seguir. 

a) Explique por que o ângulo construído é um ângulo reto. 

b) O que acontece com o ângulo se você mover um dos elásticos? Ele continua sendo reto? 

Justifique. 

Objetivo da questão: Verificar se o aluno é capaz de construir, identificar e justificar um 

ângulo reto, compreendendo a ideia de perpendicularidade e a relação entre abertura angular e 

classificação do ângulo. 

Ângulo formado por dois lados com mesmo vértice, classificado como reto pela abertura 

de 90°. Figura 29, construção de um ângulo reto no geoplano pelo Grupo 1. 
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Figura 29 – Grupo 1 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

No primeiro grupo, observa-se a construção de um ângulo formado por um segmento 

horizontal e outro vertical, partindo de um mesmo vértice. A organização dos elásticos 

evidencia claramente a perpendicularidade entre os lados. Os alunos justificaram que o ângulo 

construído é reto porque seus lados estão um na horizontal e outro na vertical, formando uma 

abertura equivalente a um “L”, associada ao ângulo de 90°. Essa explicação revela que o grupo 

reconheceu a perpendicularidade como critério essencial para caracterizar o ângulo reto. Os 

alunos afirmaram corretamente que, ao mover um dos elásticos, o ângulo deixaria de ser reto 

caso a posição perpendicular fosse alterada. Essa resposta evidencia a compreensão de que o 

ângulo reto depende da relação entre os lados, e não apenas da presença de dois segmentos 

ligados a um vértice. 

Ângulo formado por dois lados com mesmo vértice, classificado como reto pela abertura 

de 90°. Figura 30, construção de um ângulo reto no geoplano pelo Grupo 2. 

Figura 30 – Grupo 2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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O segundo grupo apresentou uma construção semelhante, utilizando elásticos em 

direções horizontal e vertical, com destaque visual para o vértice do ângulo. O uso de cores 

diferentes contribuiu para a identificação dos lados e do vértice. O Grupo 2 explicou, que o 

ângulo é reto porque a abertura formada corresponde exatamente à metade de uma volta 

completa, mesmo sem utilizar formalmente a medida em graus. Essa justificativa indica 

compreensão intuitiva, porém correta, do conceito de 90°. Os alunos afirmaram que o ângulo 

só permanece reto se, ao mover o elástico, ele continuar formando linhas “em cruz”, isto é, 

perpendiculares. Caso contrário, o ângulo muda de tipo. Essa explicação demonstra que os 

estudantes compreenderam a condição de permanência do ângulo reto durante a manipulação. 

Ângulo formado por dois lados com mesmo vértice, classificado como reto pela abertura 

de 90°. Figura 31, construção de um ângulo reto no geoplano pelo Grupo 3. 

Figura 31 – Grupo 3 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Observa-se um ângulo reto construído ao longo da borda do geoplano, com um lado 

vertical e outro horizontal, ambos bem definidos. Esse grupo demonstrou domínio no uso do 

material ao alinhar os elásticos aos pinos, garantindo a formação exata do ângulo de 90°. Os 

alunos afirmaram que o ângulo é reto porque sua abertura é igual a 90°, relacionando a 

construção concreta no geoplano à definição formal do conceito. Essa associação evidencia 

avanço na utilização da linguagem matemática. O grupo explicou que, ao mover um dos 

elásticos, o ângulo pode se tornar agudo ou obtuso, dependendo da abertura formada. Essa 

resposta revela que os alunos compreenderam a variação contínua da abertura angular e sua 

influência na classificação dos ângulos. 

Ângulo formado por dois lados com mesmo vértice, classificado como reto pela abertura 

de 90°. Figura 32, construção de um ângulo reto no geoplano pelo Grupo 4. 



102 

 

 

Figura 32 – Grupo 4 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O quarto grupo construiu um ângulo reto utilizando segmentos bem destacados e um 

marcador visual no vértice, o que facilitou a identificação da abertura angular. Na explicação, 

os alunos afirmaram corretamente que, ao mover um dos elásticos, o ângulo deixaria de ser reto 

caso a posição perpendicular fosse alterada. Os alunos destacaram que o ângulo é reto porque 

os lados estão exatamente perpendiculares, independentemente do comprimento dos elásticos 

utilizados. Essa observação demonstra compreensão da independência entre tamanho dos lados 

e medida do ângulo. 

A análise das respostas evidencia que os alunos foram capazes de justificar corretamente 

o conceito de ângulo reto e de analisar criticamente a variação da abertura angular a partir da 

manipulação do geoplano. 

Quarta Questão - Utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo obtuso e responda. 

Explique por que o ângulo construído é obtuso. 

Objetivo da questão: Verificar se o aluno é capaz de construir, identificar e justificar um 

ângulo obtuso, compreendendo a relação entre abertura angular e classificação dos ângulos. 

Construção de um ângulo obtuso no geoplano pelo Grupo 1, Figura 33. 
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Figura 33 – Grupo 1 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Observa-se a construção de um ângulo formado por um segmento horizontal e outro 

inclinado, ambos partindo de um mesmo vértice. A abertura formada entre os lados é claramente 

maior que a de um ângulo reto, caracterizando um ângulo obtuso. Os alunos do Grupo 1 

explicaram que o ângulo construído é obtuso porque sua abertura é maior que 90°, fato 

observado ao comparar visualmente o ângulo formado com um ângulo reto previamente 

construído em atividades anteriores. Essa explicação revela que os alunos utilizaram a 

comparação entre ângulos como estratégia de validação conceitual. 

Construção de um ângulo obtuso no geoplano pelo Grupo 2, Figura 34. 

Figura 34 – Grupo 2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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O segundo grupo construiu um ângulo obtuso utilizando um segmento vertical e outro 

inclinado para baixo, partindo de um mesmo vértice. A abertura obtida é ampla, porém não 

chega a formar um ângulo raso, o que evidencia a compreensão dos limites que caracterizam o 

ângulo obtuso. A organização dos elásticos mostra intencionalidade na construção e adequada 

exploração das possibilidades do geoplano. O Grupo 2 justificou que o ângulo é obtuso porque 

está “mais aberto” do que um ângulo reto, mas não chega a formar uma linha reta. Embora a 

linguagem utilizada seja informal, ela é matematicamente adequada ao nível do 8º ano, 

indicando que os alunos compreenderam os limites que definem o ângulo obtuso, situando-o 

entre 90° e 180°. 

Construção de um ângulo obtuso no geoplano pelo Grupo 3, Figura 35. 

Figura 35 – Grupo 3 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Na terceira imagem, observa-se uma construção em que um dos lados é vertical e o outro 

horizontal, com a abertura ampliada por meio da escolha de pinos que garantem uma abertura 

superior a 90°. Esse grupo demonstra compreender que a classificação do ângulo está 

relacionada à abertura formada entre os lados, independentemente da orientação espacial dos 

segmentos no geoplano. Na resposta do Grupo 3, observa-se maior precisão conceitual. Os 

alunos afirmaram que o ângulo construído é obtuso porque sua abertura é maior que a de um 

ângulo reto, independentemente da posição dos lados no geoplano. Essa justificativa demonstra 

compreensão de que a classificação do ângulo está relacionada exclusivamente à abertura 

angular, e não à orientação espacial dos segmentos. 

Construção de um ângulo no geoplano pelo Grupo 4, Figura 36. 
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Figura 36 – Grupo 4 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O quarto grupo apresentou uma construção composta por um segmento horizontal e 

outro inclinado para cima, formando uma abertura visivelmente menor que a de um ângulo reto. 

Na construção apresentada pelo Grupo 4, observa-se que os alunos utilizaram corretamente o 

geoplano e os elásticos para formar um ângulo visualmente identificável. No entanto, ao 

analisarem a própria construção e responderem o que solicitava a explicação do motivo pelo 

qual o ângulo seria obtuso, os alunos classificaram o ângulo de forma inadequada, revelando 

uma compreensão conceitual insuficiente. 

A explicação fornecida pelo grupo baseou-se principalmente na posição dos lados do 

ângulo, e não na abertura angular formada entre eles. Os alunos associaram o fato de o ângulo 

“parecer grande” ou estar “mais aberto que os outros” à classificação como obtuso, sem realizar 

a comparação explícita com o ângulo reto nem mencionar o critério fundamental de que um 

ângulo obtuso deve ter abertura maior que 90° e menor que 180°. 

Além disso, a imagem indica que a abertura formada entre os lados do ângulo construído 

pelo grupo aproxima-se de um ângulo reto ou, em alguns casos, não o ultrapassa de forma clara, 

o que contribuiu para a interpretação equivocada. Esse aspecto evidencia que os alunos 

confundiram a orientação espacial dos segmentos com a medida do ângulo, um equívoco 

conceitual comum no ensino de Geometria Plana. 

Na perspectiva didática, o erro ao qual o grupo 4 apresentou é substancial, porque denota 

que mesmo os discentes tendo alcançado êxito quanto ao manuseio do material, é notável o fato 

da inconsolidação plena acerca da noção de abertura angular como princípio classificatório da 

matemática. A premissa mostrada remete uma aprendizagem instantânea que acontece de forma 

perceptiva visualmente sem a necessidade de conceitos ou mediação.  
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As considerações observadas sobre os grupos 1, 2 e 3 mostram claramente que os 

educandos mostraram competência no processo de associar a forma física do geoplano com a 

sua forma abstrata de angulação, permitindo um aprofundamento comparativo e fundamental 

lógico alinhados ao conteúdo estudado. 

Por outro lado, o grupo 4 demonstrou dificuldade quanto aos conceitos explicados, por 

não utilizarem devidamente o critério da abertura angular como justificativa da classificação do 

ângulo feito. 

 A identificação dessa falha denota que os discentes desse grupo se equivocaram no 

momento de classificar o ângulo, ou seja, houve uma associação angular quanto à 

posição/orientação dos lados, quando na verdade era para ter havido uma relação angular 

estabelecida entre os mesmos.  Essa falha torna evidente que esses alunos não compreenderam 

de forma plena os conceitos, um fato corriqueiro em fases iniciais no processo de ensino-

aprendizagem geométrica.  

Quinta Questão – Tipos de Triângulos quanto aos lados. 

• Construa diferentes triângulos no geoplano. 

• Conte o número de pinos entre os vértices para estimar os comprimentos dos lados. 

Classifique: 

• Equilátero → três lados iguais 

• Isósceles → dois lados iguais 

• Escaleno → todos os lados diferentes 

Objetivo: Identificar triângulos equiláteros, isósceles e escalenos. 

Figura 37, construção de triângulos no geoplano pelo Grupo 1. 

Figura 37 – Grupo 1 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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Na imagem correspondente ao Grupo 1, observa-se a construção de mais de um 

triângulo no mesmo geoplano, com tamanhos e orientações distintas. Os alunos utilizaram 

elásticos de cores diferentes para destacar cada figura, o que facilitou a identificação visual dos 

lados. 

Em ambos os triângulos, dois lados foram mantidos com a mesma quantidade de pinos, 

enquanto o terceiro apresentou número diferente, configurando um triângulo isósceles. A 

organização espacial indica planejamento prévio e intencionalidade na comparação dos 

comprimentos. 

Figura 38, construção de triângulos no geoplano pelo Grupo 2. 

Figura 38 – Grupo 2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O Grupo 2 optou por construir triângulos em regiões distintas do geoplano, evitando 

sobreposição e garantindo clareza na visualização. Os dois triângulos, representado por elástico 

laranja e amarelo, apresenta dois lados com números iguais de pinos, evidenciando a construção 

de um triângulo isósceles. 

Além disso, nota-se que os alunos exploraram diferentes inclinações dos lados, 

demonstrando que compreenderam que a classificação não depende da posição da figura. A 

escolha por triângulos de dimensões maiores sugere segurança no manuseio do geoplano e 

domínio da contagem dos pinos como estratégia de verificação das medidas. 

Figura 39, construção de triângulos no geoplano pelo Grupo 3. 
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Figura 39 – Grupo 3 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Na produção do Grupo 3, os alunos organizaram os triângulos de forma sequencial, 

utilizando cores contrastantes para diferenciar cada tipo. Sendo o triângulo de cores verde e 

rosa, classificados como isósceles e o triângulo em laranja escaleno. 

Figura 40, construção de triângulos no geoplano pelo Grupo 4. 

Figura 40 – Grupo 4 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O Grupo 4 construiu vários triângulos no mesmo espaço, explorando o geoplano de 

maneira mais ampla. As figuras apresentam tamanhos variados, mas todas mantêm coerência 

quanto à relação entre os lados. 

Nota-se que os alunos utilizaram corretamente a contagem dos pinos para definir os 

comprimentos, mesmo quando os triângulos estavam inclinados ou invertidos. A presença de 
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três triângulos com todos os lados distintos, outro com dois lados iguais e nenhum com três 

lados iguais indica que o grupo conseguiu demonstrar domínio do critério de classificação. 

A análise das respostas dos quatro grupos evidencia que a Quinta Questão foi eficaz 

para consolidar o conceito de classificação dos triângulos quanto aos lados. Não houve nenhum 

triângulo sendo classificado como equilátero, pois os alunos já sabiam que o mesmo não é 

possível de ser feito no geoplano utilizado. O uso do geoplano, associado à contagem de pinos 

como estratégia de estimativa de medida, favoreceu a compreensão dos alunos ao articular 

noções de Geometria e Medidas de forma concreta. 

  Todos os grupos resolveram de forma assertiva, isso mostra que os alunos articularam 

os conceitos matemáticos significativos que contribuíram para a superação de algumas 

dificuldades matemáticas acerca das figuras geométricas e suas características. Inclusive, a 

atividade proporcionou o lado investigativo, comparativo e argumentativo matemático dos 

educandos, características imprescindíveis na desenvoltura do conhecimento de geometria 

plana no Ensino fundamental. 

Sexta Questão - Utilizando o geoplano e elásticos, construa um triângulo escaleno e explique 

por que o triângulo construído é escaleno. 

Objetivo da questão: Verificar se o aluno é capaz de construir, identificar e justificar um 

triângulo escaleno, utilizando a comparação dos comprimentos dos lados como critério de 

classificação. 

Figura 41, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 1. 

Figura 41 – Grupo 1 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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Na produção apresentada pelo Grupo 1, observa-se a construção de um triângulo com 

base horizontal e dois lados inclinados que partem das extremidades dessa base e se encontram 

em um vértice superior. A análise visual, aliada à contagem dos intervalos entre os pinos do 

geoplano, evidencia que dois dos lados possuem o mesmo número de intervalos, enquanto o 

terceiro lado apresenta medida distinta. Dessa forma, o triângulo construído pelo grupo não 

atende ao critério matemático do triângulo escaleno, que exige três lados com medidas 

diferentes, mas sim ao critério do triângulo isósceles, caracterizado por possuir dois lados 

congruentes. 

Figura 42, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 2. 

Figura 42 – Grupo 2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O Grupo 2 optou por uma construção mais compacta, posicionando o triângulo em uma 

região lateral do geoplano. Observa-se um lado vertical, um lado inclinado longo e um terceiro 

lado mais curto, formando um triângulo visualmente assimétrico. Essa assimetria reforça a ideia 

de lados com medidas diferentes. A escolha dos pinos indica que os alunos compreenderam que 

o critério de classificação está relacionado à diferença entre os comprimentos, e não ao formato 

aparente da figura. O Grupo 2 justificou que o triângulo construído é escaleno porque nenhum 

dos lados apresenta a mesma medida, mesmo estando posicionados em direções diferentes no 

geoplano. Os alunos destacaram que a inclinação ou a posição do triângulo não altera sua 

classificação, reforçando que o fator determinante é a diferença entre os comprimentos dos 

lados. Essa explicação evidencia clareza conceitual e boa articulação entre construção e 

classificação. 

Figura 43, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 3. 



111 

 

 

Figura 43 – Grupo 3 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Na produção do Grupo 3, o triângulo apresenta dois lados inclinados com comprimentos 

distintos e uma base horizontal de medida intermediária. A organização espacial sugere que os 

alunos compararam previamente os intervalos de pinos antes de fixar os elásticos, 

demonstrando planejamento na construção. A figura evidencia claramente que nenhum dos 

lados possui o mesmo comprimento, o que confirma a correta identificação do triângulo como 

escaleno. Nas respostas do Grupo 3, observa-se uma justificativa mais detalhada. Os alunos 

explicaram que contaram os intervalos de pinos em cada lado e verificaram que todos 

resultavam em medidas diferentes. Essa argumentação demonstra a capacidade de relacionar a 

construção geométrica à noção de medida, consolidando o entendimento do conceito de 

triângulo escaleno.  

Figura 44, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 4. 

Figura 44 – Grupo 4 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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O Grupo 4 construiu um triângulo com um lado superior horizontal, um lado inclinado 

longo e um lado vertical mais curto. A variação acentuada nos comprimentos dos lados torna a 

classificação como escaleno evidente. Além disso, a inclinação diferenciada dos lados mostra 

que o grupo explorou o geoplano de maneira intencional, compreendendo que a orientação 

espacial não interfere na classificação, desde que os comprimentos sejam distintos. O Grupo 4 

explicou que o triângulo é escaleno porque os três lados têm comprimentos diferentes, o que 

pode ser observado tanto pela contagem dos pinos quanto pela comparação visual das extensões 

dos lados. Os alunos ressaltaram que, mesmo que o triângulo fosse girado ou invertido no 

geoplano, continuaria sendo escaleno, pois suas medidas não se alterariam. 

Sétima Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo isósceles e explique por que o 

triângulo construído é isósceles. 

Objetivo: Levar o aluno a construir, identificar e justificar um triângulo isósceles, 

compreendendo que esse tipo de triângulo possui dois lados de mesma medida e um lado 

diferente. 

Formação de um triângulo com dois lados de mesma medida, caracterizando um 

isósceles, Figura 45. 

Figura 45 – Grupo 1 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Na imagem do Grupo 1, observa-se a construção de um triângulo com um lado vertical 

bem definido e dois lados inclinados que partem de suas extremidades e se encontram em um 

vértice oposto. A análise da disposição dos elásticos e da quantidade de pinos entre os vértices 

indica que dois lados apresentam o mesmo comprimento, enquanto o terceiro é distinto. Essa 

configuração caracteriza corretamente um triângulo isósceles. A escolha da orientação vertical 
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não interferiu na classificação, demonstrando compreensão de que a igualdade entre os lados é 

o critério determinante. os alunos do Grupo 1 justificaram que o triângulo é isósceles porque 

dois lados apresentam o mesmo número de intervalos entre os pinos, enquanto o terceiro possui 

quantidade diferente. A explicação foi baseada na contagem direta dos pinos ao longo dos lados, 

evidenciando que os alunos compreenderam que a igualdade de medidas é o critério 

fundamental para essa classificação. 

Triângulo com dois lados de mesma medida e um diferente, classificado como isósceles, 

Figura 46. 

Figura 46 – Grupo 2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O Grupo 2 construiu um triângulo menor, localizado em uma região lateral do geoplano, 

utilizando elásticos de cores diferentes para cada lado. Observa-se que dois lados possuem 

extensões semelhantes, enquanto o terceiro apresenta comprimento diferente. A estratégia de 

diferenciar os lados por cores contribuiu para a visualização da igualdade entre dois deles, 

reforçando a identificação do triângulo como isósceles. A construção revela intencionalidade 

na escolha dos pinos e cuidado na contagem dos intervalos. O Grupo 2 explicou que o triângulo 

construído é isósceles porque dois lados têm o mesmo comprimento. Os alunos ressaltaram que 

a posição do triângulo não interfere na classificação, reforçando que o que define o triângulo 

isósceles é a congruência entre dois lados, e não a aparência visual da figura. 

Triângulo com dois lados de mesma medida, classificado como isósceles, Figura 47. 
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Figura 47 – Grupo 3 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Na produção do Grupo 3, o triângulo apresenta dois lados inclinados com comprimentos 

equivalentes e um lado vertical mais extenso. A assimetria visual da figura não compromete a 

classificação, uma vez que a contagem dos pinos evidencia a igualdade entre dois lados. Esse 

grupo demonstra compreender que o triângulo isóscele não precisa ser “simétrico visualmente”, 

mas sim possuir dois lados congruentes, independentemente da orientação espacial. Nas 

respostas do Grupo 3, observa-se uma justificativa mais detalhada. Os alunos afirmaram que 

contaram os intervalos de pinos em cada lado e verificaram que dois lados resultavam na mesma 

medida. 

Triângulo com dois lados de mesma medida, caracterizando um isósceles, Figura 48. 

Figura 48 – Grupo 4 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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O Grupo 4 construiu um triângulo de maior dimensão, com base inclinada e dois lados 

que apresentam o mesmo número de intervalos entre os pinos. A clareza na extensão desses 

dois lados facilita a identificação do triângulo como isósceles. O Grupo 4 justificou que o 

triângulo é isósceles porque apenas dois lados possuem medidas iguais, enquanto o terceiro é 

diferente, o que pode ser confirmado tanto pela contagem dos pinos quanto pela comparação 

visual das extensões dos lados. Os alunos destacaram que, mesmo que o triângulo fosse girado 

ou reposicionado no geoplano, a classificação permaneceria a mesma, pois as medidas dos lados 

não se alterariam. 

A análise das respostas evidencia que os alunos foram capazes de justificar corretamente 

a classificação do triângulo isósceles, utilizando como critério a igualdade entre dois lados. 

Oitava Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo acutângulo e responda às 

questões a seguir. 

a) Explique por que o triângulo construído é classificado como acutângulo. 

b) O que acontece com a classificação do triângulo se você abrir mais um dos ângulos? Ele 

continua sendo acutângulo? Justifique. 

Objetivo: Levar o aluno a construir, identificar e justificar um triângulo acutângulo, 

compreendendo que esse tipo de triângulo possui os três ângulos internos agudos (menores que 

90°). 

Figura 49, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 1. Triângulo com três 

ângulos menores que 90°, classificado como acutângulo. 

Figura 49 – Grupo 1 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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Na imagem do Grupo 1, observa-se a construção de um triângulo de pequenas 

dimensões, localizado em uma região lateral do geoplano. Os lados apresentam inclinações 

variadas, e nenhum dos ângulos formados se aproxima de 90°. A configuração dos vértices 

indica que os alunos tiveram o cuidado de evitar ângulos retos ou obtusos, garantindo que todos 

permanecessem agudos. A construção evidencia compreensão do critério fundamental que 

define o triângulo acutângulo. 

Na resposta à letra a), os alunos do Grupo 1 explicaram que o triângulo construído é 

acutângulo porque todos os seus ângulos são menores que 90°, o que foi verificado pela 

observação da abertura formada em cada vértice no geoplano. A justificativa confirma que os 

alunos compreenderam corretamente o critério de classificação quanto aos ângulos. Na letra b), 

o grupo afirmou que, ao abrir mais um dos ângulos, o triângulo deixaria de ser acutângulo caso 

esse ângulo se tornasse reto ou obtuso. Essa resposta demonstra a compreensão de que a 

classificação do triângulo depende da medida de cada ângulo interno, e não apenas da forma 

global da figura. 

Figura 50, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 2. Triângulo com três 

ângulos menores que 90°, classificado como acutângulo. 

Figura 50 – Grupo 2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O Grupo 2 construiu um triângulo maior, com um lado vertical e dois lados inclinados. 

Apesar da orientação diferenciada, a análise visual mostra que os três ângulos formados são 

menores que um ângulo reto. A escolha dos pinos e o posicionamento dos elásticos sugerem 

que os alunos ajustaram conscientemente a abertura dos ângulos, demonstrando domínio do 

conceito de ângulo agudo aplicado à classificação do triângulo. 
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O Grupo 2 justificou, na letra a), que o triângulo é acutângulo porque nenhum de seus 

ângulos se assemelha a um ângulo reto, todos sendo “mais fechados”. Embora a linguagem 

utilizada seja informal, ela é matematicamente coerente para o nível de escolaridade, indicando 

compreensão do conceito de ângulo agudo. Na letra b), os alunos explicaram que, se um dos 

ângulos fosse ampliado, o triângulo poderia se transformar em retângulo ou obtusângulo, 

dependendo da abertura formada. Essa análise revela que os estudantes compreenderam a 

possibilidade de mudança de classificação a partir da manipulação dos ângulos. 

Figura 51, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 3. Triângulo com três 

ângulos menores que 90°, classificado como acutângulo. 

Figura 51 – Grupo 3 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Na produção do Grupo 3, observa-se um triângulo invertido, com base superior e vértice 

inferior. Mesmo com essa inversão espacial, os ângulos internos mantêm-se agudos. A 

construção revela que os alunos compreenderam que a classificação quanto aos ângulos não 

depende da posição do triângulo no plano, mas da medida dos ângulos formados em cada 

vértice. O uso do geoplano permitiu a verificação visual dessa condição. 

Nas respostas do Grupo 3 à letra a), observa-se maior precisão conceitual. Os alunos 

afirmaram que o triângulo é acutângulo porque os três ângulos internos são agudos, 

relacionando a construção concreta à definição formal do conceito. Essa associação evidencia 

avanço na utilização da linguagem matemática. Quanto à letra b), o grupo explicou que, ao 

modificar a abertura de um dos ângulos, o triângulo deixa de ser acutângulo se esse ângulo 

ultrapassar 90°, mesmo que os outros dois permaneçam agudos. Essa resposta demonstra 
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compreensão clara de que basta um único ângulo não agudo para alterar a classificação do 

triângulo. 

Figura 52, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 4. Triângulo com três 

ângulos menores que 90°, classificado como acutângulo. 

Figura 52 – Grupo 4 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O Grupo 4 construiu um triângulo com base horizontal e dois lados inclinados, 

formando ângulos visivelmente menores que 90°. A disposição equilibrada dos lados indica 

que os alunos buscaram uma forma que facilitasse a identificação dos ângulos agudos. A 

construção demonstra clareza conceitual e uso adequado do material manipulável para 

representar um triângulo acutângulo. 

O Grupo 4 apresentou respostas claras e bem articuladas. Na letra a), os alunos 

destacaram que o triângulo é acutângulo porque todos os ângulos são menores que um ângulo 

reto, o que pode ser observado pela abertura formada entre os lados no geoplano. Na letra b), 

afirmaram corretamente que, ao abrir mais um dos ângulos, o triângulo pode deixar de ser 

acutângulo, passando a ser retângulo ou obtusângulo. Os alunos ressaltaram que a classificação 

do triângulo depende diretamente da medida dos ângulos, independentemente do tamanho ou 

da posição da figura. 

A análise das imagens evidencia que a atividade atingiu seus objetivos pedagógicos, 

uma vez que todos os grupos conseguiram construir triângulos nos quais os três ângulos internos 

são agudos. Observa-se que os alunos exploraram diferentes posições, tamanhos e orientações 

no geoplano, o que reforça a compreensão de que a classificação dos triângulos quanto aos 

ângulos independe da orientação espacial da figura. 
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Nona Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo retângulo e responda às questões 

a seguir. 

a) Explique por que o triângulo construído é classificado como triângulo retângulo. 

b) O que acontece com a classificação do triângulo se o ângulo reto deixar de ser exatamente 

90°? Justifique. 

Objetivo: Levar o aluno a construir, identificar e justificar um triângulo retângulo, 

compreendendo que esse tipo de triângulo possui um ângulo reto (90°) e dois ângulos agudos. 

Figura 53, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 1. Triângulo com um 

ângulo de 90°, classificado como retângulo. 

Figura 53 – Grupo 1 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Na imagem correspondente ao Grupo 1, observa-se a construção de um triângulo com 

um lado vertical e outro horizontal, formando claramente um ângulo reto, evidenciado inclusive 

pelo uso de um pequeno quadrado no vértice. O terceiro lado, inclinado, conecta as 

extremidades dos catetos, caracterizando a hipotenusa. A construção demonstra que os alunos 

compreenderam a relação de perpendicularidade necessária para a formação do triângulo 

retângulo e souberam utilizar o geoplano para representá-la de forma precisa. 

Os alunos do Grupo 1 explicaram que o triângulo construído é retângulo porque possui 

um ângulo reto formado por dois lados perpendiculares, um horizontal e outro vertical, o que 

pode ser observado diretamente no geoplano. A justificativa foi reforçada pela identificação 

visual do ângulo reto, destacada no vértice correspondente. O grupo afirmou ainda que, se esse 

ângulo deixar de medir 90°, o triângulo não poderá mais ser classificado como retângulo, 
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passando a ser acutângulo ou obtusângulo, dependendo da abertura do ângulo. Essa resposta 

demonstra compreensão de que a classificação depende diretamente da medida do ângulo. 

Figura 54, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 2. Triângulo com um 

ângulo de 90°, classificado como retângulo. 

Figura 54 – Grupo 2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O Grupo 2 construiu um triângulo de maiores dimensões, mantendo um lado vertical e 

outro horizontal como catetos. O ângulo reto está bem delimitado no vértice inferior, também 

destacado visualmente. A inclinação do terceiro lado confirma a formação da hipotenusa. A 

imagem revela que os alunos compreenderam que a classificação do triângulo retângulo 

independe do tamanho da figura, desde que haja um ângulo de 90°, evidenciando domínio 

conceitual. O Grupo 2 justificou, que o triângulo é retângulo porque apresenta um ângulo em 

forma de “L”, característico da perpendicularidade entre os lados. Embora a explicação utilize 

linguagem informal, ela está matematicamente correta e adequada ao nível de escolaridade. Os 

alunos explicaram que, ao “abrir” ou “fechar” esse ângulo, o triângulo deixaria de ser retângulo, 

pois não haveria mais um ângulo de 90°. Essa análise indica que os estudantes compreenderam 

a condição necessária e suficiente para a classificação do triângulo retângulo. 

Figura 55, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 3. Triângulo com um 

ângulo de 90°, classificado como retângulo. 
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Figura 55 – Grupo 3 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Na produção do Grupo 3, o triângulo apresenta uma base horizontal extensa e um lado 

vertical bem definido, formando o ângulo reto em um dos vértices. O terceiro lado inclinado 

conecta os extremos desses lados, configurando corretamente a hipotenusa. Observa-se que o 

grupo explorou uma região maior do geoplano, o que sugere segurança no manuseio do material 

e clareza na identificação dos elementos característicos do triângulo retângulo. Nas respostas 

do Grupo 3, observa-se maior precisão conceitual. Os alunos afirmaram que o triângulo é 

retângulo porque possui exatamente um ângulo reto, formado pelos catetos, e identificaram 

corretamente a hipotenusa como o lado oposto a esse ângulo. Essa justificativa evidencia 

domínio da linguagem geométrica. O grupo explicou que, ao modificar a abertura do ângulo 

reto, o triângulo muda de classificação, mesmo que os lados continuem com o mesmo tamanho. 

Essa resposta demonstra compreensão de que a classificação quanto aos ângulos é independente 

da medida dos lados, dependendo exclusivamente da abertura angular. 

Figura 56, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 4. Triângulo com um 

ângulo de 90°, classificado como retângulo. 
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Figura 56 – Grupo 4 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O Grupo 4 construiu um triângulo retângulo com destaque visual para o ângulo reto, 

representado por um quadrado no vértice correspondente. Além disso, a imagem evidencia que 

os alunos identificaram corretamente os catetos (lados perpendiculares) e a hipotenusa (lado 

oposto ao ângulo reto). A presença de marcações adicionais sugere uma tentativa de reforçar 

visualmente o conceito, indicando preocupação em explicitar o critério de classificação. O 

Grupo 4 apresentou respostas claras e bem estruturadas. Os alunos destacaram que o triângulo 

é retângulo porque possui um ângulo de 90°, facilmente identificado pela perpendicularidade 

entre os lados no geoplano. Afirmaram corretamente que, se o ângulo reto deixar de existir, o 

triângulo não será mais retângulo, podendo se tornar acutângulo ou obtusângulo. 

A análise das imagens indica que a atividade atingiu seus objetivos pedagógicos, uma 

vez que todos os grupos conseguiram construir triângulos com um ângulo reto claramente 

identificado, respeitando a definição de triângulo retângulo. Observa-se que os alunos 

utilizaram diferentes tamanhos, orientações e posições no geoplano, o que reforça a 

compreensão de que a classificação do triângulo não depende da orientação espacial, mas da 

relação angular entre seus lados. 

Décima Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo obtusângulo e responda às 

questões a seguir. 

a) Explique por que o triângulo construído é classificado como obtusângulo. 

b) O que acontece com a classificação do triângulo se o ângulo obtuso diminuir e se tornar reto 

ou agudo? Justifique. 
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Objetivo: Levar o aluno a construir, identificar e justificar um triângulo obtusângulo, 

compreendendo que esse tipo de triângulo possui um ângulo obtuso (maior que 90°) e dois 

ângulos agudos. 

Figura 57, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 1. Triângulo com um 

ângulo maior que 90°, classificado como obtusângulo. 

Figura 57 – Grupo 1 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Na imagem do Grupo 1, observa-se um triângulo com dois lados bastante alongados e 

um ângulo claramente mais aberto em um dos vértices. A disposição dos elásticos indica que 

esse ângulo ultrapassa a abertura de um ângulo reto, caracterizando-o como obtuso. Os alunos 

utilizaram uma inclinação acentuada dos lados para garantir essa abertura, demonstrando 

compreensão visual do conceito de ângulo obtuso aplicado à classificação do triângulo. 

Na resposta à letra a), os alunos do Grupo 1 explicaram que o triângulo é obtusângulo 

porque um de seus ângulos é maior que 90°, o que pode ser observado pela grande abertura 

formada entre dois dos lados no geoplano. A justificativa baseou-se principalmente na 

comparação visual desse ângulo com o ângulo reto. 

Na letra b), o grupo afirmou que, se esse ângulo obtuso diminuir e se tornar reto ou 

agudo, o triângulo deixará de ser obtusângulo, passando a ser classificado como retângulo ou 

acutângulo. Essa resposta demonstra compreensão de que a classificação depende diretamente 

da medida do maior ângulo interno. 

Figura 58, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 2. Triângulo com um 

ângulo maior que 90°, classificado como obtusângulo. 
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Figura 58 – Grupo 2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O Grupo 2 construiu um triângulo de menores proporções, no qual um dos vértices 

superiores apresenta um ângulo visivelmente maior que 90°, enquanto os demais permanecem 

agudos. A utilização de elásticos de cores diferentes facilitou a identificação dos lados e do 

vértice obtuso. A imagem sugere que os alunos ajustaram a posição do vértice de forma 

intencional, garantindo que apenas um ângulo fosse obtuso, conforme solicitado na atividade. 

O Grupo 2 justificou, na letra a), que o triângulo construído é obtusângulo porque 

apresenta somente um ângulo maior que o ângulo reto, enquanto os outros dois são menores. 

Os alunos destacaram que observaram essa característica ajustando a posição dos elásticos no 

geoplano. 

Na letra b), explicaram que, ao fechar o ângulo obtuso, o triângulo muda de 

classificação, pois deixa de existir um ângulo maior que 90°. Essa análise evidencia que os 

alunos compreenderam a condição necessária para a existência de um triângulo obtusângulo. 

Figura 59, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 3. Triângulo com um 

ângulo maior que 90°, classificado como obtusângulo. 
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Figura 59 – Grupo 3 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Na produção do Grupo 3, observa-se um triângulo com base inclinada e um ângulo 

inferior bastante aberto. A comparação visual entre os ângulos evidencia que apenas um deles 

é obtuso, enquanto os outros dois apresentam abertura menor. A construção indica que os alunos 

compreenderam que o triângulo obtusângulo não depende da orientação da figura no plano, mas 

da medida do ângulo formado entre os lados. 

Nas respostas do Grupo 3 à letra a), observa-se maior precisão conceitual. Os alunos 

afirmaram que o triângulo é obtusângulo porque possui exatamente um ângulo obtuso, e que 

essa característica é suficiente para a classificação, independentemente do tamanho dos lados. 

Essa explicação revela uso adequado da linguagem matemática. 

Na letra b), o grupo explicou que, se o ângulo obtuso for reduzido, o triângulo deixa de 

ser obtusângulo, mesmo que os lados permaneçam os mesmos. Essa resposta demonstra 

compreensão de que a classificação quanto aos ângulos independe das medidas dos lados, 

estando relacionada exclusivamente à abertura angular. 

Figura 60, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 4. Triângulo com um 

ângulo maior que 90°, classificado como obtusângulo. 
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Figura 60 – Grupo 4 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

 O Grupo 4 construiu um triângulo de grande dimensão, explorando uma área maior do 

geoplano. Um dos vértices apresenta um ângulo amplamente aberto, superior a 90°, facilmente 

identificável pela forma como os lados se afastam nesse ponto. A clareza da construção sugere 

domínio no uso do geoplano e compreensão consistente do critério de classificação do triângulo 

obtusângulo. 

O Grupo 4 apresentou respostas claras e bem estruturadas. Na letra a), os alunos 

justificaram que o triângulo é obtusângulo porque um de seus ângulos apresenta abertura 

superior a 90°, o que foi identificado pela comparação com o ângulo reto formado por pinos 

perpendiculares no geoplano. 

Na letra b), afirmaram corretamente que, ao modificar esse ângulo, o triângulo pode se 

tornar retângulo ou acutângulo, dependendo da nova abertura. Os alunos ressaltaram que basta 

a alteração de um único ângulo para que a classificação do triângulo seja modificada. 

Décima Primeira Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo e determine o ponto 

de encontro de suas alturas. 

a) Quantas alturas possui um triângulo? 

b) O que você observa sobre o ponto de encontro das alturas? 

c) Como é chamado o ponto onde as três alturas do triângulo se encontram? 

d) Esse ponto fica dentro, fora ou sobre o triângulo construído? Explique com base na sua 

construção no geoplano. 

Objetivo: Levar o aluno a construir um triângulo, traçar suas alturas no geoplano e 

identificar o ponto de encontro dessas alturas, compreendendo o conceito de ortocentro. 
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Figura 61, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 1. 

Figura 61 – Grupo 1 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Na imagem do Grupo 1, observa-se a construção de um triângulo com as três alturas 

representadas por elásticos de cores distintas. As alturas foram traçadas a partir de cada vértice, 

mantendo a perpendicularidade em relação aos lados opostos, o que pode ser inferido pela 

disposição ortogonal em relação aos pinos do geoplano. O ponto de interseção das três alturas 

encontra-se no interior do triângulo, indicando que os alunos trabalharam com um triângulo 

acutângulo. Essa construção demonstra compreensão adequada do conceito de altura e do 

posicionamento do ortocentro nesse tipo de triângulo. 

Na questão a), os alunos identificaram corretamente que todo triângulo possui três 

alturas, uma associada a cada vértice. Essa compreensão foi confirmada visualmente pela 

imagem, na qual três segmentos perpendiculares aos lados opostos foram construídos. Na 

questão b), os alunos observaram que essas alturas se encontram em um único ponto, 

evidenciado pelo cruzamento dos elásticos no interior do triângulo. Na questão c), o grupo 

nomeou corretamente esse ponto como ortocentro, demonstrando domínio da nomenclatura 

matemática. Por fim, na questão d), os alunos afirmaram que o ortocentro se localiza dentro do 

triângulo, justificando que a figura construída é um triângulo acutângulo. A resposta está 

coerente com a construção apresentada. 

Figura 62, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 2. 
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Figura 62 – Grupo 2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O Grupo 2 apresentou uma construção mais extensa, utilizando grande parte da área do 

geoplano. As três alturas foram traçadas e claramente se interceptam em um único ponto, 

evidenciando o reconhecimento do ortocentro como ponto de concorrência. A imagem sugere 

que os alunos ajustaram as alturas até garantir o encontro em um ponto comum, o que indica 

um processo de experimentação e verificação. O ortocentro também se localiza no interior do 

triângulo, reforçando a compreensão das propriedades das alturas em triângulos acutângulos. 

O Grupo respondeu à questão a) reconhecendo a existência de três alturas, o que se 

confirma pela imagem, na qual os segmentos partem dos três vértices. Na questão b), os alunos 

destacaram que as alturas concorrem em um mesmo ponto, após ajustes sucessivos dos elásticos 

no geoplano, indicando um processo de experimentação. Na questão c), identificaram 

corretamente o ponto de encontro como o ortocentro. Quanto à questão d), afirmaram que o 

ortocentro está localizado no interior do triângulo, relacionando essa posição ao fato de o 

triângulo possuir apenas ângulos agudos. Essa resposta evidencia compreensão da relação entre 

a classificação do triângulo e a posição do ortocentro. 

Figura 63, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 3. 
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Figura 63 – Grupo 3 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Na produção do Grupo 3, observa-se um triângulo com uma altura traçada de forma 

mais evidente, enquanto as demais foram construídas de modo a convergir para um ponto 

central. A imagem revela que os alunos compreenderam que as alturas não precisam 

necessariamente estar contidas totalmente no interior do triângulo em todo o seu comprimento, 

mas devem manter a condição de perpendicularidade ao lado oposto. O encontro das alturas 

ocorre em um ponto externo. 

Na questão a), o Grupo respondeu corretamente que o triângulo possui três alturas, ainda 

que nem todas estejam totalmente contidas no interior da figura ao longo de todo o seu 

comprimento. Na questão b), os alunos observaram que, mesmo com essa característica, as 

alturas se encontram em um único ponto, claramente visível na imagem. Na questão c), o grupo 

identificou esse ponto como o ortocentro, utilizando corretamente o vocabulário matemático. 

Na questão d), os alunos explicaram que o ortocentro está fora do triângulo, justificando que o 

triângulo construído é obtusângulo.  

Figura 64, construção de um triângulo no geoplano pelo Grupo 4. 
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Figura 64 – Grupo 4 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O Grupo 4 construiu um triângulo maior e destacou as alturas com elásticos bem 

definidos, cruzando-se em um ponto visível sobre o vértice. A construção evidencia domínio 

do uso do geoplano, especialmente na identificação de alinhamentos verticais e horizontais dos 

pinos para garantir a perpendicularidade das alturas. O ponto de interseção foi claramente 

identificado, indicando que os alunos reconheceram corretamente o ortocentro como o ponto 

comum às três alturas. 

O Grupo respondeu à questão a) indicando corretamente que existem três alturas em um 

triângulo, o que se confirma pela construção bem definida apresentada na imagem. Na questão 

b), os alunos observaram que essas alturas se cruzam em um ponto comum, destacando a ideia 

de concorrência. Na questão c), nomearam corretamente esse ponto como ortocentro, 

demonstrando apropriação do conceito. Na questão d), afirmaram que o ortocentro está no 

vértice do triângulo, relacionando essa posição ao tipo de triângulo construído. 

Décima Segunda Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo e determine o ponto 

de encontro de suas medianas. 

a) Quantas medianas possui um triângulo? 

b) O que você observa sobre o ponto de encontro das medianas? 

c) Como é chamado o ponto onde as três medianas do triângulo se encontram? 

d) Esse ponto fica dentro ou fora do triângulo? Justifique sua resposta a partir da construção no 

geoplano. 
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Objetivo: Levar o aluno a construir um triângulo, traçar suas medianas e identificar o 

ponto de encontro dessas medianas, compreendendo o conceito de baricentro como ponto de 

equilíbrio do triângulo. 

Figura 65, construção de triângulos no geoplano pelo Grupo 1. Triângulos construídos 

no geoplano, com medidas das medianas a partir da contagem dos pinos. 

Figura 65 – Grupo 1 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A análise da imagem do Grupo 1 evidencia que os alunos conseguiram identificar 

corretamente os pontos médios dos lados do triângulo, utilizando a contagem de pinos (com 

espaçamento de 2,5 cm) como estratégia para estimar as metades. As três medianas foram 

traçadas partindo de cada vértice até o ponto médio do lado oposto, convergindo em um único 

ponto interno ao triângulo. 

Na explicação oral, o grupo demonstrou compreender que esse ponto comum representa 

o baricentro, reforçando a ideia de que ele é o ponto de equilíbrio do triângulo. A construção 

revela domínio conceitual e adequada articulação entre representação concreta e explicação 

teórica. 

Figura 66, construção de triângulos no geoplano pelo Grupo 2. Triângulos construídos 

no geoplano, com medidas das medianas a partir da contagem dos pinos. 
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Figura 66 – Grupo 2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O Grupo 2 também apresentou uma construção correta. Observa-se, na imagem, o uso 

de cores diferentes para cada mediana, o que favoreceu a visualização do encontro das três 

linhas. Os alunos identificaram corretamente os pontos médios dos lados e traçaram as 

medianas com precisão. 

Durante a explicação, destacaram que, independentemente do formato do triângulo, as 

medianas sempre se encontram em um único ponto. Esse discurso evidencia a generalização do 

conceito, indo além da simples execução da tarefa. 

Figura 67, construção de triângulos no geoplano pelo Grupo 3. Triângulos construídos 

no geoplano, com medidas das medianas a partir da contagem dos pinos. 

Figura 67 – Grupo 3 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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A construção do Grupo 3 mostrou-se organizada e conceitualmente correta. As 

medianas foram traçadas de forma clara, e o ponto de interseção foi corretamente localizado no 

interior do triângulo. Um aspecto relevante foi a explicação dada pelos alunos, que ressaltaram 

que o baricentro divide cada mediana em duas partes desiguais, sendo a parte do vértice maior 

que a parte próxima ao lado. 

Tal observação indica um nível mais aprofundado de compreensão, aproximando-se de 

propriedades formais do baricentro, ainda que apresentadas em linguagem acessível ao nível 

escolar. 

Figura 68, construção de triângulos no geoplano pelo Grupo 4. Triângulos construídos 

no geoplano, com medidas das medianas a partir da contagem dos pinos. 

Figura 68 – Grupo 4 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

 O Grupo 4 também conseguiu realizar a construção adequada das medianas. A imagem 

mostra que os alunos localizaram corretamente os pontos médios e traçaram as três medianas 

até que estas se encontrassem em um único ponto. 

 Na socialização, o grupo explicou que esse ponto é comum às três medianas e 

permanece no interior do triângulo, associando-o à ideia de equilíbrio. Embora a explicação 

tenha sido mais sucinta em comparação aos outros grupos, ela foi conceitualmente correta e 

coerente com a construção apresentada. 

 Questão a) – Construção do triângulo no geoplano: Em todos os grupos, observa-se que 

os alunos conseguiram construir corretamente um triângulo no geoplano, escolhendo três 

vértices distintos e utilizando os elásticos para formar seus lados. As imagens mostram 

triângulos bem definidos, o que indica compreensão inicial da proposta e familiaridade com o 
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uso do geoplano como recurso didático. Essa etapa foi fundamental para o desenvolvimento 

das questões seguintes. 

 Questão b) – Identificação dos pontos médios dos lados: Na questão b), os grupos 

identificaram os pontos médios dos lados do triângulo, utilizando a contagem dos pinos do 

geoplano (espaçamento de 2,5 cm) como estratégia para estimar as metades. As imagens 

revelam que essa identificação foi feita de forma adequada, com os pontos médios bem 

localizados. Durante as explicações, os alunos relataram que dividiram visualmente ou por 

contagem os lados em duas partes iguais, evidenciando o uso de raciocínio geométrico aliado à 

manipulação concreta. 

 Questão c) – Traçado das medianas: Na questão c), os alunos traçaram as medianas, 

ligando cada vértice ao ponto médio do lado oposto. As construções dos quatro grupos mostram 

claramente as três medianas desenhadas com elásticos de cores distintas, o que facilitou a 

visualização. Os alunos explicaram corretamente que essas retas internas ao triângulo partem 

dos vértices e chegam aos pontos médios, demonstrando compreensão do conceito de mediana 

e sua representação geométrica. 

 Questão d) – Identificação do ponto de encontro das medianas: Na questão d), os grupos 

identificaram que as três medianas se encontram em um único ponto, localizado no interior do 

triângulo. A partir das imagens, é possível observar esse ponto comum de interseção, 

corretamente construído em todos os casos. Nas explicações orais, os alunos reconheceram esse 

ponto como o baricentro, associando-o à ideia de equilíbrio do triângulo. Alguns grupos 

destacaram ainda que esse ponto permanece no interior do triângulo, independentemente de sua 

forma, evidenciando uma compreensão mais ampla do conceito. Análise por Grupos: 

• Grupo 1: Respondeu adequadamente a todas as etapas, com construções precisas e 

explicações claras sobre o papel das medianas e do baricentro. 

• Grupo 2: Apresentou boa organização visual, e demonstrou compreensão conceitual ao 

explicar o encontro das três retas. 

• Grupo 3: Além de responder corretamente às questões, destacou propriedades do 

baricentro, como sua posição interna e relação com o equilíbrio do triângulo. 

• Grupo 4: Realizou corretamente todas as construções e identificou o ponto de encontro 

das medianas, apresentando explicações objetivas e coerentes. 

Décima Terceira Questão – Construa um triângulo qualquer no geoplano utilizando elásticos. 

Utilizando elásticos, trace a bissetriz de cada ângulo do triângulo, dividindo cada ângulo em 

duas partes de mesma medida (visual ou estimada). 
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 Objetivo: Levar os alunos a compreenderem o conceito de bissetriz, identificar o ponto 

de encontro das bissetrizes de um triângulo (incentro) e reconhecer sua posição no interior do 

triângulo, utilizando o geoplano como recurso concreto de visualização. 

 Figura 69, construção da bissetriz em um triângulo no geoplano pelo Grupo 1. 

Construção da bissetriz de um ângulo do triângulo, dividindo-o em duas partes iguais. 

Figura 69 – Grupo 1 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

 A imagem produzida pelo Grupo 1 evidencia que os alunos construíram corretamente 

um triângulo e, em seguida, traçaram as bissetrizes dos ângulos internos, dividindo cada ângulo 

em duas partes visualmente iguais. As bissetrizes convergiram em um único ponto no interior 

do triângulo, o que demonstra a identificação correta do incentro. 

 Na explicação, os alunos afirmaram que as bissetrizes sempre se encontram dentro do 

triângulo, independentemente de sua forma, revelando compreensão conceitual consistente. 

 Figura 70, construção da bissetriz em um triângulo no geoplano pelo Grupo 2. 

Construção da bissetriz de um ângulo do triângulo, dividindo-o em duas partes iguais. 
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Figura 70 – Grupo 2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

 O Grupo 2 apresentou uma construção organizada, utilizando cores diferentes para 

representar cada bissetriz, o que facilitou a distinção visual das retas. Observa-se, na imagem, 

que os alunos buscaram dividir os ângulos com base na simetria visual proporcionada pelos 

pinos do geoplano. 

 A explicação indicou que o ponto de encontro das bissetrizes é o mesmo para todos os 

ângulos e que esse ponto está relacionado às distâncias iguais em relação aos lados do triângulo, 

ainda que essa ideia tenha sido expressa de forma intuitiva. 

 Figura 71, construção da bissetriz em um triângulo no geoplano pelo Grupo 3. 

Construção da bissetriz de um ângulo do triângulo, dividindo-o em duas partes iguais. 

Figura 71 – Grupo 3 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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 Na construção do Grupo 3, nota-se claramente o traçado das três bissetrizes, que se 

encontram em um ponto central ao triângulo. Os alunos demonstraram atenção ao dividir 

corretamente os ângulos e explicaram que a bissetriz “corta o ângulo ao meio”. 

 Além disso, o grupo associou o ponto de encontro das bissetrizes à possibilidade de 

desenhar um círculo dentro do triângulo, antecipando, ainda que informalmente, a noção de 

círculo inscrito, o que indica avanço no nível de compreensão. 

 Figura 72, construção da bissetriz em um triângulo no geoplano pelo Grupo 4. 

Construção da bissetriz de um ângulo do triângulo, dividindo-o em duas partes iguais. 

Figura 72 – Grupo 4 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

 O Grupo 4 também conseguiu realizar a construção das bissetrizes de forma adequada. 

A imagem mostra que os alunos identificaram corretamente os ângulos e traçaram as bissetrizes 

até o ponto de interseção comum. 

 Na explicação oral, o grupo destacou que esse ponto é sempre interno ao triângulo e que 

todas as bissetrizes “se encontram no mesmo lugar”. Embora a argumentação tenha sido mais 

objetiva, ela se mostrou coerente com a construção apresentada. 

Décima Quarta Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo e determine o ponto de 

encontro de suas mediatrizes. 

a) O que é uma mediatriz? Explique com suas palavras a partir da construção realizada. 

b) As três mediatrizes se encontram em um único ponto? Onde ele está localizado? 

c) Compare a posição do ponto de encontro das mediatrizes com o tipo de triângulo construído. 

d) O que esse ponto representa geometricamente no triângulo? 
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 Objetivo da Atividade: Compreender o conceito de mediatriz de um segmento e 

identificar o ponto de encontro das mediatrizes de um triângulo, denominado circuncentro, por 

meio da construção e da visualização no geoplano. 

 Figura 73, construção da mediatriz em um triângulo no geoplano pelo Grupo 1. 

Construção da mediatriz como reta perpendicular ao lado, passando pelo seu ponto médio. 

Figura 73 – Grupo 1 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

 A imagem do Grupo 1 evidencia uma construção organizada e coerente. Os alunos 

identificaram corretamente os pontos médios dos lados do triângulo e traçaram mediatrizes 

perpendiculares com boa precisão visual no geoplano. O ponto de interseção das três 

mediatrizes foi claramente identificado. 

 Figura 74, construção da mediatriz em um triângulo no geoplano pelo Grupo 2. 

Construção da mediatriz como reta perpendicular ao lado, passando pelo seu ponto médio. 
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Figura 74 – Grupo 2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

 No Grupo 2, observa-se uma tentativa correta de construção das mediatrizes, embora 

uma delas apresente leve imprecisão na perpendicularidade. Ainda assim, as três mediatrizes se 

aproximam de um ponto comum, permitindo aos alunos identificarem o circuncentro. A 

imagem sugere que o grupo compreendeu a ideia central da atividade, mesmo apresentando 

pequenas dificuldades na execução técnica, especialmente na visualização do ângulo reto no 

geoplano. 

 Figura 75, construção da mediatriz em um triângulo no geoplano pelo Grupo 3. 

Construção da mediatriz como reta perpendicular ao lado, passando pelo seu ponto médio. 

Figura 75 – Grupo 3 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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 A produção do Grupo 3 destaca-se pelo uso de elásticos de cores diferentes para 

diferenciar lados do triângulo e mediatrizes, o que favoreceu a organização visual. As 

mediatrizes foram corretamente traçadas a partir dos pontos médios, e o ponto de encontro foi 

claramente marcado. Nesse caso, o circuncentro aparece sobre um dos lados estendidos, 

indicando que o triângulo construído é retângulo. Essa situação mostra que os alunos 

conseguiram avançar para além do procedimento, relacionando a construção com uma 

propriedade geométrica relevante. 

 Figura 76, construção da mediatriz em um triângulo no geoplano pelo Grupo 4. 

Construção da mediatriz como reta perpendicular ao lado, passando pelo seu ponto médio. 

Figura 76 – Grupo 4 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O Grupo 4 apresentou maior complexidade na construção. Embora os alunos tenham 

identificado os pontos médios. Ainda assim, a imagem permite inferir que os estudantes 

perceberam que o encontro das mediatrizes ocorre fora do triângulo, característica associada a 

triângulos obtusângulos. Mesmo com imprecisões, o grupo demonstrou compreensão parcial 

do conceito, especialmente no aspecto qualitativo da posição do circuncentro. 

 Questão a) – Construção do triângulo no geoplano: De modo geral, os quatro grupos 

conseguiram construir um triângulo utilizando corretamente os pinos e elásticos do geoplano. 

As imagens mostram triângulos bem definidos, com vértices claramente identificáveis. Essa 

etapa inicial revelou que os alunos dominam o manuseio do material concreto e compreendem 

a noção básica de figura triangular no plano. 
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 Alguns grupos optaram por triângulos com lados de diferentes inclinações e 

comprimentos, o que foi positivo para a atividade, pois permitiu observar posteriormente a 

influência do tipo de triângulo na posição do ponto de encontro das mediatrizes. 

 Questão b) – Identificação dos pontos médios dos lados: Na segunda etapa, os grupos 

foram orientados a identificar o ponto médio de cada lado do triângulo. As imagens indicam 

que a maioria dos alunos utilizou a contagem dos pinos do geoplano como estratégia para 

localizar esses pontos, demonstrando compreensão da ideia de divisão de um segmento em duas 

partes iguais. 

 Entretanto, em alguns casos, percebe-se pequena imprecisão na marcação dos pontos 

médios, especialmente em lados oblíquos. Ainda assim, o procedimento adotado mostra que os 

alunos compreenderam conceitualmente o que representa um ponto médio, mesmo enfrentando 

dificuldades operacionais decorrentes da visualização espacial. 

 Questão c) – Traçado das mediatrizes: Os alunos deveriam traçar as mediatrizes, ou seja, 

retas perpendiculares aos lados do triângulo que passam por seus respectivos pontos médios. 

As produções evidenciam que os grupos compreenderam a ideia central da mediatriz, pois todas 

as construções apresentam segmentos que atravessam os lados aproximadamente em seus 

pontos médios. 

 Observa-se, contudo, que a perpendicularidade foi o principal desafio. Em alguns 

grupos, uma ou mais mediatrizes não ficaram rigorosamente perpendiculares ao lado 

correspondente. Mesmo assim, o uso do geoplano favoreceu a visualização do ângulo reto, 

permitindo que os alunos se aproximassem do conceito esperado e refletissem sobre o erro 

durante a discussão coletiva. 

 Questão d) – Identificação do ponto de encontro das mediatrizes (circuncentro): Na 

última questão, os grupos analisaram o ponto de encontro das mediatrizes, identificando-o como 

o circuncentro do triângulo. As imagens mostram que todos os grupos conseguiram perceber 

que as mediatrizes concorrem em um único ponto, ainda que, em alguns casos, esse ponto não 

tenha sido marcado com exatidão. 

 Destaca-se que os alunos também conseguiram relacionar a posição do circuncentro 

com o tipo de triângulo construído. Em alguns grupos, o ponto apareceu no interior do triângulo; 

em outros, sobre um lado ou fora da figura. Essa observação indica avanço conceitual, pois os 

estudantes passaram a compreender propriedades geométricas que vão além do simples traçado 

das retas. 

Décima Quinta Questão – Criação artística geométrica. Passos: 
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a) Crie uma figura artística composta apenas de triângulos. 

b) Registre os tipos de triângulos utilizados. 

c) Dê um nome à sua figura e apresente aos colegas. 

d) Explique como foi feita a construção e o que representa. 

 Objetivo: Usar ângulos e triângulos em composições visuais. 

 Figura 77, construção de figuras no geoplano pelo Grupo 1. Figuras construídas no 

geoplano, explorando diferentes formas e posições. 

Figura 77 – Grupo 1 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

 O Grupo 1 apresentou uma composição formada por triângulos de diferentes tamanhos, 

organizados de maneira simétrica, com destaque para a sobreposição de triângulos menores no 

interior de um triângulo maior. Observa-se, a partir da imagem, o uso predominante de 

triângulos isósceles, com ângulos bem definidos e alinhados aos pinos do geoplano. 

 Na questão a), o grupo atendeu plenamente à proposta ao utilizar exclusivamente 

triângulos na construção da figura. 

 Na questão b), a identificação dos tipos de triângulos mostrou-se coerente com a 

construção visual, indicando compreensão das propriedades relacionadas aos lados e ângulos. 

 Na questão c), o nome atribuído à figura “O barco” revelou uma relação simbólica entre 

a forma geométrica e um objeto ou elemento do cotidiano, evidenciando articulação entre 

matemática e criatividade. 

 Por fim, na questão d), a explicação do processo construtivo demonstrou que os alunos 

compreenderam a lógica da montagem a partir da junção de triângulos menores, respeitando 

alinhamentos e simetrias. 
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 De modo geral, o grupo evidenciou domínio conceitual básico sobre os tipos de 

triângulos, além de boa organização espacial. 

 Figura 78, construção de figuras no geoplano pelo Grupo 2. Figuras construídas no 

geoplano, explorando diferentes formas e posições. 

Figura 78 – Grupo 2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

 O Grupo 2 produziu uma figura artística composta por triângulos orientados em 

diferentes direções, formando uma composição mais dinâmica. A imagem revela a presença de 

triângulos escalenos e isósceles, com variação significativa nos ângulos internos, o que 

contribui para uma estética menos simétrica e mais expressiva. 

 Na questão a), o critério de utilização exclusiva de triângulos foi respeitado 

integralmente. 

 Na questão b), o grupo conseguiu reconhecer corretamente os diferentes tipos de 

triângulos empregados, destacando diferenças nos comprimentos dos lados e na abertura dos 

ângulos. 

 Na questão c), o nome atribuído à figura “Cruz de Malta” dialoga diretamente com o 

formato construído, sugerindo uma interpretação visual consistente. 

 Na questão d), a explicação da construção indicou que os alunos compreenderam como 

variar posições e orientações dos triângulos sem descaracterizar suas propriedades geométricas. 

 Esse grupo demonstrou boa capacidade de exploração das possibilidades do geoplano, 

especialmente no que se refere à diversidade de ângulos e à combinação de triângulos não 

congruentes. 
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 Figura 79, construção de figuras no geoplano pelo Grupo 3. Figuras construídas no 

geoplano, explorando diferentes formas e posições. 

Figura 79 – Grupo 3 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

 O Grupo 3 elaborou uma figura centralizada, composta por triângulos que compartilham 

vértices comuns, formando uma espécie de estrutura radial. Visualmente, destacam-se 

triângulos acutângulos. 

 Em relação à questão a), a construção atende plenamente ao enunciado da atividade. Na 

questão b), a identificação dos tipos de triângulos evidencia que o grupo conseguiu diferenciar 

triângulos. 

 Na questão c), o nome escolhido para a figura “Sininho” reflete a organização central e 

a ideia de movimento ou expansão, reforçando a intencionalidade artística. 

 Na questão d), a explicação do processo construtivo mostra que os alunos 

compreenderam a importância do ponto comum de interseção e da abertura angular para a 

composição da figura. 

 Este grupo apresentou avanços significativos na compreensão dos ângulos dos 

triângulos, associando corretamente conceitos geométricos à construção prática. 

 Figura 80, construção de figuras no geoplano pelo Grupo 4. Figuras construídas no 

geoplano, explorando diferentes formas e posições. 



145 

 

 

Figura 80 – Grupo 4 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

 O Grupo 4 construiu uma figura mais complexa, com sobreposição de triângulos de 

diferentes tamanhos e orientações, explorando fortemente o espaço do geoplano. Observa-se o 

uso combinado de triângulos isósceles e escalenos, além de variações acentuadas nos ângulos. 

 Na questão a), o grupo respeitou a exigência de utilizar apenas triângulos. 

 Na questão b), a identificação dos tipos de triângulos foi abrangente, indicando 

reconhecimento das diferentes classificações. 

 Na questão c), o nome atribuído à figura “Coelhinho da Páscoa” evidencia criatividade 

e relação simbólica com a disposição geométrica apresentada. 

 Na questão d), a explicação do processo de construção revelou uma compreensão mais 

elaborada das relações espaciais, embora em alguns momentos tenha sido necessário maior 

clareza conceitual ao justificar determinadas escolhas geométricas. 

 Apesar de pequenas imprecisões conceituais na explicação oral ou escrita, o grupo 

demonstrou alto nível de engajamento e criatividade, utilizando o geoplano como ferramenta 

de investigação e expressão matemática. 

 A análise das produções dos quatro grupos evidencia que a atividade de criação artística 

geométrica favoreceu não apenas a identificação e classificação de triângulos, mas também o 

desenvolvimento de habilidades como visualização espacial, criatividade, argumentação e 

comunicação matemática. O geoplano mostrou-se um recurso potente para tornar visíveis 

conceitos abstratos, permitindo aos alunos manipular, testar e justificar suas construções. 

 Além disso, a integração entre matemática e expressão artística contribuiu para um 

ambiente de aprendizagem mais significativo, no qual os alunos assumiram papel ativo na 
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construção do conhecimento, alinhando-se aos pressupostos de uma abordagem investigativa e 

colaborativa no ensino de geometria. 

4.3 Pós-Teste 

A análise gráfica dos dados constitui uma etapa fundamental no processo de 

interpretação dos resultados desta pesquisa, uma vez que permite visualizar, de forma sintética 

e objetiva, o desempenho dos alunos ao longo da intervenção pedagógica.  

O pré-teste, aplicado antes da intervenção didática, assumiu caráter diagnóstico, 

permitindo mapear os conhecimentos prévios dos alunos acerca de conceitos relacionados a 

ângulos, classificação de triângulos e elementos notáveis do triângulo. Por se tratar de 

diagnóstico, optamos por trazer de forma mais detalhada os resultados, conforme visto 

anteriormente. Com fins de validar a aplicação da sequência didática aplicamos um novo 

questionário (Apêndice E), o qual trataremos pelo nome de pós-teste.  

Nesse sentido, os gráficos apresentados nesta seção têm como finalidade evidenciar o 

comportamento dos estudantes no pré-teste (Apêndice C) e no pós-teste (Apêndice E) 

possibilitando a identificação de avanços, permanências e dificuldades no processo de 

aprendizagem. 

Mas para uma análise comparativa entre o Pré-Teste e o Pós-Teste optou-se por 

representar graficamente não apenas os acertos e erros, mas também as respostas parcialmente 

corretas, que indicam compreensões iniciais ou concepções ainda em construção.  

O Gráfico 1 apresenta o desempenho individual dos alunos no pré-teste, numerados de 

1 a 18, considerando três categorias de resposta: acertos, respostas parcialmente corretas e erros. 
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Gráfico 1 – Desempenho individual Pré-teste 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

De modo geral, observa-se uma heterogeneidade no desempenho dos alunos, 

característica comum em avaliações diagnósticas. Alguns estudantes, como os alunos 13, 14, 

15 e 16, apresentam percentuais elevados de acertos, superiores a 85%, indicando um domínio 

inicial mais consistente dos conteúdos de Geometria Plana avaliados no pré-teste. Esses alunos 

demonstram maior familiaridade com conceitos como classificação de ângulos e tipos de 

triângulos, ainda que possam apresentar dificuldades pontuais em conteúdos mais abstratos. 

Por outro lado, o gráfico evidencia alunos com percentuais expressivos de erros, 

destacando-se especialmente os alunos 3 e 7, cujos índices de acerto são significativamente 

inferiores aos demais. Esse resultado indica dificuldades conceituais mais acentuadas, 

sobretudo relacionadas à distinção entre tipos de triângulos e à compreensão dos elementos 

notáveis, como altura, mediana, mediatriz e bissetriz. Tais dificuldades reforçam a necessidade 

de intervenções pedagógicas que favoreçam a visualização e a manipulação concreta dos 

conceitos geométricos. 

Um aspecto relevante evidenciado no gráfico é a presença consistente de respostas 

parcialmente corretas entre a maioria dos alunos. Essa categoria revela que muitos estudantes 

possuem noções intuitivas sobre os conceitos avaliados, porém ainda não conseguem expressá-

los com rigor matemático. As respostas parciais indicam compreensões em processo de 
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construção, o que reforça o caráter formativo do pré-teste e a importância de estratégias 

didáticas que auxiliem na formalização conceitual. 

Portanto, o Gráfico 2, do pré-teste cumpre plenamente sua função diagnóstica ao revelar 

não apenas os níveis de acerto e erro, mas também as zonas intermediárias de aprendizagem. 

O pós-teste, composto por 29 questões, com questões em nível de dificuldade 

semelhante ao pré-teste, por sua vez, teve como objetivo avaliar os efeitos da intervenção 

pedagógica mediada pelo uso do geoplano, concentrando-se na consolidação conceitual dos 

conteúdos trabalhados. Assim, os resultados foram apresentados no Gráfico 2 apenas nas 

categorias acertos e erros, favorecendo uma leitura mais direta da evolução do desempenho dos 

alunos após a sequência didática.  

Gráfico 2 – Desempenho individual Pós-teste 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

De modo geral, observa-se um aumento no percentual de acertos em relação ao pré-

teste, ainda que esse crescimento ocorra de forma moderada e progressiva. A maioria dos alunos 

apresenta percentuais de acertos superiores a 70%, indicando avanço na compreensão dos 

conteúdos de Geometria Plana, especialmente no que se refere à classificação de ângulos, tipos 

de triângulos e identificação de seus elementos constitutivos. 

Os alunos que já demonstravam bom desempenho no pré-teste, como os alunos 13, 14, 

15 e 16, mantêm percentuais elevados de acertos no pós-teste, o que sugere consolidação dos 
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conhecimentos previamente adquiridos. Esse resultado indica que a intervenção não apenas 

beneficiou os alunos com maiores dificuldades, mas também contribuiu para o aprofundamento 

conceitual daqueles que já possuíam uma base mais consistente. 

Por sua vez, os alunos que apresentavam maiores índices de erro no pré-teste, a exemplo 

dos alunos 3 e 7, evidenciam melhora no desempenho no pós-teste, ainda que continuem 

apresentando percentuais de erro superiores aos demais. Esse comportamento revela que a 

aprendizagem ocorreu de forma gradual, reforçando a ideia de que a compreensão dos conceitos 

geométricos, sobretudo os mais abstratos, demanda tempo, prática e experiências concretas. 

A redução dos erros observada no gráfico do pós-teste indica que o uso do geoplano 

favoreceu a visualização e a manipulação dos elementos geométricos, auxiliando os alunos na 

construção de significados e na formalização dos conceitos trabalhados. No entanto, a 

permanência de erros em alguns casos evidencia que a aprendizagem não se dá de forma 

homogênea, o que é compatível com os princípios da pesquisa-ação e com a realidade da sala 

de aula. 

Assim, o gráfico do pós-teste confirma que a intervenção pedagógica promoveu avanços 

consistentes, porém não abruptos, no desempenho dos alunos. Esses resultados reforçam a 

eficácia do geoplano como recurso metodológico para o ensino de Geometria Plana, ao mesmo 

tempo em que evidenciam a necessidade de continuidade das práticas pedagógicas que 

valorizem a experimentação, a visualização e a construção progressiva do conhecimento 

matemático. 

4.4 Questionário de participação 

Com o objetivo de compreender as percepções, experiências e aprendizagens dos 

estudantes acerca do uso do geoplano no ensino de Geometria Plana, foi aplicado um 

questionário composto por 19 questões a uma turma do 8º ano do Ensino Fundamental, 

totalizando a participação de 18 alunos. Os estudantes foram identificados exclusivamente por 

numeração (1 a 18), garantindo o anonimato dos participantes e atendendo aos princípios éticos 

da pesquisa. 

O instrumento contemplou questões de natureza abertas e fechadas, abordando aspectos 

como: atitudes em relação à Matemática e à Geometria, conhecimentos prévios, percepções de 

facilidade ou dificuldade, experiências com o geoplano, aprendizagens construídas, avaliação 

das aulas e sugestões de ampliação das atividades. Tal diversidade de questões possibilitou uma 

visão ampla sobre o impacto pedagógico do uso do geoplano enquanto recurso metodológico. 
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A análise dos dados foi realizada a partir da organização das respostas em categorias, 

respeitando o conteúdo expresso pelos alunos e buscando identificar recorrências, 

convergências e singularidades. As questões fechadas permitiram a construção de sínteses 

quantitativas, enquanto as questões abertas subsidiaram uma análise qualitativa, fundamental 

para compreender os sentidos atribuídos pelos estudantes às experiências vivenciadas durante 

a intervenção pedagógica. 

Dessa forma, os resultados apresentados a seguir visam evidenciar como o uso do 

geoplano contribuiu para a compreensão de conceitos geométricos, especialmente ângulos e 

triângulos, bem como para o engajamento, a motivação e a percepção dos alunos sobre o 

processo de aprendizagem. A análise desses dados constitui um elemento central para a 

discussão dos efeitos da intervenção e para a validação do geoplano como recurso didático no 

ensino de Geometria Plana. 

É importante destacar que o questionário de pesquisa - o geoplano e geometria plana 

(Apêndice F) foi aplicado ao final do pós-teste, quando os alunos já haviam participado de todas 

as atividades desenvolvidas com o geoplano. Dessa forma, as respostas refletem não apenas 

percepções iniciais dos estudantes, mas também as experiências vivenciadas ao longo do 

projeto, configurando-se como um instrumento de avaliação da participação e do impacto da 

proposta didática. 

O gráfico 3 apresenta a idade individual de cada aluno participante da pesquisa, 

identificado numericamente de 1 a 18, conforme os critérios de anonimização adotados no 

estudo. 

Gráfico 3 – Idade dos alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 
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A partir do gráfico apresentado, observa-se que a idade dos alunos varia entre 13 e 17 

anos, com predominância das idades de 14 e 15 anos. Esse resultado é compatível com a faixa 

etária esperada para estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental. A presença de alunos com 

idades ligeiramente inferiores ou superiores à média da turma indica a heterogeneidade etária 

do grupo, aspecto comum no contexto escolar. Essa caracterização etária é relevante para a 

análise da intervenção pedagógica com o geoplano, uma vez que alunos nessa faixa etária se 

encontram em processo de consolidação do pensamento abstrato e espacial, tornando o uso de 

materiais manipuláveis um recurso potencialmente eficaz para a aprendizagem de conceitos de 

Geometria Plana. 

O Gráfico 4 mostra as respostas para a Terceira Pergunta “Você gosta de Matemática?”. 

Gráfico 4 – Você gosta de Matemática? 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O gráfico 4 evidencia que 39% dos alunos afirmaram gostar de Matemática, enquanto 

61% declararam gostar “mais ou menos”. Ressalta-se que nenhum aluno respondeu 

negativamente, o que indica uma percepção globalmente positiva ou, ao menos, não aversiva 

em relação à disciplina após a realização das atividades com o geoplano. Esse resultado é 

significativo, pois sugere que, ao final do projeto, os estudantes demonstram uma postura 

favorável ou moderadamente positiva diante da Matemática, possivelmente influenciada pelas 

experiências práticas, manipulativas e visuais proporcionadas pelo uso do geoplano. A ausência 

de respostas negativas pode ser interpretada como um indicativo de que a metodologia adotada 
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contribuiu para reduzir resistências e inseguranças frequentemente associadas ao ensino 

tradicional da disciplina. 

O Gráfico 5 mostra as respostas para a Quarta Pergunta “Você gosta de aprender 

Geometria?”. 

Gráfico 5 – Você gosta de aprender Geometria? 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A análise das respostas, do Gráfico 5, evidencia que nenhum aluno declarou não gostar 

de aprender Geometria, havendo apenas as categorias “sim” e “mais ou menos”. Observa-se 

uma predominância da resposta “sim”, indicando que a maioria dos estudantes manifesta uma 

atitude positiva em relação à aprendizagem geométrica após a participação no projeto. A 

presença da resposta “mais ou menos” sugere que parte dos alunos ainda percebe desafios no 

processo de aprendizagem, embora sem rejeição explícita ao conteúdo. Esse resultado é 

particularmente relevante quando analisado no contexto pós-intervenção, pois a Geometria é 

frequentemente apontada, na literatura e na prática escolar, como uma área da Matemática 

associada a dificuldades de visualização e abstração. Nesse sentido, a ausência de respostas 

negativas pode ser interpretada como um indício de que o uso do geoplano contribuiu para 

tornar os conteúdos geométricos mais acessíveis, compreensíveis e significativos para os 

alunos. 

O Quadro 49 temos as respostas da Quinta Pergunta “Quando você ouve a palavra 

Geometria, o que vem à sua cabeça?”. 
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Quadro 49 – Percepções sobre o conceito de Geometria 

Categoria temática Ideias centrais das respostas Alunos 

Ângulos e triângulos 
Associação direta da Geometria aos conceitos de 

ângulos e triângulos 

2, 3, 4, 14, 

15, 16, 17 

Formas e figuras 

geométricas 

Referências a formas geométricas, figuras e 

construção visual 

5, 6, 7, 9, 

11, 12, 18 

Conhecimento e 

aprendizagem 

Geometria entendida como conhecimento e 

processo de aprendizagem 
1, 13 

Geometria como 

matemática 

Associação direta da Geometria à disciplina 

Matemática 
8 

Conceitos 

geométricos 

ampliados 

Menções a medidas, tamanhos, posições, pontos, 

retas e planos 
10 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O quadro confirma que a maioria das respostas se concentra nas categorias “Ângulos e 

triângulos” e “Formas e figuras geométricas”, indicando que os alunos passaram a associar a 

Geometria diretamente aos conteúdos trabalhados durante a intervenção com o geoplano. Tal 

resultado sugere que o recurso manipulável contribuiu para a consolidação de conceitos centrais 

da Geometria Plana por meio da visualização e da construção concreta. Observa-se ainda a 

presença de respostas que revelam uma compreensão mais ampla do conceito de Geometria, 

envolvendo medidas, posições e elementos fundamentais do espaço geométrico, o que indica 

avanços no pensamento geométrico de parte dos alunos. As categorias identificadas reforçam 

que, ao final do projeto, as representações dos estudantes sobre Geometria tornaram-se mais 

estruturadas e alinhadas aos objetivos da proposta pedagógica. 

O Quadro 50 temos as respostas da Sexta Pergunta “Você acha que é fácil ou difícil 

aprender Geometria? Por quê?”. 
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Quadro 50 – Percepção sobre facilidade ou dificuldade em Geometria 

Categoria temática Ideias centrais das respostas Alunos 

Facilidade associada 

às figuras e formatos 

A Geometria é considerada fácil devido aos 

formatos das figuras e à visualização dos 

conceitos 

1, 2, 11 

Facilidade associada 

ao uso do geoplano 

A aprendizagem tornou-se mais fácil com o 

uso do geoplano como recurso manipulável 
4, 8, 13 

Facilidade moderada 

(um pouco fácil / não 

difícil) 

A Geometria não é considerada difícil, 

havendo compreensão parcial dos conceitos 
14, 15 

Dificuldade na 

compreensão das 

figuras 

Dificuldade em entender, interpretar ou 

organizar as figuras geométricas 
3, 16 

Dificuldade sem 

justificativa 

Indicação de dificuldade sem apresentação de 

justificativa 
6, 9 

Percepção 

intermediária (mais ou 

menos) 

A aprendizagem é vista como parcialmente 

fácil e parcialmente difícil 
7, 10, 17, 18 

Sem resposta 
Não apresentaram posicionamento ou 

justificativa 
5, 12 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O quadro comprova que uma parcela significativa dos alunos percebe a Geometria como 

fácil ou relativamente fácil, especialmente quando associada à visualização das figuras e ao uso 

do geoplano. As respostas que destacam o material manipulável reforçam o papel do geoplano 

como mediador do processo de aprendizagem, contribuindo para a compreensão dos conceitos 

geométricos. As dificuldades apontadas concentram-se, sobretudo, na interpretação das figuras 

e na organização do raciocínio geométrico, aspectos recorrentes no ensino de Geometria. 

Observa-se ainda a presença de respostas intermediárias (“mais ou menos”), indicando que, 

embora o recurso didático tenha favorecido a aprendizagem, alguns alunos ainda enfrentam 

desafios conceituais. 

O Gráfico 6 mostra as respostas da sétima pergunta “Você já usou um geoplano 

anteriormente?”. 
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Gráfico 6 – Uso prévio do geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A análise das respostas evidencia que a grande maioria dos alunos não havia utilizado o 

geoplano anteriormente ou declarou não se lembrar de ter tido contato prévio com esse recurso. 

Apenas um aluno afirmou já ter usado o geoplano antes da intervenção, enquanto alguns 

indicaram incerteza quanto à experiência anterior. Esses dados indicam que, para quase todos 

os participantes, o geoplano representou um recurso novo no processo de ensino e 

aprendizagem da Geometria. Esse resultado é metodologicamente relevante, pois reforça que 

as aprendizagens, percepções e avaliações positivas registradas nas demais questões do 

questionário podem ser atribuídas, em grande medida, à experiência vivenciada durante o 

projeto, e não a conhecimentos ou práticas anteriores com o material. Além disso, o fato de os 

alunos, mesmo sem experiência prévia, demonstrarem facilidade de uso, compreensão dos 

conteúdos e avaliação positiva do recurso ao final do projeto indica que o geoplano apresenta 

baixo grau de complexidade operacional e alto potencial pedagógico. Tal característica favorece 

sua inserção no ensino regular, inclusive em turmas que nunca tiveram contato com materiais 

manipuláveis desse tipo. 

Respostas da Oitava Pergunta “De qual forma você usou o geoplano?”. 

A análise dos dados evidencia que 100% dos alunos (18 alunos) afirmaram ter utilizado 

o geoplano físico, confeccionado em madeira/plástico. Não houve nenhuma indicação de uso 

de versões digitais ou de outros tipos de recursos semelhantes. Esse resultado percentual 

demonstra que a intervenção pedagógica foi realizada de maneira homogênea, garantindo que 

todos os alunos tivessem contato direto com o mesmo tipo de material manipulável. Tal 
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uniformidade é metodologicamente importante, pois assegura que as percepções, aprendizagens 

e avaliações relatadas pelos estudantes estão diretamente relacionadas à experiência com o 

geoplano concreto, e não a variações no tipo de recurso utilizado. Além disso, o uso exclusivo 

do geoplano físico reforça a importância do material concreto no ensino de Geometria Plana, 

especialmente para alunos do Ensino Fundamental. O contato direto com o material favorece a 

manipulação, a visualização e a experimentação, aspectos fundamentais para a compreensão de 

conceitos geométricos como formas, ângulos e triângulos. 

O Quadro 51 temos as respostas da Nona Pergunta “O que você fez ou aprendeu usando 

o geoplano?”. 

Quadro 51 – Utilizando o Geoplano 

Categoria temática Ideias centrais das respostas Alunos 

Construção de 

formas geométricas 

Aprendizagem relacionada à construção e 

identificação de formas geométricas 
1, 5, 6, 13, 18 

Construção de 

ângulos e triângulos 

Ênfase na construção de ângulos e triângulos no 

geoplano 

3, 4, 9, 14, 

16, 17 

Divisão e 

composição de 

figuras 

Compreensão de como uma figura pode ser 

dividida ou composta por outras 
7 

Cálculo e medidas 

(área) 
Uso do geoplano para cálculo de áreas 8 

Facilidade de 

compreensão das 

figuras 

O geoplano como recurso que facilitou o 

entendimento das figuras geométricas 
15 

Reconhecimento do 

geoplano como 

recurso pedagógico 

Compreensão do geoplano como ferramenta de 

ensino e aprendizagem 
10 

Sem aprendizagem 

percebida / sem 

resposta 

Não identificaram aprendizagem ou não 

responderam 
11, 12 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

O quadro evidencia que a maioria dos alunos associa o uso do geoplano à construção de 

formas, ângulos e triângulos, conteúdos centrais da intervenção pedagógica. Tal resultado 

indica que o recurso manipulável favoreceu a aprendizagem ativa, permitindo que os estudantes 

construíssem e visualizassem conceitos geométricos de maneira concreta. Observa-se também 

a emergência de aprendizagens mais específicas, como o cálculo de áreas e a composição e 

decomposição de figuras, evidenciando o potencial do geoplano para ampliar o repertório 

geométrico dos alunos. Além disso, algumas respostas revelam uma percepção metacognitiva, 

ao reconhecer o geoplano como uma ferramenta pedagógica, e outras destacam a facilidade de 

compreensão proporcionada pelo material. 
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O Gráfico 7 mostra as respostas da décima pergunta “Usando o geoplano, ficou mais 

fácil entender as figuras geométricas?”. 

Gráfico 7 – Facilidade na compreensão das figuras geométricas 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Esses dados evidenciam uma aceitação quase unânime do geoplano, uma vez que a 

maioria absoluta dos alunos afirmou que o material facilitou a compreensão das figuras 

geométricas. Apenas um aluno indicou que o recurso ajudou “um pouco”, e não houve nenhuma 

resposta negativa. Esse resultado sugere que o geoplano cumpriu seu papel como instrumento 

mediador da aprendizagem, favorecendo a visualização e a construção das figuras de forma 

concreta. Esse dado é particularmente relevante no contexto do ensino de Geometria, área 

frequentemente marcada por dificuldades relacionadas à abstração e à visualização espacial. O 

uso do geoplano possibilitou aos alunos manipularem, construir e observar as figuras 

geométricas, o que contribuiu para a formação de imagens mentais mais consistentes e para a 

compreensão das propriedades envolvidas. Aliás, a unanimidade das respostas positivas ou 

parcialmente positivas indica que o geoplano atendeu a diferentes perfis de aprendizagem 

presentes na turma, mostrando-se um recurso acessível e inclusivo. Mesmo para o aluno que 

indicou compreensão parcial, o material ainda foi reconhecido como um elemento facilitador, 

ainda que em menor grau. 

O Gráfico 8 mostra as respostas da Décima Primeira Pergunta “O Geoplano te ajudou a 

compreender melhor o que é ângulos e triângulos?”. 
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Gráfico 8 – Compreensão de ângulos e triângulos com o geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A análise das respostas evidencia uma avaliação amplamente positiva do uso do 

geoplano, uma vez que praticamente todos os alunos afirmaram que o material contribuiu para 

a compreensão de ângulos e triângulos. Apenas um aluno indicou que o geoplano ajudou “um 

pouco”, e não houve nenhuma resposta negativa. Esse dado é particularmente relevante, pois 

ângulos e triângulos são conteúdos que, tradicionalmente, apresentam dificuldades de 

compreensão quando abordados de forma excessivamente abstrata. O uso do geoplano 

possibilitou aos alunos construir, manipular e visualizar esses elementos geométricos, 

favorecendo a compreensão de suas propriedades e relações de maneira concreta e significativa. 

O Gráfico 9 mostra as respostas da Décima Segunda Pergunta “Você aprendeu melhor 

quando o(a) professor(a):”. 

Sim
94%

Um Pouco
6%

Não
0%

Sim Um Pouco Não
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Gráfico 9 – Forma de aprendizagem. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Esses dados evidenciam uma forte predominância da articulação entre explicação 

teórica e atividade prática, indicando que a combinação entre a mediação docente tradicional e 

o uso de material manipulável foi percebida pelos alunos como a estratégia mais eficaz para a 

aprendizagem. A elevada porcentagem de alunos que valoriza a integração entre teoria e prática 

reforça a importância do papel do professor como mediador do conhecimento, responsável por 

orientar, sistematizar e dar significado às atividades realizadas com o geoplano. Ao mesmo 

tempo, os percentuais menores associados às opções isoladas (apenas explicação no quadro ou 

apenas manipulação do material) sugerem que nenhuma dessas estratégias, quando utilizada de 

forma exclusiva, é suficiente para atender plenamente às necessidades de aprendizagem da 

turma. 

O Quadro 52 mostra as respostas da Décima Terceira Pergunta “O que você mais gostou 

nas aulas com o Geoplano?”. 

  

Fez as duas coisas
83%

Explicou no Quadro
11%

Deixou mexer no 
GEOPLANO

6%

Fea as duas coisas Explicou no Quadro Deixou mexer no GEOPLANO
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Quadro 52 – Aspectos positivos das aulas com o geoplano 

Categoria temática Ideias centrais das respostas Alunos 

Construção de formas 

geométricas 

Satisfação em construir formas geométricas no 

geoplano 
1, 13, 18 

Construção de ângulos Interesse em construir e estudar ângulos 3, 4 

Construção de 

triângulos 

Preferência pela construção de triângulos no 

geoplano 

2, 15, 16, 

17 

Aprendizagem de 

novas formas 

Valorização do aprendizado de novas formas 

geométricas 
6 

Observação e atenção 

às figuras 

Interesse em observar e analisar as formas 

geométricas 
7 

Aula mais interessante 

e dinâmica 

Percepção de que o geoplano torna a aula mais 

interessante, divertida e inclusiva 
8, 9, 10, 12 

Prática de figuras 

geométricas 

Valorização da prática contínua com figuras 

geométricas 
14 

Sem preferência / não 

respondeu 

Não identificaram aspectos positivos ou não 

responderam 
5, 11 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A análise das respostas evidencia que a maioria dos alunos destacou a possibilidade de 

construir e manipular figuras geométricas, especialmente ângulos e triângulos, como o aspecto 

mais significativo das aulas. Esse resultado indica que o caráter prático e concreto do geoplano 

favoreceu a participação ativa dos estudantes, permitindo que conceitos geométricos fossem 

explorados de forma dinâmica e visual. Outro ponto recorrente nas respostas refere-se à 

percepção de que o uso do geoplano tornou as aulas mais interessantes, dinâmicas e 

envolventes. Vários alunos ressaltaram que a metodologia adotada contribuiu para tornar a aula 

mais atrativa e inclusiva, independentemente da experiência prévia com o conteúdo. Esse 

aspecto é relevante, pois demonstra que o recurso didático favoreceu um ambiente de 

aprendizagem mais motivador, estimulando o engajamento dos estudantes. Além disso, 

algumas respostas destacaram a aprendizagem de novas formas geométricas, a prática contínua 

e a observação das figuras, evidenciando que o geoplano também contribuiu para o 

desenvolvimento da atenção, da visualização espacial e da compreensão das propriedades 

geométricas. Esses elementos são fundamentais para a consolidação do pensamento geométrico 

no Ensino Fundamental. 

O Quadro 53 temos as respostas da Décima Quarta Pergunta “O que você não gostou 

ou achou difícil nas aulas com o Geoplano?”. 
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Quadro 53 – Dificuldades nas aulas com o geoplano 

Categoria temática Ideias centrais das respostas Alunos 

Dificuldade em explicar ou 

caracterizar formas 

Dificuldade em explicar tipos de formas ou 

caracterizar figuras geométricas 
1, 2, 13 

Dificuldade conceitual com 

figuras e triângulos 

Dificuldade em compreender formas 

geométricas ou caracterizar triângulos 
9, 15 

Dificuldade operacional 

(uso do material) 

Dificuldade no manuseio do geoplano, 

especialmente dos elásticos 
7 

Dificuldade com medidas e 

proporções 

Dificuldade em acertar tamanhos corretos 

das figuras 
14 

Dificuldade com 

nomenclatura 

Dificuldade em memorizar os nomes das 

formas geométricas 
18 

Não gostou da atividade 
Manifestação de insatisfação com as 

atividades 
3, 11 

Nenhuma dificuldade 

percebida 

Relataram não ter encontrado dificuldades 

ou afirmaram ter gostado da aula 

4, 8, 12, 

16, 17 

Sem resposta Não responderam à questão 5, 6 
Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A análise das respostas evidencia que as dificuldades apontadas se concentram, 

predominantemente, em aspectos conceituais e de comunicação, tais como explicar os tipos de 

formas geométricas, caracterizar triângulos e compreender determinadas propriedades das 

figuras. Essas dificuldades são recorrentes no ensino de Geometria e indicam a necessidade de 

maior mediação docente, especialmente no que se refere à sistematização conceitual e ao uso 

da linguagem matemática adequada. Também foram identificadas dificuldades de natureza 

operacional, relacionadas ao manuseio do material, como o uso dos elásticos e o ajuste correto 

dos tamanhos das figuras no geoplano. Embora pontuais, essas dificuldades revelam que o 

trabalho com materiais manipuláveis exige tempo de adaptação e acompanhamento contínuo 

por parte do professor. Por outro lado, destaca-se que um número significativo de alunos relatou 

não ter encontrado dificuldades ou afirmou ter gostado das aulas, o que reforça a aceitação 

positiva do geoplano como recurso didático. As respostas que indicam ausência de dificuldades 

sugerem que, para a maioria dos estudantes, o geoplano contribuiu para tornar a aprendizagem 

da Geometria mais acessível, concreta e significativa. 

No Gráfico 10 temos as respostas para a Décima Quinta Pergunta “Você achou o 

geoplano”. 
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Gráfico 10 – Avaliação do geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Esses dados evidenciam uma avaliação amplamente positiva do geoplano por parte dos 

alunos. A expressiva maioria que classificou o recurso como “muito interessante” indica alto 

nível de aceitação, engajamento e interesse gerados pelas atividades desenvolvidas com o 

material manipulável. A presença de uma parcela menor de alunos que considerou o geoplano 

“legal, mas um pouco difícil” não configura uma avaliação negativa, mas aponta para a 

existência de desafios pontuais, possivelmente relacionados à compreensão conceitual ou ao 

manuseio do material. Ainda assim, essas respostas mantêm uma avaliação globalmente 

favorável ao recurso. A ausência total de respostas negativas (“chato” ou “sem graça”) é um 

aspecto relevante, pois demonstra que o geoplano não foi rejeitado por nenhum aluno, 

reforçando seu potencial como recurso motivador no ensino de Geometria. Esse resultado 

confirma que o uso do geoplano contribuiu para tornar as aulas mais atrativas e diferenciadas 

em relação às práticas tradicionais.  

No Gráfico 11 temos as respostas da Décima Sexta Pergunta “Você acha que o Geoplano 

deveria ser usado com mais frequência nas aulas?”. 

Muito 
Interessante

83%

Legal, mas um pouco 
difícil
17%

Chato ou sem Graça
0%

Resposta 15 - “Você achou o geoplano:

Muito Interessante Legal, mas um pouco difícil Chato ou sem Graça
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Gráfico 11 – Uso do geoplano nas aulas 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Esses dados evidenciam uma aceitação amplamente majoritária do geoplano como 

recurso didático a ser incorporado de forma mais frequente no processo de ensino. A elevada 

porcentagem de respostas afirmativas indica que os alunos reconheceram o potencial do 

geoplano para favorecer a compreensão dos conteúdos, tornar as aulas mais dinâmicas e 

estimular o interesse pela Matemática. A presença pontual das respostas “talvez” e “não” revela 

que, embora a avaliação geral seja positiva, existem diferentes percepções entre os alunos, o 

que é esperado em um grupo heterogêneo. Ainda assim, essas respostas representam uma 

parcela reduzida da amostra e não comprometem a tendência predominante favorável ao uso 

contínuo do recurso. 

O Quadro 54 mostra as respostas da Décima Sétima Pergunta “Que outras atividades 

você gostaria de fazer com o Geoplano?”. 
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Quadro 54 – Sugestões de atividades com o geoplano 

Categoria temática Ideias centrais das respostas Alunos 

Criação de novas figuras 

geométricas 

Interesse em criar figuras, formas diferentes e 

variações geométricas 

5, 7, 8, 12, 

13, 17, 18 

Exploração de formas 

geométricas 

Desejo de continuar trabalhando apenas com 

formas geométricas 
1, 16 

Ampliação de conteúdos 

de Geometria Plana 

Interesse em estudar outros conceitos da 

Geometria Plana, como área, perímetro e 

simetria 

9, 10 

Outros conteúdos 

matemáticos 

Interesse em trabalhar conteúdos além da 

Geometria, como contas, frações e proporções 
3, 14 

Atividades lúdicas / mais 

atividades 

Desejo por mais atividades ou jogos com o 

geoplano 
2 

Manutenção das 

atividades já realizadas 

Preferência por continuar apenas com as 

atividades já trabalhadas 
4 

Pouco interesse em novas 

atividades 

Não demonstraram interesse em ampliar as 

atividades com o geoplano 
11, 15 

Sem resposta Não responderam à questão 6 
Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A apreciação das respostas evidencia que a maioria dos alunos manifestou interesse na 

criação de novas figuras geométricas e na exploração de formas diferentes, indicando que o 

geoplano despertou curiosidade e engajamento. Esse resultado sugere que o recurso favoreceu 

uma postura ativa dos estudantes, incentivando a experimentação, a criatividade e a ampliação 

das construções geométricas realizadas durante o projeto. Observa-se também a presença de 

respostas que apontam para a ampliação dos conteúdos da Geometria Plana, como área, 

perímetro e simetria, bem como menções a outros conteúdos matemáticos, como frações e 

proporções. Esses dados evidenciam o potencial do geoplano para ser utilizado como recurso 

pedagógico em diferentes eixos da Matemática, extrapolando os conteúdos inicialmente 

trabalhados na intervenção. Além disso, algumas respostas indicam a preferência por manter as 

atividades já realizadas ou demonstram menor interesse em novas propostas, o que revela a 

diversidade de perfis e expectativas dos alunos. Ainda assim, a predominância de respostas 

favoráveis à ampliação das atividades reforça a aceitação positiva do geoplano e sua relevância 

como recurso didático. 

O Quadro 55 as respostas da Décima Oitava Pergunta “O que você aprendeu de novo 

ou diferente com o uso do Geoplano?”. 
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Quadro 55 – Aprendizagens com o uso do geoplano 

Categoria temática Ideias centrais das respostas Alunos 

Aprendizagem de formas 

e figuras geométricas 

Aprendizagem relacionada a formas e 

figuras geométricas em geral 
1, 6, 8, 9, 13, 17 

Aprendizagem de 

ângulos e triângulos 

Ênfase na construção e compreensão de 

ângulos e triângulos 
3, 4, 14, 15, 16 

Visualização e 

representação geométrica 

Melhora na visualização e na 

representação das figuras geométricas 
7, 18 

Ampliação do 

vocabulário e dos 

elementos geométricos 

Aprendizagem de conceitos como lados, 

vértices, tamanhos e propriedades 

geométricas 

14 

Aprendizagem como 

experiência pessoal 

Reconhecimento da aprendizagem como 

algo dependente da experiência individual 
2, 10 

Nenhuma aprendizagem 

percebida 

Declararam não ter aprendido algo novo 

ou diferente 
11, 12 

Sem resposta Não responderam à questão 5 
Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

A análise das respostas evidencia que a maioria dos alunos associa as aprendizagens 

adquiridas ao estudo de formas e figuras geométricas, bem como à compreensão e construção 

de ângulos e triângulos, conteúdos centrais trabalhados ao longo do projeto. Esse resultado 

indica que o geoplano contribuiu para tornar esses conceitos mais concretos e acessíveis, 

favorecendo a compreensão por meio da visualização e da manipulação. Outro aspecto 

relevante refere-se à melhoria da visualização e da representação geométrica, mencionada por 

alguns alunos. Esse dado é significativo, pois a dificuldade de visualização espacial é 

frequentemente apontada como um dos principais obstáculos no ensino de Geometria. Assim, 

o uso do geoplano mostrou-se eficaz ao auxiliar os estudantes na formação de imagens mentais 

e na interpretação das propriedades das figuras geométricas. Além disso, algumas respostas 

indicam a ampliação do vocabulário geométrico e a compreensão de elementos como lados, 

vértices, tamanhos e propriedades das figuras, o que demonstra avanços no domínio conceitual 

da Geometria Plana. Observa-se também o reconhecimento de que a aprendizagem é uma 

experiência subjetiva, dependente da vivência individual de cada aluno, aspecto evidenciado 

por respostas que ressaltam o caráter pessoal do aprendizado. 

No Gráfico 12 temos as respostas da Décima Nona Pergunta “Se pudesse dar uma nota 

para as aulas com o Geoplano, qual seria?”. 



166 

 

 

Gráfico 12 – Avaliação das aulas com o geoplano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026) 

Esses dados evidenciam um alto nível de aprovação das aulas com o geoplano, uma vez 

que 100% dos alunos atribuíram notas iguais ou superiores a 8. A predominância das notas 9 e 

10 indica elevada satisfação dos estudantes em relação à metodologia adotada, ao recurso 

utilizado e à forma como as atividades foram conduzidas. A ausência de notas inferiores reforça 

que o uso do geoplano foi bem aceito pela totalidade da turma, não havendo manifestações de 

insatisfação significativa. Mesmo as notas 8, embora mais baixas em relação às demais, ainda 

representam uma avaliação positiva do projeto, podendo estar associadas a dificuldades 

pontuais ou preferências individuais. 
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5 CONCIDERAÇÕES FINAIS 

А аnálisе dos rеgistros dаs obsеrvаçõеs е dаs еntrеvistаs rеvеlou quе os аlunos 

comеçаrаm а comprееndеr o pаpеl dа gеomеtriа еm sеu cotidiаno, idеntificаndo 

figurаs,nformаs е proporçõеs еm еlеmеntos do аmbiеntе еscolаr, nаs construçõеs urbаnаs е nos 

objеtos do diа а diа. Еssа pеrcеpção еvidеnciа quе o аprеndizаdo еxtrаpolou o еspаço dа sаlа 

dе аulа, tornаndo-sе funcionаl е significаtivo. D’Аmbrosio (2007) rеssаltа quе а mаtеmáticа 

prеcisа sеr аprеsеntаdа como um instrumеnto dе lеiturа е trаnsformаção dа rеаlidаdе, е não 

como umа linguаgеm inаcеssívеl е friа. O еnsino contеxtuаlizаdo possibilitа quе o аluno аtribuа 

sеntido аo contеúdo, conеctаndo-o а еxpеriênciаs rеаis. Аssim, o uso do gеoplаno contribuiu 

não аpеnаs pаrа o аprеndizаdo técnico, mаs pаrа o dеsеnvolvimеnto dе umа posturа críticа е 

rеflеxivа diаntе dа mаtеmáticа е dе sеu pаpеl sociаl. 

Outro ponto rеlеvаntе еmеrgido dа аnálisе foi а rеssignificаção dа imаgеm dа 

Mаtеmáticа no imаginário dos аlunos. O uso do gеoplаno proporcionou umа novа rеlаção 

аfеtivа com o conhеcimеnto gеométrico, mаrcаdа por curiosidаdе е еncаntаmеnto. Frеirе 

(2001) аfirmа quе ninguém аprеndе sob o pеso dа oprеssão, mаs sob а luz dа curiosidаdе е dа 

libеrdаdе. Еssа аfirmаção gаnhа forçа quаndo sе obsеrvа o еntusiаsmo dos еstudаntеs аo 

еxplorаr аs figurаs no gеoplаno, pеrcеbеr simеtriаs е comprееndеr concеitos quе аntеs lhеs 

pаrеciаm inаtingívеis. Lorеnzаto (2006) dеstаcа quе а mаnipulаção concrеtа dеspеrtа o prаzеr 

cognitivo, pois trаnsformа а аprеndizаgеm еm dеscobеrtа. Nеssе contеxto, o gеoplаno аtuou 

como umа fеrrаmеntа libеrtаdorа, аproximаndo o аluno dа mаtеmáticа dе formа sеnsívеl е 

humаnizаdа. 

Os rеsultаdos indicаm tаmbém quе o uso do gеoplаno potеnciаlizou o dеsеnvolvimеnto 

dа linguаgеm mаtеmáticа. Durаntе аs discussõеs еm grupo е аs аprеsеntаçõеs colеtivаs, os 

аlunos pаssаrаm а utilizаr tеrmos técnicos com mаior prеcisão, como vérticеs, diаgonаis, 

pаrаlеlismo е ângulos congruеntеs, dеmonstrаndo domínio progrеssivo dа tеrminologiа 

gеométricа. Sеgundo Vygotsky (1991), o dеsеnvolvimеnto do pеnsаmеnto é indissociávеl do 

dеsеnvolvimеnto dа linguаgеm, е еstа é а viа pеlа quаl o conhеcimеnto sе tornа consciеntе. 

Libânеo (2013) complеmеntа quе а linguаgеm ciеntíficа é um instrumеnto dе mеdiаção еntrе 

o sujеito е o mundo, е suа аpropriаção é fundаmеntаl pаrа o аprеndizаdo formаl. Dеssа formа, 

o gеoplаno sе configurou como um instrumеnto quе possibilitou аo аluno não аpеnаs аprеndеr, 

mаs comunicаr o pеnsаmеnto mаtеmático com clаrеzа е sеgurаnçа. 

А еxpеriênciа dа intеrvеnção rеvеlou, аindа, quе o gеoplаno fаvorеcеu а pеrsonаlizаção 

dа аprеndizаgеm. Os аlunos pudеrаm еxplorаr os concеitos еm sеu próprio ritmo, tеstаndo 
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hipótеsеs е rеconstruindo figurаs conformе suаs nеcеssidаdеs cognitivаs. Piаgеt (1975) obsеrvа 

quе existe continuidade funcional na vida mental, apesar das diferenças qualitativas das 

estruturas sucessivas. Morеirа (2012) rеforçа quе а аprеndizаgеm significаtivа rеspеitа а 

individuаlidаdе do аluno, vаlorizаndo suаs еxpеriênciаs е еstilos dе аprеndizаgеm. А 

flеxibilidаdе do gеoplаno, аo pеrmitir múltiplаs еstrаtégiаs dе rеsolução, аdаptou-sе а еssа 

divеrsidаdе, gаrаntindo quе todos pudеssеm progrеdir dе mаnеirа аutônomа е confiаntе. 

Аs obsеrvаçõеs tаmbém mostrаrаm quе os аlunos dеsеnvolvеrаm umа аtitudе 

invеstigаtivа, típicа dа culturа ciеntíficа. Аo quеstionаr, compаrаr rеsultаdos е buscаr 

justificаtivаs pаrа аs rеlаçõеs gеométricаs obsеrvаdаs, os еstudаntеs pаssаrаm а аtuаr como 

pеsquisаdorеs. Sеgundo Morаn (2015), а еducаção quе trаnsformа é аquеlа quе dеspеrtа o 

аluno pаrа а pеsquisа, а dúvidа е o pеnsаmеnto crítico. Еssа cаrаctеrísticа invеstigаtivа foi 

fortаlеcidа pеlo cаrátеr аbеrto dаs аtividаdеs com o gеoplаno, quе não еxigiаm rеspostаs únicаs, 

mаs promoviаm o rаciocínio criаtivo. Fiorеntini е Lorеnzаto (2006) dеstаcаm quе o еnsino dа 

gеomеtriа dеvе еstimulаr а formulаção dе conjеcturаs е o pеnsаmеnto lógico, prеpаrаndo o 

аluno pаrа еnfrеntаr problеmаs complеxos com аutonomiа. 

No plаno dа práticа pеdаgógicа, а intеrvеnção com o gеoplаno provocou mudаnçаs 

significаtivаs nа аtuаção do profеssor. А posturа docеntе dеixou dе sеr а dе mеro trаnsmissor 

dе contеúdos pаrа sе tornаr mеdiаdor е fаcilitаdor dа аprеndizаgеm. Libânеo (2013) rеssаltа 

quе еnsinаr é orgаnizаr condiçõеs pаrа quе o аluno construа o conhеcimеnto dе mаnеirа аtivа 

е pаrticipаtivа. Thiollеnt (2011) complеmеntа quе а pеsquisа-аção pеrmitе аo profеssor rеflеtir 

sobrе suа própriа práticа, аprimorаndo continuаmеntе o procеsso еducаtivo. А еxpеriênciа com 

o gеoplаno mostrou quе o profеssor, аo аdotаr umа posturа invеstigаtivа е diаlógicа, consеguе 

аproximаr-sе mаis dos аlunos, comprееndеr suаs dificuldаdеs е аtuаr dе formа mаis 

significаtivа е humаnizаdorа. 

Os rеsultаdos obtidos tаmbém rеvеlаm quе o uso do gеoplаno аmpliou а comprееnsão 

dos аlunos sobrе а rеlаção еntrе tеoriа е práticа. Аntеs dа intеrvеnção, а gеomеtriа еrа vistа 

como um conjunto dе fórmulаs аbstrаtаs е dеsconеctаdаs dа rеаlidаdе. Аpós аs аtividаdеs, os 

аlunos dеmonstrаrаm comprееndеr quе cаdа еxprеssão mаtеmáticа rеprеsеntа umа rеlаção 

concrеtа еntrе formаs е mеdidаs. Lorеnzаto (2006) obsеrvа quе o conhеcimеnto gеométrico sе 

consolidа quаndo o аluno pеrcеbе а coеrênciа еntrе o concеito е suа rеprеsеntаção visuаl. 

D’Аmbrosio (2007) аcrеscеntа quе еssа coеrênciа é еssеnciаl pаrа umа еducаção mаtеmáticа 

críticа, quе formа cidаdãos cаpаzеs dе intеrprеtаr е trаnsformаr o mundo. Аssim, o gеoplаno 

contribuiu pаrа rеintеgrаr o contеúdo mаtеmático аo contеxto dе vidа dos еstudаntеs, 

fortаlеcеndo suа função sociаl е culturаl. 
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А аnálisе compаrаtivа еntrе os rеgistros iniciаis е finаis mostrou um аvаnço 

significаtivo no dеsеmpеnho dos аlunos, tаnto еm tеrmos concеituаis quаnto аtitudinаis. O 

pеrcеntuаl dе аcеrtos еm аtividаdеs еnvolvеndo ângulos e suas classificações e triângulos e 

suas classificações e pontos notáveis, por еxеmplo, аumеntou еxprеssivаmеntе аpós а 

intеrvеnção. Mаis importаntе, contudo, foi а mudаnçа nа posturа diаntе dа disciplinа: аlunos 

quе аntеs sе considеrаvаm “incаpаzеs” pаssаrаm а sе sеntir compеtеntеs е confiаntеs. Sеgundo 

Аusubеl (2003, p. 44),  

na aprendizagem significativa do que na por memorização, pois nesta 

variedade aquilo que se aprende não se pode relacionar de forma não-arbitrária a 

quaisquer ideias da estrutura cognitiva do aprendiz e, logo, apenas se consegue reter 

durante curtos períodos de tempo à força de muita repetição. Еssе аvаnço аtitudinаl 

rеforçа o podеr trаnsformаdor dа práticа pеdаgógicа bаsеаdа nа аção, nа rеflеxão е 

nа еxpеrimеntаção. 

А pаrtir dos rеsultаdos, tornа-sе еvidеntе quе o gеoplаno promovеu um аmbiеntе dе 

аprеndizаgеm diаlógico, intеrаtivo е inclusivo. Os аlunos construírаm juntos o conhеcimеnto, 

е o profеssor аtuou como oriеntаdor dе um procеsso compаrtilhаdo. Vygotsky (1991) аfirmа 

quе а coopеrаção еntrе os pаrеs еlеvа o nívеl dе dеsеnvolvimеnto intеlеctuаl dе cаdа indivíduo, 

pois o аprеndizаdo prеcеdе е impulsionа o dеsеnvolvimеnto. Frеirе (2001) аcrеscеntа quе а 

еducаção só é libеrtаdorа quаndo еnvolvе diálogo е rеconhеcimеnto do outro como sujеito. 

Аssim, o gеoplаno trаnscеndеu а dimеnsão técnicа е аssumiu umа função sociаl е formаdorа, 

fortаlеcеndo os lаços еntrе os pаrticipаntеs е а confiаnçа colеtivа nа аprеndizаgеm. 

А rеflеxão sobrе os rеsultаdos еvidеnciа quе o uso do gеoplаno no еnsino dа gеomеtriа 

não sе rеstringе а umа inovаção mеtodológicа, mаs constitui umа mudаnçа dе pаrаdigmа 

еducаcionаl. Аo аrticulаr tеoriа е práticа, аção е rеflеxão, o rеcurso promovеu а concrеtizаção 

dos princípios construtivistаs е histórico-culturаis. Sеgundo Libânеo (2013,), а vеrdаdеirа 

inovаção pеdаgógicа é аquеlа quе trаnsformа а rеlаção еntrе o sujеito е o conhеcimеnto, 

tornаndo-а diаlógicа е еmаncipаdorа. D’Аmbrosio (2007) complеmеntа quе еnsinаr 

mаtеmáticа é еnsinаr а pеnsаr criticаmеntе, е isso só é possívеl quаndo o аluno é rеconhеcido 

como produtor dе sаbеr. Аssim, conclui-sе quе o gеoplаno não аpеnаs fаvorеcе а аprеndizаgеm 

dos concеitos gеométricos, mаs tаmbém formа sujеitos аutônomos, críticos е criаtivos, 

аlinhаdos а umа еducаção trаnsformаdorа е humаnizаdorа. 

А discussão dos rеsultаdos tаmbém rеvеlа o quаnto а propostа do gеoplаno еstá еm 

consonânciа com аs oriеntаçõеs dа Bаsе Nаcionаl Comum Curriculаr (BNCC), еspеciаlmеntе 

no quе sе rеfеrе à formаção intеgrаl do еstudаntе. А BNCC dеfеndе quе o еnsino dа Mаtеmáticа 

dеvе promovеr а rеsolução dе problеmаs е o dеsеnvolvimеnto dе compеtênciаs cognitivаs е 

socioеmocionаis. Nеssе sеntido, o uso do gеoplаno sе аlinhа à propostа dе umа аprеndizаgеm 



170 

 

 

аtivа, nа quаl o еstudаntе é protаgonistа dе sеu procеsso formаtivo. Dе аcordo com Silvа 

(2018), а BNCC rеsgаtа discursos аntigos dе inovаção, mаs аindа cаrеcе dе práticаs quе 

mаtеriаlizеm а intеrdisciplinаridаdе е а contеxtuаlizаção promеtidаs. А intеrvеnção 

pеdаgógicа com o gеoplаno, portаnto, rеprеsеntа umа tеntаtivа dе concrеtizаr o quе а BNCC 

propõе tеoricаmеntе: o еnsino quе аrticulа rаciocínio, criаtividаdе е criticidаdе. 

А еxpеriênciа rеvеlou tаmbém quе o uso do gеoplаno еstimulou o protаgonismo 

discеntе, pеrmitindo quе os аlunos аssumissеm pаpéis dе invеstigаdorеs е produtorеs dе 

conhеcimеnto. Durаntе аs аtividаdеs, os еstudаntеs formulаrаm hipótеsеs, confrontаrаm idеiаs 

е chеgаrаm а conclusõеs própriаs, o quе fortаlеcеu а аutonomiа intеlеctuаl. Pаrа Аguiаr е 

Dourаdo (2018), а BNCC, аo еnfаtizаr compеtênciаs е hаbilidаdеs, аpontа pаrа а nеcеssidаdе 

dе mеtodologiаs quе formеm sujеitos críticos е não mеros rеprodutorеs dе informаçõеs. Еssа 

pеrspеctivа sе confirmou nа práticа: аo construir figurаs gеométricаs no gеoplаno, os аlunos 

dеixаrаm dе sеr еspеctаdorеs dа аulа pаrа sе tornаrеm аutorеs do próprio аprеndizаdo, 

vivеnciаndo umа аprеndizаgеm significаtivа, colаborаtivа е libеrtаdorа. 

Outro rеsultаdo obsеrvаdo foi а mеlhoriа dа аutoеstimа е dа motivаção dos аlunos еm 

rеlаção à Mаtеmáticа. Muitos dеlеs, quе аntеriormеntе dеmonstrаvаm rеsistênciа ou mеdo dа 

disciplinа, pаssаrаm а sе еngаjаr dе formа еspontânеа nаs аtividаdеs com o gеoplаno. Еssа 

mudаnçа аtitudinаl é coеrеntе com а visão humаnizаdorа dе Frеirе (2001), pаrа quеm еnsinаr 

não é trаnsfеrir conhеcimеnto, mаs criаr possibilidаdеs pаrа а suа produção. Аo vivеnciаrеm o 

prаzеr dе comprееndеr, os еstudаntеs sеntirаm-sе cаpаzеs е vаlorizаdos, fortаlеcеndo а 

confiаnçа еm suаs própriаs cаpаcidаdеs cognitivаs. Еssа trаnsformаção еmocionаl constitui um 

indicаdor importаntе dе аprеndizаgеm significаtivа, pois, como obsеrvа Morеirа (2012), а 

motivаção é um еlеmеnto indispеnsávеl pаrа а consolidаção do conhеcimеnto. 

А аbordаgеm com o gеoplаno tаmbém еvidеnciou o potеnciаl dа gеomеtriа como 

fеrrаmеntа dе inclusão. Аlunos com dificuldаdеs dе аprеndizаgеm, quе trаdicionаlmеntе sе 

isolаvаm nаs аulаs еxpositivаs, pаssаrаm а pаrticipаr аtivаmеntе quаndo pudеrаm mаnipulаr o 

mаtеriаl. A gеomеtriа inclusivа dеpеndе dа flеxibilidаdе mеtodológicа е do uso dе rеcursos 

quе аmpliеm аs possibilidаdеs sеnsoriаis dos еstudаntеs”. Еssа constаtаção rеforçа o pаpеl do 

gеoplаno como instrumеnto dеmocrático, quе rompе com o pаrаdigmа еlitistа do еnsino 

mаtеmático е gаrаntе а todos os аlunos o dirеito dе аprеndеr com dignidаdе. Аssim, а inclusão 

еscolаr sе rеаlizа não аpеnаs por mеio dе políticаs públicаs, mаs principаlmеntе por mеio dе 

mеtodologiаs quе rеconhеcеm а divеrsidаdе como riquеzа pеdаgógicа. 

No plаno dа práticа docеntе, а utilizаção do gеoplаno provocou rеflеxõеs profundаs 

sobrе o pаpеl do profеssor como mеdiаdor. Obsеrvou-sе quе o еducаdor prеcisou rеorgаnizаr 
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o tеmpo, а disposição dа sаlа е а dinâmicа dа аulа pаrа fаvorеcеr o diálogo е а еxpеrimеntаção. 

Libânеo (2013) аfirmа quе o profеssor é um orgаnizаdor dа аprеndizаgеm е um аgеntе dе 

mеdiаção, não um trаnsmissor dе contеúdos prontos. Аo аdotаr umа posturа invеstigаtivа, o 

docеntе sе аproximou dos аlunos е аprеndеu com еlеs, vivеnciаndo tаmbém um procеsso dе 

formаção continuаdа. Еssа intеrаção rеаfirmа а concеpção dе Vygotsky (1991), sеgundo а quаl 

o conhеcimеnto еmеrgе dа rеlаção diаlógicа еntrе sujеitos еm difеrеntеs nívеis dе 

dеsеnvolvimеnto. 

Os dаdos аpontаm аindа quе o uso do gеoplаno аmpliou аs possibilidаdеs dе 

intеrdisciplinаridаdе, аproximаndo а Mаtеmáticа dе outrаs árеаs do conhеcimеnto. Durаntе а 

intеrvеnção, foi possívеl еstаbеlеcеr conеxõеs com а Аrtе, аo discutir formаs е simеtriаs; com 

а Gеogrаfiа, аo аbordаr coordеnаdаs е еscаlаs; е аté com а Históriа, аo rеsgаtаr o contеxto dе 

criаção do gеoplаno е suа importânciа no еnsino modеrno. Pаrа Аguiаr е Dourаdo (2018), а 

intеrdisciplinаridаdе é umа dаs dimеnsõеs mаis nеgligеnciаdаs nаs políticаs еducаcionаis, 

еmborа sеjа еssеnciаl pаrа а formаção intеgrаl. O gеoplаno, аo proporcionаr umа аprеndizаgеm 

visuаl е еxplorаtóriа, fаcilitou o diálogo еntrе disciplinаs, tornаndo o sаbеr mаtеmático mаis 

аcеssívеl е significаtivo. 

  Os rеsultаdos tаmbém indicаrаm um fortаlеcimеnto dа аprеndizаgеm colаborаtivа. Os 

аlunos, orgаnizаdos еm grupos, compаrtilhаrаm еstrаtégiаs, nеgociаrаm soluçõеs е аprеndеrаm 

com os еrros dos colеgаs. Еssа coopеrаção é coеrеntе com o quе Vygotsky (1991) dеnominа 

zonа dе dеsеnvolvimеnto proximаl, isto é, o еspаço еntrе o quе o аluno consеguе fаzеr sozinho 

е o quе podе rеаlizаr com аjudа. O gеoplаno, аo еstimulаr а trocа еntrе pаrеs, funcionou como 

um mеdiаdor colеtivo dа аprеndizаgеm. Lorеnzаto (2006) complеmеntа quе а gеomеtriа é um 

cаmpo privilеgiаdo pаrа o dеsеnvolvimеnto do rаciocínio colеtivo, pois еxigе obsеrvаção, 

compаrаção е аrgumеntаção. Аssim, o trаbаlho еm grupo contribuiu tаnto pаrа o аvаnço 

cognitivo quаnto pаrа а construção dе hаbilidаdеs socioеmocionаis. 

А intеrvеnção tаmbém rеvеlou а nеcеssidаdе dе rеpеnsаr а аvаliаção no еnsino dа 

Mаtеmáticа. O uso do gеoplаno mostrou quе o аprеndizаdo não sе rеsumе à mеmorizаção dе 

fórmulаs, mаs еnvolvе procеssos dе еxpеrimеntаção, rеflеxão е comunicаção. Sеgundo 

Pеrrеnoud (1999), аvаliаr é comprееndеr o pеrcurso do аluno, não аpеnаs mеdir sеus rеsultаdos. 

Аo obsеrvаr o procеsso dе construção dаs figurаs е а аrgumеntаção dos аlunos, o profеssor 

pôdе аvаliаr não аpеnаs o produto finаl, mаs o dеsеnvolvimеnto do rаciocínio. Еssа mudаnçа 

dе pаrаdigmа аvаliаtivo é coеrеntе com а BNCC, quе propõе а vаlorizаção dаs compеtênciаs 

е não аpеnаs do dеsеmpеnho quаntitаtivo (Brasil, 2018). Dеssа formа, o gеoplаno tаmbém 

contribui pаrа umа аvаliаção formаtivа е inclusivа. 
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Outrа dеscobеrtа significаtivа foi o impаcto dа mеtodologiа no dеsеnvolvimеnto dа 

criаtividаdе. Аs аtividаdеs com o gеoplаno еstimulаrаm os аlunos а еxpеrimеntаrеm formаs 

novаs е а criаrеm pаdrõеs próprios, fugindo dа rigidеz dаs soluçõеs únicаs. Stеrnbеrg (2006) 

аfirmа quе а criаtividаdе é umа compеtênciа cognitivа quе sе аprеndе е sе dеsеnvolvе nа 

intеrаção com o аmbiеntе. Nеssе sеntido, o gеoplаno аtuа como umа pontе еntrе а imаginаção 

е а lógicа, pеrmitindo quе o аluno pеrcеbа а mаtеmáticа como umа linguаgеm еxprеssivа. Еssа 

аbordаgеm lúdicа е criаtivа fаvorеcеu o еngаjаmеnto е а comprееnsão concеituаl, confirmаndo 

quе o еnsino dа Mаtеmáticа podе sеr simultаnеаmеntе rigoroso е prаzеroso. 

Os rеgistros dа intеrvеnção mostrаrаm tаmbém quе o uso do gеoplаno fаvorеcе а 

аprеndizаgеm аtivа е а аutorrеgulаção do conhеcimеnto. Os аlunos forаm incеntivаdos а 

obsеrvаr sеus próprios еrros е rеformulаr suаs еstrаtégiаs, tornаndo-sе rеsponsávеis por sеu 

progrеsso. Piаgеt (1975) аrgumеntа quе o еrro é pаrtе intеgrаntе dа аprеndizаgеm, pois é 

аtrаvés dеlе quе o sujеito rеconstrói o conhеcimеnto. Еssа visão foi confirmаdа nа práticа: аo 

еrrаr е corrigir no gеoplаno, os еstudаntеs comprееndеrаm а nаturеzа dinâmicа do аprеndеr. 

Еssа аutonomiа rеforçа o pаpеl do аluno como sujеito аtivo е não pаssivo do procеsso 

еducаtivo. 

O uso do gеoplаno tаmbém rеvеlou а importânciа dа аfеtividаdе no procеsso dе еnsino-

аprеndizаgеm. O аmbiеntе dе confiаnçа е аcolhimеnto criаdo durаntе аs аtividаdеs fаvorеcеu 

а pаrticipаção е rеduziu а аnsiеdаdе mаtеmáticа, fеnômеno comum еntrе аlunos do еnsino 

fundаmеntаl. A еmoção é а bаsе sobrе а quаl sе constrói а intеligênciа. Portаnto, o vínculo 

аfеtivo еntrе profеssor е аlunos foi dеtеrminаntе pаrа o sucеsso dа intеrvеnção. Frеirе (2001) 

complеmеntа quе еnsinаr é um аto dе аmor, е o аmor sе mаnifеstа no rеspеito à curiosidаdе е 

às limitаçõеs do outro. Еssа dimеnsão аfеtivа rеforçou o cаrátеr humаnizаdor do uso do 

gеoplаno. 

Аs obsеrvаçõеs tаmbém pеrmitirаm idеntificаr quе а introdução do gеoplаno contribuiu 

pаrа а diminuição dаs dеsiguаldаdеs dе аprеndizаgеm dеntro dа turmа. Аlunos com nívеis 

distintos dе dеsеmpеnho pudеrаm intеrаgir, trocаr еxpеriênciаs е аprеndеr еm conjunto, 

rеduzindo а distânciа еntrе os quе tinhаm mаior е mеnor domínio dos contеúdos. A еquidаdе 

еducаcionаl não sе аlcаnçа аpеnаs por mеio dе políticаs аmplаs, mаs pеlа аdoção dе práticаs 

pеdаgógicаs inclusivаs еm sаlа dе аulа. O gеoplаno, por promovеr o diálogo е а colаborаção, 

mostrou-sе umа fеrrаmеntа dе dеmocrаtizаção do sаbеr, pеrmitindo quе todos os аlunos 

tivеssеm oportunidаdеs rеаis dе аprеndеr. 

А аnálisе dos dеpoimеntos colhidos аo finаl dа intеrvеnção rеvеlou quе os аlunos 

pаssаrаm а pеrcеbеr а Mаtеmáticа como аlgo possívеl е prаzеroso. Muitos dеclаrаrаm quе 
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“dеscobrirаm а gеomеtriа com аs mãos”, еxprеssão quе sintеtizа а еssênciа dа аprеndizаgеm 

significаtivа. Еssа mudаnçа dе pеrcеpção confirmа а tеsе dе Аusubеl (2003), dе quе o 

conhеcimеnto só é incorporаdo dе formа durаdourа quаndo fаz sеntido pаrа o sujеito. O 

gеoplаno, аo trаnsformаr а аbstrаção еm еxpеriênciа concrеtа, dеu vidа аos concеitos 

gеométricos, tornаndo o contеúdo mеmorávеl е funcionаl. 

А rеflеxão sobrе а еxpеriênciа pеrmitiu concluir quе o uso do gеoplаno vаi аlém dе umа 

inovаção didáticа: еlе rеprеsеntа umа rupturа еpistеmológicа com o modеlo trаdicionаl dе 

еnsino. Sеgundo Silvа (2018), а BNCC sе аpoiа еm um discurso dе modеrnizаção quе muitаs 

vеzеs não sе trаduz еm práticа. No еntаnto, o gеoplаno concrеtizа еssа modеrnizаção аo 

mаtеriаlizаr os princípios dа аprеndizаgеm аtivа е dа construção do sаbеr. Еssа coеrênciа еntrе 

tеoriа е práticа constitui o mаior аvаnço dа intеrvеnção, pois dеmonstrа quе é possívеl 

trаnsformаr аs dirеtrizеs curriculаrеs еm аçõеs pеdаgógicаs еfеtivаs. 

Еm tеrmos dе contribuição ciеntíficа, еstе еstudo rеforçа а importânciа dа mеdiаção 

pеdаgógicа е dos mаtеriаis mаnipulávеis nа formаção do pеnsаmеnto gеométrico. Lorеnzаto 

(2006) obsеrvа quе os mаtеriаis concrеtos são pontеs еntrе o rеаl е o аbstrаto, pеrmitindo аo 

аluno construir significаdos. O gеoplаno sе еnquаdrа еxаtаmеntе nеssа dеfinição, аtuаndo 

como еlo еntrе o concеito е а аção. А еxpеriênciа confirmou quе а аprеndizаgеm é mаis sólidа 

quаndo еnvolvе o corpo, а mеntе е o аfеto, е quе а gеomеtriа, quаndo еnsinаdа dе formа vivа, 

tornа-sе um instrumеnto dе еmаncipаção intеlеctuаl. 

А аnálisе dos rеsultаdos еvidеnciа quе а implеmеntаção dе mеtodologiаs inovаdorаs 

como o gеoplаno еxigе umа mudаnçа dе mеntаlidаdе pеdаgógicа. Não sе trаtа аpеnаs dе 

substituir instrumеntos, mаs dе rеconstruir а rеlаção еntrе profеssor, аluno е conhеcimеnto. 

Frеirе (2001) rеsumе еssе princípio аo аfirmаr quе еnsinаr еxigе disponibilidаdе pаrа o diálogo 

е humildаdе pаrа аprеndеr com o outro. Еssа posturа trаnsformаdorа foi o аlicеrcе dа 

intеrvеnção е dеvе oriеntаr futurаs práticаs еducаtivаs. 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(Responsáveis) 

 

Prezado(a) Senhor(a):________________________________________________________ 

 

Solicitamos autorização para realização de uma pesquisa integrante do Trabalho de Conclusão 

de Curso, modalidade Dissertação, do acadêmico: Jocimar Freire Fontinele, orientado pela 

Professora Doutora Sandra Imaculada Moreira Neto. 

Salientamos que todos os dados e informações necessárias para a pesquisa serão previamente 

submetidos à aprovação do responsável. Todas as informações coletadas serão utilizadas apenas 

para fins acadêmicos/científicos, preservando sua identidade. Você poderá retirar seu 

consentimento a qualquer momento, sem qualquer prejuízo. 

A presente atividade é requisito para a conclusão do Curso de Mestrado Profissional em 

Matemática em Rede Nacional – PROFMAT– Câmpus São Luís - MA. 

Asseguramos que o nome do estudante não será revelado na publicação das 

informações. 

  Agradecemos a atenção e nos colocamos ao inteiro dispor para melhores 

esclarecimentos. 

 

Jocimar Freire Fontinele 

Acadêmico 

 

______________________________________________________ 

Assinatura do responsável 
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APÊNDICE B – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Prezado(a) Aluno(a): __________________________________________________________ 

Solicitamos autorização para realização de uma pesquisa integrante do Trabalho de 

Conclusão de Curso, modalidade Dissertação, do acadêmico: Jocimar Freire Fontinele, 

orientado pela Professora Doutora Sandra Imaculada Moreira Neto. 

Salientamos que todos os dados e informações necessárias para a pesquisa serão 

previamente submetidos à aprovação do responsável. Todas as informações coletadas serão 

utilizadas apenas para fins acadêmicos/científicos, preservando sua identidade. Você poderá 

retirar seu consentimento a qualquer momento, sem qualquer prejuízo. 

A presente atividade é requisito para a conclusão do Curso de Mestrado Profissional 

em Matemática em Rede Nacional – PROFMAT– Câmpus São Luís - MA. 

Asseguramos que o nome do estudante não será revelado na publicação das 

informações, caso a responsável faça a opção pelo anonimato.  

Agradecemos a atenção e nos colocamos ao inteiro dispor para melhores 

esclarecimentos. 

Jocimar Freire Fontinele 

Acadêmico 

 (     ) Com anonimato           (     ) Sem anonimato 

 

_______________________________________________________ 

(Assinatura do menor) 

______________________________________________________ 

Assinatura do responsável 
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APÊNDICE C – PRÉ-TESTE 

 

ESCOLA: _____________________________________________________________ 

DISCIPLINA: Matemática 

PROFESSOR(A): ______________________________________________________ 

ALUNO(A): ___________________________________________________________ 

TURMA: _______  DATA:_______ /_______/______ 

 

Primeira Questão – Observe duas 

semirretas que partem de um mesmo ponto, 

formando uma figura no plano. 

a) Como você define um ângulo a partir 

dessa situação? 

b) Identifique, na definição apresentada, o 

que representa o vértice e o que representam 

os lados do ângulo. 

c) Cite um exemplo de situação do cotidiano 

em que seja possível identificar a formação 

de um ângulo. 

Segunda Questão – Considere dois ângulos 

formados por pares de semirretas com a 

mesma origem. Um deles mede 35° e o 

outro mede 120°. 

a) Qual desses ângulos pode ser classificado 

como ângulo agudo? Justifique sua 

resposta. 

b) Explique, com suas próprias palavras, o 

que caracteriza um ângulo agudo. 

Terceira Questão – Observe a figura 

formada pelo encontro de duas retas 

perpendiculares, semelhante ao canto de 

uma folha de papel ou de um livro. 

a) Como esse ângulo pode ser classificado? 

b) Qual é a medida, em graus, de um ângulo 

reto? 

c) Explique, com suas próprias palavras, 

como é possível identificar um ângulo reto 

sem utilizar instrumentos de medição. 

Quarta Questão – Considere três ângulos 

cujas medidas são 60°, 95°e 150°. 

a) Identifique quais desses ângulos são 

classificados como ângulos obtusos. 

b) Explique, com suas próprias palavras, o 

que caracteriza um ângulo obtuso. 

c) Compare um ângulo obtuso com um 

ângulo reto, destacando a principal 

diferença entre eles. 

Quinta Questão – Observe uma figura plana 

formada por três segmentos de reta que se 

encontram dois a dois, delimitando uma 

região do plano. 

a) Como essa figura pode ser classificada? 
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b) Quais são os elementos que a 

constituem? 

c) Explique, com suas próprias palavras, o 

que caracteriza um triângulo. 

d) Cite um exemplo de objeto ou situação 

do cotidiano em que seja possível 

identificar a forma de um triângulo. 

Sexta Questão – Considere um triângulo 

cujos três lados possuem a mesma medida. 

a) Como esse triângulo pode ser 

classificado quanto aos lados? 

b) O que pode ser afirmado sobre as 

medidas de seus ângulos internos? 

Justifique. 

c) Explique, com suas próprias palavras, 

quais características permitem identificar 

um triângulo equilátero. 

Sétima Questão – Considere um triângulo 

que possui dois lados com a mesma medida 

e um terceiro lado com medida diferente. 

a) Como esse triângulo pode ser 

classificado quanto aos lados? 

b) O que pode ser afirmado sobre os ângulos 

opostos aos lados de mesma medida? 

c) Explique, com suas próprias palavras, 

quais características permitem identificar 

um triângulo isósceles. 

Oitava Questão – Considere um triângulo 

cujos três lados possuem medidas diferentes 

entre si. 

a) Como esse triângulo pode ser 

classificado quanto aos lados? 

b) O que pode ser afirmado sobre as 

medidas de seus ângulos internos? 

c) Explique, com suas próprias palavras, 

quais características permitem identificar 

um triângulo escaleno. 

Nona Questão – Considere um triângulo 

que possui um de seus ângulos com medida 

igual a 90°. 

a) Como esse triângulo pode ser 

classificado quanto aos ângulos? 

b) Qual é o nome dado ao lado oposto ao 

ângulo reto? 

c) Explique, com suas próprias palavras, 

quais características permitem identificar 

um triângulo retângulo. 

Décima Questão – Considere um triângulo 

cujos três ângulos internos possuem 

medidas menores que 90°. 

a) Como esse triângulo pode ser 

classificado quanto aos ângulos? 

b) Explique, com suas próprias palavras, o 

que caracteriza um triângulo acutângulo. 

c) Compare um triângulo acutângulo com 

um triângulo retângulo, destacando uma 

diferença fundamental entre eles. 

Décima Primeira Questão – Considere um 

triângulo que possui um de seus ângulos 

internos com medida maior que 90°. 
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a) Como esse triângulo pode ser 

classificado quanto aos ângulos? 

b) Explique, com suas próprias palavras, o 

que caracteriza um triângulo obtusângulo. 

c) Compare um triângulo obtusângulo com 

um triângulo acutângulo, destacando uma 

diferença essencial entre eles. 

Décima Segunda Questão – Considere um 

triângulo ABC. 

a) O que se entende por altura de um 

triângulo? 

b) A partir de um vértice, como é construída 

a altura correspondente? Explique. 

c) Quantas alturas um triângulo possui? 

Justifique sua resposta. 

Décima Terceira Questão – Considere um 

triângulo ABC. 

a) O que se entende por mediana de um 

triângulo? 

b) Descreva como se constrói a mediana 

relativa a um dos lados do triângulo. 

c) Quantas medianas um triângulo possui? 

d) O que ocorre com as medianas quando 

são traçadas no mesmo triângulo? Cite o 

nome do ponto de encontro. 

Décima Quarta Questão – Considere um 

triângulo ABC. 

a) O que se entende por mediatriz de um 

lado de um triângulo? 

b) Descreva como se constrói a mediatriz de 

um dos lados do triângulo. 

c) Quantas mediatrizes podem ser traçadas 

em um triângulo? 

d) O que ocorre quando as mediatrizes dos 

lados de um triângulo são traçadas 

simultaneamente? Cite o nome do ponto de 

encontro. 

Décima Quinta Questão – Considere um 

triângulo ABC. 

a) O que se entende por bissetriz de um 

ângulo interno de um triângulo? 

b) Explique, com suas próprias palavras, 

como se constrói a bissetriz de um dos 

ângulos do triângulo. 

c) Quantas bissetrizes internas um triângulo 

possui? 

d) O que acontece quando as bissetrizes 

internas de um triângulo são traçadas 

simultaneamente? Cite o nome do ponto de 

encontro. 
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APÊNDICE D – SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Escola Municipal Domingas Antônia Maciel  

Professor: Jocimar Freire Fontinele 

Plano de Aula 01 
Nível de Ensino: 

Fundamental II 
Ano/Série: 8º Ano 

Tempo de Aula: 

45 min 

Habilidades (BNCC) 

- EF08MA15: Reconhecer e utilizar relações entre ângulos formados por retas, identificando 

ângulos agudos, retos e obtusos. 

- EF08MA18: Construir figuras geométricas com uso de instrumentos ou softwares, analisando 

suas propriedades. 

Objetivo: 

Compreendendo o conceito de ângulo, identificando vértice, lados e classificações (agudo, reto e 

obtuso), por meio da manipulação do geoplano. 

Objetos de Aprendizagens: 

- Conceito de ângulo; 

- Vértice e lados do ângulo; 

- Classificação dos ângulos. 

Metodologia: 

- Aula prática com utilização do material manipulável (geoplano e elásticos), promovendo a 

investigação e a argumentação oral. 

Desenvolvimento da Aula: 

-  Introdução (5 min) 

• Conversa inicial sobre onde aparecem ângulos no cotidiano. 

• Apresentação do geoplano e dos elásticos. 

- Atividade Principal (30 min) 

• Construção de um ângulo qualquer. 

- Primeira Questão – Utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo qualquer e responda 

às questões propostas. 

Responda: 

a) Quantos lados formam o ângulo que você construiu? 

b)  O ângulo construído é agudo, reto ou obtuso? Justifique. 

c)  Se você mudar a posição de um dos elásticos, o ângulo continuará sendo o mesmo? Explique. 
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Objetivo da questão: Compreender o conceito de ângulo por meio da manipulação concreta, 

identificando vértice, lados e diferentes aberturas angulares. 

• Construção de ângulos agudo, reto e obtuso. 

- Segunda Questão – Utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo agudo e responda às 

questões a seguir. 

a) Explique por que o ângulo construído é agudo. 

b) O que acontece com o ângulo se você afastar um dos elásticos do vértice? Ele continua sendo 

agudo? Justifique. 

Objetivo da questão: Verificar se o aluno é capaz de construir, identificar e justificar um ângulo 

agudo, utilizando material manipulável e linguagem geométrica adequada. 

- Terceira Questão – Utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo reto e responda às 

questões a seguir. 

a) Explique por que o ângulo construído é um ângulo reto. 

b) O que acontece com o ângulo se você mover um dos elásticos? Ele continua sendo reto? 

Justifique. 

Objetivo da questão: Verificar se o aluno é capaz de construir, identificar e justificar um ângulo 

reto, compreendendo a ideia de perpendicularidade e a relação entre abertura angular e 

classificação do ângulo. 

- Quarta Questão – Utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo obtuso e responda. 

Explique por que o ângulo construído é obtuso. 

Objetivo da questão: Verificar se o aluno é capaz de construir, identificar e justificar um ângulo 

obtuso, compreendendo a relação entre abertura angular e classificação dos ângulos. 

 Discussão coletiva sobre as classificações e variações dos ângulos. Sistematização. 

Registro no caderno dos conceitos trabalhados. (10 min) 

Recursos Didáticos: 

- Geoplano; 

- Elásticos coloridos; 

- Caderno do aluno. 

Avaliação: 

- Participação, argumentação e justificativas apresentadas pelos alunos. 
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Dificuldades Previstas: 

- Dificuldade sobre o conteúdo; 

- Dificuldade em entender conceitos geometria plana; 

- Dificuldade em diferenciar os tipos de ângulos;  

- Dificuldade em construir o geoplano. 

Estratégias para Superar as Dificuldades: 

- Apresentar e detalhar o conteúdo estudado; 

- Fornecer apoio individualizado para os alunos que necessitarem; 

- Utilizar exemplos e exercícios adicionais para reforçar a compreensão dos conceitos. 

Referências Bibliográficas: 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

 

Escola Municipal Domingas Antônia Maciel  

Professor: Jocimar Freire Fontinele 

Plano de Aula 02 
Nível de Ensino: 

Fundamental II 

Ano/Série: 

8º Ano 

Tempo de Aula: 

45 min 

Habilidades (BNCC) 

- EF08MA14: Demonstrar propriedades de triângulos por meio da construção e análise de figuras. 

- EF08MA18: Construir figuras geométricas e analisar suas propriedades. 

Objetivo: 

- Identificar e classificar triângulos quanto aos lados: equilátero, isósceles e escaleno. 

Objetos de Aprendizagens: 

- Triângulos; 

- Classificação quanto aos lados. 

Metodologia: 

- Exploração prática no geoplano, com comparação visual e estimativa de medidas. 

Desenvolvimento da Aula: 

- Introdução (5 min) 

• Retomada do conceito de triângulo. 

-  Atividade Prática (30 min) 

• Construção de diferentes triângulos. 
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- Quinta Questão – Tipos de Triângulos quanto aos lados. 

• Construa diferentes triângulos no geoplano. 

• Conte o número de pinos entre os vértices para estimar os comprimentos dos lados. 

Classifique: 

• Equilátero → três lados iguais 

• Isósceles → dois lados iguais 

• Escaleno → todos os lados diferentes 

Objetivo da questão: Identificar triângulos equiláteros, isósceles e escalenos. 

• Construção específica do triângulo escaleno e isósceles. 

- Sexta Questão – Utilizando o geoplano e elásticos, construa um triângulo escaleno e explique 

por que o triângulo construído é escaleno. 

Objetivo da questão: Verificar se o aluno é capaz de construir, identificar e justificar um triângulo 

escaleno, utilizando a comparação dos comprimentos dos lados como critério de classificação. 

- Sétima Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo isósceles e explique por que o 

triângulo construído é isósceles. 

Objetivo da questão: Levar o aluno a construir, identificar e justificar um triângulo isósceles, 

compreendendo que esse tipo de triângulo possui dois lados de mesma medida e um lado 

diferente. 

• Socialização e anotações das construções e classificações. (10 min) 

Recursos Didáticos: 

- Geoplano; 

- Elásticos; 

- Caderno do Aluno. 

Avaliação: 

Capacidade de identificar, construir e justificar os tipos de triângulos. 

Dificuldades Previstas: 

- Dificuldade sobre o conteúdo; 

- Dificuldade em entender conceitos geometria plana; 

- Dificuldade em diferenciar os tipos de triângulos;  

- Dificuldade em construir o geoplano. 

Estratégias para Superar as Dificuldades: 
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- Apresentar e detalhar o conteúdo estudado; 

- Fornecer apoio individualizado para os alunos que necessitarem; 

- Utilizar exemplos e exercícios adicionais para reforçar a compreensão dos conceitos. 

Referências Bibliográficas: 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

 

Escola Municipal Domingas Antônia Maciel  

Professor: Jocimar Freire Fontinele 

Plano de Aula 03 
Nível de Ensino: 

Fundamental II 

Ano/Série: 

8º Ano 

Tempo de Aula: 

45 min 

Habilidades (BNCC) 

- EF08MA15: Classificar ângulos e utilizá-los na análise de figuras geométricas. 

- EF08MA14: Analisar propriedades dos triângulos. 

Objetivo: 

Classificar triângulos quanto aos ângulos internos: acutângulo, retângulo e obtusângulo. 

Objetos de Aprendizagens: 

- Ângulos internos dos triângulos; 

- Classificação dos triângulos. 

Metodologia: 

- Construção e análise de figuras no geoplano. 

Desenvolvimento da Aula: 

-   Introdução (5 min) 

• Revisão dos tipos de ângulos. 

-  Atividade Principal (30 min) 

• Construção de triângulos acutângulo, retângulo e obtusângulo. 

• Análise das mudanças na classificação ao alterar os ângulos. 

- Oitava Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo acutângulo e responda às 

questões a seguir. 

a) Explique por que o triângulo construído é classificado como acutângulo. 

b) O que acontece com a classificação do triângulo se você abrir mais um dos ângulos? Ele 

continua sendo acutângulo? Justifique. 

Objetivo da questão: Levar o aluno a construir, identificar e justificar um triângulo acutângulo, 

compreendendo que esse tipo de triângulo possui os três ângulos internos agudos (menores que 

90°). 

- Nona Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo retângulo e responda às questões 

a seguir. 
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a) Explique por que o triângulo construído é classificado como triângulo retângulo. 

b) O que acontece com a classificação do triângulo se o ângulo reto deixar de ser exatamente 90°? 

Justifique. 

Objetivo da questão: Levar o aluno a construir, identificar e justificar um triângulo retângulo, 

compreendendo que esse tipo de triângulo possui um ângulo reto (90°) e dois ângulos agudos. 

- Décima Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo obtusângulo e responda às 

questões a seguir. 

a) Explique por que o triângulo construído é classificado como obtusângulo. 

b) O que acontece com a classificação do triângulo se o ângulo obtuso diminuir e se tornar reto 

ou agudo? Justifique. 

Objetivo da questão: Levar o aluno a construir, identificar e justificar um triângulo obtusângulo, 

compreendendo que esse tipo de triângulo possui um ângulo obtuso (maior que 90°) e dois 

ângulos agudos. 

-  Conclusão (10 min) 

• Registro das conclusões no caderno 

Recursos Didáticos: 

- Geoplano; 

- Elásticos; 

- Caderno do Aluno. 

Avaliação: 

Justificativas corretas e compreensão das classificações. 

Dificuldades Previstas: 

- Dificuldade sobre o conteúdo; 

- Dificuldade em entender conceitos geometria plana; 

- Dificuldade em diferenciar os tipos de ângulos quanto a sua classificação;  

- Dificuldade em construir e analisar o geoplano. 

Estratégias para Superar as Dificuldades: 

- Apresentar e detalhar o conteúdo estudado; 

- Fornecer apoio individualizado para os alunos que necessitarem 

- Utilizar exemplos e exercícios adicionais para reforçar a compreensão dos conceitos. 

Referências Bibliográficas: 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 
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Escola Municipal Domingas Antônia Maciel  

Professor: Jocimar Freire Fontinele 

Plano de Aula 04 
Nível de Ensino: 

Fundamental II 

Ano/Série: 

8º Ano 

Tempo de Aula: 

45 min 

Habilidades (BNCC) 

- EF08MA14: Investigar propriedades de triângulos, incluindo mediatriz, bissetriz, mediana e 

altura. 

- EF08MA18: Construir e analisar figuras geométricas. 

Objetivo: 

Compreender os pontos notáveis do triângulo: ortocentro, baricentro, incentro e circuncentro. 

Objetos de Aprendizagens: 

-  Alturas, medianas, bissetrizes e mediatrizes; 

-  Pontos notáveis do triângulo. 

Metodologia: 

-Aula investigativa com construções no geoplano. 

Desenvolvimento da Aula: 

-  Introdução (5 min) 

• Apresentação da ideia de pontos notáveis. 

-  Atividade Prática (30 min) 

• Construção das alturas e identificação do ortocentro. 

- Décima Primeira Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo e determine o ponto 

de encontro de suas alturas. 

a) Quantas alturas possui um triângulo? 

b) O que você observa sobre o ponto de encontro das alturas? 

c) Como é chamado o ponto onde as três alturas do triângulo se encontram? 

d) Esse ponto fica dentro, fora ou sobre o triângulo construído? Explique com base na sua 

construção no geoplano. 

Objetivo da questão: Levar o aluno a construir um triângulo, traçar suas alturas no geoplano e 

identificar o ponto de encontro dessas alturas, compreendendo o conceito de ortocentro. 

• Construção das medianas e identificação do baricentro. 
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- Décima Segunda Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo e determine o ponto 

de encontro de suas medianas. 

a) Quantas medianas possui um triângulo? 

b) O que você observa sobre o ponto de encontro das medianas? 

c) Como é chamado o ponto onde as três medianas do triângulo se encontram? 

d) Esse ponto fica dentro ou fora do triângulo? Justifique sua resposta a partir da construção no 

geoplano. 

Objetivo da questão: Levar o aluno a construir um triângulo, traçar suas medianas e identificar o 

ponto de encontro dessas medianas, compreendendo o conceito de baricentro como ponto de 

equilíbrio do triângulo. 

• Construção das bissetrizes e mediatrizes. 

- Décima Terceira Questão – Construa um triângulo qualquer no geoplano utilizando elásticos. 

Utilizando elásticos, trace a bissetriz de cada ângulo do triângulo, dividindo cada ângulo em 

duas partes de mesma medida (visual ou estimada). 

Objetivo da questão: Levar os alunos a compreenderem o conceito de bissetriz, identificar o 

ponto de encontro das bissetrizes de um triângulo (incentro) e reconhecer sua posição no interior 

do triângulo, utilizando o geoplano como recurso concreto de visualização. 

- Décima Quarta Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo e determine o ponto 

de encontro de suas mediatrizes. 

a) O que é uma mediatriz? Explique com suas palavras a partir da construção realizada. 

b) As três mediatrizes se encontram em um único ponto? Onde ele está localizado? 

c) Compare a posição do ponto de encontro das mediatrizes com o tipo de triângulo construído. 

d) O que esse ponto representa geometricamente no triângulo? 

Objetivo da questão: Compreender o conceito de mediatriz de um segmento e identificar o 

ponto de encontro das mediatrizes de um triângulo, denominado circuncentro, por meio da 

construção e da visualização no geoplano. 

-  Discussão Final (10 min) 

• Comparação da posição dos pontos nos diferentes tipos de triângulos. 

Recursos Didáticos: 

- Geoplano; 

- Elásticos; 
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- Caderno do Aluno. 

Avaliação: 

Participação, compreensão conceitual e explicações orais. 

Dificuldades Previstas: 

- Dificuldade sobre o conteúdo; 

- Dificuldade em entender conceitos geometria plana; 

- Dificuldade em compreender os pontos notáveis do triângulo;  

- Dificuldade em construir o geoplano; 

Estratégias para Superar as Dificuldades: 

- Apresentar e detalhar o conteúdo estudado; 

- Fornecer apoio individualizado para os alunos que necessitarem 

- Utilizar exemplos e exercícios adicionais para reforçar a compreensão dos conceitos. 

Referências Bibliográficas: 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

 

Escola Municipal Domingas Antônia Maciel  

Professor: Jocimar Freire Fontinele 

Plano de Aula 05 
Nível de Ensino: 

Fundamental II 

Ano/Série: 

8º Ano 

Tempo de Aula: 

45 min 

Habilidades (BNCC) 

- EF08MA18: Construir figuras geométricas em diferentes contextos. 

- EF08MA24: Utilizar conhecimentos matemáticos para interpretar e produzir representações 

em diferentes contextos. 

Objetivo: 

Utilizar conhecimentos geométricos na criação de uma composição artística. 

Objetos de Aprendizagens: 

-  Triângulos; 

-  Criatividade e expressão artística. 

Metodologia: 

- Atividade prática e interdisciplinar. 

Desenvolvimento da Aula: 

1. Introdução (15 min) 
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• Apresentação de exemplos de arte geométrica. 

2. Criação Artística (30 min) 

• Construção de uma figura artística com triângulos no geoplano. 

- Décima Quinta Questão – Criação artística geométrica 

Passos: 

• Crie uma figura artística composta apenas de triângulos. 

• Registre os tipos de triângulos utilizados. 

• Dê um nome à sua figura e apresente aos colegas. 

• Explique como foi feita a construção e o que representa. 

Objetivo da questão: Usar ângulos e triângulos em composições visuais. 

Recursos Didáticos: 

- Geoplano; 

-  Elásticos; 

Avaliação: 

- Criatividade, uso correto dos conceitos geométricos e apresentação oral. 

Dificuldades Previstas: 

- Dificuldade em construir uma figura artística 

- Dificuldade em entender conceitos geométricos 

Estratégias para Superar as Dificuldades: 

- Apresentar e detalhar as instruções para construir figuras artísticas com triângulos no 

geoplano; 

- Fornecer apoio individualizado para os alunos que necessitarem; 

- Utilizar exemplos e exercícios adicionais para reforçar a compreensão dos conceitos 

geométricos. 

Referências Bibliográficas: 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 
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APÊNDICE E – PÓS-TESTE 

ESCOLA: _____________________________________________________________ 

DISCIPLINA: Matemática 

PROFESSOR(A): ______________________________________________________ 

ALUNO(A): ___________________________________________________________ 

TURMA: _______  DATA:_______ /_______/______ 

 

Primeira Questão – A imagem representa a 

posição de uma atleta quando se alongava 

para treino dos membros inferiores. 

 

O ângulo formado pelas pernas da atleta 

nessa posição mede, aproximadamente: 

a) 45º. 

b) 80º. 

c) 90º. 

d) 180º. 

 

Segunda Questão – Os ângulos são 

classificados de acordo com suas medidas. 

 

De acordo essa medida, o ângulo ACB da 

figura é 

a) Agudo. 

b) Obtuso. 

c) Raso. 

d) Reto. 

 

Terceira Questão – Na figura abaixo, a 

medida do ângulo x, em graus, é: 

 

a) 40º. 

b) 45º. 

c) 135º. 

d) 180º. 
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Quarta Questão – Érica é design de 

sobrancelha e atende seus clientes em uma 

maca semelhante à figura abaixo. Certo dia, 

uma cliente, professora de Matemática, 

observou e destacou alguns ângulos 

presentes na maca na posição em que a 

design lhe atendia. 

 

Os ângulos 1, 2 e 3, destacados na imagem, 

podem ser classificados, nessa ordem, 

como: 

a) Agudo, obtuso e reto. 

b) Agudo, reto e obtuso. 

c) Raso, agudo e reto. 

d) Reto, obtuso e agudo. 

 

Quinta Questão – Sabe-se que x e y são 

ângulos complementares. 

 

O valor do ângulo x quando y vale 30º será 

a) 30º. 

b) 60º. 

c) 90º. 

d) 120º. 

 

Sexta Questão – Observe o triângulo 

abaixo. 

 

Ele é classificado como: 

a) Equilátero. 

b) Isósceles. 

c) Escaleno. 

d) Retângulo. 
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Sétima Questão – A soma das medidas dos 

ângulos internos de um triângulo é igual a: 

a) 60º 

b) 90º 

c) 180º 

d) 360º 

 

 

 

Oitava Questão – Analise o triângulo 

abaixo. 

 

a) Qual a classificação desse triângulo 

quanto aos  

lados? 

R:________________________________ 

b) E quanto aos ângulos? 

R: ________________________________ 

c) Qual a medida do lado a? 

R:________________________________ 

 

Nona Questão – Observe a foto que Luciana 

tirou do segundo andar de sua casa. 

 

Veja que o espaço gramado tem o formato 

de um  

triângulo. Como ele pode ser classificado? 

a) Equilátero. 

b) Isósceles. 

c) Escaleno. 

d) Retângulo. 

 

Décima Questão – Observe os triângulos 

abaixo e relacione cada um com sua 

classificação correta quanto aos ângulos. 

 

(  ) Acutângulo. 

(  ) Obtusângulo. 

(  ) Retângulo. 

 

Décima Primeira Questão – O que 

caracteriza um triângulo escaleno? 

a) Os três lados ter medidas iguais. 

b) Os três lados ter medidas diferentes. 
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c) Dois lados ter medidas iguais e um 

diferente. 

d) Possuir um ângulo reto. 

 

Décima Segunda Questão – O losango é 

uma figura geométrica plana, que possui 

quatro lados iguais. Observe abaixo. 

 

Analisando as demarcações no losango, é 

possível identificar dois tipos de triângulos. 

Quais são eles? 

a) Retângulo e escaleno. 

b) Retângulo e isósceles. 

c) Isósceles e equilátero. 

d) Equilátero e escaleno. 

 

Décima Terceira Questão – Relacione as 

classificações dos triângulos às respectivas 

características. 

( 1 ) Acutângulo; 

( 2 ) Retângulo; 

( 3 ) Obtusângulo; 

(    ) Quando um dos ângulos é igual a 90°. 

(    ) Quando um dos ângulos é maior que 

90°. 

(    ) Quando todos os ângulos são menores 

que 90°. 

 

Décima Quarta Questão – Veja a cabaninha 

abaixo. 

 

Ela tem o formato de um: 

a) Triângulo equilátero. 

b) Triângulo isósceles. 

c) Triângulo escaleno. 

d) Triângulo retângulo. 

 

Décima Quinta Questão - Nas afirmativas 

abaixo, indique (V) para verdadeiro e (F) 

para falso. 

a) (    ) Triângulo Equilátero: Quando todos 

os lados são congruentes. 

b) (    ) Triângulo Isósceles: Quando todos 

os lados têm medidas diferentes. 

c) (    ) Triângulo Retângulo: Quando um 

dos ângulos é igual a 90°. 

d) (    ) Triângulo Acutângulo: Quando um 

dos ângulos é maior que 90°. 

e) (    ) Triângulo Isósceles: Quando dois dos 

lados são congruentes. 
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Décima Quinta Questão – Observe o 

triângulo. 

 

O segmento de reta BD pode ser 

classificado como 

a) altura. 

b) bissetriz. 

c) mediana. 

d) mediatriz. 

 

Décima Sexta Questão – Após estudar as 

cevianas de um triângulo com sua turma, 

Lara fez a seguinte representação no 

quadro. 

 

Como são classificados as retas 

perpendiculares desenhadas por Lara e o 

ponto de encontro entre elas? 

a) Alturas do triângulo e ortocentro. 

b) Bissetriz do triângulo e ortocentro. 

c) Mediatrizes do triângulo e circuncentro. 

d) Medianas do triângulo e circuncentro. 

 

Décima Sétima Questão – No triângulo 

ABC a seguir, os segmentos BD e EF são 

respectivamente: 

 

a) bissetriz e altura. 

b) bissetriz e mediatriz. 

c) altura e mediana. 

d) mediatriz e bissetriz. 

Décima Oitava Questão – Observe o 

triângulo e as afirmativas a seguir. 

 

I – O ponto O é o circuncentro, pois é o 

encontro das mediatrizes. 

II – Os segmentos de reta da figura são 

mediatrizes, pois são perpendiculares aos 

lados do triângulo. 
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III – O ponto O é o ortocentro do triângulo. 

IV – Os segmentos de reta pontilhados são 

as alturas relativas aos três lados do 

triângulo. 

Estão corretas as afirmativas 

a) I e II. 

b) I e III. 

c) II e IV. 

d) III e IV. 

 

Décima Nona Questão – Assinale a 

alternativa em que os segmentos 

representam as mediatrizes do triângulo. 

 

 

Vigésima Questão – A figura a seguir 

representa um terreno triangular da família 

Souza com acesso às Ruas A, B e C 

contornado pelas estradas 1, 2 e 3. 

 

Joaquim deseja construir uma estrada 

perpendicular à estrada 3, saindo do seu 

ponto médio em direção à rua A. 

A estrada construída coincidirá com a 

a) mediatriz da estrada 3 do terreno.  

b) altura do triângulo relativa à estrada 3. 

c) bissetriz do ângulo localizado na Rua A. 

d) mediatriz da estrada 1, na direção da Rua 

A. 

 

Vigésima Primeira Questão – O menor 

ângulo formado pela abertura do compasso 

pode ser classificado como: 

 

a) obtuso. 
b) raso. 
c) reto. 
d) agudo. 

 

Vigésima Segunda Questão – É possível 

traçar quatro segmentos de reta num 

triângulo, cada um com diferentes 

características. A partir destes quatro tipos 

diferentes de divisões do triângulo, 

conseguimos encontrar quatro pontos 

notáveis (altura, bissetriz, mediana e 

mediatriz) no triângulo. Relacione cada um 

dos pontos notáveis ao seu significado: 

a) Altura c) Bissetriz  

a) Mediana d) Mediatriz 
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(      ) Segmento de reta, partindo do ponto 

médio da base e formando um ângulo reto 

com esta.  

(      ) Segmento de reta a unir o ponto médio 

da base com o vértice oposto. 

(      ) Segmento de reta a unir a base com o 

vértice oposto formando um ângulo reto 

com esta.  

(      ) Segmento de reta que divide o ângulo 

em duas partes congruentes. 

 

Vigésima Terceira Questão – Relacione 

cada um dos pontos notáveis ao seu ponto 

de intersecção: 

a) Altura 

b) Bissetriz 

c) Mediana 

d)Mediatriz 

 

( ) Baricentro 

( ) Incentro 

( ) Circuncentro  

( ) Ortocentro 

 

Vigésima Quarta Questão – Qual das 

afirmativas é verdadeira sobre o incentro de 

um triângulo? 

a) É o ponto onde as medianas se cruzam. 

b) É o centro da circunferência, que passa 

pelos três vértices. 

c) É o ponto onde as bissetrizes internas do 

triângulo se encontram. 

d) É o ponto médio do lado maior do 

triângulo. 

e) É o ponto onde as alturas se cruzam. 

 

Vigésima Quinta Questão – O que é o 

baricentro de um triângulo? 

a) O ponto onde as bissetrizes internas se 

cruzam. 

b) O ponto de encontro das medianas do 

triângulo. 

c) O ponto onde as alturas se interceptam. 

d) O centro da circunferência, que passa 

pelos três vértices do triângulo. 

e) O ponto médio de um dos lados do 

triângulo. 

 

Vigésima Sexta Questão – Qual das 

afirmativas é verdadeira sobre o 

circuncentro de um triângulo? 

a) É o ponto onde as alturas do triângulo se 

encontram. 

b) É o ponto onde as bissetrizes internas se 

cruzam. 

c) É o ponto onde as medianas do triângulo 

se interceptam. 

d) É o ponto de encontro das mediatrizes 

dos lados do triângulo. 

e) É o ponto médio da base do triângulo. 

 

Vigésima Sétima Questão – O ortocentro de 

um triângulo é definido como o ponto de 

encontro: 
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a) das medianas. 

b) das bissetrizes. 

c) das alturas. 

d) das mediatrizes. 

e) dos pontos médios dos lados. 

 

Vigésima Oitava Questão – Analise a 

imagem a seguir: 

 

O ponto O é um ponto notável conhecido 

como: 

a) baricentro. 

b) ortocentro. 

c) incentro. 

d) circuncentro. 

e) centro. 

 

Vigésima Nona Questão – Sobre os pontos 

notáveis de um triângulo, podemos afirmar: 

I - O baricentro é o ponto de encontro das 

medianas do triângulo. 

II - O incentro é o ponto de encontro das 

alturas do triângulo. 

III - O circuncentro é o ponto onde se 

cruzam as bissetrizes dos ângulos internos. 

Marque a alternativa correta: 

A) Somente a I é verdadeira. 

B) Somente a II é verdadeira. 

C) Somente a III é verdadeira. 

D) Somente a I e a III são verdadeiras. 

E) Somente a II e a III são verdadeiras. 
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APÊNDICE F – QUESTIÓNARIO OPINIÃO DOS ALUNOS 

1. Sobre você 

Primeira Pergunta – Nome (opcional): 

___________________________________________________________________________ 

Segunda Pergunta – Idade: ________ Série/Turma: ________ 

 Terceira Pergunta – Você gosta de Matemática? 

 ( ) Sim   ( ) Mais ou menos   ( ) Não 

Quarta Pergunta –  Você gosta de aprender Geometria (formas, figuras, áreas, perímetros 

etc.)?  

( ) Sim   ( ) Mais ou menos   ( ) Não 

2. O que você sabe sobre Geometria 

Quinta Pergunta – Quando ouve a palavra GEOMETRIA, o que vem à sua cabeça? 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

Sexta Pergunta – Você acha que é fácil ou difícil aprender Geometria? Por quê?  

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

3. Sobre o Geoplano 

Sétima Pergunta – Você já viu ou usou um GEOPLANO anteriormente?  

( ) Sim   ( ) Não   ( ) Não lembro 

Oitava Pergunta – De qual forma você usou o geoplano? 

___________________________________________________________________________ 

Nona Pergunta – O que você fez ou aprendeu usando o Geoplano?  

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

4. O que você aprendeu com o Geoplano 
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Décima Pergunta – Usando o Geoplano, ficou mais fácil entender as figuras geométricas?  

( ) Sim   ( ) Um pouco   ( ) Não 

Décima Primeira Pergunta – O Geoplano te ajudou a compreender melhor o que é ângulos e 

triângulos?  

( ) Sim   ( ) Um pouco   ( ) Não 

Décima Segunda Pergunta – Você aprendeu melhor quando o(a) professor(a): 

 ( ) Explicou no quadro   ( ) Deixou mexer no Geoplano   ( ) Fez as duas coisas 

Décima Terceira Pergunta – O que você mais gostou nas aulas com o Geoplano?  

___________________________________________________________________________ 

Décima Quarta Pergunta – O que você não gostou ou achou difícil nas aulas com o Geoplano?  

___________________________________________________________________________ 

Décima Quinta Pergunta – Você achou o geoplano: 

(    ) Legal ,mas um pouco difícil.  (    ) Muito Interessante.  (    ) Chato ou sem graça. 

5. Opinião e sugestões 

Décima Sexta Pergunta – Você acha que o Geoplano deveria ser usado com mais frequência 

nas aulas?  

( ) Sim   ( ) Talvez   ( ) Não 

Décima Sétima Pergunta – Que outras atividades você gostaria de fazer com o Geoplano?  

___________________________________________________________________________ 

Décima Oitava Pergunta – O que você aprendeu de novo ou diferente com o uso do 

Geoplano?  

___________________________________________________________________________ 

Décima Nona Pergunta – Se pudesse dar uma nota para as aulas com o Geoplano, qual seria?  

( ) 10  ( ) 9  ( ) 8  ( ) 7  ( ) 6 ou menos 

Agradecemos sua participação! Suas respostas vão ajudar a tornar as 

aulas de Matemática mais divertidas e práticas. 



    
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - UEMA 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO- PPG 

MESTRADO PROFISSIONAL EM MATEMÁTICA EM REDE NACIONAL - 

PROFMAT 

 

 

 

JOCIMAR FREIRE FONTINELE 

 

 

 

 

 

 

PRODUTO EDUCACIONAL: ENSINO DE GEOMETRIA USANDO O GEOPLANO: 

UMA ABORDAGEM POR MEIO DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA NO ENSINO 

FUNDAMENTAL II 

 

 

ORIENTADORA: Prof.ª DRA. SANDRA IMACULADA MOREIRA NETO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Luís 

2026



 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ..................................................................................................................... 3 

2 PÚBLICO-ALVO .................................................................................................................. 5 

3 OBJETIVOS DE CONHECIMENTO ESPERADOS ....................................................... 5 

4 MATERIAIS NECESSÁRIOS ............................................................................................. 6 

5 COMO MONTAR O GEOPLANO ..................................................................................... 6 

5.1 Escolha e preparação da base ............................................................................................ 6 

5.2 Marcação da malha (etapa mais importante) .................................................................. 6 

5.3 Fixação dos pinos (pregos) ................................................................................................. 7 

5.4 Acabamento do material .................................................................................................... 7 

5.5 Utilização do geoplano ....................................................................................................... 8 

6 DURAÇÃO ESTIMADA ...................................................................................................... 8 

7 SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O TRABALHO COM O GEOPLANO ..................... 8 

7.1 Primeiro encontro ............................................................................................................... 8 

7.2 Segundo encontro ............................................................................................................. 13 

7.3 Terceiro encontro ............................................................................................................. 18 

7.4 Quarto encontro ................................................................................................................ 23 

7.5 Quinto encontro ................................................................................................................ 29 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS .............................................................................................. 32 

REFERÊNCIAS ..................................................................................................................... 33 

APÊNDICE ............................................................................................................................. 34 

APÊNDICE A – SEQUÊNCIA DIDÁTICA ........................................................................ 35 

APÊNDICE B – SEQUÊNCIA DIDÁTICA ......................................................................... 38 

APÊNDICE C – SEQUÊNCIA DIDÁTICA ........................................................................ 40 

APÊNDICE D – SEQUÊNCIA DIDÁTICA ........................................................................ 42 

APÊNDICE E – SEQUÊNCIA DIDÁTICA ......................................................................... 45 



 

1 INTRODUÇÃO 

O produto educacional desenvolvido nesta pesquisa tem como finalidade articular o 

ensino de Geometria ao uso do geoplano, visando promover a aprendizagem criativa e 

fundamentada nos princípios do construcionismo. A proposta metodológica está estruturada 

como uma sequência didática composta por dezesseis atividades inter-relacionadas, planejadas 

de modo a possibilitar a progressão gradual dos estudantes na construção dos conceitos 

abordados. 

Essa organização busca oferecer ao professor uma alternativa pedagógica que integre 

conteúdos de geometria plana, especialmente ângulos e triângulos, ao uso de materiais 

manipuláveis. Com isso, pretende-se romper com práticas tradicionais centradas na mera 

memorização de fórmulas, favorecendo um ambiente de aprendizagem no qual os alunos 

possam construir conhecimentos de forma ativa, por meio da experimentação, investigação e 

resolução de problemas. 

O ensino de Geometria na Educação Básica, especialmente no que se refere aos 

conceitos de ângulos e triângulos, ainda enfrenta desafios significativos no contexto escolar. 

Frequentemente, esses conteúdos são abordados de forma excessivamente abstrata, centrada na 

memorização de definições e classificações, o que dificulta a compreensão conceitual e a 

aplicação prática por parte dos estudantes. Em consonância com a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), torna-se fundamental promover práticas pedagógicas que favoreçam a 

construção ativa do conhecimento, o desenvolvimento do raciocínio geométrico e a capacidade 

de estabelecer relações entre conceitos e situações do cotidiano. 

Nesse cenário, o uso de materiais didáticos manipuláveis apresenta-se como uma 

estratégia relevante para potencializar o processo de ensino e aprendizagem. Conforme destaca 

Lorenzato (2012), a utilização de recursos concretos no ensino de Matemática contribui para 

tornar visíveis relações que, de outra forma, permaneceriam abstratas, favorecendo a 

experimentação, a investigação e a construção de significados pelos estudantes. Entre esses 

recursos, o Geoplano destaca-se como uma ferramenta pedagógica eficaz para o ensino de 

Geometria Plana, por possibilitar a visualização e a manipulação direta de pontos, segmentos e 

figuras geométricas. 

A partir da utilização do geoplano, os conceitos de ângulos e triângulos podem ser 

explorados de maneira dinâmica e interativa, permitindo que os alunos construam, comparem 

e classifiquem figuras geométricas com base em suas propriedades. A manipulação de elásticos 

sobre uma malha de pontos favorece a compreensão da abertura dos ângulos, bem como a 



 

identificação e classificação de triângulos quanto aos lados, aos ângulos e ponto notáveis 

promovendo uma aprendizagem mais significativa. Além disso, o Geoplano possibilita a 

investigação de propriedades geométricas, estimulando o raciocínio lógico, a argumentação e a 

formulação de conjecturas. 

Essa perspectiva dialoga com a compreensão de que o ensino de Matemática não deve 

ser reduzido a um conjunto de regras e procedimentos, mas entendido como um sistema 

estruturado de conhecimentos. Nesse sentido, Eugenio e Lorenzato (2024, p. 2) afirmam que a 

Matemática possui “um encadeamento lógico de ideias, proposições, axiomas, conjecturas e 

teoremas, que dão sustentabilidade à sua estrutura”, o que reforça a necessidade de práticas 

pedagógicas que valorizem a compreensão e a construção de significados. 

O uso de materiais manipuláveis, como o Geoplano, contribui diretamente para essa 

construção, uma vez que permite ao estudante estabelecer relações entre o concreto e o abstrato. 

Conforme destaca Lucena (2017, p. 10), a aprendizagem matemática torna-se mais efetiva 

quando há articulação entre teoria e prática, possibilitando ao aluno a “experimentação da 

genuína construção do pensamento matemático”. Dessa forma, a manipulação de recursos 

concretos favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico, da observação e da compreensão 

conceitual. 

Além disso, essa abordagem está alinhada a uma perspectiva investigativa do ensino, na 

qual o estudante assume papel ativo na construção do conhecimento. Conforme Eugenio e 

Lorenzato (2024, p. 3), o ensino de Matemática deve favorecer “a reflexão crítica e os diferentes 

caminhos existentes para se chegar a um resultado”, estimulando o aluno a explorar, testar 

hipóteses e construir estratégias. 

A aprendizagem mediada pelo uso do Geoplano também contribui para o 

desenvolvimento de competências fundamentais, como o raciocínio lógico, a argumentação e a 

resolução de problemas. Nesse contexto, o erro passa a ser compreendido como parte do 

processo de aprendizagem, permitindo ao estudante revisar suas estratégias e construir novos 

conhecimentos. 

Entretanto, é importante destacar que a eficácia do uso do Geoplano depende 

diretamente da mediação pedagógica do professor. Não basta disponibilizar o recurso; é 

necessário planejar atividades que promovam a investigação e a reflexão. Nesse sentido, 

Eugenio e Lorenzato (2024, p. 4) ressaltam que “não adianta a escola ter bons recursos didáticos 

se o professor não tiver conhecimento de como trabalhar com eles”, evidenciando a importância 

da formação docente para o uso adequado dos materiais manipuláveis. 

 



 

Assim, o professor assume o papel de mediador do processo de aprendizagem, orientando os 

estudantes na construção do conhecimento e promovendo discussões que favoreçam a 

compreensão dos conceitos matemáticos. Essa mediação é essencial para que o uso do 

Geoplano contribua efetivamente para a aprendizagem. 

Diante do exposto, evidencia-se que o Geoplano constitui uma estratégia pedagógica 

eficaz para o ensino de Geometria Plana, especialmente no estudo de ângulos e triângulos. Ao 

possibilitar a construção e a manipulação de figuras geométricas, esse recurso favorece a 

compreensão conceitual, o desenvolvimento do pensamento geométrico e a participação ativa 

dos estudantes no processo de aprendizagem. 

2 PÚBLICO-ALVO 

Este material destina-se aos professores dos anos finais do Ensino Fundamental. 

Especialmente aos estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental. 

3 OBJETIVOS DE CONHECIMENTO ESPERADOS  

Ao final desta sequência didática, é esperado que os alunos sejam capazes de: 

• Compreender o conceito de ângulo, identificando vértice, lados e sua abertura; 

• Reconhecer e classificar ângulos em agudos, retos e obtusos; 

• Construir e analisar ângulos utilizando o geoplano;  

• Identificar e classificar triângulos quanto aos lados (equilátero, isósceles e escaleno); 

• Identificar e classificar triângulos quanto aos ângulos (acutângulo, retângulo e 

obtusângulo); 

• Construir triângulos no geoplano e justificar suas classificações com base em 

propriedades geométricas; 

• Compreender e representar os elementos notáveis do triângulo: altura, mediana, 

bissetriz e mediatriz; 

• Identificar os pontos notáveis: ortocentro, baricentro, incentro e circuncentro; 

• Analisar a posição dos pontos notáveis em diferentes tipos de triângulos; 

• Desenvolver a capacidade de argumentação e justificativa matemática a partir das 

construções realizadas; 

• Aplicar os conhecimentos geométricos na criação de composições no geoplano;  

• Utilizar o geoplano como ferramenta para investigar, representar e compreender 

conceitos de geometria plana, em alinhamento com a Base Nacional Comum Curricular. 



 

4 MATERIAIS NECESSÁRIOS  

• Elásticos Coloridos; 

• 1 (uma) base de madeira (MDF ou compensado); 

• Pregos Pequenos; 

• Martelo; 

• Régua e lápis. 

5 COMO MONTAR O GEOPLANO 

5.1 Escolha e preparação da base 

Inicialmente, é necessário selecionar uma base rígida e plana, preferencialmente de 

madeira (MDF ou compensado), pois esse material oferece resistência adequada para fixação 

dos pinos. 

• Dimensões recomendadas: aproximadamente 30 cm × 30 cm ou maiores, dependendo 

do uso; 

• Espessura: cerca de 1 a 2 cm, suficiente para sustentar os pregos sem atravessar a base.  

Antes de iniciar, a superfície deve estar: 

• Limpa; 

• lisa; 

• sem irregularidades.  

Se necessário, recomenda-se lixar levemente a madeira para evitar farpas e garantir 

segurança no manuseio. 

5.2 Marcação da malha (etapa mais importante) 

Essa é a etapa central da construção, pois define a estrutura matemática do geoplano. 

Utilizando régua e lápis, deve-se traçar uma malha quadriculada sobre a base. Para isso: 

• Marque pontos igualmente espaçados na horizontal e na vertical; 

• O espaçamento ideal entre os pontos é de 2 cm a 2,5 cm (padrão comum em atividades 

escolares); 

Exemplo: 

• Um geoplano de 10 × 10 pontos resultará em uma malha com 100 pinos.  

Procedimento: 

1. Trace linhas paralelas horizontais com espaçamento regular; 

2. Em seguida, trace linhas verticais cruzando as anteriores; 



 

3. Nos pontos de interseção, marque pequenos pontos com lápis.  

Esses pontos serão os locais onde os pregos serão fixados. 

5.3 Fixação dos pinos (pregos) 

Após a marcação, inicia-se a colocação dos pinos. 

Materiais: 

• Pregos pequenos (aprox. 1,5 cm a 3 cm);  

• Martelo. 

Procedimento: 

1. Posicione um prego em cada ponto marcado; 

2. Com o martelo, fixe o prego cuidadosamente; 

3. Todos os pregos devem:  

o ter a mesma altura; 

o estar bem firmes; 

o permanecer levemente expostos (cerca de 0,5 a 1 cm acima da base).  

Atenção: 

• Evite inclinar os pregos — eles devem ficar perpendiculares à base; 

• Mantenha alinhamento rigoroso para garantir a precisão geométrica. 

5.4 Acabamento do material 

Após a fixação dos pregos: 

• Verifique se todos estão firmes e alinhados; 

• Caso necessário, faça ajustes com o martelo; 

• Pode-se aplicar:  

o Tinta; 

o Verniz; 

o ou apenas manter a madeira natural. 

Esse acabamento: 

• aumenta a durabilidade; 

• melhora o aspecto visual; 

• contribui para o engajamento dos alunos. 

Dicas importantes: Mantenha o espaçamento entre os pontos sempre igual para garantir 

precisão nas construções; 

Um Geoplano de 10 x 10 pontos é o mais utilizado, mas você pode fazer com mais ou 

menos pontos; 



 

Guarde os elásticos em um saquinho para não se perderem. 

5.5 Utilização do geoplano 

Com a estrutura pronta, o geoplano passa a ser utilizado com elásticos. 

Modo de uso: 

• Os elásticos são presos nos pregos para formar:  

o segmentos de reta; 

o ângulos; 

o triângulos; 

o polígonos diversos.  

A malha regular permite: 

• contar unidades de comprimento; 

• estimar áreas;  

• analisar propriedades geométricas.  

6 DURAÇÃO ESTIMADA  

 A sequência didática está organizada em cinco encontros, cada um com duração de 1 

aulas, totalizando 5 aulas. 

7 SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O TRABALHO COM O GEOPLANO 

7.1 Primeiro encontro 

 A sequência didática proposta foi elaborada com o objetivo de promover a 

aprendizagem dos conceitos de geometria plana de forma progressiva, investigativa e 

significativa, por meio do uso do geoplano como recurso didático. Ao longo das aulas, os 

conteúdos são aprofundados gradualmente, envolvendo a classificação de ângulos e triângulos, 

o estudo de suas propriedades e a construção de figuras, favorecendo a participação ativa dos 

alunos e a construção do conhecimento por meio da experimentação e da argumentação 

matemática. Iniciando pela compreensão do conceito de ângulo, conforme apresentado no 

Plano de Aula 01 (Apêndice A), a proposta busca desenvolver nos estudantes a capacidade de 

identificar seus elementos e classificá-los em agudos, retos e obtusos a partir da manipulação 

concreta. 

Duração: 1 aula de 45 minutos. 

Conteúdo:  

• Conceito de ângulo;  



 

• Elementos do ângulo: vértice e lados;  

• Classificação dos ângulos: agudo, reto e obtuso;  

• Construção e análise de ângulos no geoplano;  

• Relação entre abertura do ângulo e sua classificação. 

Objetivo: Compreendendo o conceito de ângulo, identificando vértice, lados e classificações 

(agudo, reto e obtuso), por meio da manipulação do geoplano. 

Descrição da atividade: A atividade inicia com uma conversa introdutória sobre a presença 

dos ângulos no cotidiano, seguida da apresentação do geoplano e dos elásticos como materiais 

de trabalho. Em seguida, os alunos são convidados a construir um ângulo qualquer no geoplano, 

identificando seus elementos (vértice e lados) e analisando sua abertura. Na sequência, os 

estudantes realizam construções orientadas de ângulos agudo, reto e obtuso, manipulando os 

elásticos para observar como a variação da abertura altera a classificação do ângulo. Durante a 

atividade, são propostas questões que estimulam a reflexão, como a identificação do tipo de 

ângulo construído e a análise das mudanças ao modificar a posição dos elásticos. A atividade é 

finalizada com uma discussão coletiva, na qual os alunos compartilham suas observações e 

sistematizam os conceitos trabalhados, registrando no caderno as definições e classificações 

dos ângulos. 

Habilidade desenvolvida: Reconhecer, construir e classificar ângulos (agudos, retos e 

obtusos), identificando seus elementos (vértice e lados) por meio da manipulação do geoplano, 

em consonância com a habilidade EF08MA15 da Base Nacional Comum Curricular.  

Primeira Questão: utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo qualquer e responda 

às questões propostas. 

 Antes de iniciar, o professor deve entregar um geoplano para cada aluno ou grupo e 

alguns elásticos coloridos. Em seguida, deve explicar que o geoplano será usado para 

representar figuras geométricas por meio dos pinos, e que os elásticos funcionarão como os 

lados do ângulo. 

Primeiramente, peça aos alunos que escolham um pino do geoplano para ser o vértice do ângulo. 

O professor pode explicar que o vértice é o ponto de encontro dos dois lados do ângulo. Depois, 

oriente os alunos a prenderem um elástico partindo desse pino até outro pino qualquer do 

geoplano, formando o primeiro lado do ângulo. 

 Em seguida, peça que prendam um segundo elástico também partindo do mesmo pino 

escolhido como vértice, mas indo em direção a outro pino diferente. Nesse momento, os alunos 



 

devem perceber que os dois elásticos partem do mesmo ponto e formam uma abertura entre 

eles. Essa abertura é o ângulo construído. 

 Depois da construção, o professor conduz a análise da figura. Solicite que os alunos 

identifiquem: 

• qual pino representa o vértice;  

• quais elásticos representam os lados;  

• quantos lados formam o ângulo;  

• se a abertura parece pequena, igual a um canto de quadrado, ou maior que esse canto.  

 Em seguida, peça que respondam à letra a): “Quantos lados formam o ângulo que você 

construiu?”. O professor deve orientar que um ângulo é formado por dois lados, representados 

pelos dois elásticos que partem do mesmo vértice. 

 Na letra b), os alunos devem classificar o ângulo construído como agudo, reto ou obtuso. 

Para isso, o professor pode explicar que: 

• ângulo agudo possui abertura menor que 90°;  

• ângulo reto possui abertura igual a 90°;  

• ângulo obtuso possui abertura maior que 90° e menor que 180°.  

 O professor pode usar os cantos do próprio geoplano ou do quadro como referência 

visual para o ângulo reto. Assim, os alunos comparam a abertura construída com essa referência 

e justificam sua resposta. 

 Na letra c), peça aos alunos que movimentem um dos elásticos, mantendo o mesmo 

vértice, mas prendendo sua extremidade em outro pino. Depois, pergunte: “O ângulo continuou 

sendo o mesmo?”. Espera-se que percebam que, ao mudar a posição de um dos lados, a abertura 

também muda. Portanto, o ângulo pode deixar de ser agudo, reto ou obtuso, dependendo da 

nova posição do elástico. 

 Por fim, o professor deve promover uma breve socialização. Alguns alunos podem 

apresentar suas construções para a turma, explicando onde está o vértice, quais são os lados e 

como classificaram o ângulo. Esse momento é importante para verificar se compreenderam que 

o ângulo depende da abertura entre dois lados que partem de um mesmo ponto. 

Segunda Questão: utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo agudo e responda às 

questões propostas. 

 Inicialmente, o professor deve retomar brevemente o que foi trabalhado na questão 

anterior, reforçando que um ângulo é formado por dois lados (elásticos) que partem de um 



 

mesmo vértice (pino). Em seguida, explique que agora o objetivo é construir especificamente 

um ângulo agudo, ou seja, um ângulo com abertura menor que 90°. 

 O professor deve orientar os alunos a escolherem um pino no geoplano para ser o 

vértice. Depois, devem prender o primeiro elástico formando um dos lados do ângulo. Em 

seguida, devem prender o segundo elástico partindo do mesmo vértice, mas posicionando-o de 

forma que a abertura entre os dois lados seja pequena, claramente menor que um ângulo reto. 

Neste momento, é fundamental que o professor utilize uma referência visual de ângulo reto 

(como o canto do quadro, do caderno ou do próprio geoplano) para que os alunos consigam 

comparar. Oriente-os a observar: se a abertura do ângulo construído for menor que esse “canto”, 

então ele é um ângulo agudo. 

 Após todos construírem o ângulo, o professor passa para a análise da letra a): “Explique 

por que o ângulo construído é agudo”. Oriente os alunos a justificarem com base na abertura, 

incentivando respostas como: “é agudo porque a abertura é menor que 90°” ou “é menor que 

um ângulo reto”. O professor deve reforçar o uso da linguagem matemática adequada. 

 Na letra b), o professor propõe uma investigação: peça aos alunos que afastem um dos 

elásticos, aumentando gradativamente a abertura do ângulo, mantendo o mesmo vértice. Em 

seguida, questione: “Ele continua sendo agudo?”. 

Os alunos devem observar que, ao aumentar a abertura: 

• inicialmente o ângulo continua sendo agudo;  

• ao atingir aproximadamente 90°, ele passa a ser reto;  

• se continuar abrindo, torna-se obtuso.  

O professor deve explorar esse momento com perguntas, como: 

• “O que mudou no ângulo?”; 

• “Foi a posição ou a abertura?”; 

• “O que determina o tipo de ângulo?”. 

 Finalize promovendo uma breve socialização, pedindo que alguns alunos expliquem o 

que observaram. O professor deve sistematizar destacando que a classificação do ângulo 

depende exclusivamente da sua abertura, e que pequenas mudanças na posição dos lados podem 

alterar completamente sua classificação. 

Terceira Questão: utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo reto e responda às 

questões propostas. 

 O professor deve iniciar retomando o que foi trabalhado anteriormente, destacando que 

a classificação dos ângulos depende da abertura formada entre os lados. Em seguida, explique 



 

que o objetivo agora é construir um ângulo reto, ou seja, um ângulo com abertura de 90°. 

Primeiramente, oriente os alunos a escolherem um pino do geoplano para ser o vértice. Depois, 

devem prender um elástico formando um dos lados do ângulo, preferencialmente em uma 

posição horizontal ou vertical, para facilitar a visualização. 

 Em seguida, peça que prendam o segundo elástico também a partir do mesmo vértice, 

mas de forma que ele fique perpendicular ao primeiro lado, formando um “L”, semelhante ao 

canto de um quadrado. O professor pode sugerir que os alunos utilizem as linhas do próprio 

geoplano como referência para garantir que os lados estejam em direções perpendiculares. 

 Após a construção, o professor passa para a letra a): “Explique por que o ângulo 

construído é um ângulo reto”.  

 Os alunos devem justificar que o ângulo é reto porque sua abertura é de 90°, ou porque 

forma um canto semelhante ao de um quadrado, ou ainda porque os lados são perpendiculares. 

O professor deve incentivar o uso dessas justificativas. 

Na letra b), o professor propõe uma análise: peça aos alunos que movimentem um dos elásticos, 

alterando a posição de um dos lados, sem manter a perpendicularidade. Em seguida, pergunte: 

“O ângulo continua sendo reto?”. 

Os alunos devem perceber que: 

• ao modificar a posição do elástico, a abertura deixa de ser exatamente 90°;  

• consequentemente, o ângulo deixa de ser reto, podendo se tornar agudo ou obtuso.  

O professor deve explorar esse momento com questionamentos, como: 

• “O que garante que o ângulo seja reto?”; 

• “Basta mudar a posição ou é a abertura que importa?”; 

• “O que acontece quando a perpendicularidade é perdida?”. 

 Finalize com uma socialização das respostas, destacando que o ângulo reto depende da 

perpendicularidade entre os lados, e que qualquer alteração na abertura modifica sua 

classificação. Essa etapa é fundamental para consolidar a compreensão de que o tipo de ângulo 

não depende apenas da posição, mas da medida da abertura formada. 

Quarta Questão: utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo obtuso e explique por 

que ele é obtuso. 

 O professor deve iniciar retomando as classificações já estudadas (agudo e reto), 

destacando que agora será trabalhado o ângulo obtuso, ou seja, aquele que possui abertura maior 

que 90° e menor que 180°. Essencialmente, oriente os alunos a escolherem um pino do geoplano 



 

para ser o vértice. Em seguida, devem prender um elástico formando o primeiro lado do ângulo, 

podendo ser na horizontal ou vertical, para facilitar a referência. 

 Depois, peça que prendam o segundo elástico também a partir do mesmo vértice, mas 

agora de forma que a abertura entre os dois lados seja bem maior que um ângulo reto. O 

professor deve reforçar que os alunos utilizem como referência o “canto” de 90° (ângulo reto): 

o novo ângulo precisa ser mais aberto que esse. 

 Após todos construírem, o professor passa para a explicação solicitada na questão. Os 

alunos devem justificar que o ângulo é obtuso porque sua abertura é maior que a de um ângulo 

reto. O professor deve incentivar respostas como: 

• “é maior que 90°”;  

• “é mais aberto que o ângulo reto”;  

• “não é nem pequeno (agudo) nem reto”.  

Para aprofundar a compreensão, o professor pode pedir que os alunos movimentem um dos 

elásticos, diminuindo a abertura do ângulo. Em seguida, questionar: 

• “O que acontece se diminuir a abertura?”; 

• “Ele pode deixar de ser obtuso?”. 

Os alunos devem perceber que: 

• ao diminuir a abertura, o ângulo pode se tornar reto (90°);  

• se continuar diminuindo, passa a ser agudo;  

• portanto, a classificação depende diretamente da abertura.  

 Finalize com uma socialização das respostas, destacando que o ângulo obtuso é definido 

exclusivamente pela sua abertura, e que alterações na posição dos lados modificam sua 

classificação. Esse momento é importante para consolidar a compreensão das três classificações 

de ângulos trabalhadas na aula. 

 A sequência de atividades favoreceu a participação ativa dos estudantes, estimulando a 

observação, a comparação e a argumentação, aspectos fundamentais para o desenvolvimento 

do pensamento geométrico. Além disso, as discussões coletivas e os questionamentos propostos 

contribuíram para a consolidação dos conceitos trabalhados, permitindo que os alunos 

avançassem da percepção intuitiva para uma compreensão mais estruturada. 

7.2 Segundo encontro 

O Plano de Aula 02 (Apêndice B) dá continuidade à sequência didática, avançando do 

estudo dos ângulos para a compreensão dos triângulos, com foco em sua classificação quanto 

aos lados. A partir do uso do geoplano, os alunos são levados a construir diferentes triângulos, 



 

comparar medidas e identificar características específicas de cada tipo (equilátero, isósceles e 

escaleno). Essa abordagem prática favorece a visualização e a compreensão dos conceitos, 

promovendo a aprendizagem ativa e o desenvolvimento da argumentação matemática, em 

alinhamento com as orientações da Base Nacional Comum Curricular. 

Duração: 1 aula de 45 minutos. 

Conteúdo:  

• Conceito de triângulo;  

• Classificação dos triângulos quanto aos lados:  

o Equilátero (três lados iguais);  

o Isósceles (dois lados iguais);  

o Escaleno (três lados diferentes). 

• Construção de triângulos no geoplano;  

• Comparação de comprimentos por meio da contagem de pinos;  

Relação entre medidas dos lados e classificação dos triângulos. 

Objetivo: Identificar, construir e classificar triângulos quanto aos lados (equilátero, isósceles e 

escaleno), utilizando o geoplano e a comparação de medidas como estratégia para compreender 

suas propriedades. 

Descrição da atividade: A atividade inicia com a retomada do conceito de triângulo, 

reforçando que se trata de uma figura formada por três lados e três vértices. Em seguida, o 

professor orienta os alunos ou grupos a utilizarem o geoplano e elásticos para construir 

diferentes triângulos, explorando suas formas e variações. Durante a atividade prática, os alunos 

são incentivados a observar e comparar os comprimentos dos lados por meio da contagem dos 

pinos do geoplano, identificando semelhanças e diferenças entre as construções. A partir dessas 

observações, realizam a classificação dos triângulos em equiláteros, isósceles e escalenos, 

justificando suas respostas com base nas medidas dos lados. Na sequência, os estudantes são 

desafiados a construir especificamente um triângulo escaleno e um triângulo isósceles, 

explicando os critérios utilizados para cada classificação. A atividade é finalizada com a 

socialização das construções e registros no caderno, consolidando os conceitos trabalhados de 

forma prática e significativa. 

Habilidade desenvolvida: EF08MA14: Demonstrar propriedades de triângulos por meio da 

construção e análise de figuras, utilizando o geoplano como recurso para identificar, comparar 

e classificar os lados. 



 

Quinta Questão: Construa diferentes triângulos no geoplano. Conte o número de pinos entre 

os vértices para estimar os comprimentos dos lados e classifique em equilátero, isósceles ou 

escaleno. 

O professor deve iniciar retomando que o triângulo é uma figura geométrica formada 

por três lados, três vértices e três ângulos. Em seguida, deve explicar que, nesta atividade, os 

alunos irão construir triângulos no geoplano e classificá-los de acordo com a medida dos lados. 

Primeiramente, entregue aos alunos ou grupos um geoplano e alguns elásticos. Oriente-os a 

escolher três pinos do geoplano que não estejam alinhados. É importante explicar que, se os 

três pinos ficarem em linha reta, não será formado um triângulo, mas apenas um segmento. 

Depois, peça que prendam o elástico passando pelos três pinos escolhidos, formando uma figura 

fechada. 

Após a construção do primeiro triângulo, o professor deve pedir que os alunos observem 

os lados da figura. Para facilitar a comparação, oriente-os a contar os espaços ou pinos entre 

um vértice e outro. Essa contagem servirá como uma estimativa do comprimento de cada lado. 

Em seguida, o professor deve explicar os critérios de classificação: 

• Triângulo equilátero: possui três lados com a mesma medida;  

• Triângulo isósceles: possui dois lados com a mesma medida e um lado diferente;  

• Triângulo escaleno: possui três lados com medidas diferentes.  

Depois dessa explicação, os alunos devem analisar o triângulo construído e registrar no 

caderno a classificação correspondente. O professor pode orientar o seguinte modelo de 

registro: 

Triângulo 1: lado 1 = ___ pinos; lado 2 = ___ pinos; lado 3 = ___ pinos. 

Classificação: ____________. 

Justificativa: ___________________________. 

Na sequência, peça que os alunos construam outros triângulos, mudando a posição dos 

vértices no geoplano. A cada nova construção, devem repetir o mesmo procedimento: observar, 

contar, comparar e classificar. 

Durante a realização da atividade, o professor deve circular pela sala, verificando se os 

alunos estão escolhendo três pontos adequados, se estão formando figuras fechadas e se a 

classificação está sendo feita corretamente. Caso algum grupo classifique de forma incorreta, o 

professor deve intervir com perguntas, como: 

“Quantos lados têm a mesma medida?” 

“Todos os lados são iguais?” 



 

“Existe apenas dois lados iguais?” 

“Os três lados são diferentes?” 

O professor também deve chamar atenção para o fato de que, no geoplano, nem sempre 

a contagem visual dos pinos é suficiente quando o lado está inclinado. Nesse caso, a 

comparação pode ser feita por observação, estimativa e análise da forma construída, sempre 

considerando o nível de aprendizagem da turma. 

Depois que os grupos construírem e classificarem diferentes triângulos, o professor deve 

promover uma socialização. Cada grupo pode apresentar uma construção, dizer qual tipo de 

triângulo formou e justificar sua resposta com base na comparação dos lados. 

Para finalizar, o professor deve sistematizar o conteúdo no quadro, destacando que a 

classificação dos triângulos quanto aos lados depende da comparação entre suas medidas. 

Assim, os alunos compreendem que não basta olhar apenas a aparência da figura; é necessário 

analisar as relações entre os lados para classificá-la corretamente. 

Sexta Questão: Utilizando o geoplano e elásticos, construa um triângulo escaleno e explique 

por que o triângulo construído é escaleno. 

O professor deve iniciar retomando rapidamente as classificações dos triângulos quanto 

aos lados, destacando que o triângulo escaleno é aquele que possui os três lados com medidas 

diferentes. Em seguida, oriente os alunos a pegarem o geoplano e escolherem três pinos que 

formem um triângulo com lados visivelmente diferentes. É importante orientar que evitem 

escolher pontos muito simétricos. Depois da escolha dos três pinos, os alunos devem prender 

um elástico passando por esses pontos, formando o triângulo.  

Após a construção, o professor deve orientar os alunos a analisar os lados do triângulo. 

Para isso, peça que contem os pinos entre os vértices ou façam uma comparação visual dos 

comprimentos. O objetivo é que percebam que: 

• um lado possui uma determinada quantidade de pinos;  

• outro lado possui uma quantidade diferente;  

• o terceiro lado também é diferente dos demais.  

Em seguida, os alunos devem responder à explicação solicitada. O professor deve incentivar 

justificativas como: 

• “é escaleno porque os três lados têm medidas diferentes”;  

• “nenhum lado tem o mesmo tamanho”;  

• “todos os lados são diferentes”.  

O professor pode fazer perguntas para orientar: 



 

• “Existe algum lado igual ao outro?”; 

• “Quantos lados têm a mesma medida?”; 

• “Se todos forem diferentes, como classificamos?”. 

Na sequência, proponha uma pequena investigação: peça aos alunos que movimentem 

um dos vértices do triângulo (mudando um dos pinos) e observem se a classificação muda. Eles 

devem perceber que, dependendo da nova posição: 

• o triângulo pode deixar de ser escaleno;  

• pode se tornar isósceles se dois lados ficarem iguais.  

Esse momento é importante para mostrar que a classificação depende diretamente das 

medidas dos lados. 

Finalize com uma socialização, pedindo que alguns alunos mostrem seus triângulos e 

expliquem como garantiram que os três lados são diferentes. O professor deve sistematizar 

destacando que o triângulo escaleno é identificado pela desigualdade entre todos os seus lados, 

e que a análise das medidas é essencial para sua correta classificação. 

 

Sétima Questão: Utilizando o geoplano, construa um triângulo isósceles e explique por que o 

triângulo construído é isósceles. 

O professor deve iniciar retomando a classificação dos triângulos quanto aos lados, destacando 

que o triângulo isósceles é aquele que possui dois lados com a mesma medida e um lado 

diferente. 

Em seguida, oriente os alunos a pegarem o geoplano e escolherem três pinos de forma que 

consigam construir um triângulo com dois lados iguais. Para facilitar, o professor pode sugerir 

que os alunos utilizem uma construção mais simétrica, por exemplo: 

• escolher um pino central como vértice superior;  

• escolher dois pinos na mesma linha horizontal, equidistantes do centro.  

Depois da escolha dos pontos, os alunos devem prender o elástico passando pelos três pinos, 

formando o triângulo. O professor deve circular pela sala verificando se os triângulos 

construídos realmente possuem dois lados iguais.  

Após a construção, o professor deve orientar os alunos a analisar os lados do triângulo. Para 

isso, peça que contem os pinos entre os vértices ou comparem visualmente os comprimentos. 

Eles devem identificar que: 

• dois lados possuem a mesma medida;  

• o terceiro lado possui medida diferente.  



 

Em seguida, os alunos devem responder à explicação solicitada. O professor deve incentivar 

justificativas como: 

• “é isósceles porque tem dois lados iguais”;  

• “duas medidas são iguais e uma é diferente”;  

• “os lados são iguais em duas partes”.  

O professor pode orientar com perguntas como: 

• “Quantos lados têm a mesma medida?”; 

• “Todos os lados são iguais?”; 

• “Existe um lado diferente?”. 

Na sequência, proponha uma investigação: peça aos alunos que movimentem um dos vértices 

do triângulo. Em seguida, questione: 

• “O triângulo continua sendo isósceles?”. 

Os alunos devem perceber que: 

• se mantiverem a igualdade entre dois lados, ele continua sendo isósceles;  

• se alterarem essa relação, o triângulo pode se tornar escaleno ou até equilátero.  

Finalize com uma socialização, solicitando que alguns alunos apresentem suas 

construções e expliquem como garantiram que dois lados são iguais. O professor deve 

sistematizar destacando que o triângulo isósceles é definido pela igualdade entre dois lados, e 

que essa característica pode ser observada e construída no geoplano por meio da escolha 

adequada dos pontos. 

Para finalizar o Plano de Aula 02, destaca-se que a utilização do geoplano possibilitou 

aos alunos compreender, de forma concreta e visual, a classificação dos triângulos quanto aos 

lados, favorecendo a construção do conhecimento por meio da manipulação e da 

experimentação. As atividades desenvolvidas estimularam a observação, a comparação de 

medidas e a argumentação, permitindo que os estudantes identificassem as características dos 

triângulos equiláteros, isósceles e escalenos de maneira significativa. Assim, o plano atingiu 

seu objetivo ao consolidar esse conteúdo, preparando os alunos para o aprofundamento das 

propriedades dos triângulos nas aulas seguintes. 

7.3 Terceiro encontro 

O Plano de Aula 03 (Apêndice C) dá continuidade à sequência didática ao aprofundar o 

estudo dos triângulos, agora com foco na classificação quanto aos ângulos internos. Utilizando 

o geoplano, os alunos constroem e analisam triângulos acutângulos, retângulos e obtusângulos, 

observando como a variação das aberturas angulares influencia sua classificação. Essa 



 

abordagem prática favorece a compreensão das relações entre ângulos e triângulos, 

promovendo a investigação, a comparação e a argumentação matemática. 

Duração: 1 aula de 45 minutos. 

Conteúdo:  

• Ângulos internos dos triângulos;  

• Classificação dos triângulos quanto aos ângulos:  

o Acutângulo (três ângulos agudos);  

o Retângulo (um ângulo reto);  

o Obtusângulo (um ângulo obtuso). 

• Construção de triângulos no geoplano;  

• Análise da relação entre a abertura dos ângulos e a classificação dos triângulos. 

Objetivo: Construir, identificar e classificar triângulos quanto aos ângulos internos 

(acutângulo, retângulo e obtusângulo), utilizando o geoplano como recurso para analisar a 

relação entre a abertura dos ângulos e a classificação dos triângulos. 

Descrição da atividade: A atividade inicia com uma breve revisão dos tipos de ângulos (agudo, 

reto e obtuso), retomando conceitos trabalhados anteriormente. Em seguida, o professor propõe 

a construção de triângulos no geoplano, utilizando elásticos, com o objetivo de explorar a 

classificação quanto aos ângulos internos. Os alunos são orientados a construir um triângulo 

acutângulo, observando que todos os seus ângulos devem ser menores que 90°, e, 

posteriormente, analisam o que ocorre ao aumentar a abertura de um dos ângulos. Na sequência, 

constroem um triângulo retângulo, identificando a presença de um ângulo de 90° e investigando 

as mudanças quando essa medida é alterada. Em seguida, constroem um triângulo obtusângulo, 

reconhecendo que ele possui um ângulo maior que 90°. Durante as atividades, os alunos são 

incentivados a manipular os elásticos, comparar as aberturas dos ângulos e justificar suas 

classificações. A aula é finalizada com uma discussão coletiva, na qual os estudantes 

compartilham suas observações e registram as conclusões, consolidando a compreensão da 

relação entre os ângulos internos e a classificação dos triângulos. 

Habilidade desenvolvida: Classificar triângulos quanto aos ângulos internos (acutângulo, 

retângulo e obtusângulo), analisando e construindo figuras no geoplano, bem como utilizar a 

classificação dos ângulos (agudo, reto e obtuso) na análise das propriedades dos triângulos, de 

acordo com as habilidades EF08MA15 e EF08MA14. 

Oitava Questão: utilizando o geoplano, construa um triângulo acutângulo e responda às 

questões propostas. 



 

 O professor deve iniciar retomando rapidamente que um triângulo acutângulo é aquele 

que possui os três ângulos internos agudos, ou seja, todos menores que 90°. Em seguida, deve 

explicar que a atividade será realizada no geoplano, com o uso de elásticos, para que os alunos 

possam construir e observar esse tipo de triângulo. 

Primeiramente, o professor entrega o geoplano e os elásticos aos alunos ou grupos. Depois, 

orienta que escolham três pinos que não estejam alinhados, pois três pontos alinhados não 

formam um triângulo. Em seguida, os alunos devem prender o elástico passando pelos três 

pinos escolhidos, formando uma figura fechada. 

 Para facilitar a construção de um triângulo acutângulo, o professor pode orientar os 

alunos a escolherem pontos que formem um triângulo mais “fechado” e equilibrado, evitando 

uma abertura muito grande em qualquer vértice. Após a construção, os alunos devem observar 

os três ângulos internos e comparar cada um deles com um ângulo reto, usando como referência 

o canto do geoplano, do caderno ou do quadro. 

 Depois da construção, o professor deve conduzir a análise da letra a): “Explique por que 

o triângulo construído é classificado como acutângulo”. Os alunos devem perceber que o 

triângulo é acutângulo porque todos os seus ângulos internos são menores que 90°. O professor 

deve incentivar respostas como: “é acutângulo porque possui três ângulos agudos” ou “nenhum 

ângulo do triângulo é reto ou obtuso”. 

 Na letra b), o professor deve pedir que os alunos movimentem um dos vértices do 

triângulo, afastando um dos elásticos para aumentar a abertura de um dos ângulos. Em seguida, 

deve perguntar: “O triângulo continua sendo acutângulo?”. Os alunos devem observar que, se 

um dos ângulos deixar de ser agudo e se tornar reto ou obtuso, o triângulo não poderá mais ser 

classificado como acutângulo. 

 Durante esse momento, o professor pode orientar a investigação com perguntas como: 

“Todos os ângulos continuam menores que 90°?”, “Algum ângulo ficou igual a 90°?” ou 

“Algum ângulo ficou maior que 90°?”. Essas perguntas ajudam os alunos a compreenderem 

que a classificação do triângulo depende da medida de seus ângulos internos. 

 Ao final, o professor deve promover uma breve socialização das construções. Alguns 

alunos podem apresentar seus triângulos, indicar os três ângulos internos e justificar por que 

eles são acutângulos. O professor finaliza sistematizando que, para um triângulo ser acutângulo, 

não basta parecer pequeno ou bem formado; é necessário que os três ângulos internos sejam 

agudos. 



 

Nona Questão: Utilizando o geoplano, construa um triângulo retângulo e responda às questões 

propostas. 

 O professor deve iniciar retomando que um triângulo retângulo é aquele que possui um 

ângulo interno de 90° (ângulo reto) e os outros dois ângulos agudos. Em seguida, explique que 

o objetivo da atividade é construir esse tipo de triângulo no geoplano. 

 Oriente-os a escolher um pino que será o vértice do ângulo reto. Depois, peça que 

prendam um elástico formando um lado do triângulo na horizontal e outro na vertical, utilizando 

as linhas do geoplano como referência. Isso ajudará a garantir que os dois lados sejam 

perpendiculares, formando um ângulo de 90°. Em seguida, os alunos devem escolher um 

terceiro pino e fechar a figura com o elástico, formando o triângulo. 

 Após a construção, o professor conduz a análise da letra a): “Explique por que o 

triângulo construído é classificado como retângulo”.  

Os alunos devem identificar o ângulo de 90° e justificar que o triângulo é retângulo porque 

possui um ângulo reto. O professor deve incentivar respostas como: 

• “tem um ângulo de 90°”;  

• “forma um ‘L’ no vértice”;  

• “os lados são perpendiculares”.  

 Na letra b), o professor propõe uma investigação: peça aos alunos que movimentem um 

dos lados do triângulo, alterando o ângulo reto. Em seguida, pergunte: “Se o ângulo deixar de 

ser exatamente 90°, o triângulo continua sendo retângulo?”. 

Os alunos devem observar que: 

• se o ângulo diminuir, o triângulo passa a ser acutângulo;  

• se o ângulo aumentar, passa a ser obtusângulo;  

• portanto, para ser retângulo, é necessário que o ângulo seja exatamente 90°.  

O professor pode orientar com perguntas como: 

• “O que garante que o triângulo seja retângulo?”; 

• “É a posição ou a medida do ângulo?”; 

• “O que acontece quando perde a perpendicularidade?”. 

 Finalize com uma socialização, pedindo que alguns alunos mostrem seus triângulos e 

identifiquem o ângulo reto. O professor deve sistematizar destacando que o triângulo retângulo 

é definido pela presença de um único ângulo de 90°, e que qualquer alteração nessa medida 

modifica sua classificação. 



 

Décima Questão: Utilizando o geoplano, construa um triângulo obtusângulo e responda às 

questões propostas. 

 O professor deve iniciar retomando que um triângulo obtusângulo é aquele que possui 

um ângulo interno maior que 90° (ângulo obtuso) e os outros dois ângulos agudos. Em seguida, 

explique que o objetivo é construir esse tipo de triângulo no geoplano e compreender sua 

classificação. 

 Oriente-os a escolher três pinos que não estejam alinhados. Para garantir que o triângulo 

seja obtusângulo, o professor deve sugerir que os alunos escolham pontos que formem uma 

abertura bem ampla em um dos vértices. Depois, os alunos devem prender o elástico formando 

o triângulo.  

 Para ajudar na identificação, o professor deve pedir que os alunos comparem o ângulo 

construído com um ângulo reto (90°), utilizando como referência o canto do geoplano, do 

caderno ou do quadro. Se a abertura for maior, então trata-se de um ângulo obtuso. 

 Após a construção, o professor conduz a análise da letra a): “Explique por que o 

triângulo construído é classificado como obtusângulo”. Os alunos devem justificar que o 

triângulo é obtusângulo porque possui um ângulo maior que 90°. O professor deve incentivar 

respostas como: 

• “tem um ângulo maior que 90°”;  

• “é mais aberto que o ângulo reto”;  

• “um dos ângulos é obtuso”.  

 Na letra b), o professor propõe uma investigação: peça aos alunos que movimentem o 

vértice responsável pelo ângulo obtuso, diminuindo a abertura. Em seguida, pergunte: “O 

triângulo continua sendo obtusângulo?”. 

Os alunos devem observar que: 

• ao diminuir a abertura, o ângulo pode se tornar reto;  

• se continuar diminuindo, passa a ser agudo;  

• portanto, o triângulo deixa de ser obtusângulo.  

O professor pode orientar com perguntas como: 

• “O que mudou no triângulo?”; 

• “Quantos ângulos são maiores que 90°?”; 

• “O triângulo pode ter mais de um ângulo obtuso?”. 

 Esse último questionamento é importante, pois os alunos devem compreender que um 

triângulo não pode ter mais de um ângulo obtuso, pois a soma dos ângulos internos é 180°. 



 

 Finalize com uma socialização, solicitando que alguns alunos apresentem suas 

construções e expliquem como garantiram que o triângulo é obtusângulo. O professor deve 

sistematizar destacando que o triângulo obtusângulo é definido pela presença de um ângulo 

maior que 90°, e que a variação dessa abertura altera diretamente sua classificação. 

 Para finalizar o Plano de Aula 03, destaca-se que o uso do geoplano possibilitou aos 

alunos compreender, de forma concreta e investigativa, a classificação dos triângulos quanto 

aos ângulos internos, favorecendo a relação entre conceitos já estudados e novos 

conhecimentos. As atividades desenvolvidas estimularam a observação, a comparação e a 

argumentação, permitindo que os estudantes percebessem como a variação da abertura dos 

ângulos interfere diretamente na classificação dos triângulos. Dessa forma, o plano contribuiu 

para a consolidação do pensamento geométrico, preparando os alunos para o estudo mais 

aprofundado das propriedades dos triângulos nas aulas seguintes. 

7.4 Quarto encontro 

O Plano de Aula 04 (Apêndice D) dá continuidade à sequência didática ao aprofundar o 

estudo dos triângulos, com foco nos pontos notáveis: ortocentro, baricentro, incentro e 

circuncentro, a partir da construção de alturas, medianas, bissetrizes e mediatrizes no geoplano. 

Por meio de uma abordagem investigativa, os alunos são levados a construir, observar e analisar 

o ponto de encontro desses segmentos, compreendendo suas propriedades e a relação com os 

diferentes tipos de triângulos. Essa proposta favorece a visualização, a argumentação e a 

consolidação dos conceitos geométricos 

Duração: 1 aula de 45 minutos. 

Conteúdo:  

• Alturas do triângulo e ortocentro;  

• Medianas do triângulo e baricentro;  

• Bissetrizes dos ângulos internos e incentro;  

• Mediatrizes dos lados e circuncentro;  

• Construção e análise dos pontos notáveis no geoplano;  

• Relação entre a posição dos pontos notáveis e o tipo de triângulo. 

Objetivo: Compreender, construir e analisar os pontos notáveis do triângulo (ortocentro, 

baricentro, incentro e circuncentro), por meio da construção de alturas, medianas, bissetrizes e 

mediatrizes no geoplano, investigando suas propriedades e posições em diferentes tipos de 

triângulos 



 

Descrição da atividade: A atividade inicia com a apresentação do conceito de pontos notáveis 

do triângulo, introduzindo a ideia de que determinados segmentos (alturas, medianas, 

bissetrizes e mediatrizes) se encontram em pontos específicos com propriedades importantes. 

Em seguida, utilizando o geoplano e elásticos, os alunos são orientados a construir um triângulo 

qualquer e, a partir dele, traçar suas alturas, identificando o ponto de encontro denominado 

ortocentro. Na sequência, os estudantes constroem as medianas do triângulo e observam o ponto 

de encontro, denominado baricentro, analisando sua posição no interior da figura. 

Posteriormente, realizam a construção das bissetrizes dos ângulos internos, identificando o 

incentro, e das mediatrizes dos lados, localizando o circuncentro. Durante toda a atividade, os 

alunos são incentivados a observar, comparar e discutir a posição desses pontos em diferentes 

tipos de triângulos, utilizando o geoplano como ferramenta de visualização. A aula é finalizada 

com uma discussão coletiva e registro das conclusões, consolidando a compreensão dos pontos 

notáveis e suas propriedades. 

Habilidade desenvolvida: Investigar, construir e analisar as propriedades dos triângulos, 

identificando alturas, medianas, bissetrizes e mediatrizes, bem como seus pontos de encontro 

(ortocentro, baricentro, incentro e circuncentro), por meio do uso do geoplano, em consonância 

com a habilidade EF08MA14. 

Décima Primeira Questão: Utilizando o geoplano, construa um triângulo e determine o ponto 

de encontro de suas alturas. 

 O professor deve iniciar explicando que a altura de um triângulo é o segmento que parte 

de um vértice e encontra o lado oposto, formando um ângulo reto com esse lado. Em seguida, 

deve esclarecer que todo triângulo possui três alturas, uma partindo de cada vértice. 

Primeiramente, entregue aos alunos o geoplano e os elásticos. Peça que escolham três pinos que 

não estejam alinhados e construam um triângulo, passando o elástico pelos três pontos 

escolhidos. O professor deve verificar se todos formaram corretamente uma figura fechada com 

três lados. 

 Depois da construção do triângulo, oriente os alunos a escolherem um dos vértices. A 

partir desse vértice, eles devem observar o lado oposto e tentar traçar, com outro elástico, um 

segmento que desça do vértice até esse lado, formando um ângulo de 90° com ele. Esse 

segmento será a primeira altura. 

 Em seguida, o professor deve repetir o procedimento com os outros dois vértices: de 

cada vértice, os alunos devem traçar um segmento até o lado oposto, sempre procurando formar 



 

um ângulo reto. É importante explicar que a altura não é simplesmente uma linha “para baixo”, 

mas uma linha perpendicular ao lado oposto. 

 Durante a atividade, o professor deve circular pela sala, observando se os alunos estão 

traçando corretamente as alturas. Caso haja dificuldade, pode demonstrar no próprio geoplano, 

usando o canto de uma folha como referência para o ângulo reto. 

 Após a construção das três alturas, peça que os alunos observem o ponto em que elas se 

encontram. Explique que esse ponto é chamado de ortocentro. 

Em seguida, os alunos devem responder às questões: 

a) Quantas alturas possui um triângulo? 

Espera-se que respondam que o triângulo possui três alturas, uma relativa a cada vértice. 

b) O que você observa sobre o ponto de encontro das alturas? 

Os alunos devem perceber que as três alturas se encontram em um mesmo ponto. 

c) Como é chamado o ponto onde as três alturas do triângulo se encontram? 

A resposta esperada é ortocentro. 

d) Esse ponto fica dentro, fora ou sobre o triângulo construído? 

 O professor deve orientar que a posição do ortocentro depende do tipo de triângulo: em 

triângulos acutângulos, fica dentro; em triângulos retângulos, fica sobre o vértice do ângulo 

reto; e em triângulos obtusângulos, pode ficar fora do triângulo. 

Finalize promovendo uma socialização das construções. Alguns alunos podem apresentar seus 

triângulos e indicar onde localizaram o ortocentro. O professor deve sistematizar destacando 

que as alturas sempre se encontram em um ponto chamado ortocentro, e que sua posição varia 

conforme o tipo de triângulo construído. 

Décima Segunda Questão: Utilizando o geoplano, construa um triângulo e determine o ponto 

de encontro de suas medianas. 

 O professor deve iniciar explicando que a mediana de um triângulo é o segmento que 

liga um vértice ao ponto médio do lado oposto. Em seguida, deve reforçar que todo triângulo 

possui três medianas, uma para cada vértice. 

 Oriente-os a construir um triângulo escolhendo três pinos que não estejam alinhados e 

formando a figura com o elástico. O professor deve verificar se todos construíram corretamente 

o triângulo. 

 Após isso, o professor deve explicar como encontrar o ponto médio de um lado. Oriente 

os alunos a observarem um dos lados do triângulo e contarem os pinos entre os vértices para 

identificar aproximadamente o ponto central. Em seguida, peça que os alunos escolham um 



 

vértice e tracem, com outro elástico, um segmento ligando esse vértice ao ponto médio do lado 

oposto. Esse segmento será a primeira mediana. 

 Depois, os alunos devem repetir o processo para os outros dois vértices: identificar o 

ponto médio do lado oposto e traçar o segmento correspondente. Assim, formarão as três 

medianas do triângulo. 

 O professor deve circular pela sala observando se os alunos estão corretamente 

identificando os pontos médios e traçando as medianas. Caso haja dificuldade, pode auxiliar na 

contagem dos pinos ou sugerir ajustes visuais. 

 Após a construção das três medianas, peça que os alunos observem o ponto onde elas 

se encontram. Explique que esse ponto é chamado de baricentro. 

Em seguida, os alunos devem responder às questões: 

a) Quantas medianas possui um triângulo? 

Resposta esperada: três medianas. 

b) O que você observa sobre o ponto de encontro das medianas? 

Os alunos devem perceber que as três medianas se encontram em um único ponto. 

c) Como é chamado o ponto onde as três medianas se encontram? 

Resposta esperada: baricentro. 

d) Esse ponto fica dentro ou fora do triângulo? Justifique. 

Os alunos devem observar que o baricentro fica sempre no interior do triângulo, 

independentemente do tipo de triângulo construído. 

 Para finalizar, o professor deve promover uma socialização, pedindo que alguns alunos 

mostrem suas construções e identifiquem o baricentro. Em seguida, deve sistematizar 

destacando que as medianas sempre se encontram em um ponto interno ao triângulo, conhecido 

como baricentro, que pode ser interpretado como o “ponto de equilíbrio” da figura. 

Décima Terceira Questão: Construa um triângulo no geoplano e trace as bissetrizes de seus 

ângulos, identificando o ponto de encontro. 

 O professor deve iniciar explicando que a bissetriz de um ângulo é o segmento que 

divide o ângulo em duas partes iguais. Em seguida, destaque que todo triângulo possui três 

bissetrizes, uma para cada ângulo interno, e que elas se encontram em um ponto chamado 

incentro. Oriente-os a construir um triângulo escolhendo três pinos não alinhados e formando 

a figura com o elástico. O professor deve verificar se todos construíram corretamente o 

triângulo. 



 

 Após a construção, peça que os alunos escolham um dos vértices do triângulo e 

observem o ângulo formado naquele ponto. Explique que eles devem dividir esse ângulo em 

duas partes aproximadamente iguais.  

 Oriente os alunos a prenderem um elástico partindo do vértice em direção ao interior do 

triângulo, tentando posicioná-lo de modo que forme duas aberturas semelhantes. Esse segmento 

representará a primeira bissetriz. 

 Em seguida, os alunos devem repetir o mesmo procedimento para os outros dois vértices 

do triângulo, sempre buscando dividir os ângulos em duas partes iguais. O professor deve 

circular pela sala, auxiliando os alunos na observação e ajuste das posições dos elásticos, 

garantindo que a divisão seja o mais equilibrada possível. 

 Após traçarem as três bissetrizes, peça que os alunos observem o ponto onde elas se 

encontram. Explique que esse ponto é chamado de incentro. 

Em seguida, conduza a análise com questionamentos, como: 

• Quantas bissetrizes possui um triângulo? 

• O que você observa sobre o ponto de encontro dessas bissetrizes?  

• Onde esse ponto está localizado em relação ao triângulo?  

Os alunos devem perceber que: 

• o triângulo possui três bissetrizes;  

• elas se encontram em um único ponto;  

• esse ponto fica no interior do triângulo.  

 Para aprofundar, o professor pode destacar que o incentro é o ponto que está à mesma 

distância de todos os lados do triângulo, embora essa formalização possa ser feita de maneira 

simples, de acordo com o nível da turma. 

 Finalize com uma socialização, solicitando que alguns alunos apresentem suas 

construções e expliquem como dividiram os ângulos. O professor deve sistematizar destacando 

que as bissetrizes sempre se encontram em um ponto interno chamado incentro, reforçando a 

importância da observação e da construção no geoplano para compreender esse conceito. 

Décima Quarta Questão: Utilizando o geoplano, construa um triângulo e determine o ponto 

de encontro de suas mediatrizes. 

 O professor deve iniciar explicando que a mediatriz de um segmento é a reta que passa 

pelo ponto médio do lado e forma um ângulo de 90° com ele. Em seguida, destaque que todo 

triângulo possui três mediatrizes, uma para cada lado, e que elas se encontram em um ponto 



 

chamado circuncentro. Oriente-os a construir um triângulo escolhendo três pinos que não 

estejam alinhados. O professor deve verificar se todos formaram corretamente a figura. 

 Após a construção, o professor deve orientar os alunos a escolherem um dos lados do 

triângulo. Em seguida, devem identificar o ponto médio desse lado, contando os pinos entre os 

vértices ou fazendo uma estimativa visual. Esse ponto será a base para a construção da 

mediatriz. 

 Depois, peça que os alunos tracem um novo segmento (com outro elástico) passando 

por esse ponto médio e formando um ângulo reto com o lado do triângulo. O professor deve 

reforçar que esse segmento precisa ser perpendicular ao lado, podendo usar as linhas do 

geoplano como referência. 

 Em seguida, os alunos devem repetir o mesmo procedimento para os outros dois lados 

do triângulo: encontrar o ponto médio e traçar a mediatriz correspondente. O professor deve 

circular pela sala verificando se os alunos estão identificando corretamente os pontos médios e 

construindo as mediatrizes com perpendicularidade. 

 Após traçarem as três mediatrizes, peça que observem o ponto onde elas se encontram. 

Explique que esse ponto é chamado de circuncentro. 

Em seguida, os alunos devem responder às questões: 

a) O que é uma mediatriz? 

Os alunos devem responder que é uma reta que passa pelo ponto médio de um segmento e forma 

um ângulo de 90° com ele. 

b) As três mediatrizes se encontram em um único ponto? Onde ele está localizado? 

Eles devem perceber que sim, as três mediatrizes se encontram em um único ponto, chamado 

circuncentro. 

c) Compare a posição do ponto de encontro das mediatrizes com o tipo de triângulo construído. 

O professor deve orientar que a posição varia: 

• no triângulo acutângulo, fica dentro;  

• no triângulo retângulo, fica no ponto médio da hipotenusa;  

• no triângulo obtusângulo, fica fora do triângulo.  

d) O que esse ponto representa geometricamente no triângulo? 

O professor pode orientar que o circuncentro é o ponto que está à mesma distância dos três 

vértices do triângulo. 

 Finalize com uma socialização, pedindo que alguns alunos mostrem suas construções e 

identifiquem o circuncentro. O professor deve sistematizar destacando que as mediatrizes 



 

sempre se encontram em um único ponto, cuja posição depende do tipo de triângulo, 

consolidando assim a compreensão desse conceito. 

 Para finalizar o Plano de Aula 04, destaca-se que a utilização do geoplano possibilitou 

aos alunos compreender, de forma concreta e investigativa, os pontos notáveis do triângulo, por 

meio da construção de alturas, medianas, bissetrizes e mediatrizes. As atividades favoreceram 

a visualização, a análise e a comparação das propriedades geométricas, permitindo que os 

estudantes identificassem os pontos de encontro desses segmentos: ortocentro, baricentro, 

incentro e circuncentro, e compreendessem suas diferentes posições conforme o tipo de 

triângulo. Dessa forma, o plano contribuiu para o aprofundamento do pensamento geométrico, 

consolidando conceitos essenciais e preparando os alunos para aplicações mais complexas. 

7.5 Quinto encontro 

O Plano de Aula 05 (Apêndice E) encerra a sequência didática ao propor a aplicação 

dos conhecimentos construídos sobre ângulos e triângulos em uma atividade de criação artística 

no geoplano. Nessa etapa, os alunos são convidados a elaborar composições utilizando 

diferentes tipos de triângulos, articulando conceitos geométricos com criatividade e expressão. 

Essa abordagem favorece a consolidação da aprendizagem, ao mesmo tempo em que estimula 

a autonomia, a comunicação e o protagonismo dos estudantes 

Duração: 1 aula de 45 minutos. 

Conteúdo:  

• Triângulos e suas classificações;  

• Aplicação dos conceitos de ângulos e triângulos;  

• Composição de figuras geométricas no geoplano;  

• Criatividade e expressão artística com formas geométricas;  

• Integração entre matemática e arte. 

Objetivo: Aplicar os conhecimentos sobre ângulos e triângulos na construção de uma 

composição artística no geoplano, utilizando diferentes tipos de triângulos e justificando suas 

escolhas, desenvolvendo criatividade, expressão e argumentação. 

Descrição da atividade: A atividade inicia com a apresentação de exemplos de figuras 

formadas por triângulos, despertando o interesse dos alunos para a relação entre geometria e 

arte. Em seguida, o professor propõe a construção de uma composição artística no geoplano, 

utilizando elásticos, na qual os estudantes devem criar uma figura formada exclusivamente por 

triângulos. Durante a atividade, os alunos são orientados a explorar diferentes tipos de 

triângulos, aplicando os conhecimentos construídos ao longo da sequência didática, como 



 

classificação quanto aos lados e aos ângulos. Além da construção, devem registrar os tipos de 

triângulos utilizados, atribuir um nome à figura criada e explicar o processo de construção, 

justificando suas escolhas. A atividade valoriza a criatividade, a autonomia e a expressão dos 

alunos, ao mesmo tempo em que reforça os conceitos geométricos trabalhados. Ao final, os 

estudantes apresentam suas produções para a turma, promovendo a socialização e a 

consolidação dos conhecimentos de forma significativa. 

Habilidade desenvolvida: Construir e utilizar figuras geométricas em diferentes contextos, 

aplicando conhecimentos sobre ângulos e triângulos na criação de composições no geoplano, 

bem como interpretar e comunicar ideias matemáticas por meio dessas representações, em 

consonância com as habilidades EF08MA18 e EF08MA24. 

Décima Quinta Questão: Criação artística geométrica com triângulos no geoplano. 

 O professor deve iniciar explicando que essa atividade será uma forma de aplicar tudo 

o que foi estudado nas aulas anteriores sobre ângulos e triângulos. O objetivo é que os alunos 

criem uma figura artística utilizando apenas triângulos no geoplano, explorando a criatividade 

e os conhecimentos geométricos construídos. 

 Primeiramente, entregue aos alunos o geoplano e os elásticos coloridos. Em seguida, 

explique que eles deverão construir uma figura livre, mas com uma regra principal: a 

composição precisa ser formada somente por triângulos. O professor pode apresentar alguns 

exemplos simples no quadro, como uma casa, uma estrela ou uma figura abstrata feita por vários 

triângulos. 

 Depois da explicação, oriente os alunos a planejar a figura antes de colocar os elásticos. 

Eles devem pensar: 

• Que figura desejam formar?  

• Quantos triângulos serão utilizados?  

• Que tipos de triângulos aparecerão na composição?  

• A figura terá triângulos isósceles, escalenos, retângulos, acutângulos ou obtusângulos?  

 Em seguida, os alunos começam a construção no geoplano. Eles devem escolher os 

pinos que servirão como vértices dos triângulos e prender os elásticos, formando figuras 

fechadas com três lados. O professor deve circular pela sala, observando se os alunos estão 

realmente formando triângulos e não quadriláteros ou outras figuras. 

Durante a construção, o professor pode orientar com perguntas como: 

• “Essa figura tem três lados?”; 

• “Esse triângulo é classificado como quê?”; 



 

• “Quantos triângulos aparecem na sua composição?”; 

• “Você consegue identificar algum triângulo isósceles ou escaleno?”; 

• “Há algum triângulo retângulo, acutângulo ou obtusângulo?”. 

 Após a construção, peça que os alunos façam o registro no caderno. Eles devem anotar 

o nome da figura criada, os tipos de triângulos utilizados e uma breve explicação sobre como 

fizeram a construção. O professor pode sugerir o seguinte modelo: 

Nome da figura: ______________________ 

Quantidade de triângulos utilizados: ______________________ 

Tipos de triângulos presentes: ______________________ 

Como foi feita a construção: ______________________ 

O que a figura representa: ______________________ 

 Na sequência, cada aluno ou grupo deve apresentar sua criação para a turma. Durante a 

apresentação, deve explicar o nome da figura, os triângulos utilizados e como realizou a 

construção no geoplano. Esse momento é importante para desenvolver a comunicação 

matemática, a argumentação e a socialização das aprendizagens. 

 Por fim, o professor deve finalizar a atividade destacando que a geometria também pode 

ser usada em produções criativas e artísticas. É importante reforçar que, ao construir a 

composição, os alunos aplicaram conhecimentos sobre lados, ângulos, classificação de 

triângulos e organização espacial no geoplano. Assim, a atividade consolida os conteúdos 

trabalhados durante toda a sequência didática de forma prática, criativa e significativa. 

 Para finalizar o Plano de Aula 05, destaca-se que a atividade de criação artística no 

geoplano possibilitou aos alunos aplicar, de forma integrada e significativa, os conhecimentos 

construídos ao longo de toda a sequência didática sobre ângulos e triângulos. Ao elaborar suas 

próprias composições, os estudantes mobilizaram conceitos geométricos, desenvolveram a 

criatividade e fortaleceram a capacidade de argumentação e comunicação matemática. Além 

disso, a socialização das produções favoreceu a troca de ideias e a valorização das diferentes 

estratégias utilizadas.  



 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O uso do geoplano como recurso didático contribuiu de forma significativa para a 

aprendizagem dos conceitos de geometria plana, especialmente no estudo de ângulos e 

triângulos. Ao longo da sequência de aulas, os alunos tiveram a oportunidade de construir, 

observar, comparar e analisar as figuras, o que facilitou a compreensão dos conteúdos de 

maneira mais concreta. 

 As atividades propostas favoreceram a participação ativa dos estudantes, despertando o 

interesse pela disciplina e promovendo maior envolvimento nas aulas. Além disso, o trabalho 

com material manipulável ajudou a diminuir dificuldades relacionadas à abstração, permitindo 

que os alunos desenvolvessem melhor a visualização e o raciocínio geométrico. 

 Outro ponto importante foi o incentivo à argumentação, já que os alunos precisaram 

explicar suas construções e justificar suas respostas, fortalecendo a comunicação matemática. 

A proposta também estimulou a criatividade, principalmente na atividade final, em que os 

alunos aplicaram os conhecimentos na construção de figuras. 

 Dessa forma, conclui-se que o geoplano é uma ferramenta eficiente para o ensino de 

geometria, pois torna a aprendizagem mais dinâmica, significativa e acessível. O projeto atingiu 

seus objetivos e mostrou que metodologias ativas, aliadas a recursos concretos, podem 

contribuir para melhorar o ensino e a aprendizagem da Matemática 
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APÊNDICE A – PLANO DE AULA 01 

Escola: 

Professor:  

Plano de Aula 01 
Nível de Ensino: 

Fundamental II 
Ano/Série: 8º Ano 

Tempo de Aula: 

45 min 

Habilidades (BNCC) 

- EF08MA15: Reconhecer e utilizar relações entre ângulos formados por retas, identificando 

ângulos agudos, retos e obtusos. 

- EF08MA18: Construir figuras geométricas com uso de instrumentos ou softwares, analisando 

suas propriedades. 

Objetivo: 

Compreendendo o conceito de ângulo, identificando vértice, lados e classificações (agudo, reto e 

obtuso), por meio da manipulação do geoplano. 

Objetos de Aprendizagens: 

- Conceito de ângulo; 

- Vértice e lados do ângulo; 

- Classificação dos ângulos. 

Metodologia: 

- Aula prática com utilização do material manipulável (geoplano e elásticos), promovendo a 

investigação e a argumentação oral. 

Desenvolvimento da Aula: 

-  Introdução (5 min) 

• Conversa inicial sobre onde aparecem ângulos no cotidiano. 

• Apresentação do geoplano e dos elásticos. 

- Atividade Principal (30 min) 

• Construção de um ângulo qualquer. 

- Primeira Questão – Utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo qualquer e responda 

às questões propostas. 

Responda: 

a) Quantos lados formam o ângulo que você construiu? 

b)  O ângulo construído é agudo, reto ou obtuso? Justifique. 

c)  Se você mudar a posição de um dos elásticos, o ângulo continuará sendo o mesmo? Explique. 

Objetivo da questão: Compreender o conceito de ângulo por meio da manipulação concreta, 

identificando vértice, lados e diferentes aberturas angulares. 



 

• Construção de ângulos agudo, reto e obtuso. 

- Segunda Questão – Utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo agudo e responda às 

questões a seguir. 

a) Explique por que o ângulo construído é agudo. 

b) O que acontece com o ângulo se você afastar um dos elásticos do vértice? Ele continua sendo 

agudo? Justifique. 

Objetivo da questão: Verificar se o aluno é capaz de construir, identificar e justificar um ângulo 

agudo, utilizando material manipulável e linguagem geométrica adequada. 

- Terceira Questão – Utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo reto e responda às 

questões a seguir. 

a) Explique por que o ângulo construído é um ângulo reto. 

b) O que acontece com o ângulo se você mover um dos elásticos? Ele continua sendo reto? 

Justifique. 

Objetivo da questão: Verificar se o aluno é capaz de construir, identificar e justificar um ângulo 

reto, compreendendo a ideia de perpendicularidade e a relação entre abertura angular e 

classificação do ângulo. 

- Quarta Questão – Utilizando o geoplano e elásticos, construa um ângulo obtuso e responda. 

Explique por que o ângulo construído é obtuso. 

Objetivo da questão: Verificar se o aluno é capaz de construir, identificar e justificar um ângulo 

obtuso, compreendendo a relação entre abertura angular e classificação dos ângulos. 

 Discussão coletiva sobre as classificações e variações dos ângulos. Sistematização. 

Registro no caderno dos conceitos trabalhados. (10 min) 

Recursos Didáticos: 

- Geoplano; 

- Elásticos coloridos; 

- Caderno do aluno. 

Avaliação: 

- Participação, argumentação e justificativas apresentadas pelos alunos. 

Dificuldades Previstas: 

- Dificuldade sobre o conteúdo; 

- Dificuldade em entender conceitos geometria plana; 

- Dificuldade em diferenciar os tipos de ângulos;  



 

- Dificuldade em construir o geoplano. 

Estratégias para Superar as Dificuldades: 

- Apresentar e detalhar o conteúdo estudado; 

- Fornecer apoio individualizado para os alunos que necessitarem; 

- Utilizar exemplos e exercícios adicionais para reforçar a compreensão dos conceitos. 

Referências Bibliográficas: 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

APÊNDICE B – PLANO DE AULA 02 

Escola; 

Professor: 

Plano de Aula 02 
Nível de Ensino: 

Fundamental II 

Ano/Série: 

8º Ano 

Tempo de Aula: 

45 min 

Habilidades (BNCC) 

- EF08MA14: Demonstrar propriedades de triângulos por meio da construção e análise de figuras. 

- EF08MA18: Construir figuras geométricas e analisar suas propriedades. 

Objetivo: 

- Identificar e classificar triângulos quanto aos lados: equilátero, isósceles e escaleno. 

Objetos de Aprendizagens: 

- Triângulos; 

- Classificação quanto aos lados. 

Metodologia: 

- Exploração prática no geoplano, com comparação visual e estimativa de medidas. 

Desenvolvimento da Aula: 

- Introdução (5 min) 

• Retomada do conceito de triângulo. 

-  Atividade Prática (30 min) 

• Construção de diferentes triângulos. 

- Quinta Questão – Tipos de Triângulos quanto aos lados. 

• Construa diferentes triângulos no geoplano. 

• Conte o número de pinos entre os vértices para estimar os comprimentos dos lados. 

Classifique: 

• Equilátero → três lados iguais 

• Isósceles → dois lados iguais 

• Escaleno → todos os lados diferentes 

Objetivo da questão: Identificar triângulos equiláteros, isósceles e escalenos. 

• Construção específica do triângulo escaleno e isósceles. 

- Sexta Questão – Utilizando o geoplano e elásticos, construa um triângulo escaleno e explique 

por que o triângulo construído é escaleno. 

Objetivo da questão: Verificar se o aluno é capaz de construir, identificar e justificar um triângulo 

escaleno, utilizando a comparação dos comprimentos dos lados como critério de classificação. 



 

- Sétima Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo isósceles e explique por que o 

triângulo construído é isósceles. 

Objetivo da questão: Levar o aluno a construir, identificar e justificar um triângulo isósceles, 

compreendendo que esse tipo de triângulo possui dois lados de mesma medida e um lado 

diferente. 

• Socialização e anotações das construções e classificações. (10 min) 

Recursos Didáticos: 

- Geoplano; 

- Elásticos; 

- Caderno do Aluno. 

Avaliação: 

Capacidade de identificar, construir e justificar os tipos de triângulos. 

Dificuldades Previstas: 

- Dificuldade sobre o conteúdo; 

- Dificuldade em entender conceitos geometria plana; 

- Dificuldade em diferenciar os tipos de triângulos;  

- Dificuldade em construir o geoplano. 

Estratégias para Superar as Dificuldades: 

- Apresentar e detalhar o conteúdo estudado; 

- Fornecer apoio individualizado para os alunos que necessitarem; 

- Utilizar exemplos e exercícios adicionais para reforçar a compreensão dos conceitos. 

Referências Bibliográficas: 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

APÊNDICE C – PLANO DE AULA 03 

Escola: 

Professor:  

Plano de Aula 03 
Nível de Ensino: 

Fundamental II 

Ano/Série: 

8º Ano 

Tempo de Aula: 

45 min 

Habilidades (BNCC) 

- EF08MA15: Classificar ângulos e utilizá-los na análise de figuras geométricas. 

- EF08MA14: Analisar propriedades dos triângulos. 

Objetivo: 

Classificar triângulos quanto aos ângulos internos: acutângulo, retângulo e obtusângulo. 

Objetos de Aprendizagens: 

- Ângulos internos dos triângulos; 

- Classificação dos triângulos. 

Metodologia: 

- Construção e análise de figuras no geoplano. 

Desenvolvimento da Aula: 

-   Introdução (5 min) 

• Revisão dos tipos de ângulos. 

-  Atividade Principal (30 min) 

• Construção de triângulos acutângulo, retângulo e obtusângulo. 

• Análise das mudanças na classificação ao alterar os ângulos. 

- Oitava Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo acutângulo e responda às 

questões a seguir. 

a) Explique por que o triângulo construído é classificado como acutângulo. 

b) O que acontece com a classificação do triângulo se você abrir mais um dos ângulos? Ele 

continua sendo acutângulo? Justifique. 

Objetivo da questão: Levar o aluno a construir, identificar e justificar um triângulo acutângulo, 

compreendendo que esse tipo de triângulo possui os três ângulos internos agudos (menores que 

90°). 

- Nona Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo retângulo e responda às questões 

a seguir. 

a) Explique por que o triângulo construído é classificado como triângulo retângulo. 

b) O que acontece com a classificação do triângulo se o ângulo reto deixar de ser exatamente 90°? 

Justifique. 

Objetivo da questão: Levar o aluno a construir, identificar e justificar um triângulo retângulo, 

compreendendo que esse tipo de triângulo possui um ângulo reto (90°) e dois ângulos agudos. 



 

- Décima Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo obtusângulo e responda às 

questões a seguir. 

a) Explique por que o triângulo construído é classificado como obtusângulo. 

b) O que acontece com a classificação do triângulo se o ângulo obtuso diminuir e se tornar reto 

ou agudo? Justifique. 

Objetivo da questão: Levar o aluno a construir, identificar e justificar um triângulo obtusângulo, 

compreendendo que esse tipo de triângulo possui um ângulo obtuso (maior que 90°) e dois 

ângulos agudos. 

-  Conclusão (10 min) 

• Registro das conclusões no caderno 

Recursos Didáticos: 

- Geoplano; 

- Elásticos; 

- Caderno do Aluno. 

Avaliação: 

Justificativas corretas e compreensão das classificações. 

Dificuldades Previstas: 

- Dificuldade sobre o conteúdo; 

- Dificuldade em entender conceitos geometria plana; 

- Dificuldade em diferenciar os tipos de ângulos quanto a sua classificação;  

- Dificuldade em construir e analisar o geoplano. 

Estratégias para Superar as Dificuldades: 

- Apresentar e detalhar o conteúdo estudado; 

- Fornecer apoio individualizado para os alunos que necessitarem 

- Utilizar exemplos e exercícios adicionais para reforçar a compreensão dos conceitos. 

Referências Bibliográficas: 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

 

 

 

 

 

 

  



 

APÊNDICE D – PLANO DE AULA 04 

Escola: 

Professor:  

Plano de Aula 04 
Nível de Ensino: 

Fundamental II 

Ano/Série: 

8º Ano 

Tempo de Aula: 

45 min 

Habilidades (BNCC) 

- EF08MA14: Investigar propriedades de triângulos, incluindo mediatriz, bissetriz, mediana e 

altura. 

- EF08MA18: Construir e analisar figuras geométricas. 

Objetivo: 

Compreender os pontos notáveis do triângulo: ortocentro, baricentro, incentro e circuncentro. 

Objetos de Aprendizagens: 

-  Alturas, medianas, bissetrizes e mediatrizes; 

-  Pontos notáveis do triângulo. 

Metodologia: 

-Aula investigativa com construções no geoplano. 

Desenvolvimento da Aula: 

-  Introdução (5 min) 

• Apresentação da ideia de pontos notáveis. 

-  Atividade Prática (30 min) 

• Construção das alturas e identificação do ortocentro. 

- Décima Primeira Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo e determine o ponto 

de encontro de suas alturas. 

a) Quantas alturas possui um triângulo? 

b) O que você observa sobre o ponto de encontro das alturas? 

c) Como é chamado o ponto onde as três alturas do triângulo se encontram? 

d) Esse ponto fica dentro, fora ou sobre o triângulo construído? Explique com base na sua 

construção no geoplano. 

Objetivo da questão: Levar o aluno a construir um triângulo, traçar suas alturas no geoplano e 

identificar o ponto de encontro dessas alturas, compreendendo o conceito de ortocentro. 

• Construção das medianas e identificação do baricentro. 

- Décima Segunda Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo e determine o ponto 

de encontro de suas medianas. 



 

a) Quantas medianas possui um triângulo? 

b) O que você observa sobre o ponto de encontro das medianas? 

c) Como é chamado o ponto onde as três medianas do triângulo se encontram? 

d) Esse ponto fica dentro ou fora do triângulo? Justifique sua resposta a partir da construção no 

geoplano. 

Objetivo da questão: Levar o aluno a construir um triângulo, traçar suas medianas e identificar o 

ponto de encontro dessas medianas, compreendendo o conceito de baricentro como ponto de 

equilíbrio do triângulo. 

• Construção das bissetrizes e mediatrizes. 

- Décima Terceira Questão – Construa um triângulo qualquer no geoplano utilizando elásticos. 

Utilizando elásticos, trace a bissetriz de cada ângulo do triângulo, dividindo cada ângulo em 

duas partes de mesma medida (visual ou estimada). 

Objetivo da questão: Levar os alunos a compreenderem o conceito de bissetriz, identificar o 

ponto de encontro das bissetrizes de um triângulo (incentro) e reconhecer sua posição no interior 

do triângulo, utilizando o geoplano como recurso concreto de visualização. 

- Décima Quarta Questão – Utilizando o geoplano, construa um triângulo e determine o ponto 

de encontro de suas mediatrizes. 

a) O que é uma mediatriz? Explique com suas palavras a partir da construção realizada. 

b) As três mediatrizes se encontram em um único ponto? Onde ele está localizado? 

c) Compare a posição do ponto de encontro das mediatrizes com o tipo de triângulo construído. 

d) O que esse ponto representa geometricamente no triângulo? 

Objetivo da questão: Compreender o conceito de mediatriz de um segmento e identificar o 

ponto de encontro das mediatrizes de um triângulo, denominado circuncentro, por meio da 

construção e da visualização no geoplano. 

-  Discussão Final (10 min) 

• Comparação da posição dos pontos nos diferentes tipos de triângulos. 

Recursos Didáticos: 

- Geoplano; 

- Elásticos; 

- Caderno do Aluno. 

Avaliação: 

Participação, compreensão conceitual e explicações orais. 

Dificuldades Previstas: 



 

- Dificuldade sobre o conteúdo; 

- Dificuldade em entender conceitos geometria plana; 

- Dificuldade em compreender os pontos notáveis do triângulo;  

- Dificuldade em construir o geoplano; 

Estratégias para Superar as Dificuldades: 

- Apresentar e detalhar o conteúdo estudado; 

- Fornecer apoio individualizado para os alunos que necessitarem 

- Utilizar exemplos e exercícios adicionais para reforçar a compreensão dos conceitos. 

Referências Bibliográficas: 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

APÊNDICE E – PLANO DE AULA 05 

Escola: 

Professor:  

Plano de Aula 05 
Nível de Ensino: 

Fundamental II 

Ano/Série: 

8º Ano 

Tempo de Aula: 

45 min 

Habilidades (BNCC) 

- EF08MA18: Construir figuras geométricas em diferentes contextos. 

- EF08MA24: Utilizar conhecimentos matemáticos para interpretar e produzir representações 

em diferentes contextos. 

Objetivo: 

Utilizar conhecimentos geométricos na criação de uma composição artística. 

Objetos de Aprendizagens: 

-  Triângulos; 

-  Criatividade e expressão artística. 

Metodologia: 

- Atividade prática e interdisciplinar. 

Desenvolvimento da Aula: 

1. Introdução (15 min) 

• Apresentação de exemplos de arte geométrica. 

2. Criação Artística (30 min) 

• Construção de uma figura artística com triângulos no geoplano. 

- Décima Quinta Questão – Criação artística geométrica 

Passos: 

• Crie uma figura artística composta apenas de triângulos. 

• Registre os tipos de triângulos utilizados. 

• Dê um nome à sua figura e apresente aos colegas. 

• Explique como foi feita a construção e o que representa. 

Objetivo da questão: Usar ângulos e triângulos em composições visuais. 

Recursos Didáticos: 

- Geoplano; 

-  Elásticos; 

Avaliação: 

- Criatividade, uso correto dos conceitos geométricos e apresentação oral. 



 

Dificuldades Previstas: 

- Dificuldade em construir uma figura artística 

- Dificuldade em entender conceitos geométricos 

Estratégias para Superar as Dificuldades: 

- Apresentar e detalhar as instruções para construir figuras artísticas com triângulos no 

geoplano; 

- Fornecer apoio individualizado para os alunos que necessitarem; 

- Utilizar exemplos e exercícios adicionais para reforçar a compreensão dos conceitos 

geométricos. 

Referências Bibliográficas: 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

 


